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ADMINISTRACION 
D E L 

"Diario de la Marina" 
P o r r e n u n c i a de l a s e ñ o r a v i u d a de 

E s c a r p a se h a hecho e a r g o de la A g e n ­
c i a d e l D I A R I O D E L A M A R I N A en 
S a n N i c o l á s , e l S r . D . J a s é M a r í a 
A m a d o r , c o n q u i e n se e n t e n d e r á n e n 
lo s u c e s i v o los s e ñ o r e s s n s c r i p t o r e s 
de a q u e l l a l o c a l i d a d . 

H a b a n a , A b r i l 22 de 1909. 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

m E G E Á M S J Ü 1 C A B L E 

í m i c i o P A R T I C U L A R 
DEL 

D i A R E O D E L * A M A R I N A 

D E A N O C H E 

M a d r i d , A b r i l 2 6 ^ 

L A C U E S T I O N M A G I A S 

S e h a c o n s t i t u i d o u n t r i b u n a l de 
h o n o r p a r a j u z g a r l a c o n d u c t a d e l a u ­
d i t o r d e m a r i n a M a c l a s d e l R e a l , que 
d e n u n c i ó s u p u e s t o s cohechos e n l a a d -
j u d i c a d ó n de l a e s c u a d r a . 

A s e g ú r a s e q u e d i c h o t r i b u n a l h a 
p c o r d a d o l a e x p u l s i ó n de l r e f e r i d o a u ­
d i t o r d e l c u e r p o j u r í d i c o de l a A r m a ­
d a . 

H o y c o n t i n u ó e n e l C o n g r e s o l a d i s ­
c u s i ó n so j j re l a d e n u n c i a h e c h a p o r e l 
S r . M a c l a s . 

E L M O T I N D E L O D O S A 
H a . a l c a n z a d o m a y o r i m p o r t a n c i a 

de l a q u e se e s p e r a b a e l m o t í n o c u r r i ­
do a y e r e n L o d o s a ( N a v a r r a ) . 

S o b r e e s t a c u e s t i ó n se h a n h e c h o 
p r é a n m t a s h o y a l G o b i e r n o e n a m b a s 
C á m a r a s . 

L A I N F A N T A D O Ñ A P A Z 

TT'i s a l i d o ""ara e x t r a n l e r o l a I n ­
f a n t a d o ñ a ,Pa7. "Princesa de B a b i e r a , 
c-.-e*. v i n o á T ^ a d n d con n o t i v o d e l re -
cie-nte a h ' ^ h r a c i e r t o s n m i e r a y 
s o b r i n a l a I n f k n t a d o ñ a M a r í a T e r e s a . 

L O S C A M B I O S 

• H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s á 28-09. 

S e r v i c i o d s l a ^ r e n s a A s o c i a d a 

* D e l a j t a r d e 

G R A N R E V I S T A 

N A V A L I T A L O - F R A N C E S A 

V i l l e f r a n c h e , F r a n c i a , A b r i l 2 6 . — E l 
p r e s i d e n t e F a l l i e r e s y e l p r í n c i p e de 
G é n o v a h a n p a s a d o h o y r e v i s t a á l a s 
e s c u a d r a s c o m b i n a d a s de F r a n c i a é 
I t a l i a , c o m p u e s t a s de v e i n t e y u n b u ­
q u e s de g u e r r a . 

M o t i v ó l a r e f e r i d a r e v i s t a , l a ce­
l e b r a c i ó n d e l q u i n c u a g é s i m o a n i v e r ­
s a r i o de h a b e r F r a n c i a c o o p e r a d o c o n 
e l P í a m e n t e á l a l i b e r a c i ó n de I t a l i a 
d e l d o m i n i o de A u s t r i a . 

N O S E R E P I T A L O D E C A S T R O 

P u e r t o E s p a ñ a , T r i n i d a d , A b r i l 26. 
— E l P r e s i d e n t e G ó m e z , de V e n e z u e l a , 
h a s a l i d o p a r a M a r a c a y , e n donde 
p r o y e c t a p e r m a n e c e r a l g ú n t i e m p o y 
h a d e j a d o e l g o b i e r n o á c a r g o d e l v i ­
c e p r e s i d e n t e V e l u t i n i . 

L O S R U S O S E N P E R S I A 
S a n P e t e r s b u r g o , A b r i l 2 6 . — E s p é ­

r a s e que e l p r i m e r d e s t a c a m e n t o de 
l a e x p e d i c i ó n r u s a que h a s a l i d o p a r a 
s o c o r r e r á los e x t r a n j e r o s e n P e r s i a , 
l l e g u e es ta n o c h e á T a b r i z . 

E l g r u e s o d e l e j é r c i t o r u s o r e c o r r e ­
r á l a p a r t e norte de P e r s i a , o c u p a n d o 
a s u p a s o v a r i o s pueblos que se h a l l a n 
e n s u p o d e r desde que se d e b i l i t ó l a 
a u t o r i d a d del S h a h 

De la noche 
/ -

R E T I R A D A D E U N E M B A J A D O R 
S a n P e t e r s b u r g o , A b r i l 2 6 . — E l E m ­

b a j a d o r d e R u s i a e n T u r q u í a , s e ñ o r 
Z i n o v i e f f , h a s ido r e t i r a d o d e s u c a r -
go, s e g ú n se s u p o n e á c a u s a d e s u i n ­
s i s t e n c i a e n s i m p a t i z a r c o n e l r é g i m e n 
a n t i g u o , c o n e l c u a l h a e s t a d o a s o c i a ­
do d u r a n t e m u c h o s a ñ o s . 

E l g o b i e r n o h a n o m b r a d o a l gene­
r a l P a l i t z i n , r e c i e n t e m e n t e J e f e d e l 
E s t a d o M a y o r G e n e r a l , p a r a q u e o c u ­
pe e l p u e s t o de Z i n o v i e f f . 

L A F O R T U N A D E C A S T R O 
C a r a c a s , A b r i l 2 6 . — C i r c u l a c o n i n ­

s i s t e n c i a l a n o t i c i a de q u e C a s t r o de­
j ó e n t e r r a d a a q u í s u f o r t u n a , que l a 
t i e n e e n m o n e d a s de oro, y esto e x p l i ­
c a s u f a l t a d e f o n d o s y s u a n s i e d a d 
p o r v o l v e r á V e n e z u e l a . 
L A S V I C T I M A S D E L T E R R E M O T O 

L i s b o a , A b r i l 2 6 . — E l n ú m e r o t o t a l 
de v í c t i m a s h a b i d a s d u r a n t e los r e ­
c i e n t e s t e r r e m o t o s o c u r r i d o s e n e s t a 
c i u d a d , a s c i e n d e á c u a r e n t a y se is . 

B A S E - B A L L 
N u e v a Y o r k , A b r i l 2 6 . — E l r e s u l t a ­

do de los j u e g o s c e l e b r a d o s h o y h a si­
do e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 

N u e v a Y o r k 2, B o s t o n 3. 
C i n c i n n a t i 2, C h i c a g o 6. 
F i l a d e l f i a 6, B r o o k l y n 4. 
S a n L u i s 3, P i t t s b u r g 4, e n j u e g o 

de 12 e n t r a d a s . 

L i g a A m e r i c a n a 

W a s h i n g t o n 1, F i l a d e l f i a 3 . 
C l e v e l a n d 2, D e t r o i t 4. 
C h i c a g o 1, S a n L u i s 0." 
B o s t o n 1, N u e v a Y o r k 0. 

L i g a d e l S u r 
E i r m i n g - h a m 0, N a s v i l l e 5. 
M o b i l e 4, M e m p h i s 3. ( P r i m e r j u e -

g"o.) 
M o b i l e 1, M e m p h i s 1. ( S e g u n d o 

j u e g o , de 12 i n n i n g s . ) 
N e w O r l e a n s 3, L i t t l e R o c k 4. 
A t l a n t a 5, M o n t g o m e r y 0. 

O B I S P O 1 0 1 
T O B I S P O 9 9 

E n es ta s e m a n a , el l o c a l antes ocu­

p a d o p o r e l ' ' B o s q u e de B o l o n i a , " 

p a s a á f o r m a r p a r t e de n u e s t r o es ta ­

b l e c i m i e n t o . E s m u y l ó g i c o q u e lo 

q u e h a s i d o bosque s e a a h o r a m u e ­

b l e r í a ; l a t r a n s i c i c u es m u y n a t t u r a l . 

Y no es n e c e s a r i o a d v e r t i r que s i 

n u e s t r o s a l m a c e n e s h a n s ido, h a s t a 

a h o r a , los m á s grand!es de C u b a , des­

de h o y s e r á n doble e n i m p o r t a n c i a y 

m a g n i t u d . 

E l n u e v o l o c a l s e r á d e s t i n a d o ex ­

c l u s i v a m e n t e á l a e x h i b i c i ó n de m u e ­

l e s p a r a o f i c inas . 

O p o r t u n a m e n t e se a n u n c i a r á u n a 

v e n t a e s p e c i a l de m u e b l e s á p r e c i o s 

s u m a m e n t e b a j o s , c o n e l p r o p ó s i t o de 

h a c e r l u g a r p a r a l a n u e v a m e r c a n c í a . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obi spo 101 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , A b r i l 26. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex-
i n t e r é s ) , 103.1 |8 . 

B o n o s de l o s E s t a d o s U n i d o s á 
1 0 1 . 3 ¡ 4 p o r c iento e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4 .77 . 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 3.1]2 

á 4 p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d|vM 

b a n q u e r o s , á $4.86.20. 
( rubio s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.87.40. 
C a m b i o s , s o b r e P a r í s . 60 d!v., b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 16.114 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a r a b u r g o , 60 d|v. , 

b a n q u e r o s , á 95.5|16. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, po l . 96, eos-

to y f l e te , 2.5|8 c t s . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a ­

z a , á 3.95 c ts . 
M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a ­

z a , á 3.45 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 

3.20 c ts . 
S e h a n v e n d i d o h o y 25,000 s a c o s 

de a z ú c a r . 
M a n t e c a d e l Oes te , e n t e r c e r o l a s , 

$10.70. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $6.20. 

L o n d r e s , A b r i l 26. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96, l i s . 

6 d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 89, á l O s . 

4 .1 |2d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 

c o s e c h a , l O s . 6d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 4 . 7 ¡ 8 . 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

2 . 1 ¡ 2 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

96.1 |2 . 
A c c i o n e s C o m u n e s de l o s F e r r o c a ­

r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a c e r r a r o n 
á a79 .1 |2 . 

P a r í s , A b r i l 26. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos 05 c é n t i m o s . 

O B S E O T A C I O K K S 
Correspondientes a l 26 de A b r i l 1909 he­

cha a l aire l ibre en E L A L M E N D A R E S , 
Obispo 54 para e l D I A R I O D E L A MA­
R I N A . 

Tsmprretura j jc«nti grade'| Fahrenhe* 
II M 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

1 30 y 86 
22 || 71'6 

B a r ó m e t r o : A las 4 P . M . 766 

C 1758 l A b . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

A b r i l 26. 

A z ú c a r e s . — - E l m e r c a d o d e L o n d r e s 
h a a b i e r t o h o y s i n v a r i a c i ó n p o r el 
a z ú c a r d e r e m o l a c h a y e l d e N u e V a 
Y o r k c o n m a d e r a d a d e m a n d a y m u y 

sos ten ido á l a s a n t e r i o r e s p r e c i o s , v e n ­
d i é n d o s e 25,000 sacos , á 2.5|8 cts. c. 
y f. e m b a r q u e p r i m e r a q u i n c e n a d e 
M a y o . 

E n l a s p l a z a s d e l a I s l a se m a n t i e n e 
a c t i v a l a d e m a n d a y se h a n hecho l a s 
s i g u i e n t e s v e n t a s , c o n u n a p e q u e ñ a 
m e j o r a en los p r e c i o s : 

D e l s á b a d o 

2,000 s a e o s c e n t r í f u g a s , po l . 95.4, á 
5 r s . a r r o b a , en M a t a n z a s . 

10 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a s , po l . 95 . l !2 , 
á 4.94 r s . a r r o b a , en C á r d e ­

n a s . 

3,000 s a c o s . c e n t r í f u g a s , p o l . 95.1j2, 
á 5.06 r s . a r r o b a , de a l m a c é n , 
e n C i e n f u e g o s . 

6,000 s a c o s c e n t r í f u g a s , po'l. 95.2, á 
5 .1203 r s . a r r o b a , l i b r e á bor­
d o , e n C i e n f u e g o s . 

2,550 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l a r i z a ­
c i ó n 96.1|2 |97, á 5.28 r s . a r r o ­
b a , l i b r e á b o r d o , en C i e n -
fuegos . 

3,015 s a c o s s e n t r í f u g a s , p o l . 9 4 . 1 ¡ 2 , 
•á 4.83 r s . a r r o b a , l i b r e á bor­
d o , e n C i e n f u e g o s . 

2 ,000 saifos a z ú c a r d e m i e l , p o l a r i ­
z a c i ó n 87.4, á 3 .7162 r s . a r r o ­
b a , l i b r e á b o r d o , e n C i e n f u e ­
gos. 

D e h o y 

825 s a c o s c e n t r í f u g a s , pol . 96, á 
5 r s . a r r o b a , de t r a s b o r d o e n 

e s t a b a h í a . 

470 s a c o s c e n t r í f u g a s , po l . 97, á 
5.08 r s . a r r o b a , t r a s b o r d o e n 
e s t a b a h í a . 

C a m b i o s . — A b r e 4 m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y a l z a e n los pre ­
c ios . 

C o t i z a m o s : 
Comprólo BaniuB'-o3 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , A b r i l 26 de 1909 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 6 % á 9 6 % V J 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 97 á 98 
B i l l e t e s B a n c o E s -

p á f i o l 7 á 8 Y . 
G r o a m e r i c a n o con­

t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % a 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 12 á 1 2 % . P . 
C e n t e n e s á 5.47 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 .48 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 .37 e n p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .38 e n p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a 12 á 1 2 % . V . 

A d u a n a de l a H a b a n a 

R e c a u d a c i ó n d e h o y : $43,765-78. 

H a b a n a , 26 de A b r i l de 1909. 

V e n t a s de ganado en pie 

y precios de l a carne 
A b r ü 26. 

H o y l l e g a r o n á l o s e o r r a l e s d e L u y a 
n ó 40 r e s e s p r o c e d e n t e s d e u n o d e los 
p o t r e r o s - d e e s t a p r o v i n c i a , h a b i é n d o ­
se v e n d i d o á r a z ó n d e 4 c e n t a v o s l a 
l i b r a . 

E n e l R a s t r o r i g i e r o n h o y los s i ­
g u i e n t e s p r e c i o s : p o r l a c a r n e de v a ­
c a d e 19 á 21 c e n t a v o s el k i l o ; p o r l a 
de p u e r c o de 38 á 40 i d , y p o r l a de 
c a r n e r o de 35 á 38 i d . 

L o n d r e s 3 drv 19.1.2 
6 0 d ( V 10.3 [S 

P a r í s . 3 dyv 5.7iS 

20. 

6.3|S 
4 .^2 
9.5i8 

Homhusro, 3 dfV . . 4. 
Es tados Unidos 3 l i v 9.1i8 
E s p a ñ a s. p laza y 

cant idad 8 d r v . . . . 5 .3 |8 4.5iS 
D t o . T i íol ;> a^rpial 9 i \1 \) 2 a n u a l . 

Monedas í B í r i ' i / V c w . — - 3 8 cot izan ho y 
corno sigu«?; 

G r e e n b a c k s 9.1 ¡8 9.3 ¡S 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 96.1r8 96.3i8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n l a B o l s a 
se e f e c t u a r o n h o y d u r a n t e l a s eotiza^ 
c lones , l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

50 a c c i o n e s B a n o c E s p a ñ o l , 74.1 4. 
80 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , 88.3 8 á 

88.5|8. 
50 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o m u ­

n e s ) , 54.3 |4 á 54.7|8. 

Mercado de M a t a n z a s 
S e c o n v o c a á los t e n e d o r e s de cer -

tifi'e.ados de p a r t i c i p a c i ó n de bonos 
d e l M e r c a d o de M a t a n z a s , p a r a el d í a 
30 d e l a c t u a l , á l a s c u a t r o de l a t a r d o , 
á f i n de que c o n c u r r a n á l a c a s a ca l l e 
d e A g u i a r n ú m e r o 106, c o n objeto 
de p r e s e n c i a r e l sorteo que h a de ce­
l e b r a r s e de los ocho s e r t i f i c a d o s de á 
$500 y t r e s c e r t i f i c a d o s d e á $50, que 
d e b e n r e d i m i r s e , de los e m i t i d o s con­
f o r m e á l a e s c r i t u r a de 26 de A g o s t o 
de 1907, an te e l N o t a r i o d o n J o s é R a ­
m í r e z A r e l l a n o . 

H a b a n a , A b r i l 24 de 1909. 

L a w r e n ce T u m u r e & Co . , 

P . P . N . G e l a t s y C o . 

Cabal los y y e g u a s 
E l v a p o r " M é x i c o , ' ' i m p o r t ó de V e 

r a c r u z 15 cabadlos y 2 6 y e g u a s con­
s i g n a d a s á d o n A . B r a v o . 

A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
U n i c o a g e n t e e n C u b a : C h a s . B l a s c o , O ' K e i l l y 6 , T e l . 2 1 3 . 

C . 1214 l A b . 

E s el ú n i c o de abso lu ta d u r a b i l i d a d . 
E s i m p e r m e a b l e , no le ataca el ftiego, l ibre de a l q u i t r á n , no se derr i t e 

c o n e l calor de C u b a , n i se pudre con el agua , i ies i s te m á s t i empo que la teja 
francesa y e l z i n c o n d u l a d o . 

T A M B I E N F A B R I C A M O S O T R O T E C H A D O D E M E N O S C O S T O 

Movimiento m a r í t i m o 

E L " M A N U E L C A L V O " 
E l v a p o r " M a n u e l C a l v o , " que te­

n í a a n u n c i a d a s u s a l i d a p a r a el d í a 
29 de A b r i l c o n dest ino á N e w - Y o r k , 
C á d i z , B a r c e l o n a y G é n o v a , s a l d r á e l 
d í a p r i m e r o de M a y o á l a s doce de l a 
m a ñ a n a . 

L A " N A V A R R E " 
S e g ú n cable rec ib ido p o r sus con­

s i g n a t a r i o s s e ñ o r E r n e s t u a y e , se sabe 
que e l v a p o r f r a n c é s " L a N a v a r r e , " 
que s a l i ó de este p u e r t o e l d í a 15 de l 
corr i en te , á las c inco de l a t a r d e , h a 
l l egado con t o d a f e l i c i d a d a l puer to 
de L a C o r u ñ a e l d í a 25 de l a c t u a l á 
l a s se i s de l a t a r d e . 

V a l o r e s de i r a r a i u 

Abri l . 

Mayo: 

Abri l . 

Mayo: 

8B> ^ . P K R A J f 

28—Ha vana, New T o r k . 
28— Knutsford, Buenos Aires y esc. 
29— Excelsior, New Orleans. 
30— Manuel Calvo, Veracruz . 
30—Catalina, New Orleans. 

1—Montserrat, Cádiz y escalas. 
1— K . Cecllie, Hamburgro y escalas. 
2— Alfonso X I I I , Bilbao y escalas. 
2—La Champagne, Sanit Nazaire 

27—Chalmette, New Orleans. 
27—México, New Y o r k . 
Knutsford, B . Aires y escalas. 

1—Manuel Calvo, N . Tork y escalas 
1~-Cáial lna, Vigo y escalas. 
1—Hilarius, Montevideo y escalas 

Puerto de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E J I A 
E N T K A D A a 

Dfa 26: 
De Knights Key y escaflas en 1 y medio días 

vapor americano de recreo Novia ca­
pi tán Hinnkel toneladas 41 al c a p i t á n . 

S A L I D A S 
Dfa 24: 

Para New York vapor ing l é s Winnle . 
Dfa 25: 

P a r a New York vapor americano Saratoga. 
Día 26: 

Para Knights K e y y escalas vapor america­
no Mlami. 

P a r a Vercruz vapor americano Mérida. 

A P E R T U R A O E R E G I S T R O S 

D í a 26: 
Para New Y o r k vapor cubano Cf! maguey 

por Zaildo y comp. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 26: 
Para Knights K e y y escaas vapor americano 

Miami por G . Lawton Childs y comp. 

M A N I F I E S T O S 

A B R I L 25: 
1 2 4 5 

Vapor noruego Galvcston procedente á% 
Galveston consigado á Lykes y hermanos». 

( P a r a l a H a b a n a ) 

Consignatarios: 69 m u í a s y 525 cer-* 
dos (5 en d u d a ) . 

C . W . O n : 7 cajas efectos y 8 Id Ich 
setas. 

Marquette y Rocabert i : 155 cajaa 
aguas minerales . 

F . Wolfe: 1001 sacos alimento. 
Croff y W a l l e s : 1 íd id . 
F r i t o t y Bacar i s se : 1 íd I d . 
R . Truf f in y cp.: 1 Id Id . 

. J . N . A l l e y n : 1 Id Id . 
Hote l M i r a m a r : 2 bultos efectos. 
H . A . Me A n d r e w : 50 cajas aceite y 1 

bulto muestras . 
W . M. Crof f : 200 sacos har ina y 500: 

Id afrecho. 
G a l b á n y cp.: 1200 cajas cerveza y 

250 tercerolas manteca. 
Wfong W o n g C o . : 100 cajas tocl-

neta. 
E . Luengas y cp.: 25|2 barri les m a n ­

teca. 
B a r r a q u é y cp.: 3 tercerolas Id y 250, 

sacos h a r i n a . 
A . L a m i g u e i r o : .2i5 tercerolas m a n ­

teca. 
A . A r m a n d : 400 cajas huevos. 
J . A lvarez R . : 200 Id é d . 
Canales , Diego y cp.: 240 Id Id . 
E . R o d r í g u e z : 50 íd I d . 
Dooley, S m i t h Co . : 49 tercerolas man­

teca. 
C . S . B u y : 4 bultos efectos. 
K . C h i r a : 8 Id í d . 

Día 26: 

1 2 4 6 
Vapor americano Clinton procedente de 

Knights K e y consignado á G . Lawton Childs 
y comp. 
' E n lastre. 

1 2 4 7 
Vapor noruego Times procednete de Mo-

bila consignado á Louis V . Place. 
(Para la Habana) 

Galbán y comp.: 60 cajas sa lchichón y 
325 sacos harina. 

Sabaté s y Boada: 150 tercerolas grasa y 
200 id. resina. 

Swift and comp.: 200 cajas sa lchichón y 
5 id . puerco. 

Armour y C o . : 130 cajas sa lch ichón. 
M . Sobrino: 75 tercerolas manteca. 
Ituarte y Otero: 500 sacos maíz . 
Herrero y Va ldés : 500 id. id. 
Lavín y Gómez; 250 id. id .y 35 tecerolaa 

manteca. 
Suriol y F r a g ü e l a : 250 sacos m a í z . 
Muñiz y comp.: 250 id . id . 
M . V . Rivas: 250 id. harina 
Barraqué y comp.: 250 Id. id. 
Diarborn Drug and C o . : 68 barriles aceite 
Champion y Pascual: 99 bultos muebles. 
Landeas, Calle y comp.: 250 sacos m a í » . 
Querejeta y comp.: 500 id. id. 
González y Suárez: 250 id. id. y 200 id. 

harina. 
Loidi y comp.: 250 id. maíz . 
Alonso, Menéndez y comp.: 250 cajas ve­

las, 1 tercerola jamones y 6 id. carne. 

Aftato fiscal del Gobiem» de ia República de Cuba para?! pip de ios chejes del Bjéwifl Lbhr 

C a p i t a l 7 R e s e m : S 8 . 5 9 0 , 0 0 0 — A c t i v a : $ 5 0 . 0 0 1 0 0 0 
E L R O T A L B A N K O F CANADA ofrace las mejores g a r a n t í a s para Deposito» 

en Cuentas Corrientes, y en el -Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 

Habana. Obrapfa 33. — Habana Gallano 92. — Matanzas.—Cárdenas.—CamanoeT 
Mayarí. ^ I ^ n ^ a n l l l o --Santiago de C u b a — C i e n f u e g o s . — C a l b a r i é n — S a g u a la Grande 

F . J . S H E R M A N . Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana; Obrapía lS . 
C . 1196 1Ab> 

A U T O M O V I L E S F R A N K L I N 
\ e n c e d e r e n l a p r i m e r a c a r r e r a d e l d i a 11 d e A b r i l . 

N ú m e r o v e n d i d o . h a s t a l a f e c h a : 6 , 7 0 0 . 
^ í n S 1 ^ 0 ™ 6 ! 1 1 íe meDrOS pe!0' fuerte' fácil de dirierir, e c o n ó m i c o en su entreteni-' 
miento. Sus cilmdros refrescados por el aire, y no necesita ni™zua ni hnmhí« t í 
mousmes. Touring-cars, Landaulet^roughanifRanabouts y S r r i r p S a m ? r c a n c ^ 

U n i c o A g e n t e ; H . H I M E L Y , C u b a 7 6 - 7 8 . 

5059 
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L a f o r m a m á s a g r a d a b l e d e t o m a r l a S o m a t o s e s e : 

D E N O M I N A D O 
t i E L U N I V E R S A L " 

t a n bueno como el m e j o r techado que e x p e n d e n las f e r r e t e r í a s de C u b a , 
pero m á s B A R A T O . 

N u e s t r o s T E C H A D O S 

"LA CAMPANA Y EL GUAJIRO" 
0 o t i enen r i v a l por s u ca l idad y precios , p a r a construcciones l iberas y pro­
v i s i o n a l e s . 

T A N B I E N S O M O S F A B R I C A N T E S de papeles y c intas a i s l a d o r a s 
p i n t u r a s e l é c t r i c a s y p a r a hierro, a s í c o m o barn ices de todas clases.* 

A los C O N S T R a c r O R E S , H A C E N D A D O S , I N D U S T R I A L E S y 
P A R T I C U L A R E S ofrecemos r e m i t i r g r a t i s , m a e s t r a s í b l l e t o d y d e m á s i n ­
formes, a l que lo sol icite á la 

S T A N D A R T P A I N T C O M P A N Y N E W Y O O K 

L o r e n z o O l i v a , agente .—Neptuno n ú r a . 4 2 . — A p a r t a d o 984. 

c845 alt 6-9 

l í q u i d a * 
h a y t r e s m o d i f i c a c i o n e s : 

S a b o r d u l c e ( d e f r a m b u e s a s ) 

e s p e c i a l m e n t e p a r a l o s n i ñ o s 

S a b o r s e c o ( s o p a d e y e r b a s ) 

á d i l u i r c o n a g u a ó a g r e g a r á l a s s o p a s , l e g u m ­

b r e s , e t c . 

F e r r o - S o m a t ó s e l í q u i d a , 

p a r a c o m b a t i r l a a n e m i a , 

r e c o n s t i t u y e n t e p o d e r o s o , 

p a r a c o n v a l é c i e n t o s y n i ñ o s d é b i l e s . 

C. 64& 
1S-23F. 
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B . Barceló y comp.: 400 cajas velas 
E . Hernández: 252 id. i d . . 1 barril jamo­

nes y 6 tercerolas carne. 
Mestre y L6pez: 300 cajas velas. 
F . P i ta: 260 id. id. 
J . M. Keene: 100 id. id . 
F . Taquechel: 1 bulto drogas. 
J . R . Miohelena: 5 Id. efectos. 
S. M. Hower: 6 id . id. 
Mantecón y comp.: 50 cajas maíz . 
M . Fernández y hno.: 4 bultos efectos. 
J . M. B é r r i / é hijo: 1 barri l jamones, 1 

taja tocino y 54 id . manteca. 
V m . Croff: 1 barril jamones y 28 cajas 

tocino. 
Garln Sánchez y comp.: 20 cuñetes y 60 

barriles manteca. 
Negra y Gallarreta: 2 barriles jamones y 

6 tecerolas carne. 
Costa, Fernández y comp.: 5 tercereas j a ­

mones y 250 sacos m a í z . 
Fernández García y comp.: 3 tercerolas 

jamones. 5 id. carne y 100 barriles manteca 
W . B . F a i r : 3 tercerolas jamones, 8 id. 

carne. 1 barril y 55 cajas s a l c h i c h ó n . 
Bergasa y Timlras: 2 tercerolas jamones 

y 5 id. c a ñ e . 
Alvarez y Nazábal : 5 tercerolas carne y 

1 barril y 2 cajas s a l c h i c h ó n . 
R . Torregrosa Burget y comp.: 6 tercero­

las carne. * 
Milián Alonso y comp.: 5 id . id . 
VIHaverde y comp.: 8 cajas mateca. 
J . Alvarez R . : 5 tercerolas jamón, 5 Jau­

las aves y 200 cajas huevos. 
H . Astorqui y comp.: 25 cajas manteca. 
Huerta Clfuentes y comp.: 1 id. tejido. 
Blasco Menéndez y comp.: 1 id. Ifl. 
Gutiérrez Cano y comp.: 10 id. Id. 
R . Montenegro: 2 id . efectos. 
Echevarri y Lezama: 250 sacos maíz . 
García hermano y comp.: 20 cuñetes y 

40 tercerolas manteca. 
A . Lamiguero: 40 cajas Id. 
E . Luengas y comp.: 25 cuñe te s y 35 ter­

cerolas manteca. 
I s la , Gutiérrez y comp.: 50 tercerolas Id. 

y 250 sacos harina. 
A . Armand: 400 ca.jas huevos. 
Arana y T^arrauri: 499 sacos maíz . 
P . Egusquiza: 54 bultos maquinarla. 
Casteleiro y Vizoso: 57 Id . id. 

A . Gómez Mena: 9 id. id. 
B . Fernández: 249 sacos m a í z . 
Hil ler y Hasl lg: 249 sacos m a í z . 
M. Ahedo: 12 Id . id. 
Puig y Gulx: 50 barriles resina. 
Crusellas hno. y comp.: 150 Id . Id . 
Planiol y Cagiga: 12,642 piezas madera. 
Guell y Coello: 1,902 id. id . 
Alegret P e l l e y á y comp.: 4,292 id. id . 
li. Carriles y comp.: 3,969 id. Id. 
J . de la Torre: 17 bulltos efectos. 
.1. Ortega y comp.: 200 sacos alimento. 
Piel y comp.: 2 id. ch ícharos 

D . Tejera: 30 cilindros amoniaco. 
Purdy y HendeTSon: 1.080 piezas cañerías 
J . B . Cflow é hijo: 4.795 id', id. 
J . H . Steinhart: 1.433 id . Id. 

1 2 4 8 
Vapor amertcano Miami procedente de 

Knlghts Key y escalas cosingnado á G . L a w 
ton Chllds y comp. 

E n l a s t r e . 

1 2 4 8 
Vapor americano México procedente de 

Veracruz y escalas cosignado á Zaldo y Co. 
( P a r a Matanzas) 

S u r é s , G a l i y cp.: 10 tercerolas man­
teca. 

A . L u q u e : 35 ca jas id . 
Lombardo , Arechava le ta y cp.: 20 ca­

jas tocineta. 
( P a r a C á r d e n a s ) 

F . Wol fe : 200 sacos alimento. 
( P a r a S a g ú a) 

F . Wolfe: 2 00 sacos alimento. 

1 2 5 0 
Vapor cubano Camaguey procedente de 

Cienfuegos cosignado á Zajldo y comp. 
De t ráns i to . 

1 2 5 1 
Vapor americano Mérida pracedente de 

New York cosignado á Zaldo y comp. 
D E V E R A C R U Z 

Genaro G o n z á l e z : 100 sacos frijoles y 
23 id garbanzos . 

Costa, F e r n á n d e z y cp. : 52 id td. 
P i t a y h n o . : 72 id i d . 
M . G o n z á l e z : . 100 id t i erra . 

« E . R . M a r g a r i t : 100 íd frijoles. 
A . B r a v o : 26 yeguas y 15 caballos. 
Consignatarios: 3 bultos muestras . 
M a n t e c ó n y c p . : 190 cajas y 20|2 Id 

/eche y un^ nevera con 5 cajas d á t i l e s , 
50 id conservas, 7 bultos (64 ca jas ) 
quesos, 1 c a j a papel, 9 cajas dulces, 8 
bultos frutas , 25 cajas manzanas, 4 Id 
naranjas y 4 barri les carne . 

Alvarez y N a z á b a l : 11 atados (90 ca­
j a s ) quesos, 47 cajas frutas , 5 barri les 
jamones, 1 c a j a carne, 215 Id y 1012 
id leche. 

.1. A lvarez R . : 215 id y 10]2 í d íd. 
R . Torregrosa , Burguet y cp.: 213 

id y 20 ¡2 Id Id . 
Mil ián, Alonso y cp.: 350 cajas Id. 
Alonso, M e n é n d e z y cp.: 390 Id I d . 
Garc ía , hno. y cp.: 210 Id y 10j2 Id íd . 
B . F e r n á n d e z y cp.: 215 Id y 1012 

/d id. 
G a l b á n y cp. : 20 t inas mantequi l la , 1 

c a j a semil las , 1 b a r r i l jamones, 115 t i ­
nas, 15 barri les , 60 tercerolas manteca, 
750 sacos h a r i n a y 850 ca jas leche. 

G a r l n , S á n c h e z y c p . : 101 sacos ha ­
r i n a . 

Carbonel l y D a l m a u : 10 cajas tocine­
ta y 100 Id bacalao. 

I s la , G u t i é r r e z y cp.: 10 cajas toci­
neta . 

A m . Grocery C o . : 40 bultos provisio­
nes. 

A . Alonso: 250 sacos avena. 
N. N a z á b a l : 2 0 ca jas s a l c h i c h ó n . 
G a l b é y cp.: 1000 ca jas bacalao. 
Romagosa y cp.: 566 id I d . 
E . M i r ó : 50 Id Id y 60 íd manioca , 
W i c k e s ycp.: 100 Id bacalao. 
Landeras , Ca l l e y cp.: 50 Id Id . 
H . As torqui y cp.: 100 Id Id. 
E . R . M a r g a r i t : 50 Id Id. 
L . R o d r í g u e z y cp.: 50 M Id. 
HJos de J . Baguer y cp.: 10 sacos ca­

cao . 
A m . T r a d i n g C o . : 1 c a j a manzanas . 
Quesada y c p . : 61 sacos c a f é . 
B . B a r c e l ó y cp.: 25 cajas d á t i l e s . 
E . L u e n g a s y cp.: 215 íd y 10012 id 

leche. 
B . R u i z : 35 sacos m a n í . 
W. B . F a i r : 3 c a j a s chocolate, 2 íd 

onflturas y 1 Id efectos. 
W . M . Crof t : 22 id o n s e r v a - i 
M e n é n d e z y A r r o j o : 185 id y 1012 íd 

l « c h e . 1 
Champion y P a s c u a l : 671 atados ca­

mas . 
Dussaq y cp.: 550 barri les cemento. 
F e r n á n d e z , Avendafio y c p . : 100 id 

yeso. 
Puig y Guix : 20 bultos soda. 

A . P a r e j o : 20 barri les barro . 
G . B u l l e : 200 ca jas p e r l i n a . 
P . P a s c u a l : 55 tambores soda. 
F . R . Ortz : 50 fardos mi l l o . 
B . G i l : 100 Id Id y ó barri les la tas . 
A l o n s o i Dumont y cp : 10 íd aceltp. 
F l r l s c h m a n n C o . : 2 neveras levadura 
M. Johnson: 121 bultos drogas. 
V i u d a de J . S a r r á é h jo: 77 id Id. 
H. T a q u e c h e l : 15 Id I d . 
Majó y Co lomer: 2 íd I d . 
B a r a n d i a r á n y cp.: 376 id p^pel y 

fitro*. 

A . E s í r u g o : 6 Id I d . 
H . Crews C o . : 1 id í d . 
R . G- . erra : 25 Id Id. 
J . López R . : 4 Id í d . 
R a m b l a y Bouza: 347 ÍJ id. 
P . F e r n á n d e z y cp.: 15 Id Id . 
E l Mundo: 131 id Id . 
Gut i érrez , Cano y cp.: 4 í l tejidos y 

otros. 
I n c l á n . Garc ía yc^ • 12 ra id. 

F a i g a s Ba l l - l loveras : 1 M ÍÚ. 
Southern E x p r e s s C o . : I S Id efectos. 
C u b a r and P a n A m e n o a u E x p r e s s C'»: 

57 Id Id. 
S á n c h e z y hno.: 8 íd Id . 

Nueva F á b r i c a de Hie lo : 38 Id Id . 
S . R a b i ó l a : 4 id id, 
Horter y F a i r : 27 Id Id . 
L . M o r e r a : 22 id Id . 
S u á r e z y G o n z á l e z : 8 Id íd ' . 
F e r r o c a r r i l e s Unidos: 42 id Id . 
V . Zaba la : 9 id Id . 
C S . B u y : 9 Id Id. 

H a r r i s , hno . y cp.: 8 Id td. 
lucera y cp.: 27 Id Id 
B r i o l y hno.: 6 íd id . 
H a v a n a B r e w e r y : 39 id Id . 
A . G ó m e z Mena: 1 id íd . 

Pena , hno. y cp.: 3 id í d . 
A . L ó p e z : 1 Id id . 
P . F e r n á n d e z : 3 Id id . 

V. . .J J t r d i n : 9 íd id . 
y . i s b l o y cp.: 5 id I J . 
Gas y E l e c t r c l d a d : 4 id í d . 
A. de B r i s e : 1 id íd . 
A . B r r ¿ n g u e r : 1 id l a . 

A . L i y i : 76 íd I d . 
Aul t , Wlborg C o . : 12 íd id . 
R a b a n a l y Por tas : 3 id id . 
E l Progreso: 2 ka íd. 
Batt l le y F r e e m a n : 1 Id íd 
U . D. Maxon C o . : 2 íd íd . 
F e r n á n d e z y cp.: 23 í d í d . 

Hierro y cp. : 7 íd id . 
P. D. de Pool: 7 id id . 
F . A. Ort i z : 7 Id Id. 
A n t i g á s ycp.: 11 id id . 
A r r i ó l a y D u r á n : 9 id í d . 
Pomares y G r a ñ : 9 Id í d . 
H a v a n a Adv . C o . : 20 Id í d . 
J . P. C a s t a ñ e d a : 1 id id . 
S á n c h e z y R o d r í g u e z : 2 íd Id . 
E . Serrano: 7 Id Id . 
Smith y S m i t h : 5 I d Id . 
Centra l F l o r a : 1 íd Id . 
Cuban E . C . C o . : 1 Id Id. 
E s t i u , Cot y cp.: 3 Id calzado y otros. 
M é n d e z y cp.: 1 íd Id . 
V i u d a de Aedo, U s s i a y V i n e n t : 40 

íd Id . 
F r a d e r a y cp.: 9 Id I d . 
Ve iga y cp.: 7 Id Id . 
Catchot Garc ía M . : 14 Id í d . 
B . H e r n á n d e z : 4 Id Id . 
F e r n á n d e z , V a l d ó s y cp.: 6 íd í d . 
Tosar y V l l a : 2 Id í d . 
Alvarez y C o i l l a : 5 Id íd. 
Canoura y cp.: 9 Id Id . 
S á n c h e z y hno.: 2 Id Id. 
C . /ie la F u e n t e : 3 Id Id. 
C . T o r r e : 3 id Id . 
V . S u á r e z y cp.: 3 Id id . 
Al i s , F e r n á n d e z y cp. : 242 Id ferrete­

ría . 
C . V a l d e ó n : 25 Id í d . 
F . C a s á i s : 2 Id Id . 
J . A lvarez y cp.: 8 Id Id . 
P u r o y y Henderson: 7 id Id. 
B . A lvarez : 19 Id id . 
L . A g u i l e r a é h i jo : 24 Id Id . 

Alonso y F u e n t e : 25 Id Id . 
U r q u i a y cp.: 5 íd Id . 
A . U r i a r t e : 10 Id I d . 
F e r n á n d e z y C a n o u r a : 3 íd id. 
Orden: 146 Id Id, 47 íd m e r c a n c í a s , 

2 íd tejidos, 764 cajas bacalao, 300 Id 
aceite, 4 Id buches, 14 íd manzanas, 9 
huacales peras, 6 cajas naranjas , 3 Id 
l imones y 100 barr i les materiales para 
j a b ó n . 

M o n e a » » 
Greenbacks . . . 
P la ta e s p a ñ o l a . 

Comp. 

96% 
9% PlO.P . 

96% piO. P. 

á Z C C A R K B 
A t C c a r c t i i t i iruga ae guarapo, povan-

m e l ó n 96' mj a l m a c é n á precio d« embar­
que á 4-15|16 r l s . 

Idem de miel P o l . 89 á 3 % . 
Envafes á r a z ó n de 50 centavos-

Bres. Notarlos de turno: P a r » Cambios 
J . de Montemar para a z ú c a r e s ; Miguel 
Nadal ; par Valores : Pedro A . de Mol ina . 

H a b a n a 26 de A b r i l 1 9 0 . — E Sindi -
»o Presidente. Foóerleo M a l e » . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
P C U A 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la I s l a 

de C u b a contra oro 4% á 5% 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 96% 

á 96% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 

á 109% 
T A L O R X » 

oonip. r e n a . 
Vodrtoa pftbllooo 

Valor P l » . 

1 2 5 2 
Vapor americano (de recreo) Novia pro­

cedente de Knigrhts Key y Cayo Huwso con­
signado al c a p i t á n . 

E n lastr. 

COLEGIO DE COBREDOBES 
C O T I Z A C I O N O F I O I ^ a i > 

C A M M I O k 
ntwqaeros uomercie 

Londres 3 djV. . , . 
Londres 60 d 'v . . . 
P a r í s 3 d!v. . . . . 
A lemania 3 d jv . . . 

" 60 d |T . . . . 
E . Unidos 3 d{v. . . 

•• " 60 d lv . . 
Bispafta «1. plaza y 

cantidad 8 d |v . . 
Descuento papel co-

20 
1 9 ' á 

6% 
4% 

9% 

4% 

19% p 
i 9 % . p ; 

5% p 
4 Pi 
2% P 
9% p 

¡0. P. 
O . P . 
O.P . 

b . p . 
¡o. p. 
10. P. 

mercla l . 

5% pjO.P. 

23 P l O . P . 

B m p r é a t l t o de la Repfl-
blica 

!d. de la R. ém Cuba 
Deuda Interior . . . . 

Obi i (tac Jone» primera Hi­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a 

Obliraclones argunaa h i ­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . • . . 

Ohllcaclonea hipoteca­
rías F . C . Cleufuegoa 
á V i l l a c l a r a 

(d. id . I d . segunda . . 
Id. pr imera * r r o c a r r i l 

Calbar léB 
(d. pr imera Gibara á 

H o l g u í n 
Id. pr imera San Cayeui» 

no á V i ñ a l e s . . . . 
Beuo<< hlpoteearlos da ! • 

C o m p a ñ í a de Gas f 
S lectr ic idad de i a H a ­
bana 

toaos de la Habana 
E l e c t r i c R a l l w a y C o . 

Obligaciones gis. (perpe­
tuas) rctoeclidadas de 
los F . ü . de la Haba­
na 

Bonos CopaS la Qaa C u ­
bana 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba em idos en 
1896 á 1897 . . . . 

B e ñ o s segunda Hipoteca 
The Matanzas Wates 
W e r k e s . . . . . . . . 

td . Hipotecarlas A a u c a -
rero Olimpo 

Benoa blptuocarioe C e n ­
tra l Covadonga . . - . 

Ce. Ifilec. de A inn ' rano 
y t r a c c i ó n de Santiago 

Obligaciones de Gas y 
E lec tr i cdad 

• C C I O K B S 
Be neo ICspaOol ae i * isim 

de C u b a (en c i r c u í » 
c i ó n 

Ba&v-o A g r í c o l a do P u e r 
to P r í n c i p e . 

Banco Nacional de C u b a 
Banco de Cuba 
O m pañi a ae K e r r o c a r r l -

lea Unidos de la H a ba­
s a y almacenes de Re* 
gla l imi tada 

Qa. B lec . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago 

Oompafila del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste 

rom pañí a Cubana C a n -
tra l Railw&y L i m i t e d 
Pre fer idas . . . . . 

(4em td ( c o m u n e s ) . « 
f ermcon- l l de G i b a r a A 

H o l g u í n « 
Qmtpañít . Cubana da 

Alumbrado de Gas . . 
Onmpafiia de Gas r E lee -

tric idad de la H a b a n a 
Olaao de la Habana pre­

ferente. .' 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 
Lonja de Comercio de l a 

} La baña (prefer idas) . 
Id. id. id . comunes . , .< 
ü e m p a ñ i a de Construo-

oVmes. Reparaciones • 
Saneamiento de C i b * . 

Oompañia Havana ífiloo-
trtc Ra l lway Oo. (pre­
ferentes 

Compañía Havana E&m« 
trie Ral lway C u . ( o 
m u ñ e s 

110 s in 

100 106 

115 119 

112 116 

N 

90 93 

N 

117 121 

99 103 

106 s in 

N 

105 sin 

n 

N. 

115 118 

101 105 

85 90 

74% 74% 

N 
112 139 

N 

88% 88^4 

N 

N 

I I 
N 

m 

N 

65 65% 

N 
N 

» 
N 

92% 93% 

54% 54% 

Cotizaciones de la Bolsa de New York 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s s e ñ o r e s P o s t & F l a g g . m i e m b r o s d e l 

" S t o c k E x c h a n g e " y B a D q u e r o s — ü f i c i ñ a s : W a l l S t . 3 8 . N e w 
Y o r k C i t y 

C o m b p o n s a l e s : P E D B O y T A B A K E S , O I i s p o 3 9 . T e l f . 4 6 3 

V L O R E S 

Amalgamated Copper. 
A m . Smelt ing and R e f . • 
A m . S u g . R e f . 
Anaconda Copper . 
Atchlson Topeca and St. F é . 
Bal ti more and Ohio . 
Brookl ing R a p . T r a s t . 
Canadian P a s i ñ c . 
Chicago Mllw and St. P a u l . 
Dest l l lers 
Great Northern , P f d . . . 
Great Northern O r e . 
Interborough-Metrop. 
Interborough M . P f d . 
Missouri K a n s and T e x a s . 
National L e a d -
New Y o r k C e n t r a l . 
Northern Paci f ic . 
P e n n s y l v a n i a . . . . 
R e a d i n g . . . . . 
Southern Paolfic. 
Sounthern R a l l w a y . 
Union Pac i f i c . . . . 
United Steel C o m . . '. 
United Steel P r o f . 

Clerrt 
día ) 

act<» 1 
rlor. ' Abrl<\ I mkB I mas 

1 sito I .lajo 
T T U r V f í i l ™,%, 
9 0 ^ 1 ^0%, 89% 

— | 1 3 3 % i l 3 3 
45 %| 45% 

^7% 
89% 

1 3 S * 
45%) — 

1 0 7 % ¡ 1 0 7 % | 1 0 8 % ' 1 0 7 % 
113%|114 | U 4 1113% 

78% 79 i 79 ( 77 % 
175%| — 1176 1175% 
1 4 9 % l l 5 0 % | 1 5 0 % ! l 4 9 % 

38%l 38%| 3 8 % ¡ 38 
1 4 4 % | 1 4 4 % | 1 4 4 % | 1 4 3 % 

69 ,1 
1 5 % | 
46 
43% 
88%1 

69% 
15%i 
H % \ 
43 %| 
88 %| 

69% 
15% 
44% 
43% 
88% 

114%i — 
O B B S E V A O I O N Z S 

130%1130%|130%|130% 
144%1144%(144%I14S 
13B1I — t 1 3 5 % l 3 5 % 
1 4 5 % ¡ 1 4 6 % ! 1 4 6 % | 1 4 3 % 
1 2 0 % | 1 2 0 % i l 2 0 % ¡ l l f l 

1 8 % — I 2 8 % | 28 
1S7%|188 1188 |186% 

53% ^54 | 54 [ 53 
1 1 4 % j l l 4 % 

1 cSerr»i 

89 %| 
133 

45%i 
108 | 

U 3 % 
! 7 7 % | 
"175%i 
149%| 

i 38 1 
i l 4 3 % | 
¡ 89 %| 

I « % | 
| '•4%| 
• '13 % j 
i 88%i 
; i 3o%, 
¡143 | 
1135% 
| 1 4 3 % | 
|119 
i 28%' 

I 53 I 
1114%| 

Cambio 
neto 

— % 
— % 
m á s % 
— % 
— 1% 

— % 
— % 
— % 
— 1% 
m á s % 
— % 
— % 
— % 
— % 
— % 
— 1% 
— % 
— 1%* 
— % 
m á s % 
— 1% 

N<Sta*«e flojedad en los precios. 

Tal parece que el alza ha 'llegado & su 

l í m i t e . 

Aún e s tá pendiente la decislfin 
ing. $ 

Número de acciones vendidas ' 
P E D R O Y T ' 

de Read-

15.000. 
B A R E S 

C O R R E D O R E S D E V A L O K K - . 

Jaan Lqis Feiro. ]. g e r e n t e s , h a b a n a í obispo 3)-
José Moüifl Tabargs) (TdLEF0N3 463. 
E j e c u t a m o s cou la m a y o r pront i tud cua lqu ier ordou de ea tnpra 6 v e n t a 

de todas ciages de Bouos y V a l o r e s cot izables en los M e r c a d o s de N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en el de la H a b a n a , tanto para renta como para E s p e c u ­
laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . 

L a s cotizacioues 6 informes de l a B o b a de K é f f Y o r k son e n v i a d a s 
cont iouamonte por los S r « s . Pos t & Fla^ff, Miembros de la m i - u i y B a n ­
queros, domic i l iados en W a l l S t . No . 3S, X e w Y o r k . 

O f r e c e m o s las m e j o r e s r e f e r e n c i a s b a n c a r i a s t a n t o l o c a l e s 
< i M J c o m o e x t r a n i c r a s . 3 1 2 - 1 9 i * 

UompaSía AnOnlma V 
t a ú c a s 

Comnacia Alfi lerera ' 

Compattla V idr iera de 
rs» h« 
H a b a n a 26 de A b r i l de 1909 . 

I I 

O F I C I A D 
R E P U B L I C A D E C U B A . — G u a r d i a Rura l 

— Oficina del Cuartel Maestre y Comisario 
General. — Hasta las dos p. m. del día 
28 de Abril de 1909 se recibirán en esta 
Oficina, Proposiciones en pliepop cerrados 
para la construcc ión de tres (3) edificios de 
madera destinados: uno A Oficinas y Acade­
mia, otro para Almacén y otro & Cuerpo de 
Guardia, todos en el Campamento de Colum-
bia. E n esta Oficina se encuentran de ma­
nifiesto los planos, y se faci l i tarán Pliegos 
de Condiciones y Modelfts de Proposiciones 
& quienes lo soliciten, a*! como los Infor­
mes que fuesen necesarios. L*, subasta se 
verificará á. la hora y día arriba mencionado 
en la oficina del Cuartel Maestre y Comisa, 
rio General en el Castillo de la Punta, Ha­
bana. Abril 16 de 19ÜD.— Fdo. T . Arni^-
trong. Teniente Coronel de la Guardia Rural 
Cuartel Maestre y Comisarlo General . 

C . 1343 alt . 6-18 

EffiprcsavS 9 l e r e a j í t 3 e 8 
y S o o t a d a d e a . 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 
De orden del Heñor Presidente y con arre­

glo á lo que previenen los Estatutos socia­
les, se cita por este medio para la Junta 
General ordinaria, que tendrá efecto el do­
mingo, día 2 de Mayo próximo, en el local 
social, sito en Teniente Rey nfimero 71, & 
las 2 p. m. 

L a Junta de referencia se celebrará con 
cualquier número de asistentes, por ser de 
Secunda convocatoria. 

Se hace saber al mismo tiempo que ei 
informe correspondiente al Primer Trimes­
tre del año en curso^ es tá en la Secretarla 
General á dispos ic ión de aquellos sefiorea 
asociados que deseen examinarlo. 

Lo que se hace públ ico para conocimiento 
de los sefiores socios, quienes para concu­
rrir al acto y tomar parte en las delibera­
ciones, deberán estar comprendidos en lo 
que determina el Inciso Sexto del Articulo 
Octavo del Reglamento General . 

Habana, Abril 25 de 1909. 
E l Secretario Contador Interino, 

Sebastian Qulntnna 
C . l i l i 8-26 

CompaDía Cubana de Alnmbrado 
de Gas 

L a Junta general convocada para el 31 de 
Marzo úl t imo, no pudo celebrarse por falta 
de número y cumpliendo con lo que previe­
ne el Reglamento en su articulo 28. de orden 
del Sr . Presidente se convoca nuevamente 
para la Junta general ordinaria para el 
27 del actual á las tres de la tarde en In 
Administración de l a Empresa, Amargura 
número 31. con expres ión de que conforme 
al articulo citado, la Junta so celebrará 
cualquiera que sea el número de los que con­
curran y en ella se procederá á la e lección 
de tres Concillarlos propietarios y el de doa 
suplentes. 

Habana 17 de Abri l de 1909. 
Vidal Morales, 

Secretarlo 
5086 8-18 

SOCIEDAD ANONIMA 

FRONTON "JAI-ALál" 
S e c r e t a r í a 

P o r a c u e r d o de l a J u n t a D i r e c t i v a 
de es ta S o c i e d a d y d i s p o s i c i ó n d e l se­
ñ o r P r e s i d e n t e , se c i t a p o r este me­
dio á los s e ñ o r f s f icc ionis tas de l a 
m i s m a , p a r a i a J u n t a G e n e r a l o r d i ­
n a r i a que l i a de c e l e b r a r s e e n d'a 
v e i n t e y ocho d e l que c u r s a , en el lo-
c a l que o c u p a e l F r o n t ó n , á l a s ocho 
de l a n o c h e . 

E l ob je to de l a J u n t a , que p o r este 
m e d i o se c o n v o c a , es e l de d a r c u e n ­
t a á los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s , de con­
f o r m i d a d c o n lo que p r e v i e n e e l ar ­
t í c u l o 45 de los E s t a t u t o s de l a S o ­
c i e d a d , c o n l a m e m o r i a , b a l a n c e ge­
n e r a l y c u e n t a s de l a c o m p a ñ í a re­
f erentes á l a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s 
d u r a n t e e l a ñ o t e r m i n a d o en 31 de 
M a r z o ú l t i m o . 

H a b a n a , A b r i l 17 de 1909. 
E l S e c r t a r i o G e n e r a l : 

E m i l i o I g í e s i a . 
A. 10-18 

BANCO ESPAÑOL 
D E L A I S L A D E C Ü B A 

Don Francisco Ventura López ha partici­
pado á este Banco el extravio de lo.s certi­
ficados de depós i to sin Interés, números 
37 821 de $70 en plata, expedido en 6 de 
Agosto de 1907; número 40.860 de $50 plata, 
expedido en 14 de Abri l de 1908; y número 
42,073 de $100 en plata expedido en 7 de 
Octubre de 1908 y solicita se le provea de un 
duplicado de los mismos. 

r>e conformidad Con lo prevenido en el 
Art ículo Noveno del Reglamento del E s t a ­
blecimiento, el S r . Director ha dispuesto que 
la pretens ión del Interesado ae anuhcie por 
tres veces en la "Gaceta Oficial de la Repú­
blica" y en el periódico D I A R I O D E L A MA­
RINA de esta ciudad, con el intervalo de diez 
días de un anuncio á otro y luego que trans­
curran dos meses de la fecha de la publica­
ción del primer anuncio, sin rec lamación de 
tercera persona, se anulen los certificados 
que se dicen extraviados, y se expidan los 
duplicados pedidor; quedando en todo tiem­
po, libre el Banc.(r<le responsabilidad. 

Habana, 3 de Abri l de 1909. 
E l Secretario 
J . A . del Cneto. 

4481 a l t . 3-6 

" E l I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M D T Ü O S 

C O N T K A I M C E N D I O S 

EstaDlecíia co la H a t o e l a r n [ t í ] 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

y l l e v a 54: a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s 

C A P I T A L respon­
sab le 5 4 8 . 5 1 0 , 5 2 0 - 0 0 

! S I N i E S T E O S paga­
dos h a s t a l a í e c h a . $ 1 . 6 5 5 i 7 1 8 ' 2 i 
Asegurw casas de canter ía y azoteas con 

pisos de mármol 6 movaico. sin madera y 
ocupadas pof familia, á 1 í y medio centavos 
oro español por ciento anucl. 

Asegura casas de mamposterla, sin made-
ra, ocupadas por íamil i í i s , á 25 centavo» oro 
español por ciento anual. 

Asegure casas de mamposterla exterior-
mente, con tabiquerla interior de mampos­
terla y los pI«o todos de madera, altos y ba-
Jos, y ocupados por familia á 32 y medio 
centavos oro español por ciento anual. 

Casas de mamposterla. cubiertas de teja» 
6 asbestos, con pisos altos y bajos y ta­
biquerla de madera. 4 40 centavos por ciento 
anisa!. 

Casas de madera, cubiertas con tejas 
pizarra, aiiOtal 6 asbestos y aunque no ten­
gan los pisos de madera, habitadas sola­
mente por famlllai , á 47 y medio centavoi 
oro español por ciento anual. 

Casas de tablas con tecnos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia, ( 
66 centavos oro español por ciento anual. 

Los ediflcloB de madera qu« tengan esta­
blecimientos, como bodegas, café; etc.; pa­
garán lo mismo que éstos , es decir si la 
bodega es tá en escala 12, que paga $1.40 por 
ciento oro español ar.ual, ol edificio pagará 
lo mismo, y asi sucesivamente estando en 
otras escalas; pagando siempre tanto por o) 
continente como por el contenido. 

Oficfnaa: en au propio ediflda, E M P E D R A ­
DA 34. 

H a b a n a , 31 de M a r z o de 1909. 
C . 1206 l A b . 

" E l G U A R D I A N " 

e n 
B a n c o d e 

i a K e p ú -
C o r r e s p o n s a í d e l 

L o n d r e s y M e n e o 
b l i c a d e C u b a . 
O o n s t r u c c i o u e s . 

D o t e s á 
I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s ? s o b r e h i ­
p o t e c a s • v a l o r » s c o t i z a b l e s . 

OFICINA CENTiUL: 

TELEFONO 646 
C . 1207 l A b . 

LA W m i FRANCO E S P A i U 
S O C I E D A D B E N E F I C A D E P R E V I S I O N T C A J A D E A H O R R O S P O P Ü L A R 

F U N C I O N A B A J O L A I N S P E C C I O N D I R E C T A D E L E S T A D O E S P A Ñ O L . 

Domicilio social: Paseo de Recoletos m e r o 3, MADRID. 

Sucursal de Cuba: PALACIO DE LA LONJA. 

Cable y T e l é g r a f o : ^ r ^ l i i s . 
^ L ^ > a , i r t 4 a c 3 L o 1 1 0 8 . 

D e p o s i t a r i o de los fondos de l a S o c i e d a d : e l B A N C O D E E S P A S A . -

A e e n t e s B a n a n e r o s o a r v C u b a : J A . B a n e e s v C c m n a ñ í a 
C . 1186 lAb . 

j í i l v i t s o 
L a C o m p a ñ í a d e F o m e n t o A g r a r i o h a c e p r é s t a m o s e n 

t o d a s c a n t i d a d e s y á m ó d i c o i n t e r é s s o b r e a z ú c a r e s 
p i g r n o r a d o s y f r u t o s , t a n t o á s u s a c c i a n i s t a s c o m o á 
s u s t e n e d o r e s d e P ó l i z a s . 

F A C I L I D A D E S Y P R O N T I T U D E N L O S P R E S T A M O S . 

S E G U R O S D E C A Ñ A V E R A L E S Y G A N A D O . 

COMPAÑIA b £ FOMENTO A G R A R I O 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . — 3 p i s o . 

C u b a y O b i s p o . 

GAPfiTAL AUTORIZADO SI.OOO^OOO. 
c üOS 26-Ab 13 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A C T I V O : S 3 3 . 0 O O , O 0 0 - O 0 

D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S 
C U E N T A S A B I E R T A S P O l t C O K K H O 

P í d a s e i n f o r m e s 

Además de l%í 
horas usuales de 
todos los días há­
biles, está abierto 
para recibir d e p ó ­
sitos los sábados 
por la noche, de 
t(ftt 

T <vd a persona 
prensora ahorra 
algo de su sueldo 
para los días de 
e n f e r m e d a d ó 
cualquiera o t r a 
desgracia. 

I N T E R E S E S T R I M E S T R A L M E N T E 

B A N C O N A C I O N A L C U B A 
lAb . 

The Western Railway oí Havana 
LIMETED 

(Coiiipma iel Ferrocarril Jel Oeste 
ü la Batana) 

C O i V S E J O L O C A L 
Secretarla 

E n ses ión celebrada el 16 de Octubre fli 
timo ha acordado esta Empresa hacer un* 
JOmlslón de 10.000 acciones de & fio cada 
una para repatirlas A la par entre los acelo 
nlbtM de la misma, que quieran suscribirse" 

Los t í tu los de la nueva emislfln serAn no 
minativos é Inscriptos en Londres y se re" 
partirán en primer lugar entre los actuales 
accionistas en la propoción de UNA acción 
de la nueva emis ión por cada D I E Z acclo. 
nes que posean. 

Los accionistas que quieran suscribirse 
deberán depositar en esta Oficina sus t í tu­
los y suscribir los documentos que se les fa. 
c i l i tarán. con los informes necesarios, antes 
del día 6 de Mayo próximo, todos lo.s día» 
hábies de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 

Los que no quieran suscribirse podrán re­
nunciar á favor de otra persona el todo ó 
parte de sus derechos. 

E l pago de las acciones que se suscriban 
se hará en dos dividendos pasivos: el primero 
de £f> por acción, al suscribirse, y el segundo 
de £5. por acción, el día 30 de Junio del co­
rriente a ñ o . 

Estas nuevas acciones serán en todo equl. 
paradas á las de las emisiones anteriores. 

Habana, Abril 22 de 1909. 
E l Secretarlo 

D r . Domlugo MCndez Capote 
C . 1389 l l -23Ab. 

Centro de la Propiedad Urbana 
D E L A H A B A I S A 

E m p e d r a d o 34. 

H a b i e n d o a c o r d a d o este C e n t r o lie» 
n a r g r a t u i t a m e n t e l a s p l a n i l l a s de 
a m i l l a r a m i e ^ t o á todos los prop ie ta ­
r ios que lo so l i s i t en , se Ies a v i s a , por 
este m e d i o , que p u e d e n a c u d i r a esta 
of ic ina, de 12 á 4, con el objeto antes 
i n d i c a d o . — V , G o n z á l e z N o k e y , Secre -
tar io . 

4568 26-7 A b 

_ E I Centro de C a f é s 
Tor acuerdo de la Directiva y orlen de' 

señor Presidente, tengo el gusto de citar 
á los señores socios para que concurran A 
la Junta General reglamentarla que se ce­
lebrará en los salones del Centro, Amargura 
12 altos, el 29 del actual á las 12 de, 

día: y (•< mo han de tratarse en dicha junta 
apuntos de verdadera importancia, encarez­
co ft todos la más puntual asistencia. 

Nota: S e g ú n lo dispuefto en el art ícu'o óS 
del Reglamento, la asamblea se celebrará y 
te-idrán valides: los acuerdos que en ella 5 ; 
tomen con el n ú m e r o de socios que concu­
rran . 

Habana 20 Abri l de 1909. 
M . G O N Z A L E Z 

Secretarlo. 
C . l í P f a-2i 

Los que tengan dado podar á Emilio Fer­
nández Menéndez. escriban á dicho Señor, 
Calle Ezcurdia número 7, Gljón ( E s p a ñ a ) . 

5036 2«-17 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 

Comerciante comisionista, corresponsal del 
Banco Nacional de Cuba. Real número 65. 
Apartado 14, Jovellanos, Cuba. 

3691 312-20MZ 

Agencia de las Fábricas de Hielo 
DE LA HABANA 

AVISO A LOS C O X S L M I D O R E S D E H I E L O 
Implantado ya el servicio de hielo por me-

dio de cupones, y resultando en la práctica 
altamente satisfactorio para el público con­
sumidor en general, esta Agencia ha acor­
dado que en lo sucesivo las Libretas de Cu­
pones que se expidan para reemplazar aque­
llos que hayan sido agotadas, sean solicita­
das personalmente por el c.orisumldor 6 un 
dependiente suyo en la Oficina do la Agen­
cia, calle de Amistad número 150, altos. To­
do consumidor que en esas condiciones soli­
cito nueva Libreta, deberá presentar en la 
Agencia la cubierta de !a Libreta anterior 
que haya sido agotada, y abonnr su impor­
te antes de recibir la nueva. 

L a Agencia, como ya lo ha fleclarado, es-
tft dispuesta á fiar á aquellos consumidore» 
que por la clase de su establecimiento jus­
tifiquen esa confianza, el hielo para su con­
sumo de dieciseis días , y lo harít también, 
sin excepción, á. todas la.s casas particula­
res cuyo consumo no exneda de cincuenta 
libras diarlas; pero aquellas pepaona-s quo 
por conveniencia propia, deseen adquirir de 
una sola vez cupones para su consumo de 
un mes 6 más . podrán obtenerlos abonando 
anticipadamente el importe de los que lle­
ven en exceso sobre su consumo do dieci­
seis d ía s . 
Ageneln de las FábrleaH de Hielo <Ic la H«-

bana. 
C . 1256 15-8Ab. 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o c i o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a . j o i a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n ­

s a á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g a ­

r a m í m . 1 . 

J f c typmann ó c C o » 

( B A N Q U E R O S ) 
c . 57» 78-j.4r. 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r a i d a c o n t o d o s l o s a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

i G n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 

AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S y C O I W I P . 

B A J Í Q U E B O S 
f!. 577 15«-14r . 

GRAN BALNEARIO 
de Archena 

Abierto todo el a ñ o con autorización del 
Estado por utilidad públ ica . Reconocido *'n 
competencia para las enfermedades reumá­
ticas, de la piel, y para eliminar el mercu­
rio. P a r a toda cla*e de referencias y datos, 
dirigirse personalmente 6 por correo, al 
Doctor Ferná.ndez Alarcón en la Habana. 
Falgueras 32 (Cerro) ó á Basilio Irur»*». 
en el citado Balneario de Archena (Mure»»' 
E s p a ñ a . • . . 

4866 I S - H A D i 
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E n l a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s no h a y 

espacio m á s que p a r a dos c l a s e s de 

g o b i e r n o : e l p e r s o n a l y el de u n p a r ­

t ido . S i n d u d a e l s e g u n d o e s t á m n y 

l e j o s d e s e r u n r é g i m e n per fec to , p e r o 

es m i l v e c e s p r e f e r i b l e a l p r i m e r o , so­

b r e todo en los pueblos fa l tos d e t r a ­

d i c i o n e s s e c u l a r e s y de i n s t i t u c i o n e s 

s ó l i d a m e n t e a r r a i g a d a s , que son s i e m ­

p r e u n c o n t r a p e s o a l e j e r c i c i o d e l po­

d e r s i n fiscalización n i l í m i t e . M a s p a ­

r a que e l gob ierno de u n p a r t i d o s e a 

pos ib le , sobre todo c u a n d o no ex i s te 

e l r e c u r s o d e d i s o l v e r el P a r l a m e n t o , 

se h a c e i n d i s p e n s a b l e u n a d i s c i p l i n a 

que debe m a n i f e s t a r s e c o n s t a n t e m e n ­

te e n los d i v e r s o s g r a d o s de l a j e r a r ­

q u í a , d e s d e e l p r i m e r o a l ú l t i m o , á fin 

de que s i e n d o - c o n s t a n t e s t a m b i é n l a 

c o h e s i ó n y ia u n i d a d de c o n d u c t a , s e a 

pos ib l e r e a l i z a r desde e l p o d e r e n be­

neficio d e l p a í s o b r a m e t ó d i c a y fe­

c u n d a . 

E l gob ierno p e r s o n a l , a u n supo­

n i é n d o l o i n s p i r a d o en e l d e s i n t e r é s , s i ­

q u i e r a fuese i m p u l s a d o p o r l a p r e o c u -

t p a c i ó n e x c l u s i v a de l b ien p ú b l i c o y 

a u n q u e r e s u l t a r e s a n c r o n á d o p o r e l 

a c i e r t o y h a s t a consent ido p o r l a m a ­

y o r í a , c o n s t i t u i r í a e n t r e noso tros u n a 

a m e n a z a p e r p e t u a y c u l m i n a r í a f a t a l ­

m e n t e en u n f r a c a s o . H a y que h u i r de 

ese escol lo . P e r o e l f r a c a s o v e n d r í a 

t a m b i é n c o n -el g o b i e r n o de u n p a r t i d o , 

s i é s t e de t a l p a r t i d o no t u v i e s e m á s 

que el n o m b r e ; s i carec i e se de u n a or­

g a n i z a c i ó n f u e r t e y á l a vez flexible; 

si s u s j e f e s no f u e s e n obedec idos ó h u ­

biesen p e r d i d o e l h á b i t o de d i r i g i r y , 

l l e g a d o e l caso, de m a n d a r ; s i so p r e ­

t e x t o de a u t o n o m í a ó de l i b e r t a d de 

a c c i ó n , c a d a a s a m b l e a , c a d a c o m i t é ó 

c a d a i n d i v i d u a l i d a d fijase p o r s í m i s ­

mo e l c r i t e r i o y s e ñ a l a s e l a n o r m a ; s i 

en el C o n g r e s o , en los C o n s e j o s P r o ­

v i n c i a l e s y e n los A y u n t a m i e n t o s no 

h u b i e r e m a y o r í a s consc i en te s d e que 

s u f u e r z a m a y o r , s u ú n i c a f u e r z a , me­

j o r d i cho , e s t r i b a en l a d i s c i p l i n a ; s i , 

en fin, no se a d v i r t i e s e en el g o b i e r n o 

o r i e n t a c i ó n def in ida , s ino e l p r o p ó s i ­

to de v i v i r a l d í a , lo que es p o l í t i c a ­

m e n t e m a l v i v i r , ó s i h a b i e n d o o r i e n ­

t a c i ó n no se u t i l i z a s e p a r a h a c e r l a 

p r e v a l e c e r , y h a s t a pa,ra i m p o n e r l a , s i 

n e c e s a r i o f u e r e , los v a r i a d í s i m o s r e ­

s o r t e s que s i n s a l i r s e de l a l e g a l i d a d ' 

y s i n f a l t a r á n i n g u n a c o n v e n i e n c i a 

o frece o l e j e r c i c i o d e l poder . 

U n p u e b l o c u y a p e r s o n a l i d a d h a y a 

c i m e n t a d o l a h i s t o r i a , c u y a e x i s t e n ­

c i a n a c i o n a l e s t é s ó l i d a m e n t e 'af irma­

d a y e x e n t a de pe l i gros , p u e d e en r i ­

g o r a t r a v e s a r d u r a n t e p e r í o d o s i n d e ­

finidos c r i s i s p r o v o c a d a s p o r u n r é g i ­

m e n i n a d e c u a d o , ó p o r q u e , a u n s iendo 

a d e c u a d o el r é g i m e n e s t é n i n c o m p l e ­

tos ó f a l s e a d o s s u s e lementos de f u n ­

c i o n a m i e n t o n o r m a l ; pero C u b a n i t ie­

n e t o d a v í a c i m e n t a d a s u p e r s o n a l i d a d 

en l a h i s t o r i a , n i su e x i s t e n c i a n a c i o ­

n a l e s t á e x e n t a de p e l i g r o s . E l f a l ­

s e a m i e n t o d e n u e s t r o r é g i m e n p o l í t i ­

co p r o v o c ó á los c i n c o a ñ o s e s c a s o s 

de h a b e r s e i n s t a u r a d o , u n a r e v o l u c i ó n 

que e s t u v o á p u n t o d e h a c e r n a u f r a ­

g a r l a R e p ú b l i c a , y c o n l a R e p ú b l i c a 

l a « v i d a i n d e p e n d i e n t e de C u b a . C a u ­

s a s a n á l o g a s d e t e r m i n a n n e c e s a r i a ­

m e n t e f e n ó m e n o s a n á l o g o s . D é m o n o s 

p o r b i e n s e r v i d o s c o n que l a s e g u n d a 

• i n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a h a y a s ido , 

como l a a n t e r i o r , t e m p o r a l , y e v i t e ­

m o s q u e se r e n u e v e l a e x p e r i e n c i a , 

p o r q u e entonces el desen lace no s e r í a 

e l m i s m o . 

L a l e c c i ó n d e l p a s a d o , de u n p a s a d o 

que n i s i q u i e r a se c u e n t a t o d a v í a p o r 

l u s t r o s , d e b i e r a i m p u l s a r n o s á s e g u i r 

d e r r o t e r o s d i s t in tos d e l que n o s c o n d u ­

j o a l ec l ipse de n u e s t r a p e r s o n a l i d a d 

n a c i o n a l . Y s i n e m b a r g o , este p r i m e r 

p e r í o d o d e r e s t a u r a c i ó n s e e s t á ase­

m e j a n d o c a s i p u n t o por p u n t o a l p r i ­

m e r p e r í o d o de v i d a i n d e p e n d i e n t e : 

a r r i b a , en l a c i m a d e l poder , e x c e l e n ­

tes, b o n í s i m o s p r o p ó s i t o s ; en l a s C á ­

m a r a s , i n c o n s e c u e n c i a , f a l t a d e m é t o ­

do, i n d i s c i p l i n a , exceso d e i n i c i a t i v a 

i n d i v i d u a l que p r o d u c e como conse­

c u e n c i a i n e v i t a b l e l a e s t e r i l i d a d , y 

a n a r q u í a m a n s a ; los c o m i t é s y l a s 

a s a m b l e a s de i l o s p a r t i d o s impe­

r a n t e s y - d e l o tro p a r t i d o p o l í t i ­

co, .atentos á r e c l a m a r ó á c o n s e r ­

v a r f a v o r e s y p r e b e n d a s , á l a n ­

z a r e x c o m u n i o n e s y á e r i g i r s e en 

c a n t o n e s l i b r e s ; a l r e d e d o r de los que 

m a n d a n y d e los que p u e d e n , i n d i v i ­

d u a l i d a d e s « i n m a n d a t o y s i n r e s p o n ­

s a b i l i d a d que p r o c u r a n d e s v i a r h a c i a 

e l c a u c e de s u s i n t e r e s e s p e r s o n a l e s 

e l p r o v e c h o que c u a n d o se q u i e r e de­

j a e l e j e r c i c i o de l a s f u n c i o n e s p ú b l i ­

cas y d e l a s i n f l u e n c i a s p o l í t i c a s ; y e n 

l a p e n u m b r a , p e r o no c o m p l e t a m e n t e 

e n l a s o m b r a , los que s i e n t e n l a n o s ­

t a l g i a de l a ú l t i m a - i n t e r v e n c i ó n p o r 

lo b i e n que l e s f u é en e l la , y d e s e a r í a n 

h a c e r a lgo m á s de lo poco que p o r 

a h o r a les es pos ib le , p a r a d e s a c r e d i t a r 

e l p r e s e n t e y p r e p a r a r e l a d v e n i m i e n ­

to de u n a n u e v a e r a . . . p r o v i s i o n a l . 

P a r a c o n s e g u i r q u e los p r o p ó s i t o s 

p l a u s i b l e s d e l J e f e deil E s t a d o , de l 

e l eg ido de l a N a c i ó n , se t r a d u z c a n e n 

r e a l i d a d e s , que l a s C á m a r a s t r a b a j e n 

c o n m é t o d o y p r o v e c h o , que l o s comi ­

t é s se c i n c u n s c r i b a n a s u ó r b i t a n a t a -

r a l de a c c i ó n , que lo s l o g r e r o s desa ­

p a r e z c a n ó q u e d e n r e d u c i d o s á u n a 

e x p r e s i ó n m í n i i m a , que q u i e n e s a ñ o ­

r a n l a p r e s e n c i a de u n p r o c ó n s u l ame­

r i c a n o en l a P l a z a de A r m a s , p e r ­

d i e n d o t o d a e s p e r a n z a , a b a n d o n e n 

p o r i n ú t i l l a la'bor de l a s m e n u d a s i n ­

c i d í a s ; p a r a que e l r é g i m e n se des­

e n v u e l v a n o r m a l m e n t e , s i n m o v i m i e n ­

tos i r r e g u l a r e s n i d e s o r d e n a d o s , p a ­

r a c o n s e r v a r l a R e p ú b l i c a , e n u n a p a ­

l a b r a , se i m p o n e l a n e c e s i d a d de que 

t r a s e l go'bierno h a y a u n p a r t i d o p o l í ­

t i co . A h o r a s ó l o h a y dos g r u p o s col i ­

g a d o s que t i e n e n los dos u n a o r g a n i ­

z a c i ó n i m p e r f e c t a y que c a r e c e n , p o r 

c o m p l e t o , t a m b i é n los dos, d e d i s c i ­

p l i n a . 

-ta» 
p a h a c t t v a r . n r r e s f ' i i t a ' d o s jn tts 

D I A usme IxAXATIVO BROMO-QUININA 
E J boticario devolverá el dinero si uo le cu­
ra. L a arma de B . "W. Grove se hal la en cada 
caj l ta . 

B A T U R R I L L O 
C. Alien Pa* 

E s t e r e d a c t o r d e E l Vigilante, pe­
r i ó d i c o de m i pueblo, a p r u e b a l a e x c i ­
t a c i ó n q u e d i r i g í á las personas p i a ­
dosas y a m a n t e s d e l a c i enc ia , e n f a v o r 
de M a r i a n o F a q u i n é t o , metereologista 
de a f i c i ó n y hombre h u m i l d e y es tudio­
so. Y é l S i v A l i e n , q u e conoce p e r s o n a l ­
m e n t e a l c a r a m e l e r o de G u a n a b a c o a , 
d í c e m e q u e se t r a t a de u n i n d i v i d u o 
d i g n o de afecto, de f á c i l c o n v e r s a c i ó n , 
devoto d e l es tudio y c a r g a d o de f a m i ­
l i a ; y se duele de q u e j a m á s se h a y a 
l o g r a d o de l G o b i e r n o n i de C o r p o r a ­
c i ó n a l g u n a , u n a u x i l i o p e c u n i a r i o , u n 
i n s t r u m e n t o p a r a s u i m p r o v i s a d o ob­
s e r v a t o r i o , n i d e m o s t r a c i ó n a l g u n a que 
le a l e n t a r a e n s u des in teresada labor . 

P u e s v e a el es t imado c o m p a ñ e r o : 
c u a n d o se t r a t a de u n r e g a l ó a l obser­
v a t o r i o de B e l é n , los e s p í r i t u s fuer tes 
p r o t e s t a n , c o n t r a e l j e su i t i smo se a lzan 
condenaciones , se h a b l a de F r a n c i s c o 
de B o r j a . del P a r a g u a y , de l a c é l e b r e 
M ó n i t a y de l a e x p u l s i ó n de los H i j o s 
de L o y o l a b a j o C a r l o s I I I , p a r a dedu­
c i r que, pues los j e s u í t a s h a n s ido fuer­
tes y r icos , s u observator io debe s e r v i r 
a l comerc io , á l a n a v e g a c i ó n , a l campe­
s ino y a l v e c i n d a r i o e n g e n e r a l , y no 
p e d i r n a d a p r o h i b i d o por l a C o n s t i t u ­
c i ó n ; (que e n efecto d i c e q u e el go­
b i e r n o no puede s u b v e n c i o n a r á n i n g u ­
n a r e l i g i ó n pos i t iva , a u n q u e n o deter­
m i n a que a u x i l i a r á u n c e n t r o c i e n t í f i ­
co, como á u n h o s p i t a l ó asi lo , s ea sub­
v e n c i o n a r á u n a r e l i g i ó n ) . 

4 P e r o no se t r a t a y a de j e s u í t a s e spa­
ñ o l e s , s ino de u n c u b a n o q u e h a c e c a r a ­
melos p a r a m a n t e n e r á s u f a m i l i a , y 
o b s e r v a l a a t m ó s f e r a p a r a s e r v i r á s u 
pueblo , y ¿ S a b e A l i e n c u á n d o se 
h a n a t e n d i d í ) l a s s ú p l i c a s e n f a v o r de 
F a q u i n e t o ? 

" A h í e s t á J o v e r , que es i m cubano 
ta l entoso ; a h í e s t á el observator io cu­
bano de S a n t a C l a r a , " e x c l a m a n c o n 
é n f a s i s los e s p í r i t u s fuertes.- ¿ P e r o h a 
o í d o d e c i r e l s e ñ o r A l i e n q u e — á excep­
c i ó n de M a r t a A b r e n — a l g ú n r i c o h a y a 
r e g a l a d o u n a p a r a t o n o v í s i m o , ó a l g ú n 
r e p r e s e n t a n t e h a y a propuesto honores 
o f ic ia les p a r a J o v e r ? 

¿ N o ? P u e s y o tampoco. 

ú n a s e á m í p a r a obtener r e f o r m a s d e 
las co s tumbres y m o r a l p ú b l i c a , de que 
habernos bas tante neces idad . 

E l Vigilante y e l D i a r i o , p u e d e n 
c o n v e n i r e n m u c h o s hondos prob lemas 
de i a p a t r i a . 

* a 

Ál señor J . Sánclicz 
N o t e m a este i l u s t r a d o maes tro 

v u e l t a b a j " r o , que se i m p o n g a p e n a a l ­
g u n a , a l g u a r d i a M i r a b a ! , que en l a ca ­
r r e t e r a de L u y a n ó m a t ó , e n de fensa 
p r o p i a y con o c a s i ó n d e l s e r v i c i o , á u n 
c r i m i n a l ; y a se h a declamado l a i rre s ­
p o n s a b i l i d a d de M i r a b a ! . 

Y antes s e n a j u s t o p e d i r r e c o m p e n ­
s a p a r a é l ; p a r q u e ¿ á d ó n d e i r í a m o s á 
p a r a r s i s u f r i d a c á r c e l e s v molest ias 
el g u a r d a d o r de l orden , porque no se 
h u b i e r a de jado m a t a r en e l d e s e m p e ñ o 
d i f í c i l de l a m i s i ó n que se le c o n f í a ? 

E n e l estado de m a l e s t a r á que hemos 
l legado, no s ó l o u r g e r o d e a r de t o d a 
g a r a n t í a a l p o l i c í a c u m p l i d o r , s ino q u e 
p r e c i s a f a c u l t a r a l s i m p l e c i u d a d a n o 
p a r a que d e f i e n d a s u p r o p i e d a d y s u 
v i d a . 

E n estos d í a s he sabido p o r l a p r e n ­
s a de dos casos e n que v e c i n o s asa l tados 
en s u s casas , repe l i eron 'á t iros l a agre ­
s i ó n , a u n q u e s i n h e r i r á n a d i e , y les 
f u e r o n decomisadas 'las a r m a s , p o r no 
ten^r l i c e n c i a . S i eso es c ier to , eso es 
abuso, y precedente f a t a l . 

A b u s o , porque n a d i e neces i ta p e r m i ­
so p a r a t ener a r m a s e n s u c a s a , no es­
t a n d o s u s p e n d i d a s las g a r a n t í a s const i ­
tucionales , y p o r q u e t a n l e g í t i m a pro­
p i e d a d es u n r e v ó l v e r , como u n l ibro . 
F a t a l , porque s i los h o n r a d o s q u e d a n 
desarmados , y los b a n d i d o s l l e v a n ins­
t rumentos de m u e r t e ¿ c ó m o se defende^ 
r á n los h o n r a d o s de l a s acomet idas de 
los p icaros , c u a n d o los v i g i l a n t e s r í a n 
e n e l teatro ó r o n q u e n e n s u s casas1? 

E l e jemplo de M i r a b a l , absuelto y 
p r e m i a d o , s e r á u n e s t í m u l o p a r a los 
g u a r d a d o r e s de l orden . 

A h o r a , s i a lguno de estos ases ina á 
u n c i u d a d a n o bueno, p o r v e n g a n z a 
r u i n i c u á n d o e s t a r í a m á s d i s c u l p a d o e l 
h o r r e n d o p a t í b u l o ? 

* * * 

Y á propósito 

Con las manos e n l a m a s a , agradezco 
a l c o m p a ñ e r o s u c a r t a a b i e r t a de E l 
Vigilante, que v i e n e á c u r a r m u y j u s ­
tas q u e j a s m í a s . 

E s ese p e r i ó d i c o uno de los ingratos 
h i j o s que c r i é p a r a hoi^or de l a p r e n s a 
c u b a n a , c-n d í a s d i f í c i l e s p a r a los no 
p a t r i o t e r o s ; c o n s a g r á n d o l e t iempo, de-
d i c a e l ó n y s a c r i f i c i o s , gratis et amore. 
S e g u r a m e n t e m i abolengo l i b e r a l y m i 
n o m b r e de los t i empossde l l a b o r a r por 
C u b a , p a t e n t e , r e s g u a r d o y e g i d a fue­
r o n de los prop ie tar ios de l p e r i ó d i c o ; 
y l l e n a s e s t á n de m i m a n o sus coleccio­
nes de los p r i m e r o s a ñ o s . P u e s bien : ese 
i n g r a t o h i j o , h a p e r m a n e c i d o i n d i f e r e n ­
te á m i s p e n a r y a l e g r í a s . C u a n d o e l 
D i a r i o rae h a r e n d i d o so lemne home­
n a j e de c a r i ñ o , e n m i p r o p i o pueblo, 
é l h a e n m u d e c i d o ; c u a n d o h a sonado 
m i n o m b r e p a r a a l g ú n h o n o r p o p u l a r , 
é l h a cal lado, y c u a n d o u n p e s a r do­
m é s t i c o me ha her ido , t a m b i é n . T s iem­
p r e h a estado e n frente , en c o n t r a , a i ­
r a d o y duro , c o n t r a l a s pub l i cac iones 
que a c o g í a n m i s t r a b a j o s . 

A s í sue len s e r los h i j o s , c u a n d o se 
c r e c e n y e n g r í e n ; e n l a p r e n s a , 'á l o 
menos . 

A h o r a que e l s e ñ o r A l i e n r o m p e l a 
v i e j a c o n s i g n a , y á m í se u n e p a r a h a ­
c e r j u s t i c i a a l metereologis ta en fermo , 

Para rms pobres 
O t r o d u r o acabo de e n v i a r á l a s infe­

l i ces de B e l a s c o a í n ; ¡me l o m a n d ó u n o 
que no sabe f i r m a r , y q u e h u b o de es­
p e r a r p a r a h a c e r l a l imosna , *1 á que s u 
patrono , S a n J o s é de l a M o n t a ñ a , se l o 
d i e r a á g a n a r . ' ' 

S i es v e r d a d que e l donante es a n a l ­
fabeto, y devoto d e S a n J o s é , h e a h í 
que se d e m u e s t r a c ó m o l a c a r e n c i a de 
i n s t r u c c i ó n n o e x c l u y e l a b o n d a d de l 
sent imiento , y c ó m o so p u e d e a d o r a r á 
u r a imagen y a m a r á los tr i s tes . 

C a r i d a d , nobleza, h i d a l g u í a , p e r d ó n 
del m a l o y a m o r d e l bueno, q p i e r o y o 
h a l l a r en los corazones, y n o . m e i m p o r ­
t a m u c h o l a c a r e n c i a d e conoc imientos 
c i e n t í f i c o s , y menos l a o b s e s i ó n de u n 
cu l to rel igioso. 

Q u e e l hombre s ea h e r m a n o de l h o m ­
bre ¿ q u é m e j o r r e l i g i ó n n i q u é m e j o r 
c i e n c i a ? 

Los conserjes 
R a z ó n s o b r a d í s i m a t i e n e u n m i co­

m u n i c a n t e ; n a d i e se o c u p a de los po­
b r e s g u a r d a d o r e s de l a s escuelas , como 
no sea p a r a r e b a j a r l e s e l sue ldo mise-
ra-ble, ó p a r a d i s p u t a r s e e l derecho de 
gobernar los . 

C i n c o pesos p o r a u l a e n t iempo es­
c o l a r ; t r e s pesos e n l a s vacac iones ; 
m a n d a d e r o s y a u x i l i a r e s de los maes­
tros , c r i a d o s de los ch iqui l los , obl iga­
dos a l 'baldeo de pisos, b lanqueo de p a ­

redes , l a v a d o de p u p i t r e s , c o n s e r v a c i ó n 
de l ibros y m u e b l e s ; s i n poder v i v i r e n 
l a escue la y respondiendo á l a P r o p i e ­
d a d de l E s t a d o ; s i n poder s e p a r a r s e de 
l a e s cue la e n t i empo de clases, n i demo­
r a r s e en l a a p e r t u r a de p u e r t a s ; los de l 
c a m p o , ten iendo que v e n i r d e l e jos , por 
malos caminos , l l u e v a 6 no l l u e v a , y 
a s i s t a n ó no maestros y d i s c í p u l o s ; ú n i -
oes empleados d e l E s t a d o á quienes se 
m e r m a e l sue ldo d u r a n t e tres meses ¿ e s 
q u e h a y s e r v i d o r de l a c a u s a educac io ­
n a l , m á s m a l t r a t a d o ? 

A h o r a se d i s c u t e e n t r e e l s e ñ o r G a r ­
c í a y los maestros de l a H a b a n a , s i de­
be g o b e r n a r á los c o n s e r j e s e l d irec tor 
d e l a u l a ó l a J u n t a ; pero n o se discute 
s i debe a u m e n t a r s e l a c o n s i g n a e i é n ; ó , 
lo que s e r í a m á s jus to , no se p i ensa en 
que e l E s t a d o debe a u t o r i z a r l a es tan­
c i a de l c o n s e r j e e n l a escue la , p e r m a ­
n e n t e y f á c i l , h a c i e n d o c o n s t r u i r c u a r ­
tos anexos a l edi f ic io , p a r a que p u e d a 
d e f e n d e r d e los ra teros e l a m t e r i a l es­
c o l a r , p a r a que n o t e n g a n q u e v e n i r 
desde d i s t a n c i a s , p o r sue ldo t a n mez­
qu ino , y p a r a que se economice e l a l ­
q u i l e r ; como se l o economizan al tos 
f u n c i o n a r i o s ; ó como se t r a s l a d a n otros 
de l a c a s a á i a o f i c i n a e n a u t o m ó v i l e s 
que p a g a el E s t a d o . 

N o s é de conser j e de C o r p o r a c i ó n a l ­
g u n a , e n todo el m u n d o , que no t e n g a n 
derecho y h a s t a o b l i g a c i ó n de p e r n o c t a r 
e n el edi-ficio que c u i d a n . S ó l o estos, p o r 
u n a de esas a b s u r d a s innovac iones que 
a q u í i n t r o d u j o l a I n t e r v e n c i ó n a m e r i ­
c a n a . 

Bu£n colegio 

P o r r e c i b i d a l a C i r c u l a r e n que se 
a n u n c i a l a f u s i ó n de l colegio C e r v a n ­
tes y e l A n g l o - h i s p a n o f r a n c é s , c o n 
n n e v a c a s a , p e r s o n a l competente y s ó ­
l i d a s g a r a n t í a s de m o r a l i d a d y b u e n a 
e n s e ñ a n z a . 

M i s deseos de é x i t o m á s s i n c e r o s : 
s i e m p r e confor ta e l á n i m o saber que se 
a l z a n p lante les de e d u c a c i ó n , a l p a r que 
se i n a u g u r a n c u c h i - c u c h i s y t e a t r i l l o s 
e n todas l a s 'barr iadas de l a c a p i t a l . 

j o a q ü t n N . A R A M B Ü R U . 

E l S e n a d o a c a b a d e s a n c i o n a r , co­

m o e r a d e e s p e r a r s e , e l n o m b r a m i e n ­

to h e c h o p o r e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a , p a r a e l c a r g o de P r i ­

m e r S e c r e t a r i o d e l a L e g a c i ó n de C u ­

b a e n M a d r i d , á f a v o r d e n u e s t r o 

m u y q u e r i d o y e s t i m a d o a m i g o y com­

p a ñ e r o , el i l u s t r e p o e t a y e s c r i t o r que 

d i r i j o ' E l F í g a r o , " d o n M a n u e l S e ­

r a f í n P i e h a r d o ^ n o m b r a m i e n t o que 

e m p e z a r á á ' sur t i r s u s e f e c t o s e n el 

p r ó x i m o m e s d e J u n i o . 

A l c o n f i r m a r s e l a g r a t a d e s i g n a " 

c i ó n , d e b e m o s h a c e r r e s a l t a r el a c i e r ­

t o que h a ten ido a l h a c e r l a , e l ge­

n e r a l G ó m e z , p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s 

e x c e p c i o n a l e s que c o n c u r r e n en el se­

ñ o r P i c h a r d o , r e l a c i o n a d o de a n t i g u o 

c o n aquel la- s o c i e d a d , que h a v i s t a d o 

d i s t i n t a s veces , y d o n d e h a s i d o s i e m ­

p r e obje to de a g a s a j o s , d i s t i n c i o n e s 

y a fec tos m e r e c i d o s . , 

T o i d a v í a m u y j o v e n , ila A c a d e m i a 

E s p a ñ o l a n o m b r ó a l s e ñ o r P i c h a r d o , 

S e c r e t a r i o de l a C o m i s i ó n O f i c i a l p a ­

r a f o r m a r l a A n t o l o g í a d e P o e t a s y 

E s c r i t o r e s C u b a n o s ; m á s t a r d e , le d i s ­

p e n s ó s e ñ a l a d o s h o n o r e s e l A t e n e o de 

M a d r i d , e n c u y a d o c t a c a s a o b t u v o 

u n t r i u n f o c o n s u p a l a b r a y c o n s u s 

v e r s o s ; l a p r e n s a m a d r i l e ñ a l e t r a " 

t ó c o n n o t o r i o e n t u s i a s m o , y e n Ips 

ú l t i m o s t i e m p o s , s u firma h a e n t r a d o 

e n e l n ú m e r o e l e g i d o e n lo s p r i n c i p a ­

l e s d i a r i o s y r e v i s t a s d e l a C o r t e . 

R e l í a c i o n e s d e l o r d e n i n t e l e c t u a l , 

s o c i a l y f a m i l i a r , A l o c a n a i e x i m i o 

poe ta , a f a b l e y c o r t é s c a b a l l e r o y c u l ­

t í s i m o h o m b r e de m u n d o , e n c o n d i ­

c i o n e s s i n i g u a l e s p a r a que s u m i s i ó n 

s e a m u y ú t i l a l gob ierno , que t a n b i e n 

l e h a e l eg ido , y á s u p a í s , a l que h a 

d a d o t a n t o b r i l l o c o n s u v a s t a p r o ­

d u c c i ó n l i t e r a r i a y p e r i o d í s t i c a . P i ­

c h a r d o ha. c o n s e g u i d o los m á s r e s o ­

n a n t e s t r i u n f o s e n v a r i a s j u s t a s , y e n 

s u l a r g a l a b o r de " E l F í g a r o , " d e l 

" A t e n e o , " de l a " A s o c i a c i ó n d e l a 

P r e n s a . " h a c o n q u i s t a d o t í t u l o s á l a 

e s t i m a c i ó n y g r a t i t u d n a c i o n a l e s , lo* 

g r a n d o e x t e n d e r s u n o m b r e p o r el 

m u n d o lat ino , y hab iendo m e r e c i d o r e ­

compensas y d i s t i n c i o n e s de A t e n e o s y 

A c a d e m i a s y condecorac iones h o n r o s í ­

s i m a s de F r a n c i a é I t a l i a . 

E n t r e los s u y o s , r e c o r d a m o s el b a n ­

quete s u n t u o s o c o n que l a i n t e l e c t u a ­

l i d a d le o b s e q u i ó a l r e g r e s o d e s u ú l " 

t i m o v i a j e á E u r o p a , p r e c i s a m e n t e 

p o r s u s é x i t o s e n M a d r i d , d o n d e es­

t r e c h ó 'lazos de s i m p a t í a y a m o r , y 

e n e l A t e n e o y l a A c a d e m i a E s p a ñ o ­

l a s e m b r ó s i m i e n t e s que p o d r á n aho­

r a f r u c t i f i c a r y s e r m u y p r o v e c h o s a s 

p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e n u e s t r o i d i o ­

m a , y p o r t a n t o , d e l a p e r s o n a l i d a d 

d e C u b a . 

P o r todo e l lo , l a v i d a d e gloria , d e l 

s e ñ o r P i c h a r d o c u l m i n ó en l a s m e m o ­

r a b l e s fiestas d e S a n t a C l a r a , , en q u e 

s u p u e b l o l e n o m b r ó h i j o p r e d i l e c t o , 

p u s o s u n o m b r e á u n a v í a d e l a c i u ­

d a d - y c o l o c ó u n a l á p i d a e n l a c a s a 

d e s u n a c i m i e n t o . 

C o n esos p r e s t i g i o s i r á á M a d r i d e l 

n u e v o d i p l o m á t i c o , á q u i e n el D i a -

Bio de l a M a r i n a f e l i c i t a de todo 

c o r a z ó n y á q u i e n desea l a s m a y o r e s 

p r o s p e r i d a d e s . 

Q u e d a m o s e n que es prec i so d a r l e 

u n a vo l t ere ta 'á l a e n s e ñ a n z a , p o n e r l a 

p a t a s a r r i b a , m a n d a r l a a l b a ñ o é ino­

c u l a r l a luego u n poco de m o r a l , dos 

pocos de r e l i g i ó n y tres pocos de e s t í ­

m u l o y g r a n d e z a . D e ese modo q u i ­

z á s c iertos c a l e t r e s d e j e n de s e r sa t i iT ' 

niños, y q u i z á s unos c u a n t o s corazo­

nes se d e j e n l l e v a r m e j o r . . . 

Y l a r e f o r m a ¿ h a de q u e d a r s e a h í ? 

— P u e s n o h a de q u e d a r s e a h í : n o so­

mos soc ia l i s tas p o r a c á , q u e es t a n t o 

como d e c i r : — por a c á , t enemos l ó g i ­

c a . N o queremos que se c a m b i e l a e n ­

s e ñ a n z a s i n que los h o m b r e s se c a m ­

b i e n : p a r é c e n o s cosa i n ú t i l e l que e l 

o r d e n s o c i a l s e eche p o r t i e r r a y se 

v u e l q u e n los r e g í m e n e s , s i 'los h o m b r e s 

h a n de s e r como s o n hoy , h a r a g a n e s , 

embusteros , c a r t e r i s t a s . . . D i r á s e que 

e n esos t i e m p o s n o e x i s t i r á n c a r t e r a s 

que r o b a r : p e r o e l a f i c i o n a d o á l a r a -

" L a A c ' 
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E s B a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 

S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
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V i g o r e s ! a V í d a -

L a p u r e z a g a r a n t i z a d ; d e l a C e r v e z a 

d á y a s e g u r a e l v i g o r . 

C . 1215 l A b . 

8e s o p l i c a p i d a n e n todos los b u e n o s H o t e l e s y E e s t a u r a n t s los v i n o s 

finos de m e s a de u n i v e r s a l r e n o m b r e , d© 

C o s m e P a l a c i o y h e r m a n o s d e B i l b a o , 

C o s e c h e r o s : L a g u a r d i a , R i o j a A l a v e s a , 

P r o b a d l o s , e s s u m e j o r r e c o m e n d a c i ó n . 

D E ? " E N T A : E n bote l las a l a m b r a d a s , L a n d e r a s C a l l e y C o m p . 

E n c u a r t o s R i o j a c o r r i e n t e s i e m p r e e l m i s m o t ipo de 7 Í n o . 

S r e s . R o m e r o y M o n t e s y L a n d e r a s C a l l e . 

N O T A : — P a r a p e d i d o s i m p o r t a n t e s d i r e c t o s , á s u r e p r e s e n ­

t a n t e e x c l u s i v o e n l a I s l a 

Celestino J á n r e g u i - Mercaderes 2 9 , H a b a n a . 
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y e c c i o n 

o . Blenorragia, Gonorrea, _ 
!£spennatorrea. Leucorrea 
Floros Blancas y toda clase da 

ajos, por antiguos que sean, 
arantizftda no causar Estrechecet. 
n «speí-iüco para toda enfermo* 
lad mucosa. Libre de veneno. 
De renta en todas las boticas., 

Pnp&ndt ÚQiuuntnto j 

N o h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n ­
d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e L A 
T K O P I C A L r . 

CINCINNATI 

I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I ­
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, Curación rápida y segura de laa i 
C o r v a z a s , E s p a r a v a n e s , S o b r a -
huesos, F o r m a s , E s f u e r z o s , 
Moletas, "Vejigones, etc., por ol 

no dejando clcatricss - 40 /iños cíe éx/fo 

E l mejor tópico para la C u r a c i ó n de 
todas las L l a g a s y de los Caba l los 
heridos en las R o d i l l a s , es el 
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P A U L . F E V A t i 

(Sexta larte i s "Él castillo M a l í i t o " ) 

V E E S I O X C A S T E L L A N A 

t E s t a nove'.a publicada por la casa edito­
rial de Saturnino Cal lejt F e - r á n d e z . 

de Madrid, se encuentra de renta 
en la Moderna Poesía. Obispo 135 

fConlinOa) 

E n estas p a l a b r a s h a b í a u n a c o n t r a ­
d i c c i ó n t a n dolorosa, que l a m i s m a S a ­
r a , a r m a d a c o n t r a todo r e m o r d i m i e n t o , 
s i n t i ó u n ins tante e l peso de s u con­
c i e n c i a ; p e r o s ó l o f u é u n instante . 

A p e n a s tuvo t i empo p a r a b a j a r los 
ojos, c u a n d o los a l z ó c o n l a s o n r i s a 
en los labios. 

E s t r e c h ó las m a n o s de l enfermo con­
t r a s u s e n o ; s u a c t i t u d m a n i f e s t a b a 
u n reconocimiento du lce m a r a v i l l o s a ­
mente f ingido. 

S o n r e í a s e M . de L a u r e n s , l a f a v o r i ­
ta s o n r e í a s e t a m b i é n ; pero c u á n t a 
j m a r g u r a e n c u b r í a l a s o n r i s a de l c u -
termo ! 

H a c i e n d o u n esfuerzo s u p r e m o se 
obstinaba e n c o n s e r v a r i n t a c t o el ú l t i -
mo bl^n que lo re s taba e n e l m u n d o : 

l a o p i n i ó n que se t e n í a de que e r a 
u n h o m b r e fe l i z . 

E l j o v e n m é d i c o n a d a de esto v e í a ; 
p e r o J o s é M i r a l e í a como e n u n l ibro 
e n e l a l m a u l c e r a d a de l e n f e r m o . 

N o es necesar io qeu a f i r m e m o s q u e 
a q u e l l a i n m e n s a a n g u s t i a le i n s p i r a b a 
u n a v e r d a d e r a p i e d a d . Sobre todo, 
e r a e g o í s t a e l s e n t i m i e n t o que e x p e r i ­
m e n t a b a : h a b í a s u f r i d o , y s u f r í a to­
d a v í a , de u n a h e r i d a i g u a l ; p e s a b a so­
bre é l u n a t i r a n í a seema j n t e , y se es­
f o r z a b a p o r rebe larse c o n t r a e l la . 

E l agente de cambios , a t r a y e n d o l a 
m a n o de S a r a sobre s u pecho, cont i ­
n u ó : 

— N o m e d i g á i s que m e s e r á p e r j u ­
d i c i a l ese v i a j e . ¡ P a r í s es qu ien me 
m a t a ! B i e n lo s é ; b ien lo s i e n t o . . . 
A u n me q u e d a n fuerzas , y , no lo d u ­
d é i s , t e n d r é las suf i c i entes m i e n t r a s l a 
m a n o de h i e r r o q u e m e o p r i m e me 
p e r m i t a reposar . ¿ C u á n d o m a r c h a ­
m o s ? 

— A n t e s s e r á n e c e s a r i o . . . — c o m e n ­
z ó á d e c i r S a u l n i e r , no osando p r o n u n ­
c i a r s e a b i e r t a m e n t e c o n t r a l a e x p e r i e n ­
c i a de s u colega. 

M . de L a u r e n s hizo u n gesto i m p a ­
c iente y c o l é r i c o . 

L a f a v o r i t a hizo u n m o v i m i e n t o c ó ­
mico . 

— ¡ C a l m a o s , amigo m í o — d i . i o d u l ­
cemente . 

— B i e n s a b é i s que e l doc tor M i r a nos 
a m a con todo s u c o r a z ó n : p o r eso de-

| bemos tener fe e n s u c i e n c i a . S i ver -
, d a d e r a m e n t e esc v i a j e . . . 
| E l p o r t u g u é s i n t e r r u m p i ó p o r t er -
! c e r a vez con s u acento seco : . 
I — - Y o c r e o . . . . 

¡ A n t e s que hubiese c o n c l u i d o de for-
| m u l a r s u pensamiento , se v o l v i ó h a c i a 
! é l l a f a v o r i t a s i n ag i tarse , de l a raa-
j ñ e r a m á s n a t u r a l . 

C u a n d o estuvo v u e l t a , t o m ó s u ros -
! t r o a q u e l l a t e r r i b l e e x p r e s i ó n que he -
| mos notado en s u c a r a m u c h a s v e c e s ; 
I t e m b l a r o n sus blancos labios, y b r o t ó 
i de s u s ojos u n r e l á m p a g o t a n f r í o , que 
| he laba . 

j I n t e n t ó e l p o r t u g u é s sos tener aque-
I l i a m i r a d a ; m á s a l . c a b o de u n segun-
1 do osc i laron sus p á r p a d o s como s i u n 
i r a y o m u y v i v o los h u b i e r a d e s l u m h r a ­

do, y se a g i t a r o n sus m a n o s á l a v e n ­
t u r a buscando u n a cosa e n q u é apo­
y a r s e . 

C a m b i ó e n s u as iento de p o s t u r a , to­
s i ó y p i d i ó socorro á s u a n c h a c a j a de 
oro, que s a b í a a b r i r con a i r e doc tora l . 

R e e m p l a z a b a á s u f r í a i m p a s i b i l i ­
d a d u n a t u r b a c i ó n ev idente é i n s u ­
perable . 

Y , s in embargo, sus ojos es taban f i ­
j o s , á p e s a r suyo , sobre l a , j u d í a . 

A b r i ó l a boca S a r a y s i n p r o n u m í i a r 

sonido a lguno , i n s i n u ó estas tres p a ­
l a b r a s : 

— ¡ Y o lo m a n d o ! 
D e s p u é s se v o l v i ó s i n a g u a r d a r l a 

: re spues ta d e l doctor. 
H u b o u n si lencio de m e d i o segun-

! d o : i n m e d i a t a m e n t e , el doctor M i r a 
] p r o s i g u i ó c o n voz a p a g a d a l a f rase i n ­

t e r r u m p i d a p o r l a m i r a d a d e M a d . 
! L a u r e n s * 

P e r o y a no t e n í a s u acento a q u e l 
| tono decis ivo , l e ñ o de p e d a n t e solem­

n i d a d , que d e o r d i n a r i o s o l í a c a r a c t e r i ­
z a r l e . 

— Y o c r e o — r e p i t i ó v a c i l a n d o ; — y o 
creo que t a l vez he expresado m i opi -

i n i ó n de u n a m a n e r a demas iado l ige-
! r a . P u e d e hacerse de modo que este 

v i a j e no s e a a l enfermo abso lu tamente 
p e r j u d i c i a l ; puede que con é l m e j o r e 
l a s i t u a c i ó n de nues t ro amigo , 

i — T a l f u é s i empre m i d i c t a m e n — d i ­
j o S a u l n i e r . 

j — ¡ T o d o e l m u n d o se h a p r o n u n c i a -
| d o c o n t r a m í ! — repuso don J o s é M i ­

r a p r o c u r a n d o s o n r e í r . — C e d o de bue-
\ n a g a n a , y c o n t o d a m i a l m a opino 
! como se desea. 

l i l u m i n ó el semblante de l e n f e r m o 
í u n a e x p r e s i ó n de contento. S a r a se 

i n c l i n ó sobre é l , le d i ó u n beso e n l a 
I f r en te y d i j o : 
[ — M a r c h a r e m o s dentro de algunos ' 

d ias . j 

C o n t e m p l a b a á s u esposa el agente 
de cambios con u n a e x p r e s i ó n d e j n -
de f in ib le entus iasmo. 

— ¡ S a r a , S a r a ! . . . — m u r m u r ó ; — 
¿ t e n d r é i s p i e d a d desde h o y de m í ? 

— ¡ S i l e n c i o ! — r e p l i c ó l a c h i q u i t i n a 
con a ire j u g u e t ó n ; — y a v e r é i s de lo 
que soy capaz . 

— M u c h a s veces m e t e n é i s d icho que 
os es impos ib le a m a r m e . 

— E s q u e puede m e n t i r s e m u c h a s 
veces y e n g a ñ a r s e otras t a n t a s . 

— ¿ Q u e r é i s pues , que t enga e speran­
z a ? 

S a r a p u s o e n s u s labios u n a s o n r i ­
s a de l i c i o sa : e n a q u e l l a s o n r i s a h a b í a 
l a s m á s seductoras promesas . 

L e ó n de L a u r e n t s c e r r ó los ojos de­
bi l i tado p o r v i o l e n t í s i m a e m o c i ó n . H u ­
b i e r a querido p r o l o n g a r aque l m o m e n ­
to, ú n i c o fe l iz que h a b í a d i s f r u t a d o e n 
s u v i d a , pero l a f a t i g a v e n c i ó sus es­
fuerzos . 

C a y ó u n denso velo sobre s u pensa ­
miento . 

Se d e s m a y ó . 
S u s facciones , t a n p á l i d a s poco a n ­

tes, t e n í a n entonces c ier to m a t i z son­
rosado: l a e s p e r a n z a , como u n b á l s a m o 
soberano h a b í a c u r a d o s u h e r i d a . ¡ E r a 
fe l iz 1 

T a n t o h a b í a m a d r u g a d o F r a u z co­
m o l a c h i a u i t i n a . 

E l adolescente p r o i o n g ó l a n o c h e 
h a s t a m á s a l l á de l medio d í a ; p e r o e s 
b ien c ierto que s u s e n s u e ñ o s en n a d a 
se a s e m e j a b a n á los de M a d . de L a i A -
r e n s . 

H a b í a s o ñ a d o c o n a l e g r í a s , p l a c e r e s 
y l o c u r a s t a l vez d u r a n t e s u s u e ñ o a l ­
g ú n vo luptuoso r e c u e r d o l l e v ó á s u s 
labios el nombre de S a r a ; p e r o c i e r t a ­
mente n o h a b í a u n i d o á este b e l l í s i m o 
nombre n i n g u n a i d e a de v e n g a n z a . S u 
s u e ñ o no e r a t r á g i c o como el que h a ­
b í a tenido l a v í s p e r a . . 

¡ A m o r d u l c e y e n c a n t a d o r , a m b i c i ó n 
i n f a n t i l ; oro, g r a n d e z a , s o n r i s a s ! . . . z 

D e s p e r t ó t a n dichoso como e n m o ­
mento c u l m i n a n t e de sus s u e ñ o s : m i ­
r ó las n u e v a s m a g n i f i c e n c i a s de s u a l ­
c o b a ; p a l p ó l a r i c a t e l a d e las c o r t i ­
n a s , y s a l t ó con los p i e s desnudos so­
bre l a m u e l l e a l f o m b r a . 

i Q u é hermoso e r a todo a q u e l l o ! i L a 
b o h a r d i l l a de a y e r ! ¡ F u e r a , f u e r a ; l e ­
jos de s u i m a g i n a c i ó n los i n f o r t u n i o s 
p a s a d o s ! 

P e r o ¿ h a b í a F r a n z h a b i t a d o u n a bo­
h a r d i l l a ? E l j o v e n no lo r e c o r d a b a . _ 

H a b í a n a c i d o p a r a a q u e l l u j o b r i ­
l l an te y esplendoroso; c r e c í a s u ele­
g a n c i a con todas aque l la s r i q u e z a s ; 
a l l í e s taba e n s u c e n t r o ; s u V™™2* 
p a s a d a le p a r e c í a como u n a p e s a í l i l i a 

C Continuará}* 
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s i no. vent i lado! fla-
p7na. 

n o s . . . 

* ¡ A l t o á l a r e f l e x i ó n , que se noe 

t u e r c e ! Q u e r í a m o s d e c i r — y lo <leci-

m<rs—qUe p a r a d a r l e u n v u e l c o á Ja 

e n s e ñ a n z a no b a s t a meter e n e l l a las 

m e d i c i n a s de ta r e l i g i ó n , l a v e r g ü e n ­

z a , y l a m o r a l . . . T o d o eso no v a l d r í a 

n i u n a p a p a , s i no d i é r a m o s a l p a r 

con profesores morales , de v e r g ü e n z a 

y rel igiosos, y a quo s e g ú n L e B o n nos 

tes t i f ica , l a r e l i g i ó n p r e s t a a l hombre 

un idea l que le pone á g r a n a l t u r a e n 

esto de l a e n s e ñ a n z a : y antes d e h a c e r 

l a s r e f o r m a s , y p a r a h a c e r l a s re for ­

mas , h a y que d a r c o n esos h o m b r e s . . . 

La Unión Española d i c e : 
" L o s maestros de las escuelas p ú ­

bl icas de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a no e s t á n 
p r e p a r a d o s , en s u i n m e n s a m a y o r í a , 
p a r a e m p l e a r los modernos m é t o d o s 
p e d a g ó g i c o s . E l cor to n ú m e r o de i n s ­
pectores es inef icaz , porque , a d e m á s 
de s er impos ib le h a c e r u n a i n s p e c c i ó n 
f recuente , h a y muchos que n i p o r s u 
c u l t u r a n i por s u i d o n e i d a d e n asun­
tos p e d a g ó g i c o s , p u e d e n d e s e m p e ñ a r 
el c a r g o que s e les c o n f í a . . . " 

H a y q u e d a r c o n esos h o m b r e s ¡ é 

i n s t r u i r l o s . . . ! 

c h e q u e s . . . ¿ L e s convence l a r a z ó n ? 

¿ L e s parece que es j u s t o q u e e l peca­

do de u n o solo se les c a r g u e a c u a t r o 

m i l , inocentes de l p e c a d o ? 

L a Situación a r g u y e de ese m o d o : 

y no se a c u e r d a de que e n t r e los A p ó s ­

toles, hubo u n J u d a s — s i n a l u s i ó n « 

nad ie , por s u p u e s t o — y de que s i n em­

bargo, Jos A p ó s t o l e s e s t á n hoy e n l a 

g lor ia ce lest ia l . 

E l A l c a l d e M i t n i c i p B l d e H o l g u í n 

h a p r o h i b i d o ¿as c x ü i b i c k m e s t ea tra les 

con ps ioal is i s y p u n t a . . . B u e n a no­

t i c i a . 

D . .Tudas M a r H n e z m o l e s , a lcaJde de 

S a n c t i v S p í r i t u s . . . N a d a , q u e mafia no-

t i o i a : pero sea lo que D i o s q u i e r a . D . 

J u d a s M a r t í n e z m o l e s , a l ca lde d e S a n c ­

t i S p í r i t n s , t u v o con los b a r r e n d e r o s 

u n a t err ib l e c u e s t i ó n . . . ¿ O u e s t i ó n de 

h o n o r ? C u e s t i ó n ¡ a y ! de b a r r e d u r a s . 

T u v o c o n los b a r r e n d e r o s 

u n a t err ib l e c u e s t i ó n . . . 

j a y Soleá, Soleé. . . . ! 
. ¿ Y q u é se hizo D . J u d a s ? . . . H o y 

r o s sa len los versos á m o n t o n e s : 

C u e s t i ó n ¡ a y ! d e b a r r e d u r a s . . . 

¿ Y q u e s e lúzo D . J u d a s ? 

i A y Soleá, Soleá!. . . 
C a s i se i n s p i r a u n o s i n querer . . . ¿ Y 

quo se h izo D . J u d a s ? pues 

e s c r i b i ó á Jos d i r e c t o r e s 

tve dmrws 'conservadores 
paito q u e n o c o n s i n t i e r a n 

qí&e los d i a r i o s l ibera les 

a u m e n t a r a n s u s dolores 

y 'le d i e r a n . . . . 

y 'le d i e r a n . . . . 

B u e n o , que m a l a n o t i c i a . Y t o d a v í a 

peor, s i se lee La- Situación, que es e l 
ó r g a n o interdiario que t iene en S a n c ­

t i S p í r i t u s D . J u d a s p a r a l l a m a r m i l 

cosas b o n i t í s i m a s á los h o m b r e s de l p a r ­

t ido l i b e r a l : porque este a l ca ldo e s a s í : 

es a l c a l d e d e interdiario.. P o r c ier to 

q u e el interdiario nos s u e l t a u n a s p i l -

d o r i l l a s q u e c o n f o r t a n : p o r c i e r t o que 

r a t i f i c a todos a q u é l l o s i n s u l t o s quo 

a r r o j a b a c o n t r a e l e j é r c i t o p e r m a n e n t e 

aouel los de " t a l e j é r c i t o s e r á urna co-

í e c c i ó n d e bellacos' y l a d r o n e s . . . T a l 

e j é r c i t o c o m e t e r á asaltos y desma­

l e s . . . . " 

Y 5 p o r q u é se r a t i f i c a e l i n t e r d i a r i o 

'm lo d i c h o ? P u e s p o r q u e u n solda-

La Unión est'á conforme c o n L a Co­

rrespondencia d e C i e n fuegos y c o n no­

so tros : es necesario r e f o r m a r l a s c á r ­

ce l e s : e l s i s t ema pon i tonc iar io de que 

nos va lemos hoy . en vez d e r e g e n e r a r , 

c o r r o m p e ; e n vez de s a l v a r , a b i s m a : 

" . . . h e m o s de p e r m i t i r n o s h a c e r refe­
r e n c i a á l a o r g a n i z a c i ó n d e p l o r a b l e de 
los es tablec imientos penales , en los c u a ­
les, c o n t r a l a s conven ienc ias socia les y 
el c r i t e r i o que i m p e r a a c t u a l m e n t e eu 
los pueblos m á s ade lantados , s ó l o se 
at iende á que sea c u m p l i d a l a p e n a 
i m p u e s t a por l a l e y . . . " 

Sobre este tema, n a d a dice E l Triitv 

fo; pero lo d ice sobre o t r o s : p o r e j e m 

p í o , sobre el h o r r e n d o c r i m e n de 

P u e n t e s O r a n d e s . P e r d o n e n que por 

u n a vez tratemos a q u í osa n o t a : pero 

debemos i n d i c a r l e á E l Triunfo qne 

se ve con malos ojos s u a c t i t u d . . . que 

s u c a m p a ñ a es a n t i p o p u l a r . E s o de po 

nerse a l lado d e u n b r i b ó n , que s i no 

es e l c r i m i n a l , t iene todas las t r a z a s de 

serlo , y quo airo que no t u v i e r a t a ­

les trazas se sabe que es u n b r i b ó n , no 

puede a g r a d a r á n a d i e : y m u c h o me­

nos s i se o p e r a a s í , por sos tener u n 

p r e j u i c i o que a u n q u e r e s u l t a r a c ierto 

no debiera hacerse p ú b l i c o : Ja cairidad 

— m o n a s a ú n — Q a h u m a n i d a d aconse­

j a no a g r a v a r j a s i t u a c i ó n d e q u i e n 

se e n c u e n t r a l leno de a m a r g u r a , m i e n ­

t r a s se p u e d a y se deba no a m a r g a r l a . 

O t r a ^ cosas d i ce E l Triunfo, y y a 

todas s o n m u y b u e n a s : l a s q u e a t a ñ e n 

á l a r e s o l u c i ó n del C o n g r e s o de con­

f i a r a l E j e c u t i v o l a m i s i ó n de c u b r i r 

los cargos de la j u d i c a t u r a , desde los 

m á s e levados hasta* Jos mó.s ins ign i f i ­

cantes , t e r m i n a n con este a s e r t o : 

" E l P r e s i d e n t e d e Ja R e p ú b l i c a h a ­
r á los nombramientos de a c u e r d o con 
los preceptos de l a L e y , y p r e s c i n d i e n ­
do de ex igen c ia s de P a r t i d o ; es dec i r , 

j con l a ¿ r e c t i t u d é i m p a r c i a l i d a d con-
i que h a ven ido proced iendo h a s t a hoy 

m la d e s i g n a c i ó n de los f u n c i o n a r i o s 
de todas Jas o f i c inas de 'la N a c i ó n . 

L a p r e n s a c o n s e r v a d o r a se manifies­
ta temerosa de que c a d a S e n a d o r ó 
R e p r e s e n t a n t e l i b e r a l e j e r c i t e s u i n ­
f luenc ia e n benef ic io d e s u s p a r i e n t e s 
y d e s u s amigos, y se a n t i c i p a á o frecer 
que Jos conservadores no s e g u í n m 
i g u a l conducta . M u c h o nos p lace e sa 
a c t i t u d t a n p a t r i ó t i c a e n quienes no 
proced ieron c i er tamente de e sa mane­
r a c u a n d o , desde e l P o d e r , d i s p u s i e r o n 
á s u a n t o j o de todos i o s puestos , altos 

^ b a j o s de l a M a g i s t r a t u r a , p r e f i r i e n -
^ l o p a r a que los o c u p a r a n á aque l lo s 

que con m á s celo se o f r e c i e r a n p a r a 
p e r s e g u i r y a t r e p e l l a r á los l i b e r a l e s . " 

Lucha; h a y que d e j a r l a con e l l a , y con 

los j ó v e n e s turcos , á qu ienes ded ica un 

í o n d o : h a y que i r á L a Dscusión. 
L a Discusión v i ene s o s a : n i s i q u i e r a 

La nota t i ene hoy g r a c i a \La Discusión 
arremete c o n t r a e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de 

I n s t r u c c i ó n que f i r m ó var io s ascen­

sos . . . Y p a r é e e l e a l co lega que eso 

obedece a l a f á n de d e r r o c h a r e l d inero 

de l a R e p ú b l i c a . 

— B u e n o ¿ y q u é ? ¿ H a y a f á n ó no h a y 

a f á n ? 

— L o que -hay, es lo s igu iente , p u b l i ­

cado por E l 'Triunfo hace unos d í a s : 

" A y e r e n t r e g ó en P a l a c i o el s e ñ o r 
S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
B e l l a s A r t e s el an t e - pr oye c t o de pre ­
supuesto de dicho D e p a r t a m e n t o . 

E l presupues to p a r a e l p r ó x i m o a ñ o 
asc iende á l a s u m a de $4.255.9.14-97. 

E l presupues to que v iene r ig iendo, ó 
sea el d e l a ñ o 1908-1909. es de 
í M . l ' 7 5 . 7 9 4 . s in que W ó s t e e s tuv i eren 
c o m p r e n d i d a s Jas p a r t i d a s s i g u i e n t e s : 
$29,000 de l A r c h i v o X a c i o n a l . que pa­
ga l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ; 
$12.500 de t r a n s p o r t e de m a t e r i a l es­
co lar , que p a g a r a l a S e c r e t a r í a de H a ­
c ienda ; n i Jos $84-720 do d é f i c i t de a l . 
qu i l eres de cas as-escuelas y los $13,613 
de resu l tas . 

T o d a s estas p a r t i d a s e s t á n ahor a in ­
c l u i d a s en e l anteproyecto do l a Secre ­
t a r í a do. I n s t r u c c i ó n P ú b l i o a . por lo 
quo las e c o n o m í a s que se h a n i n t r o d u ­
cido en e l presupues to de dicho cou-
1ro. con r e l a c i ó n a l d e l a ñ o de 1908 á 
1909. asoionden n a d a menos que á 
cíenlo íiuevc mil seiscientos dieciocho 
J)CSOS. 

E s ó h a s ido u n a l a b o r d i g n a d e l 
m a y o r encomio l a que acaba de reaJi -
z a r el d e p a r t a m e n t o q u e d i r i g e eJ doc­
tor Mo//a. pues Jas e c o n o m í a s s e h a n 
acordado s i n p e r j u d i c a r Jos serv ic ios y 
s i n q u e b r a n t o do Jas atenciones que 
coiTon á c a r g o de Ja e x p r e s a d a .Secre­
t a r í a . 

J u s t o es que nos complazcamos e n 
cons ignar lo a s í . " 

L a Lucha e s t é c o n t e n t a ; c o n t e n t í s i ­

m a , porque a segu ra q u e i a c o s a a n d a 

y que el gobierno v a per fec tamente . 

X o h a y que a g u a r l a a l e g r í a do La 
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L a s e s i ó n f u é b r e v e , s e n s a c i o n a l y 
f e c u n d a . 

A c o r d ó s e p r i m e r a m e n t e d a r e l p é ­
s a m e aJ s e n a d o r s e ñ o r B e t a n c o u r t . 
p o r e l fa l ' lec imiento d e s u p a d r e p o l í ­
t ico . 

Le5róse u n M e n s a j e d e l E j e c u t i v o , 
a m p l i a n d o los d a t o s s o b r e l o s f r a u d e s 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

L o m i s m o se hizo c o n u n p r o y e c t o 
de l a C á m a r a , m o d i f i c a n d o v a r i o s a r ­
t í c u l o s de l a l e y d e l P o d e r J u d i c i a l . 
P a s ó á C ó d i g o s y H a c i e n d a . 

O t r o , d e r o g a n d o e l d e c r e t o 87 de 
25 de E n e r o d e 1909. P a s ó á C ó d i ­
gos, A s u n t o s M u n i c i p a l e s y H a c i e n d a . 

U n a p r o p o s i c i ó n d e l e y de los s e ñ o ­
res P é r e z , M o r ú a y E s p i n o s a , a m p l i a n ­
do el s e r v i c i o d i p l o m á t i c o . E l s e ñ o r 
B u s t a m a n t e d e c l a r ó que y a l a c o m r 
s i ó n d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s h a b í a 
e s t u d i a d o v a r i a s v e c e s e l a s u n t o , y 
que. p o r Jo t a n t o , no c r e í a n e c e s a r i o 
que p a s a s e n u e v a m e n t e á d i c h a comi ­
s i ó n . Q u e d ó s o b r e Ja m e s a p a r a s e r 
d i s c u t i d o e n l a s e s i ó n p r ó x i m a . 

U n d i c t a m e n d e Ja c o m i s i ó n de R e ­
lac iones E x t e r i o r e s s o b r e los conve­
nios d e L a H a y a . Q u e d ó s o b r e l a me­
s a . 

U n d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de H a ­

c i e n d a , f a v o r a b l e á la p r o p o s i c i ó n de l 
s e ñ o r A l e m á n a c e r c a d e l p a g o do Ja 
P o l i c í a d e la H a b a n a . A c o r d ó s e l a u r ­
g e n c i a y se a p r o b ó í n t e g r o el p r o y e c 
to. 

E l s e ñ o r P é r e z a n u n c i ó que p r o n t o 
p r e s e n t a r í a u n a p r o p o s i c i ó n de le) ' , 
r e o r g a n i z a n d o -por c o m p l e t o el cuer ­
po de p o l i c í a y o p o n i é n d o s e r e d o n d a -
monte á s u m i l i t a r i z a c i ó n . E l l o c a u s ó 
g r a n s o r p r e s a e n e l p ú b l i c o y h a s t a 
en tre a l g u n o s s e n a d o r e s . C o n t a l d e 
que les q u i t e n á Jos of ic iales l a s po-
la i ñ a s , y a u n los d e j e n c o n p a n t a l o ­
nes c o r t o s . . . todo se d a r á p o r b ien 
s e r v i d o . 

U n a c o m u n i c a c i ó n d e l a C á m a r a , 
d a n d o c u e n t a de Jas m o d i f i c a c i o n e s 
i n í ? - o d u c i d a s p o r e l l a , a l p r o y e c t o d e l 
S e n a d o que s e ñ a l a Jas c o n d i c i o n e s 
p a r a los n o m b r a m i o n t o s d e l a c a r r e r a 
j u d i c i a l . Q u e d ó sobro l a m e s a y se 
r e p a r t i r á n cop ias d̂ o d i c h a s modi f i ca ­
c iones p a r a t r a t a r el a s u n t o en l a se­
s i ó n v e n i d e r a . P a r e c e que e l S e n a d o 
no a c e p t a r á l a s r e f o r m a s y se n o m b r a " 
r á l a c o m i s i ó n m i x l » . 

A l a s c u a t r o y v i n c o se s u s p e n d i ó 
la s e s i ó n , y los s e n a d o r e s , se r e u n i e ­
r o n e n s e c r e t o p a r a h a c e r los s i g u i e n -
tos n o m b r a m i e n t o s d i p l o m á t i c o s y 
c o n s u l a r e s : 

J u a n E n s e b i o G ó m e z , V i c e c ó n s u l en 
L i v e r p o o l . 

M a n u e l S V r a f í n P i c h a r d o . S e c r e t a ­
r i o de p r i m e r a c lase en l a L e g a c i ó n 
de E s p a ñ a ( M a d r i d . ) 

F u l g e n c i o S e g r e r a . C ó n s u l d e se­
g u n d a c lase on P u e r t o C a b e l l o . 

E r e n e s t o C a s a s ú s , C ó n s u l d e s e g u n ­
d a c l a s e en S a n L u i s . 

S a t u r n i n o L a s t r a . C ó n s u l G e n e r a l 
en E s p a ñ a , con r e s i d e n c i a en B a r c o " 
l o n a . 

E m i l i o B o b a d i l l a . C ó n s u l do segun­
d a c l a s e e n B a y o n a . 

M á x i m o G ó m e z T o r o , E n c a r g a d o de 
Negoc ios en S a n t o D o m - n g o . 

O c t a v i o L á m a r , C ó n s u l en G i j ó n . 
( T r a s l a d o . ) 

A u r e l i o S i l v e r a . C ó n s u l d e s o g u m l a 
e n l a C o r u ñ a . ( T r a s l a d o . ) 

C A M A R A B E R E P R E S E N T A N T E S 

E l v e n e r a b l e B r u z ó n p r e s i d e b r e -
^ s m o m e n t o s . M i e n t r a s se l een l a s co­
m u n i c a c i o n e s , l l e g a a fanoso y a p r e s u ­
r a d o el s e ñ o r F e r r a r a , que ocupa, l a 
p r e s i d e n c i a . E n e l s a l ó n de ses iones 
h a y m u c h o s as ientos que e s p e r a n e n 
v^no los augus tos c u e r p o s de los a u ­
sentes p a d r e s d e d a p a t r i a . 

S a r r a í n , c o n voz r e c i a , lee l a s co-
m u n i c a c i o u e ? » de r i t u a l , m i e n t r a s G u e ­
v a r a y e l e x p r e s i v o -Dolz c e l e b r a n a n i ­
mada, c o n f e r e n c i a y d o r m i t a p l á c i d a ­
mente el filósofo A u d i v e r t . Se lee u n 
proyec to de L e y de l S e n a d o . P i d e l a 
pf i labra e l r e p r e s e n t a n t e L i c o L o r e s 
p a r a p e d i r que , c o n a r r e g l o á l a L e y 
de R e l a c i o n e s de a m b o s C u e r p o s le ­
g i s l a d o r e s , se d e v u e l v a a l S e n a d o d i ­
cho pro.yecto de L e y , p o r q u e s o b r e l a 
m i s m a m a t e r i a h a b í a p r e s e n t a d o c o n 
a n t e r i o r i d a d o tro p r o y e c t o de L e y e l 
r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r L o r e s . 

L a C á m a r a a s í Jo a c u e r d a . 
S e e n t r a e n Ja o r d e n doJ d í a , y u n a 

p r o p o s i c i ó n d e L e y d e los s e ñ o r e s 
G u a s y o t r o s , r e l a t i v a á m o d i f i c a r v a ­
r ios a r t í c u l o s de l a L e y de C a z a , s e 
toma; en c o n s i d e r a c i ó n y p a s a á Ja C o ­
m i s i ó n de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o . 

D e s p u é s se d á s e g u n d a l e c t u r a a l 
p r o y e c t o de L e y de l a C o m i s i ó n de 
J u s t i c i a y C ó d i g o s , r e f e r e n t e á s u s ­
pender ' en el p r ó x i m o e j e r c i c i o e c o n ó ­
mico la a p l i c a c i ó n de los p r e c e p t o s de 

la L e y O r g á n i c a de 27 d e E n e r o de 
1909. que se ref iere á J u z g a d o s M u n i ­
c ipa l e s . 

S o b r e esto p r o y e c t o d e L e y h a b l a 
el r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r R o i g y hace u n 
t é c n i c o d i s c u r s o s o b r e l a c o n v e n i e n ­
c i a de a p r o b a r d i c h a L e y . L a C á m a r a 
la a p r u e b a , y p r e v i o el d i c t a m e n d e 
l a C o m i s i ó n de E s t i l o p a s a el p r o y e c ­
to a p r o b a d o á l a c o n s i d e r a c i ó n de los 
so lemnes s e n a d o r e s . 

Se lee p o r s e g u n d a v e z e l d i c t a m e n 
d e l a C o m i s i ó n de A s u n t o s M u n i c i p a ­
les y P r o v i n c i a l e s , y e n m i e n d a p r e s e n ­
t a d a s o b r e l a c o n s t i t u c i ó n de u n M u ­
n i c i p i o en e l b a r r i o de A b r e u s , S a n ­
ta C l a r a . S e a p r u e b a e l d i c t a m e n y 
luego los a r t í c u l o s r e s t a n t e s . A J a r ­
t í c u l o 2". p r e s e n t a u n a e n m i e n d a e l 
s e ñ o r F e r n á n d e z C r i a d o . S e d e s e c h a 
d i e h a e n m i e n d a y p a s a e l p r o y e c t o 
a p r o b a d o á l a C o m i s i ó n de E s t i l o . 

H a b l a F u e n 1 es s o b r e u n p r o y e c t o 
de L e y . pend ien te de i n f o r m e de l a 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a . L e c o n t e s t a 
C o l l a z o . H a b l a A r t e a g a p a r a p e d i r 
n o t i c i a s do otro p r o y e c t o do L e y que 
y a c o e u la. C o m i s i ó n do J u s t i c i a y C ó ­
d igos . L e r e p l i c a e l S r . V i o n d i , p r e s i ­
dente de Ja c i t a d a C o m i s i ó n . 

B o r g e s , con la L e y de R e l a c i o n e s en 
la m a n o , c i t a el a r t í c u l o 18 p a r a ro ­
g a r á l a C á m a r s ; que p i d a a l S e n a d o 
la p r o n t a d i s c u s i ó n de los p r o y e c t o s 
de L e y que a p r o b a d o s p o r los s e ñ o r e s 
r e p r e s e n t a n t e s d u e r m e n e l s u e ñ o de l 
o lv ido en d icho a l to C u e r p o l e g i s l a ­
dor . 

L a C á m a r a accede á la p e t i c i ó n 
del s e ñ o r B o r g e s , y no h a b i e n d o m á s 
asunto de q u e t r a t a r , t e r m i n a l a sopo­
r í f e r a y r e p o s a d a t a n d a r e p r e s e n t a t i ­
v a de a y e r t a r d e . 

E i Protestant ismo 

¡a e! 

E l r e y de F r a n c i a . E n r i q u e I V , que 
e r a p r o t e s t a n t e , r e u n i ó e n s u c o r l e 
u n a j u n t a de d o c t o r e s c a t ó l i c o s y de 
m i n i s t r o s p r o t e s t a n t e s p a r a c o n s u l t a r ­
les a c e i t a de r e l i g i ó n . P r e g u n t ó á los 
p r o t e s t a n t e s á v e r s i p o d í a s a l v a r s e 
s i e n d o c a t ó l i c o , y é s t o s le r e s p o n d i e ­
r o n que s í . P r e g u n t ó eu s e g u i d a á los 
c a t ó l i c o s s i se p o d r í a s a l v a r c o n t i ­
n u a n d o e n e l p r o t e s t a n t i s m o , y le re s ­
p o n d i e r o n que no, p o r c o n o c e r y a l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a ; p o r lo c u a l E n r i q u e , 
que q u e r í a a s e g u r a r s u s a l v a c i ó n , s e 
hizo c a t ó l i c o . A q u í , como se ve , los 
p r o t e s t a n t e s r e c o n o c e n que l a R e l i ­
g i ó n C a t ó l i c a es r e l i g i ó n v e r d a d e r a . 
E s t o m i s m o s i en ten o t r o s m u c h o s p r o ­
te s tantes . 

E l C o n g r e s o p r o t e s t a n t e que t u v o 
l u g a r e n G r a d e n z ( P r u s i a O r i e n t a l ) , 
en O c t u b r e d e 1906, p o r e l deseo de 
t e n e r p a z y u n i ó n con los c a t ó l i c a s , p i ­
d i ó a l C o n g r e s o de c a t ó J i e o s que es ta­
b a r e u n i d o e n E s s e n que r e c o n o c i e r a 
t a m b i é n a] p r o t e s t a n t i s m o como " u n a 
f o r m a l e g í t i c a d e l c r i s t i a n i s m o , " ( 1 ) 
á lo que los c a t ó l i c o s , como no p o d í a 
menos de s u c e d e r , s e n e g a r o n . Es to - es 
•mucho, pero h a y m á s . 

U n s a c e r d o t e i n g l é s m e d e c í a h a c e 
t r e s a ñ o s que en I n g l a t e r r a h a b í a m u ­
c h a s i g l e s i a s r i t u a l i s t a s , que c r e í a n 
todo lo que c r e e m o s Jos c a t ó l i c o s y 
que s ó l o le f a l t a b a d a r s u o b e d i e n c i a 
a l R o m a n o P o n t í f i c e . Y o t u v e esto por 
a lgo e x a g e r a d o , pero a l poco t i empo 
m e e n c o n t r é c o n u n a r e v i s t a que d e ­
c í a : " D e la s q u i n c e m i l i g l e s i a s " r i ­
t u a l i s t a s " que a p r o x i m a d a m e n t e ex i s ­

ten en I n g l a t e r r a , m á s do 1.000 p r á c . 
t i can m u l t i t u d do c e r e m o n i a s p r o p i a » 
de l a I g l e s i a C a t ó l i c a , a l g u n a s de las 
c u a l e s s o n l a m á s c o m p l e t a n e g a c i ó n 
d e l p r o t e s t a n t i s m o . E s t a s v a r i a c i o n e s 
han d a d o l u g a r á u n a e s t a d í s t i c a ofi. 
c i a l m u y g r a t a p a r a los c a t ó l i c o s . 

D e la c i t a d a e s t a d í s t i c a r e s u l t a que 
138 i g l e s i a s p r a c t i c a n e l V í a C r u c i s -
142 c e l e b r a n los oficios s e g ú n e l R i ! 
t u a l R o m a n o ; 279 e m p l e a n el p a n á c i ­
m o ; h a y 438 en las que e l ce l ebrante 
p e r m a n e c e de c a r a a l a l t a r y 'no ha-
c i a o] p u e b l o ; 439 e n - l a s que e l ofi. 
e iante a ñ a d e a g u a a l v i n o d u r a n t e l a 
m i s a , e l e v a e l p a n y e l c á l i z , v i s te c a ­
p a y c a s u l l a , .como los c a t ó l i c o s ; 559 
en l a s que se v e n e r a n l a s i m á g e n o s de 
l a V i r g e n y d e los s a n t o s ; m u c h a s 
m á s que c e l e b r a n l a s fiestas d e l C o r ­
pus , d e l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , de 
l a A s u n c i ó n d e l a S m a . V i r g e n , etc. 
e t c . 

E l uso de l a s e ñ a l do l a c r u z y de l 
a g u a b e n d i t a se ha h e c h o o r d i n a r i o on 
m u l t i t u d de t emplos r i t u a l i s t a s , a s í 
como las o r a c i o n e s on h o n o r de la s a n -
í í s i m a V i r g e n y en s u f r a g i o d e las a l ­
m a s d e l I ' u r g a t o r i o . F i n a l m e n t e , en 
a l g u n a s c a p i l l a s e v a n g é l i c a s se o r a b a 
p o r Ja i n t e n c i ó n d e l R o m a n o P o n t í f i -
ce . lo c u a l d e j ó e s t u p e f a c t o á los en­
c a r g a d o s do i n v e s t i g a s l a s v a r i a c i n -
n e s . " ( 1 ) ¿ Q u é f a l t a , pues , p a r a l a 
u n i ó n ? 

F a l t a n a d a m á s . s e g ú n es tas y oí ras 
n o t i c i a s que se r e c i b e n de I n g l a t e r r a , 
e l d a r e l paso do r e c o n o c e r a l R o m a ­
no P o n t í f i c e c o m o j e f e s u p r e m o de l a 
I g l e s i a , á q u i e n todos los c a t ó l i c o s t ie­
n e n que obedecer , y este paso e s p e r a ­
mos que n o t a r d a r á m u c h o en d a r s e . 

E n c u a n t o á l a d o c t r i n a , m u c h a s de 
esas i g l e s ia s t i e n e n t o d a s c a s i t o d a la 
de l a I g l e s i a C a t ó l i c a ; y e n c u a n t o a l 
r e c o n o c i m i e n t o d e l R o m a n o P o n t í f i c e , 
•tiempo h a c e que osos r i t u a l i s t a s h a n 
d e m o s t r a d a con hechos s u deseo de 
v o l v e r a l seno d e l a I g l e s i a , de l a que 
en m a l h o r a so a p a r t ó s u n a c i ó n , y ca ­
d a d í a se n o t a n m á s esos deseos y se 
a c e n t ú a m á s l a a p r o x i m a c i ó n . 

U l t i m a m e n t e se ha p u b l i c a d o u n 
d o c u m e n t o m u y g r a t o y de s u m o inte­
r é s re l ig ioso . L o s a r z o b i s p o s protes ­
t a n t e s d e Y o r k y C a n t o r b e r i h a n es­
c r i t o u n a c a r t a d e f e l i c i t a c i ó n a l R o ­
m a n o P o n t í f i c e , e n Ja que , e n t r e o t ras 
cosas , le d a n la s g r a c i a s p o r h a b e r 
p r o m o v i d o la c o m u n i ó n d i a r i a , h a b e r 
a s e g u r a d o que e l S a n t í s i m o S a c r a ­
m e n t o del A l t a r es a l i m e n t o que for­
ta l ece n u e s t r a s a l m a s y h a b e r defen­
d i d o la d i v i n a i n s p i r a c i ó n de l a s S a ­
g r a d a s E s c r i t u r a s c o n t r a lo s que l a 
q u i e r e n c o m p a r a r c o n o t r o s m o n u ­
m e n t o s h u m a n o s . Y h a c i a el fin le d i ­
cen que rogr á n p o r é l á N u e s t r o Se­
ñ o r , á fin de que t o d a s l a s c o s a s por 
s u medio' l l eguen á e s t a r r e s t a u r a d a s 
en C r i s t o y no h a y a m á s que " u n solo 
r e b a ñ o con u n solo p a s t o r . " ( 2 ) 

P o r a q u í se ve que Jos p a s o s h a c i a 
l a u n i d a d son a v a n z a d o s . T a r d a r á a l ­
go, p o r q u e t o d a s l a s o b r a s g r a n d e s 
n e c e s i t a n t i e m p o ; p e r o p o d e m o s a b r i ­
g a r h a J a g ü e ñ a s e s p e r a n z a s de que e s a 
t a r d a n z a no s e r á m u y p r o l o n g a d a . 

p r u d e n c i o R A M O S . 

(1) Koelnische Volkszeltunjsr, n ú m . 866. 

(2) Lectura Dominical, 30 de Manso de 
1907. 

(3) The Gardian. 23 Diciembre 190S. 

E n l a e n t e r m e c l a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . 

R O S K O P F 

I 

D E 

CUERVO Y SOBRINOS 
E l ú n i c o R e l o j l e g i t i m o R O S K O P F , es el que d i c e en la 

esfera y e n l a t a p a 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s e l r e l o i d e l o b r e r o , p o l i c í a , m o t o r i s t a , e tc . , p o r s u 

s e g u r i d a d y r e s i s t e n c i a 

G A R A N T I Z A D O S . 

r 

Briüantes, Rubíes, Záfiros, Perlas 
y Esmeraldas á granel. 

L a c a s a d e g a r a n t í a p a r a j o y e r í a fina. 

B o l s a s d e o r o y p l a t a p a r a s e ñ o r a s , c a d e n a s p a r a 
a b a n i c o ó r e l o j . B r o c h e s , a r e t e s s o l i t a r i o s y d e r o ­
s e t a s . P u l s e r a s m o d e r n i s t a s y c u a n t o e x i s t e e n j o y a s 
d e n o v e d a d . 

B o t o n a d u r a s , a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a , d i j e s , l e o n t i ­
n a s , e t c . , e t c . 

E S T A C A S A G A R A N T I Z A 
L O Q U E V E N D E 

T 

' T I J O S C O M O E L S O L " 

J 

D E C U E R V O Y S O B R I N O S 

Es el reloj de las personas de 
gusto por su elegante forma, poco bul­
to, planos, extra planos y 

" F I J O S COMO E L S O L " 
( G A R A N T I Z A D O S ) 

CUERVO Y SOBRINOS 
([ M u r a l l a 3 7 1 , A , a l t o s , T e l é g r a f o " T e o d o m i r o " T e l é f . 6 0 2 , A p a r t . 6 6 8 
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BEORGANÍZACION NECESARIA 
Alguoos periódicos de esta capital, 

en sendos artículos que puibliean, pa­
rece que han querido i-mpresionar al 
Gobierno á fin de que éste no abor­
de en los actuales momentos el pro­
blema de la reorganización del Po­
der Judicial, afirmando alguno que 
"no hay consideración razonable que 
aconseje la remoción de la magistra-
tno-a precisamente cuando lo reciente 
de la campaña electoral, con su obli­
gada secuela de ambiciones y com­
promisos de partido, hace más difí­
cil al Ejecutivo la tarea de escoger 
serenamente las personas capa-citadas 
para administrar justicia." 

Semejante afirmación es errónea y 
no debe hacerla quien ha formado 
parte de la Comisión Consultiva que 
redactó la Ley Orgánica del Poder 
Judicial que empezará á regir el pró­
ximo primei' de Julio, y la misma 
que á gritos pide—haciendo -coro al 
pueblo cu'bano y á 1?> mayoría de los 
funcionarios judiciales—esa reorga­
nización. 

Afortunadamente el eneargado de 
hacerla es hombre amanito idólatra 
de la toga que viste y conocedor co­
mo pocos, de todo el personal del Po­
der Judicial de la República; y dada 
la independencia de su caráoter y el 
espíritu imparcial que le anima, no se 
doblegará á las influencias de los par­
tidos políticos para proponer al Eje­
cutivo ascensos y remociones innece­
sarias, prescindiendo de las condicio­
nes personales y de la capacidad de 
los encargados de admi-nstra-r recta y 
cum,plida justicia. 

La reorganización que el aetual go­
bierno pretende es necesaria por un 
sinnúmero de causas que nadie ig­
ra, y principalmente, porque ese Po­
der Judicial, desde el establecimien­
to de la primera República, ha esta­
do en parte supeditado á los Gobier­
nos que nos han regido. Esto es in-
negalble y precisamente es lo que se 
quiere evitar á la vez que dar á cada 
cual lo que legítimamente le corres­
ponde, ya que las postergaciones de 
los que no se han prestado á maquia­
velismos políticos lleva trazas de ser 
eterna, y ya también que muchos as­
censos han sido inmerecidos é ino-
portumos. 

Y no digamos nada de la capaci­
dad intelectual de algunos encarga­
dos de admi-nistnar justicia, que ape­
nas salidos de las aulas universita­
rias, imberbes aun. sin práctica algu­
na forense, sin haber ejercido jamás 
la profesión y desconociendo hasta la 
diferencia que existe entre una cita­
ción y un emplazamiento, se encuen­
tran hoy desempeñando elevados car­
gos en la magistratura, mientras están 
postergados injustamente hombres 
encanecidos, en la carrera judicial. 

;,Es moral que un empleado de la 
.administración de justicia tenga pa­
rientes dentro del segundo grado 
ejereiendo la abogacía en los Tribu­
nales de la República ó en el mismo 
distrito judicial que desempeñe su 
cargo? ¡Hasta procuradores hay que 
tienen hijos ó herma-nos de escribanos 
y escribanos con hijos albogados ejer­
ciendo en el mismo juzgado donde es­
tán adscriptos! 

¿A qué comentarios no se prestan 
esos heicjios que. dicho sea de paso, 
la nueva Ley Orgánica no ha pre­
visto? 

Eso,hay que evitarlo y sólo puede 
lograrse si el Gobierno lleva á cabo 
la reorganizaciÓTi que pretende. Y si 
por virtud de ella resulta alguno as­
cendido, descendido ó cesante, sepa 
desde ahora que su capacidad moral 
é intelectual y su espediente y doible-
ees personales, sólo haibrán tenido la 
culpa. 

u n o d e l F o r o . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

ESCUELAS NORMALES 
V I 

E l día que el nuevo Gobierno ríe 
la Repúbl ica , principie & atender 
á. los Maestros como corresponde, 
y á recompensarlos como es debi­
do; el día que comience ñ. recono­
cerles su indiscutible personalidad 
en los asuntos propios de su pro­
fes ión, dará una prueba plena y 
solemne de la justicia y de! inte­
rés que le animan en pro de una 

.clase digna, que trabaja siempre 
en beneficio de los adelantos del 
pa í s , á cuyo progreso, en todos los 
órdenes , vlveu constantemente 
consagrados. 

Por lo mismo que conocemos sufi-
ckmtemente el estrepitoso fracaso ocu­
rrido á la célebre Escuela Normal 
francesa del año 1795, del tiempo de 
la República, donde fastuosamente fi­
guraron notabilidades tan grandes y 
sobresalientes en el mundo de la cien­
cia, como Laplace, Lagrange, Ber­
ilio! let, Xonge, Haüy, Dauberton, 
Thouian, Sicard, La Ilarpe, Volney, 
•Mentelle y Bcrnardin Saint Fierre, 
queremos, de todas veras, ayudar in-
génuamente al nuevo Gobierno con 
nuestras humildes y sinceras indica­
ciones, á fin de evitar que, como á los 
franceses, nos ocurra á nosotros los 
cubanos, por efecto de esa manía in­
génita que padecemos los latinos de 
las notabilidades y de los grandes y 
renombrados sabios. 

En -1 propósito, pues, de la crea­
ción (le las Escuelas Normales, mejo­
ra solicitada por nosotros desde las 
columnas del DIARIO DE LA MA­
RINA, en el año de 1906, debemos 
atenernos a lo que más resultados be­
neficiosos ha ofrecido la práctica; de­
bemos aprovechar la experiencia que 
otras naciones han adquirido á fuer­
za de ensayos, pruebas, tanteos y fra­
casos, para evitar en lo posible que, 
tratándolo de hacer mejor, incurra­
mos nosotros en la solemne tontería 
de reunir á los ciudadanos más ins­
truidos en las ciencias, á la represen­
tación más ostentosa de nuestra in­
telectualidad, pero sumamente igno­
rante en cuestiones prácticas de edu­
cación y de enseñanza, para que, co­
mo resultado final de sus gestiones, 
les peurra lo que en todas partes ha 
sucedido, esto es, que el mal éxito y 
la impotencia, por desconocimiento de 
lo esencial, sea el coronamiento infe­
liz de una obra 'importante, que, en 
manos de los Maestros públicos, daría 
todo el resultado satisfactorio apete­
cido. 

Es preciso é indispensable tener 
presente, ''que no es lo mismo ense­
ñar una materia para saberla, que en­
señarla para que quien| la recibe sepa 
enseñarla á otros y educarlos;" y, es 
tan convincente el aforismo pedagó­
gico que acabamos de citar, que si 
hombres de la talla intelectual de 
Volney, Laplace, Berthollet, Lagran-
ge, etc., se hubieran dado cuenta de 
su evidente exactitud, el detestable y 
estrepitoso rnal resultado no podría 
haber ocurrido, aun teniendo en cuen­
ta, solamente, los comentarios críti­
cos y deprimentes del mundo entero. 

Dedúcese claramente de lo expues­
to, que nuestro .mayor empeño consis­
te, en evitar, á toda costa, un mal éxi­
to, un mal resultado, un verdadero 
fracaso; y que, en lugar de modestas 
Escuelas Normales de Maestros, cen­
tros de verdadera preparación profe­
sional—donde se viva la vida de la 
"Escuela" en toda su plenitud y es­
plendor, donde se respire la pura at­
mósfera de la Pedagogía moderna en 
toda su extensión é intensidad—aspi­
raciones que jamás ni nunca se po­
drán llenar ni medianamente con la 
clase de Pedagogía que se da en otros 
centros docentes—conviértanse aque­
llas en meras oficinas burocráticas, fal­
tas de vida, calor y entusiasmo, de 
colorido especial, donde el "espíritu 

Durante el período de lactancia 
toda madre debe tomar el 

el A l i m e n t o S in D u l c e 
porque aumenta la cantidad de la leche y mejora 
la calidad de ésta, proporcionando salud robusta 
tanto á la madre como al hijo. 

"Viendo qne se me acababa la leche, principié á tomar el 
Imperial Granum y he quedado altamente satisfecha con el 
resultado, hallando que no solamente me da bastante leche sino 
también que me siento bién nutrida después de tomarlo." 

Sra. Louise Hodces, Dallas, Teras . 

E l Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Drogue­
rías en todas partes del mundo. 

*T-r:ConoxiinCTO ?0 Pue<Je comprarse el precioso cuadro de la Madona y 
Niüo. Sólo puede conseguirse en cambio de los cupoues que acompañan á 
las latas del Impenal Granum. 

John Carie &. SODB. Depositarios. 1S3 Water St.. New York. E . U. de A. 

mmtmmmmBBBm 

M a r c a 

^ 3 

f O E P O S I T A O / * 

- ^ , 

¿ / ' O o s e c h e r t 

U E N M - A Y O R ( L o g r o ñ o ) 

iJuico inpracloi en la I é fleCnM: KICOUS MERINO - B a l m 
^^AENAL í í y 4. T e l é f o n o 10«8. S e v e u d e u c a j a s v b a r r i l e s . 

C . 1171 Ab. 

intus." como soplo vivificador de to­
da la cultura profesional, no se vea 
por ninguna parte, no apiarezca por 
ningún lado. 

Debemos evitar también, por un 
amor grande a la estabilidad y per­
manencia de las instituciones de nues­
tra patria, que en la creación de las 
Escuelas Normales de Maestros pre­
domine el "-egoismo" y "el espíritu 
mercantil," que pateco invadirlo to­
do, puesto que, en este oaso, solo ob­
tendremos resultados de ''mera ex­
terioridad," semejantes á los movi­
mientos automáticos, y rígidos de un 
cadáver galvanizado por falta de sa­
via fecundante, por falta de'espíritu, 
por falta de actividad y de añílelos 
de progreso, que hace de la dinámica 
profesional una acción libre, reflexi­
va y expansiva al mismo tiempo. 

Evitemos el error de crear una ins­
titución muerta; evitemos que. por osa 
misma falta de vida, le suceda á las 
Escuelas Normales de Maestros, lo 
que á otras muchas instituciones, que 
su influencia docente no trasciende 
una pulgada de sus aulas, ó cuando 
más, del estrado donde confieren los 
grados que han de producir, más tar­
de, los títulos académicos, como úni­
co objetivo, como finalidad única de 
la enseñanza. 
! Por las razones aducidas, el nuevo 
Gobierno debe meditar seriamente sus 
propósitos sobre el establecimiento de 
las Escuelias Normales de Maestros; 
debe tener en cuenta, si, como es in­
dudable, espera obtener los resulta­
dos más satisfactorios, que si para 
formar el corazón del pueblo, para 
atender á la educación y enseñanza 
de la niñez, se necesitan indefectible­
mente, buenos Maestros, para formar 
á efctós "Maestros de los Maestros," 
serán necesarios, igualmente, centros 
constituidos por "Maestros," cuyas 
aptitudes y prácticias pedagógicas ad­
quiridas con el estudio, en una larga 
dedicación á los problemas de la en­
señanza, le den autoridad suficiente 
para ser considerados en los asuntos 
más esenciales de su profesión. 

Fimalmente, por hoy: es menester 
alentar á los que han dedicado toda 
su vida á la enseñanza y todos sus mo­
mentos al perfeccionamiento de sus 
aptitudes, á fin de que, cundiendo en 
la profesión el "necesario é indispen­
sable, estímulo," resulte una obna me-
ritísima, que, en los albores del nuevo 
Gobierno, infunda nuevamente el en­
tusiasmo en el Magisterio público, y 
constituya más tarde para el mismo 
Gobierno, su mayor obra de mérito, 
su más grande hecho de justicia y 
también su más brillante y verdadero 
timbre de gloria. 

Eómulo Noríega. 

L a s Gooferenoias k \ Ateneo 
Según hemos anunciado, hoy már-

tes, tendrán lugar en nuestra prestí- ! 
giosa Sociedad, la segunda sesión de ! 
las debates que sobre el importante te-' 
nm Estudio del régimen 'parlamenta­
rio en la doctrina política IJ en sus re­
laciones con la Comtitución de Cuba y 
la política cubana. 

Tuvieron su feliz iniciación el jue­
ves 22. con una disertaeión hermosa | 
del culto representante por las Villas, 
doctor Rafael Martínez Ortiz. 

Tócale consumir el segundo turno 
en favor del régimen representativo, 
al Presidente de la Cámara de Repre­
sentantes, doctor Ore.sh-s Ferrara, del 
cual, dada su ilustración y sus cono-
ciinientos especiales en materia polí­
tica, nos promete una velada delicio­
sa. 

Seguramente que los salones del 
Ateneo resultarán pequeños para con­
tener la numerosa concurrencia que la 
importancia del tema y la •calidad del 
orador, hacen esperar. 

Un elogio en vida 
No es solamente en los periódicos 

donde, á veces, se hace por adelanta­
do el .elogio fúnebre de un individuo, 
que aun no ha muerto. 

También, y esto es mucho más ra­
ro, se cometen tales pifias en los Par­
lamentos. | 

Buena prueba de ello es lo aconte­
cido ha-ce poco á M. Brisson, Presi­
dente de la Cámara de Diputados de 
Francia. 

A l comenzar una de las últimas se­
siones, el venerable Presidente, antes 
de entrar en el "orden del día," to­
mó la palabra y comenzó á haeer un 
discurso necrológico del diputado por 
el Paso de Calais, M. Farjon. 

La oración fúnebre fué un modelo 
en su género. Los diputados la escu­
charon conmovidos, la Cámara toda 
aplaudió, llena de reconocimiento, co­
mo si cada, uno de los oyentes dijera 
para su levita: "Así hablará de mí, 
cuando yo me muera." 

El Presidente, con la gravedad que 
le caracteriza, hizo el elogio del di­
funto por "su "ejemp'lar asiduidad á 
los trabajos del Parlamento," "por 
la manera sobria y distinguida cdn 
que frecuentemente tomaba parte en 
los debates," por todo lo cual daba el 
más sentido pésame á la Cámara y á 
la familia del difunto. 

Nada faltó, en fin, en este necroló­
gico discurso. 

Es decir, sí faltó algo: el muerto, 
porque el fallecido no era M. Farjon, 
diputado, sino su padre. 

Que no es precisamente lo mismo. 
M. Brissson no quiso—¡naturalmen­

te!—que su discurso se publicara en 
el "Diario Oficial," y mandó supri­
mirlo. 

Lo cual no quita para que M. Far­
jon le demuestre su gratitud por las 
cariñosas ausencias tpie de él ha he­
cho. 

Esto en París se llama "une gaffe." 
En Madrid, que no son tan finos, se 

denomina "plancha." 
El presupuesto de Puerto Rico 
Las dificultades qufe han surgido en 

el seno de la Asamblea de Puerto Ri-
eo con motivo de la discusión del pre­
supuesto de egresos para el próximo 
año fiscal, probablemente harán que 
el Congreso de los Estados Unidos to­
me cartas en el asunto! 

La absoluta impotenria de la Asam­
blea Legislativa para llegar á un 
acuerdo entre los partidos contrarios 
y la necesidad de que se decreten los 
desembolsos oficiales para antes del 
primero de Julio, fecha en que princi­
pia el nuevo año fiscal, han determi­
nado, según se asegura, al Presiden­
te Taft á proponer al Congreso Ja 
promulgación de una ley .por la cual 
se disponga que los créditos votados 
para el año actual y que ascienden á 
$4.000,000, rijan en el próximo año. 
Con esta medida se dará tiempo al 
gobierno insular para que procure 
unir á los partidos antagónicos. 

A fin de evitar que la discusión de 
esta medida vaya á consumir muy 
lárfeo tiempo en e'l Congreso, retar­
dando así la resolución de la ley 
arancelaria que está ahora sometida 
á debate, se presentarán todas Jas 
pruebas necesarias ^ara ilustrar el 
caso de una manera tan conveniente, 
que se pueda dictar la resolución sin 
demora alguna. 

'Se cree que las actuales dificulta­
des en la Asamblea puertorriqueña se 
deben al antagonismo entre los par­
tidos unionistas, y aquellos que fa­
vorecen los intereses americanos; y 
algunos altos funcionarios de Was­
hington sugieren la idea de que el go­
bierno de los Estados Unidos ejerza 
una política de rigor, para proteger á 
Puerto Rico contra sí mismo. 

m c r m e G a c S e s N e r v i o s a s 

Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill­
osas. Obra pronto y con ella se 
consigue:— 
S a l u d P e r f e c t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
C o l o r S o n r o s a d o 
C a l m a los n e r v i o s 
5 u e ñ o t r a n q u i l o 

En una palabra, lodo lo que cons­
tituye el equilibrio físico y el bien­
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl­
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se cunm, por crónica 

que sea la dolencia. * 'Ncr-Vita" es'una bendición para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias. 

ANGI.O-AMERICAN PHARMACEUTICAL CO., Ltd. 
LONDRES: CROYDON NUEVA YORK PÁR13 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C . 1202 ' lAb. 

En' cuanto á las gestiones que se 
hacen por los miembros de la Asam­
blea puertorriqueña que se hallan en 
Washington, señores Luís Muñoz Ri­
vera, Cayetano Coll Cuchí y José Be-
nítez Casteno, para que se haga 
electivos á los miembros de la Cáma­
ra alta, en lugar de ser nombrados 
han sido recibidas con marcadas 
muestras de indiferencia. 

El fracaso de las imputaciones he­
chas al juez Rod'ey aun cuando con­
taban con el a,poyo de la Asamblea 
Legislativa, es una indicación de que 
el Presidente Taff no piensa por aho­
ra modificar el "statu quo" en Puer­
to Rico." 

Broma pesada.—Un juez estupefac­
to.—Provisiones para un año. 

Dieen de P ^ t í s que ilos1 afiliados á 
la Acción Francesa, han hecho objeto 
al juez M. Ilamelin de una broma muy 
pesada. 

Dicho juez eondenó hace poco á 
prisión y multáis á los jóvenes que se 
denominan á sí mismos "camelots du 
Koy," y que, como se sabe, dedícan-
W á mutilar estatuas de republicanos 
y á recorrer las calles formando car­
navalescos eortejos. dond'e aparecen 
los ministros de la República en acti" 
tudes ridiculas ó cargados de cade-
nais. 

Para vengarse del juez, que se ha­
bía mostrado muy severo con los jó­
venes realistas, lia Acción Francesa, 
ó por lo menos algunos de sus afilia­
dos, decidieren hacerle una jugarre-
•tia. ' 

A l 'efecto, mandaron imprimir tar­
jetas parecidas á las que el juez usa. 
y üas enviaron ñor correo interior á 
322 conver cían les parisienses. 

En el dorso de cada una de ellas ha­
bían escrito unas líneias haciendo un 
pedido de los géneros que el destina-
tari o 'expende. 

Pidieron de este modo una enorme 
cantidad de comestibles, carnes, pes-
eades, frutas, y dulces, y de vinos y 
licores, 'aparates eléctric'Os, objetos 
para regalos, escopetas, revólvers, za-
patiillas y goros de dormir. 

Ni uno solo de los comerciantes de­
jó de enviar, á la hora indicada en la 
tarjeta, el pedido correspondiente. 

Los que les llevaban fueron provis­
tos de día factura, de rigor, para que, si 
el señor juez quería pagar en el ac­
to, pudiese hacerlo y guardarse el res-
guardo que es de ley. 

Los vecinos de la calle en que vive 
el juez Ilamelin vieron que de todos 
los puntos de París llegaban depen­
dientes y mozos de almacén con gran­
des banastas llenas de toda clase de 
artículos. 

En menos de media hora juntáron­
se 322. 

Todos ellos manifestaban gran sor­
presa de veree juntos. 

La circulación quedó interrumpida, 
y la policía, cn'yvndo que los depen­
dientes repartidores se habían decía" 
rado en huelga, acudieron para decir­
les que están prohibides les mitins al 
aire libre, y que se fuesen á discutir 
sus asuntos á la Bolsa del Trabajo. 

Enterados de que no había, tal huel­
ga., y de que -l-os 322 proveedores, fir-
miantes de las facturas, habían reci­
bido pedidos del juez, comenzaron á 
sospechar si éste se había vuelto lo-
co. ^ 

Una Comisión de mozos de almacén 
subió al domicilio del magistrado, y 
preguntó á la familia de éste si tenía 
preparadas h-ahitacienes para guardar 
todos los géneros que había en las ca­
lles. 

La familia asomóse al balcón y con­
templó con asombro aquellas intermi" 
nables hileras de banastas, que se ex.-
tendían por ambas aceras de la calle 
hasta perderse de vista. 

Un deudo de M. Ilamelin salió á 
paiflamentar con los dependientes. 

—¿Por qué traen ustedes todos es­
tos géneros? 

—Porque ÍVI. Hamelin los ha pedido. 
—¿Que los ha pedido? 
—Por escrito. 
—¡Eso no puede ser! 
—Pues por algo hemos venido. 
—Entonces es que se ha vuelto lo­

co. 
La calle presentaba en aquel mo­

mento aspecto de feria ó mercado. 
Todos ios vecinos estaban asomados 
á los ballcones, siguiendo regocijada­
mente las incidencias del extraño su­
ceso. Los transeúntes renegaban de 
que las aceras estuviesen ocupadas por 
las banastas. Y los coches tenían que 
marchar eon grandes precauciones, 
porque los grupos de dependientes 
obstruían la vía pública. 

En aquel momento pasó á toda ve­
locidad un ómnibus automóvil. Su 
trepidación hizo volea? varias bañas" 
tas llenas de botellas, que se rompie­
ron, inundando el arroyo de vinos y 
licores carísimes. Y los infortunados 
mezes de almacén comenzaron á vo­
ciferar y á lamentarse, temiendo la 
venganza, de sus perjudicados amos. 

Cuando el tumulto era mayor, apa-
irriú el juez Hamelin, que venía del 
Tribunal. Su presencia fué acogida 
con un chaparrón de insultos. 

Atónito, preguntó qtié significaba 
aquello. Todos los dependientes le ro­
dearon, iracundos, metiéndole por los 
ojos sus facturas. 

Al fin. gracias á la intervención de 
les agentes, pudo hacerse oir. 

—¡"to -no he pedido género algu­
no!—gritó, rojo como una amapola. 

—¡Sí lo ha pedido usted! ¡Y por 
tarjeta! — contestáronle, iracundas, 
trescientas veintidós voces. 

Uno de los dependientes sacó una 
tarjeta del bdlsülo, escrita al dorso, 
y enseñóla al atónito juez, que no se 
atrevía á creer á sus ojos y que ha­
bía llegado á dudar de su razón. 

—¡Esta tarjeta no es mía! ¡Ni la 
letra tampoco! 

Esta enérgica afirmación llevó á su 
colmó el escándalo. Nadie se enten­
día. 

Les mozos, que á -causa del ómni" 
bus automóvil, vieron rotas las bote­
llas desús banastas, reclamaban á voz 
en grito daños y perjuicios. Los otro* 
les hacían coro. Y una. nube de piüllíe­
los que habían invadido la calle apro­
vechóse de la confusión para saque;!r 
las banastas de los dependientes dis­
traídos. 

Al cabo, la policía se impuso, el juez 
entró en su casa medio loco, siendo 
despedido con una monumental silba, 
y los dependientes, mustios y cari-
aconte cid os, guardaron las inútiles 
facturas, se eargaron 'las banastas, 
muchas de las cuales habían sido ali­
geradas de parte de su peso, y aban­
donaron la calle en hilera, dirigién" 
dose á sus almacenes para dar cuen-
tia á su.s pi ineipales del triste resul­
ta;! o de su comisión. 

El juez enteróse poco después de 
que han sido los de la Acción Fran-
ccoa los que le han gastado semejan­
te broma. 

Está furioso y se propone haeer pa­
gar caro á dichos realistas la juga­
rreta que acaban de hacerle. 
La "Reina de la nieve" quemada vi­

va.—Trágico suceso. 
Dicen de Dublín que en el Ayun­

tamiento de Ea&t-Ham (Irlanda), ha 
ocurrido una terrible desgracia. 

Todos los jpvenes de la población 
congregáronse en él. vestidos con sus 
mejores trajes, ¡¡ara celebrar el famo­
so baile de San Patricio, patrón de 
Irlanda. 

El día antes habían aeordado. des­
pués de una votación muy reñida, que 
una encantadora joven, miss Lily 
Lavington, se encargase de repre-i i r 
tar en la tradicional fiesta, á la ''Rei­
na de la. nieve." 

E L Sr. CONSTANTE DIEGO ha comprado en los 
grandes centros industriales de Europa y América los 
objetos más bellos, necesarios é interesantes. 

Invita cordialmente á las personas de gusto de la 
Habana y fuera de ella, á que examinen las novedades 
que tiene expuestas en su establecimiento. 

T o d o s l o s a r t í c u l o s 

c o n t r i b n y e n a l a e l e g a n c i a p e r s o n a l 

TODOS PUEDEN VENIR A VER ESTOS OBJETOS 

NO ES OBLIGATORIO COMPRARLOS. 

L a C a s a B o r b o l l a 

COMPOSTELA 52, 5 4 , 5 6 , 58 Y 69 Y OBRAPIA 6 1 , HABANA. 
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E m u l s i ó n 

D E C A S T E U S C R E O S O T A D A 

Premiada con medalla da broaoo ea 1» a iCinuBxí ioa io ióa d e P a r í s ^ 
C u r a l a s toses r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n í e r m e d a d o J d e l p e o n a . ^ 
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La muchíwíha &e hizo i m tra.i« vapo-
topo. y para que fuese lo más original 
posibíe, cosió á él machos vellones 
de lana blanquísima. 

Comenzó el baile y durante varias 
honas todo fué en el palacio muni­
cipal de East-Ham animación y ale­
gría. 

Aquellos buenos irlandeses ñiver-
t íanse hasta más no poder y no se 
causaban de bailar en honor de su 
santo patrono. 

Müss L i l y bailaba con los jóvenes 
más (üí t inguidos y apuestos y recibía 
hom^na.ies de todos los bailarines, en 
su cualidad de "Reina de la nieve." 

De pnuto. miss L i l y í-omenzó á dar 
gritos. 

Un fumador imprudente había en­
cendido un cigarro eerca de ella y al 
arrojar di fósforo éste cayó encendi­
do entre los vellones de lana de su 
traje, prendiendo en ellos. 

En breve, la infeliz vióse rodeada 
de llamas. 

Aterrada, comenzó a correr por la 
sala de baile, dando gritos y pidiendo 
socorro. 

Prodújose un gran tumulto. 
Los más resueltos acudieron en so-

eorro de la infeliz y á duras penas la 
¡axraucarón el traje. 

Pero estaba ya cubierta de horri­
bles quemaduras y fué transportada 
al hospital en estado agónico. 

LA ASOCIACION FARMACEUTICA 

Bajo la presidencia del Dr. Fernán­
dez Abreu; celebró sesión ayer la Jun-
ta de Gobierno de la Asociación Far­
macéutica Nacional. 

E l Dr. Fernández Abreu dió cuen­
ta á la junta del resultado de la visita 
hecha al Secretario de Sanidad, doc­
tor Duque, en nombre de la Asocia-
ición y en cumplimiento del acuerdo 
cta la Asamblea que se celebró en esta 
ciudad el día 17 del mes actual. Dicho 
acuerdo se refiere á los deseos y el 
propósito de la Asociación de que se 
cumpla el Decreto 1,024 por la Secre­
tar ía de Sanidad. 

Después de una. larga discusión se 
acordó por la Junta ratificar una vez 
más la línea de conducta de la Asocia­
ción Farmacéut ica , de rogar y pedir, 
constantemente, el cumplimiento de 
üas leyes sanitarias de farmacia, y que 
si la Asociación se convencía de que 
eran estériles cuantas gestiones se ve­
nían practicando para lograr que por 
la Secretaría, de Sanidad «e restable­
ciera la legalidad, haciendo cumplir 
el Decreto 1,024. entonces, en uso de 
su perfecto derecho, e jerci tar ía la 
Asociación todos los recursos legales 
y formularía su protesta ante el Pre­
sidente de la República, por los pro­
cedimientos que se observan en dicha 
Secretaría en los asuntos profesiona­
les de los farmacéuticos. 

A la vez se dió cuenta de 20 peti­
ciones de ingreso en la Asociación. 

Se leyeron varias cartas y telegra­
mas del interior, de felicitación al 
nuevo Presidente Fernández Abreu, 
así como de las numerosas adhesiones 
recibidas para el banquete acordado 
por la Asociación en honor de los doc­
tores Garrido y Fe rnández Abreu. 

Y se fijó para el día 6 del próximo 
mes de Mayo la fecha de la nueva 
Asamblea extraordinaria que convo­
ca la Asociación Farmacéut ica , y á la 
que se espera asista la gran mayoría 
de los farmacéuticos de la República. 

m m M Ü M U P A L 

Una opinión. — La estatua de Pozos 
Dulces. — Una fábrica de correas.— 
Nuevos adjuntos. — E l hospital de 
Emergencias. — Recursos de refor­
ma. — Más actividad. — Licencia 
para edificar. — Aceras. — Nombra­
mientos. — E l Reparto Betancourt. 

— E l Reglamento de carruajes. 

La sesión de ayer comenzó cerca de 
las cinco de la tarde. 

Efl. señor Pino hizo constar en acta 
su opinión contraria á considerar á los 
Delegados del Ayuntamiento, en el 
Cuerpo de Bomberos como miembros 
de Comisiones permanentes de las que 
según estatuVe el Reglamento no pue-
áen fomar parrtc el Presidente y el 
Secretario de la Corporación. 

Se acordó consignar en presupuesto 
un crédito de $6,000, con destino á la 
erección de una estátua del Conde de 
Pozos Dulces cu un parque público en 
el Vedado. 

Pasó á informe de la Comisión del 
Impuesto una instancia de don A. Pu­
jéis, en la que se solicita ee exima del 
pago de contribución por cinco años á 
una fábrica de correas que piensa es­
tablecer en el Vedado, por ser una in­
dustria nueva en el país. 

Juraron y tornaron posesión de sus 
cargos de Adjuntos los señores don 
Manuel Pérez Argüelles y don Rafael 
Joglar. 

Se aprobó el contrato de arrenda­
miento de la casa Salud 64, por ins­
talar en ella el Hospital de Emergen­
cias, de nueva creación. 

Por unanimidad se desestimó una 
instancia del doctor Enrique Sarmien­
to, por la que se establecía recurso de 
forma contra el Ayuntamiento, decla­
rándolo cesante de su cargo de Médico 
Municipal. 

Se acordó recomendar á las Comisio­
nes del Ayuntamiento que activen el 
despacho de los asuntos que se les han 
enviado para informe, sobre todo aque­
llos que tengan relación con el presu­
puesto del próximo ejercicio, cuya dis­
cusión y aprobación tiene que comen­
zarse en breve. 

A estudio é informe de la Comisión 
de Fomento pasó un escrito de don 
Alfredo Veranes, solicitando licencia 
para construir un edificio en la mar­
gen izquierda del arroyo de Chávez. 

Se acordó solicitar del Estado que 
construya aceras en los aJlrededores de 
la batería de Santa Clara y otros lu­
gares del Vedado, propiedad del Go­
bierno, por convenir así á los intereses 
generales de la ciudad. 

También se acordó rogarle al Inge­
niero Jefe de la Ciudad que disponga 
la reparación de dos cuadras de la ca­
lle 17, del Vedado, que se encuentran 
en estado intransitables. 

Se nombró á la señorita Aurora Váz­
quez, escribienta de segunda clase del 
Municipio, en sustitución de la señori­
ta Angela Porto, que renunció. 

Pasó á la Comisión de Fomento una 
moción del doctor Sánchez Quirós, so­
licitando que se legalice la situación 
del reparto "Betancourt ," situado en 
el Cerro. 

Se continuó la discusión del nue­
vo reglamento de carruajes, aprobán­
dose varios artíciüos. • 

Y no hubo más. 
La sesión fué breve y monótona. 

POR ESOS MUNDOS 

Mudando edificios 

Europa no tendrá pronto nada que 
envidiar á América. 

La Municipalidad de Sc.haerbcck. 
en Flandes. en vista de que. por ha-
berse agrandado mucho la plaza prin­
cipal de la ciudad, ha quedado la fa­
chada de la estación fuera de la línea 
de las demásk-asas, ha resuelto trasla­
dar la estación 25 metros más atrás . 

/.No hacen eso los yanquis? ¿Pues 
' por qué no han de hacerlo los súbdi-
j tos del Rey Leopoldo? La estación de 
: Schaerbeck será transportada al pun-
i to conveniente. 

Claro es que esta operación requie-
i re preliminares minuciosos y que no 

es nada fácil. No importa; la Muni-
! cipalidad de Schaerbeck tiene ya es­
tudiado el medio de obviar los incon­
venientes y la traslación se hará muy 
pronto. 

Por si acaso, el j f fe de la estación 
hará bien en desalojar las oficinas du­
rante el viaje. 

Messina acaba de dar un doloroso 
ejemplo de la inestabilidad de las Vi­
viendas humanas. 

En honor del crédito 

¡Y luego hablaremos mal de los co­
merciantes! Vean ustecles un caso que 
acaba de ocurrir en Par í s . 

Un modisto de la calle de la Paz te­
nía encargado un traje de 3,000 fran­
cos para una señora de la Habana. 

El día antes de salir el vapor del Ha 
vre. y al embalar el traje, se observó 
que éste tenía alguna falta grave en 
el corte. 

El modisto ordenó que ge hiciera un 
nuevo vestido. Con este objeto pasa­
ron la noche en vela veinticinco eiD-
pleados, trabaja que trr.baja. 

Pero á la hora de salir el tren, el 
nuevo traje no estaba terminado, y ya 
no había medio de alcanzar el vapor 
antes de que zarpara. 

¡Sí! ¡Lo había! E l honrado modisto 
alquiló un automóvil de cincuenta ca­
ballos, y este vehículo por caminos te­
rribles, llegó al Havre diez minutos 
antes de salir el buque. 

El modisto cobrará por el traje 
3.000 francos, y le habrá costado 
4,000. 

¡Pero se ha salvado el honor de la 
casa!... -

Y censte que este reclamo ez gra­
tis. El hecho lo merece. 

nos de la independencia, quienes con 
tal motivo le envían un respetuoso 
saludo, haciendo protestas de hal tad 
inquebrantable y ofreciendo prestar 
decidido apoyo para el sostenimiento 
de la República. 

E l telegrama viene firmado por el 
Coronel Hierrezuelos. 

A . R I B I S Y H E R M A N O 
I H F O R T A D O R E S DE CUCHILLERIA Y MAQUINAS DE P E L A R , 

T I J E R A S Y CORTAPLUMAS, PIEDRAS, ASENTADORES, E T C . , E T C . 
E n esta casa se acaba de recibir un gran surtido en c u c h i l l e r í a fina de las 

mejores marcas . 
E n t i j eras de sastre tenemos el m e j o r surtido que h y en l a H a b a n a así co­

mo en t i jeras de costura, u ñ a s , bordar, c i ru j ía , de barberos, tusar , manicure y de 
podar . 

E n cortaplumas tenemos m á s de 500 formas diferentes de Rodgors y otras 
marcas extra, de cabo de oro y plata. 

E n navajas de afeitar tenemos un surtido colosal a s í como en navajas me­
c á n i c a s de las mejores marcas y id. en m á q u i n a s de pelar. 

H a y u n bonito surtido en estuches de costura y pollssoir, para s e ñ o r a s y es­
tuches de n a v a j a s y de v ia je para cabal leros y surtido general en objetos de 
b a r b e r í a . 

Garant izamos todo lo que vendemos como bueno y con marca de la casa. 

A» R i b i s y U n o , 

T A L L E R DE A F I L A R , NIQUELAR Y A R M E R I A . 
G - a I I a x x o 1 8 0 . 

POR LAS OFICINAS 

Protestas 
Una nutrida comisión de miembros 

del Comité liberal histórieo del barrio 
de San Isidro, se presentó ayer tar­
de a'l señor Presid^aite de la Kepúbli-
oa, protestando de que se hayan dis­
tribuido los destinos públicos, sin que 
para desempeñar alguno de ellos se 
nombrara á ninguno de los citados 
nnembros. 

E l Jefe del Estado les recomendó, 
que presentaran la protesta por escri­
to, para resolverla. 

Adhesiones 
E l señor Presidente de la Repúbliea 

recibió ayer un telegrama de Santia­
go de Cuba, en el cual 'le dan cuenta 
de haberse constituido en aquella ciu­
dad las delegaciones de .los Vetera" 

© f i G R E T • R I A D & 
G O B E R I N A G I O N 

Incendio 
El Gobernador Provincial de Pinar 

del Río ha partiepado ú la Secreta­
ría de Gobernación, qur en la noche 
del día 25, se quemó totalmente la 
casa de guano de don Santiago Agui-
rre. vecino de Cabanas, sin haber po­
dido salvar ninguno de log enseres. 
También se le quemaron $60 en mo­
neda americana. 

Detenido 
Da policía especial de Guane, en 

la [provincia antes referida, detuvo 
en los Acostas, A Bruno Rojas, autor 
del homicidio de Sebastián Ramos. 

Rojas fué entregado al Juzgado co­
rrespondiente. 

8 C G R I 5 T A R I A 
D B A G R I G U b T U R A 

Títulos de marcas de ganado 
Por dicha Secretaría se han expe" 

dido los t í tulos de propiedad de las 
marcas de ganado de los señores Bar­
tolomé Caparó y Coll, Tomás Valle y 
Suárez, Antonio Pérez y Rodríguez, 
Jesús Aguilera y Pérez, Antonio Lau-
círica, José Miranda, Josefa Rodrí­
guez Pantoja, José Díaz y Díaz, José 
Alonso Alvarez, Belén Rodríguez A l ­
fonso, Filomeno González Carballlo, 
Manuel Martínez Mole y Echemendía, 
Vidal Rarias, Cecilia Arpajón, Do­
mingo Tumbarell y José Prudencio 
Suárez. 

© B G R B T A R I A D E 
S A N I D A D 

D. Matías Rivero 
Ayer ha vuelto á ocuparse del des­

empeño de su cargo don Matías 
Rivero, oñeial primero del Negociado 
de Personal de esta Secretaría, el 
cual se encontraba en uso de licencia 
por enfermedad. ' 

Felicitamos al señor Rivero por su 
restablecimiento. 

ASUNTOS VARIOS 

A los Veteranos 
De orden del señor Presidente, se 

cita á la Directiva del Consejo Nacio­
nal interino de Veteranos, para ma­
ñana, miércoles 28. á las ocho p. m., 
en la residencia del coronel Aranda, 
Amistad 49. 

E l Secretario. 
Luis de la Cruz Mxmoz. 

E l Dique 
Ayer subió al dique de la "Havana 

Dry Dock Co.," el vapor "Mascot-
te . " de 884 toneladas, para limpieza 
y pintura. 

Inspector de Sanidad 
Ha sido nombrado Inspector de Sa­

nidad de Remedios, el señor Américo 
Montalván y Bonachea. 

Procesamiento 
El Juez de primera instancia é ins­

trucción de Sancti Spír i tus , ha dicta" 
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E S L ^ B ü L i m D A 

P O f i W D / \ S L / \ S 

' P E í 5 D n ñ 5 d * t L i E n y u s f a 

C . 7«S 21 M i , 

PANADERIA, DULCERIA Y VIVERES FINOS 
T E L E F O N O 3 2 8 7 . 

Esta casa sigue su cos tumbre establecida, ofreciendo 
los precios m á s bara tos de plaza. 

V í v e r e s frescos de l a m e j o r cal idad. — V i n o s puros de 
los mejores que se rec iben . 

Café H a c i e n d a de P u e r t o K i c o , tos tado d i a r i a m e n t e 
en l a casa. 

P í d a s e n u e s t r o c a t á l o g o d e p r e c i o s . 
S a l s a m e n d i y M a r t í n e z , 

SOL 39. TELEFONO 3287. HABANA. 
c 1403 4-24 

¿HA VISTO VD. LAS DOS MAGNÍFICAS ARMAZONES DE ACERO QUE SE 

ESTAN CONSTRUYENDO EN LA MANZANA DE GOMEZ? 
Fetas constmeo ones representan la últ ima palabra en el arte y la ciencia emplea­

das en la manufactura de armazones 7 son 

PRODUCTOS BE UNA INDUSTRIA CUBANA 
Cada una de las miles de piezas ha sido fabricada en nuestra Planta en esta ciudad 

conforme 4 losplanos levantados por nuestros Ingenieros. ' 
- L a maquinaria de nuestra Planta situada en los muelles de Hacendados es la más 

moderna que hay en el mundo, siend- todo movida por la electricidad. 
l os Ingenieros que forman el Cuerpo Técnico de esta Compañía son todos especia­

listas con muchos años de experiencia, que eran hasta hace poco empleados en la casa 
fabricante de armazones y puentes m i s grande de los Estados Unidos. 

Consultas Técnicas, Planos y Presupuestos facilitados gratis. 

A M E R I C A N S T E E L CQMPANY OF CUBA 
Ingenieros y Fabricantes de Armazones de Acero y Puentes. 

Oficina y Departamento Técnico en Oíic:o319. HABANA. 
C . 1213 «i 1Ab. 

T R I P L E P U R A V E R D A D E R A 

E S E N C I A C O N C E N T R A D A d e ^ 

Z A R Z A P A R R I L L A 
d e l D r . J . G A R D A N O 

Preparada con esmero y materiales de la mejor calidad: reúne en pequeflo voltiroen mayor riqueza de medicamento de modo que aventaja en caliiad y e£onomia á sus similares', á los que supera en resultados, en las enfermedades originadas por impureza de la sangre. 
Herpes. Escrófulas, Tumores. Lamf-aroties, Erisipelas, Caspa, Sarna, Sarpulillo.Ane-
tnia palúdica. Infartos del hígado, Htdropesias. Llagas, úlceras. Reumatismos, Flujos 

crómeos y Anomaliasperiódicas. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS DE CRÉDITO 

c 409t) 156-13 D 

do un au t̂o declarando procesado al 
señor Judas M.nrtinezrnole?:, Alcalde 
de aquel término, en causa por deten­
ción ilegal de varios barrenderos. 

Plaza vacante 
Está vacante, y se convocan aspi­

rantes para cubrirla, la plaza de Mé­
dico interno del Hospital de Cárde­
nas, dotada con $75 oro americano 
mensuales. . 

C R O N I G A J O i G I A L 

^ "UL d i O 23L 0 1 

S E Ñ A L A M I E N T O ^ PARA HOY 

Juicios orales 
Sala primera. 
Juzgado del Centro. 
Contra Eustaquio Monéndez. por 

atentado. Ponente, Azcárate . Fiscal, 
Rsbell. Defensor. Mármol. 

Contra José Puig, por rapto. Po­
nente, Valdé.s Fauly. Fiscal, Gutié­
rrez. Defensor. Morejón. 

Sala .segunda. 
Juzgado de Guanabat'oa. 
Contra Manuel Baeza. por allana-

miento de morada. Ponente, Landa. 
Fiscal. Castellanos. 

Juzgado del Oeste. 
Contra Manuel Gouzález, por robo 

frustrado. Poneute, Echarte. Fiscal, 
Castellanos. Defensor Vieitea. 

Sala Provisional de lo Civil . 
Juzgado del Xorte. 
Basilio Alemán contra José Garda-

no Zúñiga, en cobro de una cantidad. 
Ponente, Sr. La Torre. 
Letrados, Dr. Lanuza, Ledo. Mora­

les. Procurador, -^terl ing. 
Menor cuantía. 
Juzgado del Oestn. 
Testimonio de lugares. Josc 7r.é$ 

'contra Carlos TIempel, sobre pesos. 
Ponente, señor Plazaola. 
Letrados, Ledos. Morales, Fernán­

dez Criado. 
Apelación en un efecto. 
Secretario, Sr. Segura. 

Rsstaojg la Vitalidad 
de los Hombrea* 

Gaxantlcado. 
l=>recloV$1.40 plata Siempre á 1» renta en 1» 
Farmacia ¿el Dr. Manatí jot,'' :,Dn. H» curado á otros, lo etiraréi á usted. Haga la prueba. St «oíi-
eiftni vrcidos por correo. 

N S U A L G R A N 

D [ A D I V I N A C I O N 

1 O í ) P r e m i o s 

Equivalentes & un valor efectivo que varia entre: 

5 0 0 . 0 0 e í m a y o * 

$ 5 3 0 e ! m e n o * 
que he iflelebrarí en los meses de: 

Ü A I O . J U M O , J V L J O y A G O S T O D E E S T E A N O . 

T o d o s l o s F u m a d o r e s d e l o s C i g a r r o s 

" S U S I N I " 

P o d r á n l i b r e m e n t e e n t r a r e n é l 

E s todas las cajetil las de los afamados y bien conocido* 

C i g a r r o s S U S I N ! 

•o encontrará, un ta lón . Cada ta lón dará opc ión al tenedor á una oportuni­
dad de adivinar el n ú m e r o de c i g a r r o s S ü S I N I vendidos y despachados por 
la fábrica durante cualquiera de loa meces de Mayo, Junio, Jul io y Agos­
to de 1909. 

E s c r i b a claramente en los talones, en los lugares provistos a l afecto, 
cu nombre, d irecc ión , el mes para el cual e n v í a su a d i v i n a c i ó n , y el n ú m e ­
ro de cigarros S U S I N I que crea usted e m b a r c a r á la fábr ica en ese a:-^ v 
e n v í e l a s por correo á la siguiente d i r e c c i ó n : 

HENRY CLAY and B O C K and C O . LTD. 
Zulueta 10, Habana. 

Departamento del C e r t á m e n de A d i v i n a c i ó n . ^ 

E S P E C T F I O A R N U M E R O D E C I G A R R O S Y N O N U M E R O 
D E R U E D A S Y C A J E T I L L A S . 

A l final de cada mes se veri f icará el escrutinio de las adivinaciones que 
se hubiesen recibido y la persona que m á s se hubiere acercado a l n ú m e r o 
exacto de cigarros S U S I N I despachados durante el mes de que se tmte re­
c ib irá : 

E L P R I M E R P R E M I O de un certificado por 50.OOO cupones, equivalente 
a un valor de $ 5 0 0 . 0 0 plata-

L a persona que hubiese indicado el n ú m e r o siguiente m á s cercano-
E L S E G U N D O P R E M I O de un certificado por i f l 0 0 0 cupones, equiva 

lente á un valor de $ 1 0 0 . 0 0 piata« 
L a persona siguiente: 
E L T E R C E R P R E M I O de un certificado por frQQQ cupones, equivalen-

te á un valor de $ 5 0 . 0 0 plate-
C a d a una de las giete ( 7 ) personas siguientes: 

U N P R E M I O de un certificado por 2 . 5 0 0 cupones, equivalente & un valor 
^ $ 2 5 . 0 0 plata-

A cada una de las ¿ i e z ^ Q ) Peponas siguientes: 
U N P R E M I O de un certificado por IQOO cupones, equivalente á un va­

lor de $10.00 Pla ta . 
A cada una de las ochenta (80) personas siguientes: 
U N P R E M I O de un certificado de 500 cupones, equivalentes á un valar 

dd U N C E N T E N . 

CIEN P E R S O N A S O B T E N D R A N ESTOS PRE­
MIOS EN M A Y O , J U N I O , JUUO Y AGOSTO 

E n el caso de que dos ó m á s personas hubiesen indicade un mismo nú­
mero y é s t e sal iera agraciado, el premio correspondiente se d iv id irá entre 
a q u é l l a s . 

L o s premios arr iba expresados s e r á n remitidos por correo certificado á 
los interesados, á las direcciones que aparezcan en los talones agraciados, 
tan pronto como se conosca el resultado del escrutinio que se hará á fin 
da cada mes. 

L o s nombres y direcciones de las personas que resultaren agraciadas 
cemo as í mismo los premios que hubieeen obtenido, se pub l i carán cada mes 
en uno de los per iód icos m á s conocidos y de may0r c i r c u l a c i ó n en todas las 
provincias de la I s l a por lo menos. 
T O M E N O T A C U I D A D O S A M E N T E De L O 

Q U E A C O N T I N U A C I O N SE INDICA* 
A fin de brindar las mismas garantfas de honi.adez é ^ ^ 

tunidad á las personas que tomaren parte en el c e r t á m e n , y al mismo tiem­
po para evitar el recibo de adivinaciones ilegales, todos los talones d e b e r á n 
estar en nuestro poder antes del d ía 15 á e \ meg para e l cual ge ^ 
a d i v i n a c i ó n , que se ind icará en los mismos. esto es, para tomar parte en e l 
c e r t á m e n de Mayo todas las adivinacione6 d e b e r á n estar en nuestro po­
der antes del 15 de Mayo; aqué l las para el c e r t á m e n de Junio deberán estar 
en nuestro poder antes del 15 de J u n ^ . 1^ M certamen de Julio antes del 
15 de e s§ mes y las de Agosto antes dei 15 del mismo mes. 

No se admi t i rá absolutamente ninguna a d i v i n a c i ó n que llegue á m i M 
iro noder d e s p u é s del día 15 del mes para e, cual 8e hubieSe enviad0i con J 
cual se e v i t a r á n posibles ilegalidades y todas las personas concurrentes 
c e r t á m e n t e n d r á n la misma oportunidad. ocurrentes a l 

L a s adivinaciones pueden enviar»! > • 
tes del d ía 15 del mes á que Se refler ^ ^ se dese« ™ ' 
mes que aparezca en el t ^ n ^ 7 86 U1ClU,rán en 61 Certámen ™ 

Todos los certificados de cuDor*»R ~ . . . 
Henry Clay and Book and C O T Z l redlmir5e Por conducto de: 1 
F á b r i c a de Cigarros Sus .n^ c ^ 1 " ^ ^ ^ H^na-

OTlei l ly 104. Habana, y de las A ^ m T " 193, HabMla- 6 Bros, 
„ 4 V1 las ^ Ja C o m p a ñ í a en toda la Is la. 
Estos objetos que pueden *?r OMPI,?/»,* 

estnn PTm«..t^a L ^, . ^1 obte,,:(l0s en cambio do dichos Cupones 
e s t á n e x ü u e . t o a en el establecimiento de los Sres .Harr i s Bros. O Reilly 104. 

S U S I N I C I G A R R O S S I N R I V A L . 
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P A R L E R I A 

—Si eres guardia, no tengo armas; 
y gi eres ladrón, no tengo dinero. 

Así le -dijo, lleno de horror, nn hom­
bre de buen vivir á un bravo policía 
0uc le detuvo por sospecha. 

Y esa frase os habrá parecido alta­
mente ridicula. 

Ko hay tal ridiculez ni tales carne-
í-os. 

Aunque el sentido común discurra, 
de manera muy distinta, la bárbara 1. y 
que hoy nos rige sólo deja al ciudada-
3io, como garantía d-e su persona, la elo­
cuencia de su lengua y la agilidad de 
sus piernas. 

Gagos y cojos están, pues, irremisi­
blemente perdidos. 

En cambio, los ladrones y los asesi-
í i o s . están muy bien guardados. 

Allá veremos. 
Un bandido entra en una ferretería, 

pide un cuchillo. Jo paga y se marcha 
tan tranquilo. Al revolver la nrimera 
esquina., tropieza con un infeliz, trata 
de robarle, halla resistencia y le cose 
á puñaladas. Si las heridas de la vícti­
ma sanan antes de treinta días, el caso 
se celebra ante el juez correccional, y 
éste, cuando más, impone al delincuen-» 
te ciento ochenta días de arresto. 

Una persona decente <iuiere adqui­
rir un revólver. Debe empezar por de­
sembolsar nueve pesos de licencia. Ya 
Jo tiene. Sale á la calle armado. Asálta­
le un merodeador. Dispara al aire. No 
causa daño á nadie. Llega el vigilante. 
De detiene... La persona decente re­
sulta procesada y puede chuparse un 
año, ocho meses y veintiún días de cár­
cel, ero si le ocurre la desgracia de he­
rir ó matar al melhechor... ¡ ay de ella ! 
hundióse para siempre. 

¿El código que padecemos fué escri­
to cuando la daga era el arma de los 
caballeros y el trabuco la de los cha­
rranes ? 

Pues, por un anacronismo irritante, 
que invierte el orden moral de las co-! 
sas. el charrán goza actualmente los 
privilegios del caballero, y el caballe­
ro, sufre la infamia del charrán. 

Nada hay tan aljsurdo como la agra­
vante del disparo dé arma de fuego. 

En cuanto á la defensa racional, no 
encierra ningún moderno racionalismo, 
porque el que deje de huir á tiempo, 
ha de esperar morirse, para resuoitar y 
vengarse em temor á los tribunal-.̂ . 

Nuestra justicia no previo el boxeo, 
ni el jut-jutsu, ni los cocomacacos si­
quiera.. .. 

En la época de Mari Castaña, en la 
terrible época, del espadón y la arn-a-
dura, los hombres debieron ser todos 
muy fuertes y muy hábiles esgrimistas, 
existiendo lina igualdad exacta entre 
ellos.... 

Como también debieron habitar cas­
tillos inexpugnables, y dormir seguros 
de asaltos y allanamientos de morada. 

Ahora resulta que no habitamos se-
mejanto? mansiones, sino c&ssá ¡iccesi-
bles á los extraños. E l domicilio, in^ 
violable para la ley, queda á disposi­
ción de los criminales, porque á un 
agente policiaco, que pretenda, metér­
senos en casa, desftuéá do Jas seis de ia 
tarde, podemos rechazarle brutalmen­
te, amparados por la Constitución; pe­
ro contra un facineroso hemos de usar 
la célebre defensa racional, aún dentro 
de nuestros hogares, junto al lecho de 
nuestra esposa ó nuestros hijos en pe­
ligro. . . 

¡Y esta ley es la que tolera el due­
lo, y autoriza la muerte por adulterio 
flagrante, y hace <iue hereden los ene-

FRANTZ BERGHEIM 

I N T E R E S A N T E 
Á TODOS CUANTOS SUFREN 

DE TOS, BRONQUITIS, CATARROS 
Y RESFRiAD06 ANTIGUOS MAL CUIDADOS 

« P̂ edo atestigar á conciencia que el 
licor de Alquitrán Guyot es realmente 
un remedio eficaz y obra vigorasomenle 
contra las afecciones para las cuales 
está recomendado. 

« Ya desde hace algunos años, venía 
yo sufriendo de una tos crónica que 
comenzaba regularmente en otoño y que 
alcanzaba duranteelinyierno una violen­
cia tal que me era luego preciso todo 
el verano para restablecer mis fuerzas, 
por máfi que esa tos que me consumía 

jamás me aban­
donaba entera­
mente. 

« Pues bien; 
el Alquitrán 
Guyot, lo repi­
to, eclipsa por 
completo á to­
das las demás 
p̂reparaciones , 

/jarabes, pastll-
Mas, etc. 

« Así que 
hube tomado 
un frasco, sola­

mente un frasco, aquella tos tan vio­
lenta que me producía con frecuencia 
vómitos y me obligaba á veces á pa­
sar toda la noche sentado, habla en-
teramente.desaparecido. Por este resul­
tado consigno aquí mi mayor recono­
cimiento. Mi tratamiento solamente 
duró diez días, procurándome una salud 
perfecta por la cual venía suspirando 
desde hacia muchos años. 

« Acudan á este recurso todos cuan­
tos se hallen en un estado semeiante 
al en que yo me encontraba y estoy 
seguro que, como yo. se felicitarán, pues 
recobrarán un sueño tranquilo y re­
parador igualmente que un buen ape­
tito; único medio de restablecer las 
fuerzas del cuerpo. 

«Detodolodicho puedo certificar bajo 
juramento y, una vez más todavía, debo 
expresar mi más profundo reconoci­
miento al inventor de este licor. » 

Firmado : Frantz Bergheim, en Koss-
larn (Alemania), 3 de febrero de 1896. 

El uso del Alquitrán así tomado á to­
das las comidas, basta para curar en 
poco tiempo el resfriado más rebelde y 
la bronquitis más antigua, y hasta se 
llega con frecuencia á contener y curar 
la tisis, pues el Alquitrán detiene la 
descomposición de los tubérculos del 
Pulmón matando 'á los malos micro-
"ios, los cuales son la causa de di-
día descomposición. No puede ser más 
sencillo ni tampoco más exacto, y es 
sabido que el Alquitrán Guyot puede 
Procurárselo, á quien lo pida, cualquier 
'annacéiitico, 

tste tratamiento viene ácestar 2 cen-
l*yP8 diarios, v... i Cui'-a. 1 3 

migos. é impone el matrimonio de gen­
te superior con gente inferior, para cu­
brir una vergüenza que muchas ja­
más conocieron, y apaña y ratifica 
mil atrocidades increíbles. 

Salid pues á la calle sin revólver y 
sin parnés s. 

Las palabras sagradas ya kis inven­
tó el pobre diablo de mi cuento: 

—Si eres guardia, no tengo armas; 
y si eres ladrón, no tengo •dinero. 

Luego de pronunciadas con oportu­
nidad, solo podréis recibir un punta­
pié del ladrón ó del guardia. 

j Que tanto monta! 
m. MUÑOZ-BUSTAMANTE. 

D e s d e C a t a l u ñ a 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Barcelona, 10 de Abril de 3909. 

Otra vez han estallado bombas on 
las vías públicas de esta ciudad; ana 
ol Miércoles Sarrto á las diez y media 
"de la noche en la calle de la Boque-
ría y otra al día siguiente á las cua­
tro de la tarde en la calle Alta de San 
Pedro. 

Cuando había reinado casi por 
completo la confianza en los ánimos, 
dándose por cierto que los culpables 
de los anteriores atentados terroris­
tas habían ya desaparecido, 6 que por 
lo menos se encontraban imposi-bilita-
dos para continuar su criminal tarea, 
vuelve á manifestarse la siniestra 
plaga destructora de la tranquilidad 
de Barcelona, como si una fatalidad 
apenas concebible pesara' sobre loa 
destines de esta ciudsd. llamada á ser, 
tanto por sus condiciones naturales 
como por los esfuerzos de los que 
la quieren bien, el 'centro de pobla­
ción inás culto y más'rico de toda 
la costa mediterráíiea. 

La forma y disposicián de los úl­
timos explosivos así como la manera 
de colocarlos, en sitios de mucho 
tránsito para asegurar el resultado de 
muchas deŝ raieias personales, hacen 
suponer que estos atentados, quizás 
los primeros de una nueva serie, sean 
cometidos por la misma mano crimi­
nal que perpetró los anteriores, lo 
cual viene á significar que hasta aho­
ra, por desgracia, han resultado inú­
tiles cuantos medios se han puesto en 
acción para el desenbri.miento del 
punto de origen de esta calamidad 
peculiar en Barcelona. 

Y la llamamos peculiar, porque en 
otras partes como en Rusia. Turquía, 
Francia, etc., etc., esta clase de aten̂  
tados son manifestaciones evidentes 
de odios políticos ó do apasionamien­
tos de carácileí social y en algunas 
ocasiones no han pasado de ser sirn-
ples propósitos de' venganzas perso­
nales. En estas naciones la obra del 
terroris.ta va dirigida contra una per­
sona ó una clase social detc-rminada; 
el objeto del -atentado es perfecta­
mente conocido y es posible por lo 
tanto que para el descubrimiento de 
su autor, la justicia limite y extreme 
sus investigaieiones entre los que ma-
3ror interés puedan tener en 'la conse-
eusión de aquel objeto. 

Mas los atentados terroristas de 
Barcelona no van dirigidos contra 
persona ó elase determinadas; su ob­
jeto es compOetamente desconocido y 
por lo tanto la acción de la justicia 
se anula ante una infinidad de supo­
siciones y conjeturas. 

a p a r e c i e r o n e n 

Ocultos los. explosivos en un punto 
de la vía pública y cargados con me­
tralla compuesta de trozos de alam­
bre, tornillo-, balas, remaches y 
otros .pequeños proyectiles metálicos 
y cstalíando después dé algún tiem­
po de su colocación, han ocasionado 
Ijastantes desgracias en un radio de 
algunas docenas de metros, pero es­
tas desgracias han recaído casi siem­
pre en transeúntes que por casuali­
dad se han encontrado en el sitio de 
la explosión; los más de los lesiona­
dos han sido personas humildes que 
nada tenían que ver con los asuntas 
de caráoter público y que han resul­
tado víctimas inocentes de un crimen 
imialificable. 

La alarma consiguiente es general; 
nadie en particu'lar, ni como indivi­
duo, ni como miembro de una deter­
minada clase, se dá por entendido 
de la significación'de aquella atroci­
dad; nadie interpreta el hecho como 
un castigo ó un aviso para fines ulte­
riores y así, en el alma deprávala 
del terrorista, no puede quedar más 
impresión que la del satánico goce 
por el dolor ajeno. 

Así, pues, si el terrorismo en Barce­
lona no obedece á fin alguno perso­
nal, político ó social ¿cuál puede ser 
el móvil -de Sttg autores?-1 

Cuando el hipócrita Juan Rull re­
cibía dinero de las autoridades como 
agente especial de policía para é] 
descubrimiento de los autores de las 
bomb::s. cabía la suposición de que 
fuese él mismo quien tuviese interés 
on sostener por largo tiempo el esta­
do terrorista que le facilitaban el ejer­
cicio de sus infames explotaciones; 
había entonces quien, por el beneficio 
de unas euantas monedas podía ser 
inducido á sacrificar la vida de mu­
chas personas y á perjudicar en sumo 
grado la marcha normal de nuestra 
ciudad; mas después de muerto en el 
cadalso aquel desgraciado, no ha­
biendo ahora fundamento alguno pa­
ra conocer á quien pueda aprovechar­
se de tales erímenes, queda la poli­
cía completamentí desorientada y sin 
luz para el camino de ¿us pequisas. 

Desaparecido Juan RuM y condena­
dos á presidio sus padres, se repitie­
ron las explosiones: la de la rambla 
de las Flores en ja noche del homena­
je á la memoria de don Jaime I de 
Aragón y la otra hace unos nueve me­
sê  en uno de los vaporcitos del ser­
vicio interior del puerto llamados 
Golondrinas. En el primero de estos 
atentados no pudo la policía seguir 
pista alguna para sus trabajos y por 
el segundo, de euyo proceso se encar­
gó la autoridad de Marina, fueron 
y continúan presos un cuñado de 
Rull que, al parecer había intervenido 
en los sucios negocios de su pariente 
y un cerrajero de Gracia, contra el 
cual, según se aipeguira. -ecaían vehe­
mentes sospechas de complicidad. 

Los nueve meses transcurridos 
sin nuevos atentados, han sido un 
lapso de tiempo bastante largo para 
inducir á creer que al fin se había 
dado con el punto de origen de esta 
calamidad y que el terrorismo en 
Barcelona había pasado á la historia. 
Mas en estos días se repite el desen­
gaño y desgraciadamente hay que re­
conocer que, ó bien son varias las 
personas que fabrican y colocan los 
aparatos explosivos, ó bien no se ha 
dado todavía con su autor. 

Nosotros nos inclinamos á creer 
que es en extremo reducido el núme­
ro de los culpables, porque los dife­

rentes medios empleados para su des­
cubrimiento habrían producido algún 
resultado tratándose de un secreto 
entre muchos. Creemos que se ha tra­
bajado con ahinco y que no se ha des­
perdiciado el más ligero indicio, ?)i 
ha pasado por alto la más pequeña 
coincidencia. Demos por cierto que 
han fracasado todas las gestiones por­
que, siendo -el autor -de los atentados 
uno solo y casi sin necesidad de cóm­
plices, tiene medios bastantes para 
.nerpetrar sus cnim-nes eon muchísi­
ma probabilidades de impunidad. 

La fabricación de nua de estas, 
bombas es un trabajo relativameme j 
fácil; cualquier recipiente de alguna; 
resistencia sirv^ para el objeto; la ex­
plosión se verifica por la mezcla de] 
sustancias aisladamente inofensivas i 
y de uso común; el aparato no estalla 
hssla desnué;? de algún tiempo de co­
locado ó hasta que una mano inocen­
te lo invierte de su primitiva posi­
ción, en resumen, la comisión del de­
lito apenas requiere cómplices y no 
(»freee grandes peligros ni dificulta­
des para su autor. Cualquier enemi-
gp de la sociedad de alma atravesada 
puede luehar así contra ella y regoci­
jarse impune con el horror de sus, 
crímenes. 

Por estas razones no podemos for­
mar coro con las personas aficiona­
das á los juicios ligeros ó propensas 
á la censura contra toda clase de au­
toridad que extreman sus acusaciones 
contra el golrcrno y la policía, que no 
consigue extirpar de raiz este mal 
endémico de nuestra ciudad; no pode­
mos estar conformes eon los que uti­
lizan esta desgracia como arma pólí-
fica ó como tema para predicaciones 
exaltarlas de carácter social. Ante la 
evidemíia, tenemos que cor̂ fesair la 
inutilidad de todos los medips em­
pleados hasta ahora y principalmente 
la de la policía de investigación di­
rigida por el "d.'tective" inglés Mr. 
Arrou y pagada á un precio demasia­
do crecido; mas soportamos estos 
fracasos con una resignación proba­
blemente má̂ , natuiral que la que ha­
brán tenido los londinenses y berline­
ses por la impunidad de que han go­
zado sus destripa dores de mujeres. 

M 

C R O N I C A S M O N T A Ñ E S A S 

Santaridcr, 25 de Marzo de 1909. 

I I 
Al cabo de unos cuantos meses de 

tranquilidad relativa, vuelve á sur" 
gir en esta ciudad el asunto del des­
canso dominical. Es muy difícil, para 
todos aquellos que no están al tanto 
de la mianera cómo vive nuestro co­
mercio, formarse una idea exacta del 
gravísimo daño que á los comerciantes 
de Santander ha ocasionado la dicho­
sa ley. 

En primer lugrar, nuestro puerto, 
abierto á la navegación del mundo' 
entero, tiene necesidades imprescin­
dibles, muehas de momento, que han 
de ser satisfechas en el breve espacio 
que media entre ambas mareas. Tal 
sucede, por ejemplo, con la entrada 
y salida de buques trasatlánticos. 
Ocurre á menudo, que la entrada de 
estos buques en el puerto es en do-
njingo, y el pasaje aprovecha las diez 
ó doce horas de parada, para desem­
barcar y recorrer la población. Antes 
de la citada ley, todos esos pasajeros. 

L o s G r a n d e s R e g e n e r a d o r e s D e l S i s t e m a . 

Asi dica una señora da Cleveland, 
que recuperó sus encantos 

Juveniles por medio de 
un procedimiento 

secreto 
"Me quité las arrugas en una 

sola noche," dice Helen Sanborn, de 
Cleveland, Ohio, y me siento tan 
feliz que deseo yiforraar, á cual­
quiera que me escriba, libre de 
costo, cómo lo hice. Este procedi­
miento es tan simple que uno se 
admira de no haberlo pensado antes. 

No usé ni masage ni rodillos, y 
mi procedimiento da á la tez esa 
suavidad y frescura que es el en­
canto de la juventud. 

Con gusto daré más informes á 
todo el que me escriba, sin tar­
danza, con respecto á esto mara­
villoso descubrimiento. 

He l en Sanborn, Sala 2212 D, 
Cleveland, Ohio. 

ITL'.-iEJlU Tí UOTtt 
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P í l d o r a S d e B r í s t o l i 
Infalibles remedios para el Heumat ismo las Her- f̂j) 
pes y las Enfermedades de la sangre y la Piel. ^ 
Limpian, purifican» dan nueva sangre, nueva vida M 

LAS PILDORAS 
son pnramente vegetales y no tienen ignalcomo 
purgante agra­
dable, fácil de 
tomar, y do se­
guro efecto en el 

HIGADO 
y el 

ESTOMAGO. 

PREPARABAS ÚNICAMENTE POR 
L A N M A N m> K E M P , : : : : N E W . Y O R K . 

De venta en todas las Farmacias y Droguerías del Mundo. 

unos más y otros mefttflB, hacínn ftr 
guras compras en los comercios y do-
jaban una no despreciable cantidad 
de dinero entre nuestras manos. Aho­
ra, cuando desembarcan, no tienen 
abiertos más que los cafés y las confi­
terías, y se limitian á aif|uilar un ca­
rruaje y dar nmis vn.'ltíis desde el 
.Sardinero á Cuatro Caminos. 

Se ha perdido, pueŝ  ese elcmcnlo 
de ingreso, pero hay otro de mayor 
monta todavía que también bs des­
aparecido. Antes, loé aldeano.-; y los 
mineros de (jiiince ó veinte kilómetros 
á la re;lond:i. jiprovcehahan el domin-

para venir á Sanlandcr y surtirse 
de cuianto necesitaban, lo mismo en 
lo que se refiere á ulír'.marinos, que 
en ropa, calzado, muebles, etc. ele. 
Desde primera hora de la mañaiia. 
la afluencia de eompradores crecía 
por momentos y i iian io llegaban las 
once, las tiendas y plazas rebocaban. 
Kra. realmeme. gj único día de la se­
ma nr en qvte se hacían icrandes in­
gresos, hashi el extremo de <i110 ,nl1-
cJnsimos indih-triales ingn'sahan más 
sóio el domingo que durante todos les 
demás (lí&s de la semana. Ahora.Jo-
do eso ha d-sapaiecido. El aldeano, 
el minero, el artesano de les alrededo­
res, no vieii!' ya el domingo á San­
tander, prniue sabe qne lo encontra­
rá todo'cerrado y se marcha al \<\\-
llero. á Torrelavega. don.le. por privi­
legies tradicii'nalc.;. se permite tener 
abierto les domingos. El resultado no 
se ha hc-ho esperar. QÚe yo sepa, dos 
indnsírialcs de ropas hechas, dns pa-
siegos establecidos en la calle de Ala-
razanas, lian tenido que cerrar y se 
anuncia e! cierre de otros varios que 
no pueden vivir sin ese contingente 
dominical de compradores forasteros. 
Y como estos, son otros mnefios los 
comercies qu-fi se fumlaran. especial­
mente en la citada calle .exclnsiva-
ment-e para esas ventas periódicas, y 
que tendrán (pie cbinsnrar sus comer­
cios. 

La cosa es grave, tan grave, que ya 
la Liga cte Gontaribuyentés y la Cá­
mara de Comercio y el Círculo Meir-
cantil. han adcptndo acuerdos enca­
minados á defender los intereses de 
nuestro comercio, seriamente amena­
zado. Hábil idosaniente quiso resol­
verse aquí esta cuestión: la ley auto­
riza la apertura de los establecimien­
tos en domingos en aquellas poblacio­
nes en que á la fecha de la promulga­
ción de la ley. venían celebrándose 
mercados ó ferias tradicioTiales. San­
tander no las celebra, p r̂o se ¡anun­
ció la creación de una feria mensual, 
que se celebraría en el sitio del Ver­
doso, (segunda alam-eda) el día 14 del 
corrí ente por primera vez. De esta 
manera, se pensaba lograr que se 
abrieran las tiéndas ese día. y, poco 
á poco, se irían creando mercados los 
demás domingos, y el descanso domi­
nical quedaba deshecho. 

La alcaldía -de Santander anunció 
la feria por toda la provincia y ven­
dedores y compradores se pusieron en 
camino, pero no contaron con el Go­
bernador de la Provincia que, consi­
derando que esa feria no había existi­
do nunca, y viendo á dónde se enca­
minaba el fin de su creación, la sus­
pendió, y la hiabilidad quedó desba­
ratada. Dentro de sus atribuciones y 
lógicamente procedió el Gobernador, 
pero como en este caso, la lógica le­
gal va contra muy respetables inte­
reses, el comercio santanderino está 
tramiando una que se quiere sea so­
nada. » 

Pretende nada menos que ponerse 

AGUA PURGANTE HUNGARA 
Certificado 

por Médicos einiiicutes como 

Depósito General Boning «S: Co. 
Mercaderes 7 Uabau». 

C . 956 Mz.6 

(Je acuerdo todos los comerciantes, 
para cerrar un sábado los comercios 
en señal de protesta y abrirlos el do­
mingo, soportando las multas y hasta 
el procesamiento si fuere preciso. Si 
esta idea se hubiese lanzado en el mes 
de Octubre, probablemente se hubie­
se real izado ab irato, pero ahora es 
difícil. Estamos ya en Abril y en Ju­
nio ebtalétóaa el período dé verano du" 
Euñte el cual se permite abrír á todo 
el mundo. Y éstoá dos raeses, se pa--
s;irán Seguramente íñientiras se ponen 
de acuerdo. 

Pero, realícese ó no la protesta, lo 
cierto es (pie el comercio santanderi­
no sufre m:a gravísima crisis que no 
sabemos cómo .valvara. 

El eoresponsal dé '"El C(iutáh^\e(),1 
en Viilanneva de Peña, comunica á 
dicho periódico c oi fecha 18 del ac­
tual, el siguiente ca-o. que por pa-
!cccnnc sobradamente curioso me 
atrevo á copiar. 

Dice así: 
"Ayer pVeséncié eri este pueblo un 

curiosísimo fenómeno (\UQ no sé si lla­
mar me'uürnlógico ó geológico, aun­
que creo fué participe de ambos ca­
rácter; s. 

••EvjVr en el pueblo una rúente 
que al bíb'tar se extiende, formando 
nn lago de unos diez melros cuadra­
dos, y juego se desliza en forma, de 
arroyo, para ir á morir al. próximo 
río Saja. En épocas determinadas se 
produce en dicha fuente el fenómeno 
que yo no había presenciado hasta 
ayer y que me dejó admirado: repen­
tina é mslantáneameníe. sin ningún 
síntoma, ni señales precursoras, el 
'agua del . lago y del arroyo se entur­
bia por completo, como si en ella se 
hubiera d, suelto una gran caniidad 
de arcilla ó de mineral de hierro, y en 
ese estado permanece seis ú ocho ho­
ras, produciéndose la clariticación 
también instantáneamente. 

"Pero con ser esto raro, lo es aun 
más que este fenómeno se produce 
constante é invariablemente diez ó do-" 
ce horas antes de apftntar el viento 
Sur. y por ello los viejos del lugar di­
cen con frase típica cuando la turbia 
se produce: "ya barrunta la" fuen­
te;" sin que Se haya dado'el "caso ja­
más, de-de que este fenómeno ha sido 
notado, que haya dejado de soplar el 
Sur poco después de producirse la 
turbia. 

"Ofrece otra rara' particularidad 
esta, singularísima fuente, y es que 
de cinco á, seis ú ocho de la maña­
na, la temperatura del agna es su-
ma.mente elevada, de tal manera, que 
«e experimenta sensación de calor ni % 
introducir la mano, enfriándose rápi­
damente á partir de esa bota y conser­
vando durante todo el día una baja 
temperatura, y por eso es muy por 
rirente ver á las mujeres lavaudo en 
los crudos días de invierno, apenas 
a.punta el alba, aprovechando la alta 
temperatura del agua, pues en pasan-
do de las echo de la mañana, les es 
imposible realizar aquella labor por 
el excesivo descenso de la temperatu­
ra en- dicha fuente.''" 

Como tengo uoticia de que un ami" 
go mío, gran aficionado á los estudios 
de hidrología subterránea, se propo--
ne trasladarse á Viilanneva de la Pe­
ña para observar este fenómeno y ave­
riguar, si es posible, sus causas, me 
abstengo de todo comentario hasta, 
que tenga en mi poder las notas que 
me ha prometido mi amigo, y que me 

S U A V E 

Dent is ta y Médico 
Practica todas las operacio­

nes de la boca por los mótodos 
más mooernos. 

Extracciones sin dolor con 
anestésicos inofensivos. 

Dientes postizos de todos los 
sistemus. 

Dentaduras de puente en to­
dos sus variedades; 

Garantía absoluta en todos 
los trabajos que se practican 
en este gabinete. 

Sus precios ¡imitados, facili­
tan sus trabajos á la fortuna de 
todos. 
Consulta diaria: de 8 si 4. 
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A C E I T E P A E 4 A L U M B R A D O 

B U E N A O C A S I O N 
para establecerse. Se traspasa un lo­
cal instalado á la moderna, en una de 
las calles más comerciales de esta ciu­
dad; hay contrato. Informarán en 
Obispo 40. 

5239 8-21 

A G U A 8 A L L É S 
El AGUA SALLtS progresión devuelve al cabello pardo ó blanco y 

ú la Barba su color primitivo : rubio, castaño, negroi 
El AGUA SALLÉS instantánea, preparada especialmente para los 

f: maiices Moreno y Negro, es empleada con mucho 4xiío por las per-
^ simas que tienen la barba y el polo gruesos, morenos ó negros. 

Bastan una ó dos aplicacior.OB sin lavado ni preparación. 
El AGUA SALLÉS es absolutamente inoíensivay su eficacia pronta y 

duradera la hace preferir d todas las Tintaras y nuevas preparan nn es. 
PARIS — B . S A - I - j I j É S , Perfomista-Qnimico, 73. rat Trrbigo. 

ti U Bifim: T"1 ieJSlá-SAÍJlA < RUT - Jf'UlDüll .'OflISQJ t alHu UiÑft>**j Ñifaiiu. 
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E s t a es l a cantidad qiL9 p a g ó L A T R O P I C A L a l E s ­
tado Cubano por impuesto sobre l a producción de su 
cerveza aurante el año de contrato qus e m p e z ó en 1.° de 
Noviembre de 1906 7 t e r m i n ó en 31 de Octubre de 1907. 

L a s d e m á s marcas de cerveza, así las iiuporfc i -
das como las fabricadas en e l país , suinailas to­
das juntas, han quedado muy por debajo de 
aquella cifra en ei pasro del impuesto, lo que 
muestra que es L A T K O P I C A L la cerveza m á s 
solicitada. 

Aüure ae explosión y 
coiuüusuou espoutá-
uctta. aiu Uuma ni uidl 
aiur. jLIiab ji-;ida eu la 
laotica escaolecida ea 
JiELoj?, eu el liüoi'al da 
esui oaíua. 

lJara ovuar íalsitica-
ció nes, las hit as lio va­
ran escaiupaílas eu la* 
tapitas las palaoras 
L ÜZ15 UIJLL AííT U y eu 
la eiiqneta escara im­
presa la marca do Lá-
brica 

UN ELEFANTH 
que es nuestro exclusi­
vo uso y se perdeguirif 
con iodo el rigor no la 
Ley a ios lalsiíicadoroá 

E! Aceite Lnz Bríllait i 
que o'receñios al pú­
blico y qne no tiene r i ­
val, es él producto de 
una lubricación espe-

\ N 
nás 
de 

c u í o u e s m m 
9 9 

Ciai ^ 4 u e pioacacii 01 itspecfcü ue a^ua ciar.k, produciendo una LUZ TA^ 
Hl^itMUiA, din minio ni mal olor, quenada tiene que enviiliar :iit;iis maj 
purmeado. Este aceite posee ia jfrau ventija do no indamarse en el ü » « 0 CU 
rompérselas lámparas, cualidad muy recomendable, priiicip^lmeaLe L Alt. 
E L L)60i>tí LAS FA.tllLÍAS. ^ 

: , Advcrcenciaá los consumidores: LA LUZ Bl t tLLAXTE, marca L i ^ -
FANTE, es ig-ual, si no superior eu condiciones luauuicas, a.1 de mejor ciase 
importailo del extranjero, y so veulo á pr&eíos m'ajr f aducido*» • Â i. ^ . 

También tenemos un complotj surtido de B E J Z I Í f A y ^ A ^ V ; ^ ' " . 
clase superior para alumbrado, fner/Ji mucriz y dem t» usns. a preui >> 

! ducidos. 
C. 1160 lAh. 

The West ludia Oil ICeliniu^ Co.-D Irio i S W PBDIM N. O.-HaPumu 
C. 11«7 
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apresTiraré á t r a s l a d a r a l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

R e s p o n d i e n d o á u n a o r d e n c i r c u l a r 
d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , los 
G o b e r n a d o r e s d e las p r o v i n c i a s t o d a s 
l i a n c o m e n z a d o ú r e a l i z a r v i s i t a s á , 
l o s d i s t i n t o s a y u n t a m i e n t o s de que se ¡ 
c o m p o n e n la s p r o v i n c i a s d e s u m a n ­
d o r e s p e c t i v o , vis-itas en las c u a l e s son 
a c o m p a ñ a d o s p o r los I n s p e c t o r e s p r o ­
v i n c i a l e s de S a n i d a d . . S e t r a t a , e fec­
t i v a m e n t e , de h a c e r l l e g a r á los m á s 
a p a r t a d o s r i n c o n e s , e l c o n v e n c i m i e n ­
t o de que es n e c e s a r i o e s t a r p r e v e n i ­
dos p a r a c o m b a t i r con e f i cac ia c u a l ­
q u i e r i n v a s i ó n e p i d é m i c a , que p u d i e r a 
v i s i t a r n o s , y p a r a el lo , los inspec to ­
r e s de S a n i d a d no s o l a m e n t e reco­
m i e n d a n a q u e l l a s m e d i d a s p r e v e n t i ­
v a s que de n w m e n t o p u e d e n a d o p t a r ­
se, si no que á l a vez r e c o m i e n d a n los 
a.paratos y medios d e d e s i n f e c c i ó n que 
con el c a r á c t e r de p e r m a n e n t e s d'eben 
e x i s t i r en todos y c a d a u n o de los 
a y u n t a m i e n t o s . 

Y a me p a r e c e que h a b l a m o ? de este 
a s u n t o , con r e l a c i ó n á s u aspec to eeo-j 
n ó m i c o . en* c o r r e s p o n d e n c i a s a n t e r i o ­
r e s , y a s í nos l i m t a r e m o s h o y á se­
ñ a l a r es ta p r o p a g a n d a p r o v i n c i a l que 
v i e n e h a c i é n d o s e , y s u p o c a e f icac ia , 
s a l v o e n v i l l a s como C a s t r o . Re inof ia , 
T o r r e l n v e g a . etc. . p o r l a i n s u f i c i e n ­
cia de los p r e s u p u e s t o s , lo m i s m o p a r a 
l a a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l , que p a r a 
s o s t e n i m i e n t o de u n p e r s o n a l , i d ó n e o 
q u e se e n c a r g u e de s u c o n s e r v a c i ó n y 
de s u f u n c i o n a m i e n t o e n los casos que 
s e a m e n e s t e r . 

T a r a l a m o y o r í a de los c i e n t o u n o 
a y u n t a m i e n t o s m o n t a ñ e s e s , r e c o m e n ­
d a r l e s que g a s t e n u n o s m i l e s de pe­
se tas en m a t e r i a l s a n i t a r i o , y u n a no 
d e s p r e c i a b l e c a n t i d a d de s u sos ten i ­
m i e n t o , e s como r e c o m e n d a r l e á u í i 
m e n d i g o p a r a * c o m b a t i r su enfermo-
d a d , que se n u t r a b i e n de pol los y 
p e r d i c e s . N o p o r e so se p e r d e r á t o d a 
p r o p a . g a n d a c i e r t a m e n t e , y s i a lgo se 
comsigue, n o , h a b r á que a g r a d e c e r á 
s u s i n i c i a d o r e s . A u n q u e b a s t a n t e me­
j o r s e r í a que esas v i s i t a s se e m p l e a -
T a n e n a v e r % u a . r los d a ñ o s y a trope­
l l o s d e los c a c i q u e s , y l a s n e c e s i d a d e s 
d e c a d a r e g i ó n p a r a p r o c u r a r s a t i s -
f a c e r l a s . 

C o m o todos Tos a ñ o s p o r esta épo-oa, 
ham c o m e n z a d o los • incendios de m o n ­

t e s á f a v o r , d e l v i e n t o S u r . E s es ta 
c o s t u m b r e d e l o s i n c e n d i o s de m o n t e s 
•ninunales . u n a d e l a s que m á s a r r a i -

goctas se halla.n e n n u e s t r a p r o v i n c i a , 
y t i ene á s u c a r g o l a d e s t r u c c i ó n de 
si t o d a n u e s t r a r i q u e z a f o r e s t a l . E n ­
t r e los incend ios , c u y o s a n t o r e s no se 
l o g r a d e s c u b r i r n i m c a , y l a s t a l a s d e 
montes m a d e r a b l e s , que t a m p o c o se 
sabe n u n c a q u i é n las r e a l i z a , no v a n 
d e j a n d o u n á r b o l e n t o d a l a M o n t a ­
ñ a n i u n t r o z o d e m o n t e que a s í pue ­
d a l l a m a r s e s i n e u f e n i s m o a l g u n o . E n 
l a i m p u n i d a d de estos v e r d a d e r o s c r í -
nDenes e n t r a c o m o e n p o c a s cosá i s , l a 
p o l í t i . a. y a s í no e s e x t r a ñ o que u n o 
y o t r o d í a , h o y c o m o a y e r , y como 
hace d e c e n a s de a ñ o s , se i n c e n d i e n 
m o n t e s en teros , p o b l a d o s de a r b o l a ­
do, pero d e s p u é s convert idefs en cen i ­
za . 

H a y qu ien i n c e n d i a p o r c a p r i c h o , 
p e r o h a y q u i e n lo h a c e p o r l a c r i m i ­
n a l r a z ó n de q u e i n c e n d i a n d o u n m o n ­
te a l g o espeso, b r o t a l u e g o p a s t o m á s 
jngicsoi y a b u n d a n t e p a r a e l g a n a d o . 
¡ D á p e n a c o n s i d e r a r que. ese f a l s o s u ­
puesto n o s e h a y a l o g r a d o a r r a n c a r 
ciel e s p í r i t u de l v u l g o ! C o n u n poco 
de c u l t u r a , i n c u l c a n d o a l n i ñ o e l a m o r 
h a c i a e l á r b o l , p u e d e n c o r r e g i r s e 
g r a n d e s a b u s o s ; pero , i q u i é n c o r r i g e 
á esos que d i c e n " v a r a o s á v e r c ó m o 
a r d e e s t o " y s i n m á s a p e l a c i ó n p e g a n 
fuego á u n a de l a s mía y ores r i q u e z a s 
de s u p r o p i o p u e b l o ? 

E s e o r i g e n , e l de p r o p o r d o n a r pas­
t a s a l g a n a d o , deben t e n e r s i n d u d a 
l o s i n c e n d i o s que d u r a n t e l a n o c h e 
de l 18 de l a c t u a l , d e s t r n j ' e r o n u n a s 
c inco h e c t á r e a s de m o n t e b a j o y unos 
200 á r b o l e s de rob le , e n l a s i e r r a y 
m o n t e de l R e b a l l a r , d e l o s pueb los 
d e H o z y P o n t o n e s ( R i v a m n n t á n a l 
M o n t e ) ; y el que d u r a n t e la. t a r d e d e l 
19, a y u d a d o p o r el v i e n t o s u r des­
t r u y ó 125 h a e t á r e a s e n e l m o n t e C a r -
c e ñ a ( P i é l a g o ) , s i n q u e t o m a r a n m a ­
y o r e s p r o p o r c i o n e s g r a c i a s á los es­
f u e r z o s d e l veeindaa-io que a c u d i ó á 
so focar los . 

C o m o e s n a t u r a l , l a G u a r d i a C i v i l 
n o h a l o g r a d o d e s c u b r i r á los a u t o r e s , 
p e r o a u n q u e los d e s c u b r a , s e r í a i g u a l . 
E l m i s m o p u e b l o p e r j u d i c a d o se e n ­
c a r g a r í a d e p e d i r a l e a c i q u e que s a c a ­
r a de l a c á r c e l a l a u t o r . D e s p u é s d e 
todo, ¡ u n a c h i q u i l l a d a ! ¿ Y p o r eso v a 
á i r u n h o m b r e á p r e s i d i o ? 

L o c u a l no q u i t a p a r a que l u e g o se 

q u e j e n , de l a s e q u í a que a g o s t a p a s ­
tos y cosechas , s i n p a r a r s e á c o n s i d e ­
r a r (pie esa f a l t a d e l l u v i a y ese c a m ­
bio r u i n o s o e n l a c l i m a t o l o g í a m o n ­
t a ñ e s a , t i ene s u o r i g e n e n l a s t a l a s de 
montes q u e e n r i q u e c e n á u n o s , y en 
los i n c e n d i o s que n o c o n d u c e n á l a 
c á r c e l á o tros . 

A l l l e g a r á este p u n t o , e n c u e n t r o 
en la p r e n s a l o c a ! la s i g u i e n t e n o t i ­
c i a d a d a p o r l a G u a r d i a C i v i l : 

E n l a t a r d e de l d í a 18 se d e c l a r ó 
u n g r a n i n c e n d i o e n e l m o n t e C a r e e -
ñ a , p e r t e n e c i e n t e a l A y u n t a m i e n t o de 
C a s t a ñ e d a , y p r o p i e d a d de l a H a c i e n ­
d a , que se e x t i n g u i ó e n l a t a r d e d e l 
19. 

S e q u e m ó todo e l a r b o l a d o de rob le 
e n los s i t i o s R e g a t o de l a T e j e r a , el 
R o b l e d o . P e ñ a , d e l C u e r v o , P l a n t í o 
G r a n d e . L a s G á n d a r a s , l a s C a n t e r a s 
de A r r i b a , c a r r e t e r a de l P o r t i l l o á 
l a fuente d e S i e r r a C o s t a á la C r u z , 
fuente V i e a s e y A r r o y o , s i e n d o i r a -
pos ib le a p r e c i a r la e x t e n s i ó n y d a ­
ñ o s c a u s a d o s p o r el i n c e n d i o . 

D e s p u é s d e c o n s t a n t e s a v e r i g u a c i o ­
nes p r a c t i c a d a s p o r l a b e n e m é r i t a de l 
puesto de Remedo, se d e t u v o a l j o v e n 
J o s é H e d e z a A r g u m o s a , de 15 a ñ o s , 
de P o r a a l u e n g o . como lautor d e l i n ­
cendio . Q u e d ó á d i s p o s i c i ó n d e l J u z ­
gado m u n i c i p a l de C a s t a ñ e d a . " 

J Ó S E E S T R A Ñ I . 

D E P R O V I M A S 
PIINAR D E L RIO 

(For teléjcrafo^ 

P i n a r d e l R í o , A b r i l 26. 

á l a s 9-55 a. m . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

A y e r c o n s t i t u y ó s e e n es ta c i u d a d 
l a " A s o c i a c i ó n de V i a j a n t e s d e l C o ­
m e r c i o de l a I s l a de C u b a , " c o n 161 
socios de n ú m e r o y 22 p r o t e c t o r e s . 

E l r e f e r i d o a c t o r e s u l t ó b a s t a n t e 
c o n c u r r i d o y a n i m a d o . 

H a s i d o e l e c t a l a s i g u i e n t e D i r e c t i ­
v a : P r e s i d e n t e , E n r i q u e G i l s , V i c e , 
D a n i e l B o s c h ; S e c r e t a r i o , R i c a r d o 
U r i b a r r i ; V i c e , A d o l f o U r i b a r r i ; T e ­
sorero , S a t u r n i n o B a r b e r o y 16 v o c a ­
les . 

D o b a l . 

D E G U A N A J A Y 

A b r i l 23 . 

D e b e r de c o n c i e n c i a y p r o p i a a d m i ­
r a c i ó n , i m p ú ' l s a n m e á t r a t a r hoy de 
u n p a r t i c u l a r de p o s i t i v a i m p o r t a n ­
c i a , d e v e r d a d e r o i n t e r é s p a r a l e s 
a m a n t e s , d e l A r t e , e n c u a l q u i e r a de 
las m a n i f e s t a c i o n e s en que é s t e se p r e ­
sente . Y hago c o n s t a r que n o es es ta , 
p o r e i e r t o , l a p r i m e r a v e z que d e 
a s u n t o t a n d igno , á m i h u m i l d e j u i c i o , 
t^ngo e l h o n o r do o c u p a r m e : f n l a s 
e o t a a m a s de la. p r e n s a ' local, a l g u n a s 
l í n e a s puedo a f i r m a r que se h a n in ser ­
tado , m í a s , d e m a n d a n d o nob le y bon­
d a d o s o c o n c u r s o en p r o d e l a s e n c i l l a 
y h e r m o s a c a u s a que def iendo . N a d i e , 
en tonces , c o r r e s p o n d i ó , á e x or tos se­
m a n a l e s que en t a l s e n t i d o , t e n í a s u ­
mo gusto en d i r i g i r c o n s ó l o e l p r o ­
p ó s i t o d e p r o d i g a r u n b i e n , e n a l t e c e ­
d o r y m e r e c i d í s i m o ; n a d i e , q u i z á , t a m ­
poco c o r r e s p o n d e r á a l fin a r d i e n t e ­
mente deseado, no s ó l o p o r m í . s i n o 
I n m b i é n , p o r c a r a c t e r i z a d a s p e r s o n a ­
l i d a d e s de e s t a V i l l a ; m á s , e l lo no que­
b r a n t a r á e n lo m á s l i g e r o e l t e s ó n 
con que esas p e r s o n a s y y o , v e n i m o s , 
d i spues tos á a c o m e t e r de n u e v o l a co­
m e n z a d a e m p r e s a , p a r a l i z a d a s ó l o p o r 
a l g u n o s meses . 

D e s d e sus p r i m e r o s a ñ o s , h a c e q u e 
se l a observe c o n m a r c a d a a d m i r a ­
c i ó n p o r s u a f i c i ó n á l a p i n t u r a , u n a 
h u é r f a n a , m e n o r de q u i n c e a ñ o s , a l u m -
n a de l C o l e g i o n ú m e r o 2, d i r i g i d o , e n 
e s t a l o c a l i d a d , p o r l a i n t e l i g e n t e P r o ­
fe sora s e ñ o r i t a R a f a e l a A l v a r e z . L l i -
mase F l o r e n c i a y e s h i j a d e l t e n i e n t e 
del e j é r c i t o l i b e r t a d o r , m u e r t o en l a 
g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a . P l o r e n c i ó 
A l o n s o y G o u s a . r e s i d i e n d o a l a b r i g o 
de s u s e ñ o r a m a d r e a p e l l i d a d a G a r ­
c í a . 

F u e r o n unos p a r i e n t e s de l a no ta ­
ble n i ñ a , l o s que u n d í a me h o n r a r o n , 
l l e v á n d o m e á s u c a s a y m o s t r á n d o m e 
v a r i a s s e l ec tas o b r a s a l l á p i z , p o r e l l a 
e j e c u t a d a s c o n p e r f e c c i ó n a d m i r a b l e , 
c o p i a e x a c t a y p r i m o r o s a d e no me­
nos p r i m o r o s o s o r i g i n a l e s . F u é e n ­
tonces c u a n d o á este r e s p e c t o , a lgo 
h u b e de p u b l i c a r en la p r e n s a l o c a l . 
Y s e m a n a s d e s p u é s , c u a n d o d e b i d a á 
l a p l u m a e x q u i s i t a de l s e ñ o r A r a n r 
b u r u y s u s c r i t a p o r c e n t e n a r e s d e fir­
m a s , se d i r i g í a u n a i n s t a n c i a á l a 
s e ñ o r a P r e s i d e n t a d e l A s i l o ' ' H u é r ­
f a n o s de l a P a t r i a , " i n f o r m a n d o á 

é s t a d e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a j o v e n 
a r t i s t a y r o g á n d o l a h i c i e r a lo pos ib le 
á fin d e l o g r a r l l e v a r l a á esa c a p i t a l 
p a r a que « e p e r f e c c i o n a r a , i n g r e s a n ­
do e n l a A c a d e m i a d e P i n t u r a . P e r o , 
es e s t a l a f e c h a e n que a u n no se h a 
r e c i b i d o c o n t e s t a c i ó n a l g u n a d e l be­
n é f i c o A s i l o ' ' H u é r f a n o s de l a P a ­
t r i a . " 

Y y o p r e g u n t o : ¿ e s m e r e c e d o r a de 
s e m e j a n t e o l v i d o , r e c o m e n d a d a de 
t a n t o s m é r i t o s ? 

¡ A h ! S i a l g ú n b o n d a d o s o filántro­
po m i e m b r o de n u e s t r a s C á m a r a s le­
g i s l a t i v a s qu i s i e se h a c e r de F l o r e n c i a 
A l o n s o , u n a c r e a d o r a p o r t e n t o s a e n 
e l a r t e de V e l á z q u e z , c o n s ó l o e l s u e l ­
do de c u a t r o m e s e s le b a s t a r í a p a r a 
l o g r a r l o , p a r a q u e l a n o t a b l e y af ic io­
n a d a j o v e n p u d i e s e , p o r l o m e n a s , es­
t a r d o s a ñ o s , en e sa c a p i t a l , p e r f e c ­
c i o n a n d o s u s a p t i t u d e s . Y c o n dos 
a ñ o s a s í : /, q u é g l o r i a p a r a C u b a no se 
o b t e n d r í a ? 

L o s s e ñ o r e s l e g i s l a d o r e s que esto 
l e a n , ¿ q u é s e m b l a n t e ' p o n d r á n ? 

T o d o p o r C u b a , c a b a l l e r o * de l a s 
C á m a r a s . 

N O E P . 

M A T A M B A S 

P a r a nosotros los p r o v i n c i a n o s , l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s a r t í s t i c o s , l o s que t i e ­
n e n c a r á c t e r d e v e r d a d e r o a r t e , se 
s u c e d e n como los g r a n d e s f e n ó m e n o s . 

D e t a r d e e n t a r d e . 
P o r q u e n o i m p o r t a que t e n g a m o s 

f u n c i ó n t e a t r a l t o d a s l a s n o c h e s en 
u n o ó en dos co l i s eos , s i lo que se 
o f r e c e l l e v a e l t í t u l o d e a r t e , como u n 
d e s a l m a d o , p o r e j e m p l o os tqnta e l 
n o m b r e de B e n i g n o . 

II03-, todo e s a r t e . 

Y p r e c i s a m e n t e de esc a r t e neces i ­
t a m o s d e s c a n s a r , a u n q u e s ó l o s e a unaja 
p o c a s h o r a s , p o r d e l e i t e y p a r a r e ­
v e s t i r n o s de n u e v a v o l u n t a d y p o d e r 
c o n t i n u a r e l " v j a c r u c i s " h a s t a u n 
p a r é n t e s i s h e c h o p o r e l e n t u s i a s m o y , 
s i s e qu iere , p o r l a m i s e r i c o r d i a . 

S i e m p r e se p e c a de i n d i s c r e t o a l c i ­
t a r n o m b r e s en es tos c a s o s ; y p o r lo 
m i s m o , s o y p r u d e n t e . 

L o p o s i t i v o , l o que a f o r t u n a d a m e n ­
te p a r a M a t a n z a s es c i e r t o , es que l a 
g r a n c o m p a ñ í a d r a m á t i c a d e l a t a l e n ­
tosa D o ñ a M a r í a . G u e r r e r o y e l no ­
t a b l e d o n F e r n a n d o D í a z d e M e n d o ­
z a , h o n r a r á n n u e s t r o be l lo t e a t r o 

" S a n t o " p a r a d e l e i t a r n o s , desde 
e s c e n a r i o , c o n d o s f u n c i o n e s . 811 

T e n e m o s que b a t i r p a l m a s pov 
d e c i s i ó n , á l a vez que r e s i g n a r n o s 
lo l i m i t a d o d e l a p r o m e s a . 

" A m o r e s y a m o r í o s " y ^ £ ¡ 1 
d r ó n . " l a s e x q u i s i t a s o b r a s de loa h ^ 
m a n o s A l v a r e z Q u i n t e r o y ^ gp ^ 
í e i n , r e s p e c t i v a m e n t e , son l a s e l e ? 
d a s p a r a d e r r o c h a r e n e s t a c i u d a d t 
l ento , g r a c i a , l u j o y c u a n t o h a y 
d e r r o c h a r . 

E l s á b a d o p r i m e r o de M a y o y 1 
d o m i n g o dos , s e r á n l o s d í a s fe l ices p¡u 
r a qu i enes t i e n e n t e m p l a d o e l e s p í r i t » 
y c e r r a d o s los o í d o s á los " c o u p l e t s " 
que h a n i n v a d i d o l o s t e a t r o s de la is­
l a c o m o u n a i n m e n s a o la , ó como 
i n d o m a b l e v e n d a b a l . 

¡ H e r m o s a l l e g a d a de M a y o , del mes 
de l a V i r g e n y d e l a s flores, que e()¿ 
s u m a n t o de p u r í s i m o a z u l recama­
d o d e oro , me p a r e c e l a p r i n c e s a se. 
d u c t o r a d e l a ñ o . 

M u y g r a t o me s e r á d e d i c a r m » 
" M a t a n c e r a s " d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , a l t e s t i m o n i o de nues tra 
n u n c a d e s m e n t i d a c u l t u r a . 

S e t r a b a j a e o n e n t u s i a s m o por k 
c o n s t i t u c i ó n d e l a C r u z R o j a C u b a n a 
e n e s t a c i u d a d . 

H a n q u e d a d o c o n s t i t u i d o s los comi. 
t é s d e d a m a s y c a b a l l e r o s en e s t a for­
m a : 

C o m i t é de D a m a s . — S e ñ o r a s J u l i e t a 
C a b a l l o l d e L e c u o n a , A d o l f i n a V e n ­
des d e C a r n e t , E n r i q u e t a B u i d e s de 
P e r a l t a . 

S e ñ o r i t a s : G l o r i a D í a z . H o r t e n s i a 
L i m a y A n a R o s a L a v a s t i d a . 

C o m i t é d e C a b a l l e r o s . — S e ñ o r e s J u , 
l i o O r t i z . A d o l f o L e c u o n a . L u i s A . 
C u n í , J o r g e T r e l l e s , A r m a n d o E s t w 
r i ñ o , A l b e r t o S c h o v e y e r y J o s é de* 
M . Q u i r ó s . 

E n b r e v e se c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 
m a g n a , e o n a s i s t e n c i a de todos los 
a s o c i a d o s y d e u n a c o m i s i ó n de la 
A s a m b l e a S u p r e m a . 

V o l v e r é á o c u p a r m e de t a n impor* 
t a n t e a s u n t o . 

Y a se e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d o de la 
d o l e n c i a que lo r e t e n í a e n s u domi-
c i l io , m i b u e n a m i g o é l d o c t o r Domin­
go L e c u o n a y M a d a n , q u e r i d o Gober-
n a,dor P r o v i n c i a l . 

E l s á b a d o c o n c u r r i ó á s u despacho. 

M i e s t i m a d o a m i g o , e l c u l t o y eaba-

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

V A P O R E S C O M E O S 

á e l a C o i a É í 

A N T B S D E 
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E L V A P O R 

M O N T S E R R A T 
c a p i t á n B O N E T 

Saldrá para P U E R T O LlMONi COLON, 
S V P A M M . A , C U R A Z A O , r i K R T O CAHK-
L I - O , L A G U A I R A , C A R I P A X O , T R I N I D A D , 
P U N C E , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , 

l í a s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a 
Cfidiz y Bnrcelona 

sobre el 3 de Mayo a las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia públ ica . 

Admite pasajpros para Puerto Uliufin, Co , 
I6n, Sabauilln. (urar.ao. 

Puerto Cabello y Ua Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todos 
los puestos de su itinerario y del Paclflco 
y para Maracaibo con trasbordo en Curazao. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el 'día 2 y la carffa á bordo hasta ol 
dia de salida. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I I 
Capitán O L I V E R 

saldrá para 

CORÜÑA T SANTANDER 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, Incluso 
tabaco para dlclioír puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
'flete corrido y con conocimiento directo para 
Vlgo, Gijón, Bilbao y Pasajes . 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta fas doce del día de sal ida. 

Las pól izas de carga de Armarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día de salida. 
L a correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 
P R E C I O B D E P A S A J E . 

En la. clase teáe $141-03 C?. en adelante. 

J a 120-60 i i 

, 'k Preferente , 80-40 i l 

;.u0a. Minaría I } 3 » 3 U , 
R e b a j a en pasa je s de i d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­

rotes de Injo. 

E L V A P O R 

M A N U E L CALVO 
c a p i t á n C a s t e l l á 

sa ldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Genova el 29 de Abr i l á las doce del día lle­
vando ¡a correspondencia públ ica . 

Admite carga y pasajeros á los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes l íneas . 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburpo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan. 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta la v í spera del día de salida. 

"Laa palizas de carga se firrjuí^án por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta el 
día de salida. 

L a correspfindencia sólo se recibe en la 
Adminis trac ión de Correos. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n O l i v e r 

saldrá para 
V E R A C K U Z y T A M P I C O 

robre el dia 3 de Mayo llevando la corres­
pondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de calida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia de la 
lalida. 

Nota.—Esta Compañía tiene abierta tina 
póliza fletante, así para esta l ínea como pa-
ra todas las demás , bajo la cual pueden ase­
gurarse todos los efectos que se embarquen 
eii sus vapores. 

03 Hb la G o i i l n m m m k m m 
(Jtíatnbur,? Amenk i ijinis) 

F l vapor correo de 6,000 tonelada? 

F R A N K E N W A L O 

Saldrá e l 4 d e M a y o , D I R E C T A M E N T E p a r a 

Vigo y C o r u ñ a (ESPAÑA) 
HAVRE ( F r a n c i a ) y H A t t & c r a G t O ( A l e i n i a U ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
E n P R I M E R Velase, desde ?121-0) oro n n - i u i n o , e i a l s U - n v 

E n t e r c e n * c l a s e , S 2 $-*.>0 or;» a m e r i c u i » u i c l i i s > i n ^ i^s to de d e s e r a b i r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o * e s p a i l u l e * . 

I vapor correo de 9.C00 tonelada? i 

K R O M P R I N Z E S S S N G E G I L I E 

S a l d r á e l 1 8 d e M a y o D I R E C T A M E N T E o a r a 

coeüSa y santanfer (España) p u i o o i f l ( m a m ) 

k m (Prátóa) y ^ m m á u e i u i i ) 
PRECIOS ÜE PAsljR 

E n P R I M E R A clase, desde fl» >) . D \n=i' X I J ^ H M . 
E n S E G U N D A clase desde |!20-GJ oro tira ricano en adelanta. 

J£it t e r c e r a , .8:50-9.> o r u . v n ;rie:tiii> tatstm > i m p a d t C a .le l e n c a í » i r o 9 . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , y toda c l a s e d » coruodidade*-

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreOItaC» tiene eats 
CompafUa en todos loa servicios que tiene establecidos. 

NOTA: Se advierte á los seño-es pisajero? qaa los días de salida e n c o n t r a r í a en el 
Muelle de la Machina los remolcadores v lanchas del S mor Santamarina para llevar el 
pasaje v su equípate á oordo, aediants abono d3 3) cantavo í ola^a oor cada pasajero y 
de 30 centavos plata por cada baíil ó Sulto da eqaipaie. Kl equipaje de mano será condu­
cido gratis. E l señor 8antamarina dará raeibo de! eqaipaie que se le entregue. 

L a Compañía no responde en absoluto á 1» pérdida de n ingún bnlto que no se em­
barque por las lanchas que la misma pone á la disposición de los Sres. pasajeros ene l 
muelle oe la Machina. 

S ? * Se admite C A R G A para, casi todos los puertos de Europa. 
Para mis detallas. Informes, prospectos, etc . dirlelrse ft sus conslpnatarlos: 

H E I L B U T Y 11 A S O H . 
S a n I g r u a c í o o é . C o r r e o : A p a r t a d o " J Í K C a b l e : U K l L B U f 

C . 1221 12-lAb. 

Tramamos la a tenc ión de los señores pasaje­
ros, hacía el art ículo 11 del Regamento de 
pa ía jeros y del orden y rég imen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual iU 
ce as í : 

"Loa pasajeros deberán escribir sobre ro­
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposic ión la Compa­
ñía no admit irá bulto alguno de equipajt. 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Se advierte á los Señores pasa­
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina, los vapores remol­
cadores y lancha* del Rr. G O N Z A L E Z para 
llevar el pasaje y su equipaje á bordo, me­
diante el abono de 20 centavos plata por ca­
da pasajero y de 50 centavos plata por cada 
baúl ó bulto de equipaje. E l equipaje de ma­
no será conducido gratis. E l Sr. González 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 

Para cumplir el R . D . del Gobierno de E s ­
paña, fecha 22 de Agosto úl t imo, no se ad­
mitirá en el vapor m á s equipaje que el de­
clarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnatarla. 

Todos los bultos de equipaje l levarán eti­
queta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para informes dirigirse á su consignatario 
M A X U E I . O T A D U Y 

OFICIOS 28, H A B A N A . 
C . 1224 7S-lAb. 

CointapíG (jénéralf T m t M t i u i t f 

BAJO CONTRATO P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N G E S 

L A C H A M P A G N E 
Capitán D U C A U . 

E s t e vapor s u l d r á d irec tamente p a r a 

L a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 

S a i n t N a z a l r e 
el d í a 15 de M a y o , á las 4 de l a 
tarde . 

PRECIO) BE PASAJE PARA ESPAÑA. 
E n 1^ c lase desde S I U . O O C y . en a d e l . 
E n 2? c lase , , 120 .60 „ 
E n 3? P r e f e r e n t e 80 .40 „ 
E n 3? O r d i n a r i a 32 .90 „ 

R e b a j a en p a s a j e s de i d a y v n e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­

rotes de lujo . 
Admite carga y pasajeros para dichos puer­
tos y c&rgi solamente jrara el resto de B u -
ropa y ]a Amér ica del Sur. 

L a carga se recibirá únicamente ios día» 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 

Los bultos de tabacos y -Icadura deber&n 
enviarse nrecisamente amairados y lelladoi. 

De más pormenores in formará su consig­
natario-

E R I E S T G A Y E 
Ofic io s 8 S . a l t o s . T e l é f o n o 1 1 5 . 
NOJA.—Se venden en esta oficina billetes 

de pasaje para los renombrados y rápidos 
trasat lánt icos de la miitna Compaflts, (New 
York al Havre) — L a Provence. L a Savolo, 
L a Lorraine, e tc — Salida da Isew York 
todos los Jueves. 

c 13«7 22-21 

DE LA H A B A N A i PARIS 
6 Londres en D O C E días de mar v í a New 
York . 

Ljneas de W A R D y B O L L A N D A - A M E R I ­
CA ea combinac ión . 

Precio en P K I M E R A C L A S E desde l a H A ­
B A N A hasta P A R I S fl23 Cy 

De más detalles informaríín: 
D Ü S S A Q y C O i V I P . 

Bucesores 
D Ü S S A Q y G O H I K K , 

O F I C I O S 1 8 . H A B A N A , 
c 1416 alt 13-27 

pueda ir en las bodegas del buque con la de­
más carga. 

NOTA. — Rstas salidas podrán ser modifi­
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa . 

Habana, Abril 1 de 1909. 
Sobrinos de Herrera, S. en C . 

C . 1226 78-lAb. 

V a p o r e s e o s t e r o s ; 1 

NORDDEUTSCHER LLOYO, BREMEN. 
( L í n e a L l o y d N o r t e A l e m á n ; 

E l vapor correo de 6900 toneladas 

W I T T E K I N D 
saldrá el 6 de Junio D I R E C T E N T E para 

y 

3 3 x * e 3 3 3 . 0 : 0 . 
P r e o i o «lo o a s a j e e n T e r c e r a p a r a 

C o r u ñ i i , 1 í : ; 8 . « 0 o r o a m e r i c a n o , i n ­
c l u s o i m p l í c i t o « ie d e s e m b a r c o . 

C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
Para más detalles é informes, dirigirse á 

sus consignatarios: 
S C H W A B & T I L L M A N N , H A B A N A . 

San Ignacio 76, 1 frente á la Plaza Vieja) 
C1376 „ 39-23Ab 

D E 

SOBRINOS B E L E R R E M 
fc. e n O . 

m m oe u m m 
d n r a n t e e í m e s de de A b r i l 1909. 

V a p o r NÜEVITAS. 
Miércoles 28 á las 5 da la tar is . 

P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , S a g - u a 
d e T á n a m o , B a r a c o a , G u a u t á ñ a m e 
( s ó l o a l a ida ) .y S a n t i a g o d o C a o . * , 

V a p o r r.oSMH DE HERRERA 
todos los martes á las 5 de la tarde. 

VHTH iNnbrln de Sugn y Otilbarién 
recibiendo crga en combinación con el C n -
rcciblendo carga en combinación con el C u ­
ban Central Ramvíty , Tiara Palmlrn, Caeua-
cnas. Cruces, Lajas , ISspcranxa, Santa Clara 
y Rudas. 

Prec io s de fletes 
para 8 a á u a y G a í b a r i e n 

De Habana & Sngna y viceversa 
Pasaje en primera t 7.00 
Pacaje en tercera 3.50 
Viveras, ferretería y loza. . . . 0.30 
Mercaderías u.50 

(ORO A M E R I C A N O ) 
De Habana ft Cnlbarién y viceversa 

Pasaje en primera $10.00 
Pasaje en tercera 5.3V 
Víveres , ferretería y loza. . . . 0.80 
Mercaderías 0.50 

(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 

De Calbarién y Sagua á Habana, 25 centa­
vos tercio (oro americano). 

E L C A R B U R O P A G A COJUO M E R C A N C I A 
rnrgra general ft flete corrido 

Para Palmlra JO.52 
I d . Caguaguas 0.57 

, I d . Cruces y L a j a s 0.61 
I d . Santa Clara y Rodas. . , 0.75 

(ORO A M E R I C A N O ) 

y OTAS 
C A R G A D E C A B O T A G E : 

Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 

. C A U C A D E T R A V E S I A : 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al de la salida. 
A T R A Q U E S E A G l A N T A N A M O t 

Los vapores de los días 3, 10 y '4 atraca-
-á," f- ^ " X l ' n ^ y los de los díaa 7 y 11 al de Boquerón . 

AVISOS 
^ ,̂̂ nOCÍIlrlieotos para los embarques se-
rftn dados en la Casa Armadora v Consla-na 
tarias A los embarcadores que lo VoliVu-ñ" 
no admit iéndose n ingún embarqie con otro í 
conocimientos que no sean precisamente los 
qup la Empresa facilita. H loa 

E n los conocimientos deberá e! embarca­
dor expresar con toda claridad v exactitud 
Us mareas, nftmero,.. nflmero de bultos, cIo> 
se de los mismos, contenido, p a l . de produc-
oIAn, residencia del receptor, peso bruto cu 
kilos y valor de las mei-cancla»: no adm" 
t iéndese n i n g ú n conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo Q O B 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contanldo. só lo se escriban las palabra* 
"efectos", «mercaoefas" "bebidas": toda 
vei que por las Aduanas se exige haga cons 
tar la clase del contenido de cada bulto 

Lo« señores embarcadores de bebidas ¿ule 
ta.̂  al Impuesto, deberán detallar en los co-
noclmlentoá la clase y contenido de cada 
bulto. 

E n la casilla correspondiente al país do 
producción se escribirá cualquiera de la-s na 
labras "País" O "Extronjero", ó las dos si ©1 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am­
bas cualidades. 

Hacemos públ ico , para general conoci­
miento, que no será admitido n ingún bulto 
que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no 

E L N U E V O V A P O R 

L A V A I I 
C a p i t á n O r t n b e 

s a l d r á de este puerco k n m í e r e a l e í á 
las c i n c o de l a tarde , p a r a 

S a g u a v C a í b a r i é n 
A K I U A D O I C K S 

Herraos M m y &á tó , Ca'üi m . Ti 
C . 13S5 26-22Ab. 

PARA ISLA DE PINOS 

"Nuevo Cris tóbal Colón" 
S a l e d e B a t ü b a n ó los L u n e s , M i é r ­

c o l e s y S á b a d o s á l a Uegrada d e l t r e n 
q u e s a l e d e i a H a b a n a ( e s t a c i ó n d e 
V i l l a n u e v a ) á l a s ó i I i O p . un. 

D e I s l a d e P i n o s l o s D o m i n a r o s , 
M a r t e s y V i e r n e s p a r a c o n e c t a r c o n 
e l t r e n q u e l l e ^ a á l a H a b a n a á l a s 
7 : 3 0 a . m . 

C . 1294 26-l^Ab. 

Y n e i t a A b a j o S . S . C o . 

E l Vr^or 

V E G U E R O 
C a p i t á n Mostos de Oc0~ 

•a ldr^ de BatabanO 

P a r a C O L O M A . P U N T A D E C A R T A S , 
B A I L E N . C A T A L I N A D E Q U A N E ( C o a 
transbordo) 7 C O R T E S , d e s p u é s de l a lle­
gada del tren de pasajeros que sale de l a 
E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a á las 2 7 50 de la 
tarde re tomando los M I E R C O L E S , para 
l legar & B a t a b a n Ó los J U E V E S al ama­
necer. 

E í I V T - E 3 ® 

P a r a N U E V A G E R O N A T J U C A R O 
( I s l a de P i n o s ) d e s p u é s de l a l legada del 
tren D I R E C T O que salo de la E s t a c i ó n 
de Vi l lanueva á Is 5 y 50 de l a tarde re* 
tornado los S A B A D O S para l legar á Ba« 
taband los D O M I N G O S a l amanecer. 

L a carga se recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a 6 R e c i a . 

P a r a m á s informes acftdase & l a Com­
p a ñ í a en 

Z U L U E T A 10 ( B a j o s ) . 
C . 122f» „ 78-lAb. 

Z Á L D 0 y comp . 
O U I Q - A . JO.Til.320. r7Q 37- 7 3 

Hacen pacos por el cabía gmix letras 1 
cori.u y larga vista y dan carta» da crédltS 
«obre New York, Flladelfta, New Orleajia, 
San Franciaco. Londres, Par ís , MadrkL 
Barcelona y 'Jemas capitales y ciudadea 

-Mantés de ios listados Unidos. Méjico / 
Europa, así como sobre todos los pueblos da 
Españn y capital y puertea de Méjico. 

Kn combinación con ÍOB señores P. 
Hollín etc. Co. . de Nueva York, reciben ór­
denes para la compra y venta de valoras 4 
acciones cotizables en la Bolsa do dicha ciu­
dad, cuyas cot izac ión ea so reciben por capia 
diariaineuta. 

C . 1220 ni-\Kh. ' 

N . G E L A T S Y C o m p 

1 0 » , A G Ü I A K i t > s . e s i u i n a 
A A 3 l A K ( i ü U A 

H a c e n p a ^ o s p o r o i o i b l a . f a c i l í i i t i 
c a r t a ' » d e c r e d i c o y g-irao l e e r á * 

á c o r t a v l a r y r a v i s c a 
eouie Nueva Yorli . Nueva orioans Vera-
cruz, Mtjico, San Juan de Fjt,í-to Pico, l a n ­
dres. París , burdeos, Ly-vn, Bayo iw Ham-
burgo. Romr. Ná."ole«, Milán. Genova. Mar­
sella. Havre, Le l la . Ní.ute», Saint Quint i l 
L.ífcHpc, T c l c s e . Venecla, IPlorend^ Turía 
Masimo. ote. a s í como SÜ'OTH todas la* ca-
pítales y provincias da 

E S P AS A ES ISL.A8 C A N A R I A S 
C . 575 1B6-14F. 

g. Ü'REILLY, S 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Racen pagos por el cable. Facil i tan carta* 
d<; créd i to . 

Giran letras sobre Londres. New York, 
New Orleans. Mll&n, Turín Roma, Venecla, 
Florencia. Népo le s . X.i&boa. Oporto. Gibral-
tar. Brerocn, Hamburgo, París . Havre Nan-
tea. Burdeos. Marsella, C&diz, Lyon. Méjico, 
Veracruz San Juan de Puerto Rico. etc. 

eobre todas las capitales y puertos eoore 
Palma de Mallorca. Ibisa, Mahon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

robra Matanza», c á r d e n a s , Remedios, santa 
Clara, Calbarién, S a g ú » la G-rande. Trini­
dad. C ien íuegos . Sancti Spirftus Santias» 
¿e Cüba, Ciego da Avila . Manzanillo, P l , 
i.y.- del Río . Gibara, Puerto Príncipe y Nua-
VÍtRS. 

O. 1223 78-lAb. 

I L B á N Ü S S Y COI?. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 

Hace pagos por el cable, racima cartas da 
erfidlto y gira letras a corta y larga rlat» 
sobro las principales plazas de esta Isla f 
las de Francia , Inglaterra, Alemania Kuata, 
Estados Unidos, Méjico. Argentina, l'usrto 
Rico. Ci^na. Japdn. y sobre todas 'as ciuda­
des 7 pueblos fta KspañA. laias Balearoa, 
Canarias é /.talla 

C . 1222 78-lAb. 

G I R O S D E L E T R A S 

H i jos o s H . A r í í í s l l s j 
B A S Q U K U O S 

m e r c í d e h I s 35. m m 
Telé fcae «feat. 7». OaMa «Hjunoasirgva* 

jDepftsltoa y CuaotM Corrientes.— Dena-
sltos de valores, hac indose cargo do'. C a . 
bro y RemiasOn de di "ída-'dos fi interases— 
Prés tamos y P i g n o r a c i ó n 'a valores y íru-
toa.— Compra y "enta da "'alores público» 
é industriales — Compra y venta de leir*,)i 

cambios. — Cobro de letras, cupones, etc. 
1 cuenta agena- — Giros sobre las prinri 

palea piara» y también sobre los puebíoa át 
España. Islaa Baleare» y Canarias — Pagca 
lior Cables y Cartas da Crédito. 

C . 1219 15« - lAb . 

X BALGELU Y COMP. 
(S . e n C J . 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran !«tr»a 

i corta y larga vlata aobre New Y orí . 
Londres Par í s y sobre todas las capi'-''-'8" 
F pueblos da España é ls\as Baleare» 7, 
Canarias. 

Agentes ÓA la Compañía de Seguroa co»« 
tra Incendies. 

C . 14S 

Í w i c b í y m . 
B A N a U K l l O S 3 I K R C A D E R E S 29 

Caaw orlKliuaineate eatableclOa en IS44 
Giran letras k la vista soore tados jo* 

'.ancos Nacionales de los Estadoa Unica» 
dan especia) atenc ión. 

TRANSFERENCIAS POS E l 0A\I .? 
C . 1221 78-lAb. 

B A N G O E S P A S O L B E L A I S L A D E C U B A 

DEPARTAMENTO DE GIROS. 
Hace pagos por el cable, r e c i ü t a c a r t a s 

do c r é d i t o y ¿ i r o s de l e tra . 
en pequen^ y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de- provincias y todos 1°« 
. . ^ V SP T Í S l a S C a n a r l M , a s I c o i n o ^ b r e los Estados Ur.idoS de América, In­
glaterra, Franc ia , I ta l ia y Alemania. c . 1189 lAb». 
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Heroso joven Rafael Hurralde, ha ío-
nua-do posesión del elevado eargo -de 
Superintendente Provincial de Es­
cuelas. 

Todo género 'de éxitos <le deseo. 
Pepé Quirós. 

S A I N T A C L A R A 

(Pa.- teiésrrafo) 

REGOCIJO POPULAR 
Abreus, Abril 26, 7-35 p. m. 

DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 

Al saberse la noticia de la aproba­
ción del Municipio de Abreus, multi­
tud de vecinos recorrieron las calles 
en correcta formación, aclamando á 
la Cámara y al leader general Federi­
co Pérez. 

El Corresponsal. 

DE PaTmIRA 
Abril 21. 

Mucho está progresando en cons­
trucciones modernas y buenas, estrt 
simpático pueblo, que cada día se em­
bellece más y hace agradable la estan­
cia en él, porque también es fresco y 
sano. Está á 64 metros de elevacicón 
del nivel del mar, y la temperatura 
de que se disfruta es en extremo agra­
dable. 

El campanario que ha sido cons­
truido no ha mucho, embellece nuestra 
iglesia parroquial y es una obra que 
merece todo elogio por su esbeltez, ¿le­
gante y sólida eonstrueoión. Un mag­
nífico reloj, colocado en lugar conve­
niente de la torre, anuncia á los veci­
nos las horas qu^ lanzan al aire, con­
vertidas en sonoros ecos, las valiosas 
campanas que también se utilizan para 
anunciar á los fieles fiestas y ceremo­
nias religiosas. Nurf^tro bondadoso pá­
rroco, presbítero Barra, puede estar 
satisfecho de que con el auxilio de los 
habitantes de esta población se haya 
levantado torre tan hermosa. 

R-ecientcmente se ha terminado la 
construcción de casas hermosas, mo­
dernas y que reúnen todos los adelan­
tos y en breve quedarán listas algu­
nas de ellas, las que eontribuirán al 
embeyeciiniento de esta población. 

El Ayuntamiento no quiere que 
sean los vecinos solos los que traba­
jen para el engrandecimiento y me­
jora do Palmira, ayuda lo más que 
pitede y no tardará en determinar que 
pronto sea asfaltado el piso del par­
que, que por su construcción, distri­
bución de plantas, árboles y flores, es 

igualado por muy pocos de los existen­
tes en otras poblaciones de la Isla. 

Según informes muy pronto darán 
comienzo las obras para construcción 
de un edificio de lá Colonia Española, 
la que también se. propone dotar á es­
te pueblo de un -teatro que sirva de 
mayor recreo á sus socios y á todos los 
habitantes de esta población. El Pre­
sidente de la Colonia, don Manuel Vi­
llar con el entusiasmo innato en él, ha­
rá que dentro de pocos meses queden 
terminadas diehas importantes obras. 

El Central Portugalete, que por la 
buena dirección del señor don Sotero 
E. Escarza y Curbelo, tiene ya elabo­
rados unos 70,000 saeos, seguirá mo­
liendo unos días más. Dicho señor tie­
ne proyectos y estudios para que el 
año próximo, esa fínca, modelo entre 
las de su clase, aumente su producción. 

Las zonas de cultivo y el campo en 
general han sido favorecidos en estos 
días por beneficiosas lluvias. La co­
secha de piñas empezará en breve y se 
está generalizando por estos contor­
nos, con muy buen resultado la siem­
bra de papas y cebollas. 

El periódico local ' ' E l Tiempo,, en 
su último número hace notar lo bene­
ficioso que resultaría para esta pobla-
ciófi, la construcción de la proyecta­
da carretera, que entroncando en Ma-
nacas eon la de Cienfuegos á Rodas, 
establecería fácil comunieaéión con 
Cienfuegos. Soy de opinión que no 
solamente es necesaria esa obra para 
que Palmira adquiera más desarrollo, 
sino que también es necesaria la cons­
trucción de la carretera desde esta á 
Camarones, poniendo así una y otra 
poblaciones en fácil comunicación pa­
ra bien de la prosperidad de ambas. 

En mi otra detallaré importantes 
mejoras que se proyectan en esta. 

EL CORRESPONSAL. 

D E G U A N T A N A M t ) 

Abril 20 de 1909. 
Sr. Director del Diario de l a Marina 

Habana. 
Muy señor mío: En la correspon­

dencia enviada con fecha ut supra, 
tergiversé, tomando uno por otro, el 
nombre de los que con la rural sostu­
vieron fuego en Songo, dando por re­
sultado la muerte de uno de los crimi­
nales, que yo -anoto como si fuera el 
amnistiado Carlos Rojas ó Juan Pon-
ce (a) ' 'E l Chinocuando fué Mar­
tín González, estando el primero de­

tenido, en Cuba, juntamente con el 
que entregó á las autoridades el sar­
gento de esta policía, señor Pablo To­
rres, José León "Varona (a) "Cama-
güeyano., , 

Siendo los tres que en Songo sostu­
vieron con la rural el fuego que yo 
anoto en la correspondencia. 

Agradeceré la nueva información, 
y quedo atentamente S. S. y eompa-
ñero. 

El Corresponsal. 

DE H0LGUIN 
20 de Abril de 1909. 

Después de algunos meses de sequía 
que tenía secos ios campos, haciendo 
imposible los trabajos de siembra, han 
empezado las lluvias de primavera, 
con tal abundancia, que han hecho 
bueno el dicho "en Abril, aguas mi l . " 
siendo verdaderamente torrenciales 
los aguaceros caídos. 

Anoche se desató sobre la ciudad 
un aguacero muy fuerte, acompañado 
de viento aciclonado y de grandes 
descargas eléctricas, suspendiéndose 
por tal motivo los espectáculos anun­
ciados en los salones de cines, que 
apagaron las luces de las plantas pa­
ra evitar las atracciones de las chis­
pas. 

Los arroyos que corren cercanos á 
la ciudad hicieron gran creci'ente, pa­
sando las aguas por enciniia de los 
puentes y poniendo en peligro algu­
nas viviendas situadas cerca de sus 
orillas. 

Les señales de lluvia continúan, 
siendo general en toda la jurisdicción. 

Corre el rumor de que o] señor Al-
eibiades de la Peña, presidente local 
del partido liberal zayista, será nom­
brado Magistrado de una de las Au­
diencias de la República, estando du­
doso si será la de Oriente ó la de la 
Habana. 

Puedo anunciar que dicho señor se­
rá destinado á la Audiencia de San­
tiago de Cuba, según me lo informan 
personas que están enteradas de este 
asunto y en relación con el futuro 
Magistrado. 

Dada la ilustración, vastos conoci­
mientos judiciales adquirjdos en su 
larga práctica en la acreditada nota­
ría que aquí posee el señor Peña, y á 
las generales simpatías que disfruta, 
ha de ser muy bien acogido su nom­
bramiento, que es garantía de compe­
tencia. 

Por adelantado mi enhorabuena. , 

Holguín se ha convertido en la tie-
rrâ  de promisión de todas las bailari­
nas que andan por el mundo enseñan­
do sus agilidades y las harmonías de 
sus voces de coupletistas decadentes. 

Primero la Encarnación Martínez, 
verdadera encarnación de lo peor que 
ha podido encontrarse en el género 
tan en boga; después ha venido la 
nueva Patti, pseudónimo que le pega 
lo mismo que un par de pistolas al ni­
ño de Atocha; luego la bella Circa­
siana Lola Guerea, que resultó ser de 
la tierra de los nabos, del mismísimo 
riñon de Lugo, y que enseñó en Hol­
guín todo lo "enseñable," menos pu­
dor y decencia; ahora Rosa Guerra... 
en fin, un diluvio de bailarinas y cou­
pletistas, sin contar á la bella Carme­
la, qne ha regresado de su " tournée" 
por Mayarí. Bañes y otros lugares. 

Todas acuden llamadas á esta ciu­
dad por los empresarios de cines, que 
andan á tirarse de las greñas no sa­
biendo de qué manera acabar el uno 
con el otro, y vjceversa, mientras el 
público se divierte de semejante pu­
gilato. 

Siento lo que está ocurriendo por­
que quien paga los vidrios rotos es el 
pueblo, cuyas costumbres se están 
prostituyendo, y los niños que asisten 
á ios espectáculos sin que nadie se lo 
prohiba; y lo celebro, aparte de eso, 
porque lo que está ocurriendo corro­
bora lo que predije en un principio. 

Pero hay que decir como el negro: 
" E l que tumba el palo que lo ra­

majee." 

Y la cosa es seria, á lo que parece, 
cuando el señor Humberto Manduley, 
Jefe local de Sanidad, ha presentado 
un escrito «1 Ayuntamiento, pidiendo 
en su carácter de ciudadano y de hol-
guinero que se confeccione un regla­
mento para los cinematógrafos, con 
el fin de que, conociendo las bailari­
nas y coupletistas los límites que se 
les conceden, se multe á las que lo in­
frinjan. 

El escrito fué presentado en la se­
sión celebrada ayer, y, según se dice, 
fué comentado con cierto "choteí-
t o " . . . como si el asunto fuese de tan 
poca monta que no valiese la pena 
consumir en él la substancia gris de 
nuestros buenos padres. 

Puede el baile continuar. 

Diálogo en un tren en marcha, en­
tre un ingeniero y un encumbrado 
personaje político: 

Político.—Esto es insostenible. La 
tradicional pureza de nuestras cos­
tumbres patriacales demanda pron-
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l A l E L A I M G M Á 
ABOGADO Y NOTARIO 

Abogínio ele 1» Empresa Diario dó 
la M w i n a , 

C U B A 2 9 , a l t o s . 

PIHJLi — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones r&pidaa por sistemas moaerni-

símoa. 
Jenúo Marta 91. 
C . 1118 

De U A * 
l A b . 

DR. FPJ.NCIS05 í . DS ?ELAS0O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas, Piel y Venére'o-sl í l l l t lcas.-Consul­
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 

C . 1116 l A b . 

DR. JOSE A. FRESNO 
CatedrAlico por oposic ión de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. 

C A L I ANO 50. T E L E F O N O 1150 
C . 1130 l A b . 

: DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de Paría. 

Especial ista en enfermedades del e s tó ­
mago é intestinos se&ún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de Par í s por el aná l i s i s üel jugo gá.strlco. 
C O N S U L T A S D E 1 á 3. P R A D O 76. bajos. 

C . 1137 lAb-

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2. Neptuno número 4», 

bajos. Te lé fono 1450. Gratis só lo lúnes y 
m l é i c i l e s . 

C . 1147 l A b . 

DE. E M 4 Ü E PERBOMO 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve­

néreo. Síñlis , hldrosele. Teléfono 287. Da 
12 á 3. Jesús María número 33. 

C . 1117 l A b . 

Pelayc García y M a | í W s m pflÉcí: 

Pelayo Sarcii y (tetes Ferrari i w M 
CUBA 50. Teléfono 3153. 

a * 1» a. m. y de 1 E 6 p. m. C . 1138 l A b . 

Doctor Manuel Delfín 
Médico de MBoa 

Consultas de 12 ft 3. — Chacón 31. esquina 
á. Aguacate. — Teléfono 910. 

A. 

Tranquilino Frasquierí 
Ingeniero de Carninos, CnnnleN Puerto* 

Ofrece sud servicios al público para redac­
c ión de proyectos de explanaciones, estable­
cimiento de vfas. acueductos, canaHzacio-
nes, aprovechamientos hidráulicos, muelles, 
tinglados. fuTi<l&v.lones. obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informarán Luz 97, H a ­
bana. 

A. Mz.28 

: . C U I R A L 
O C U L I S T A 

Consultas para pobres $1 al mes la sus­
cr ipc ión . Horas do 12 á, 2. Consultas parti­
culares de 2 y media á 4 y media. Manri­
que 73, entre San Rafael y San José . Tele­
fono 1334. 

C . 1126 l A b . 

S e G a n d o B e l l o y Á r a n g o 

ABOGA i>U. HABANA 73 
T E L E F O N O 703 

C . 1141 l A b . 

DR. GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
Director de la Cawi de Sulud 

de la Asociación Canaria 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 íl 3 
Son Nico lás número 3. Te lé fono 1132. 
C . 1121 l A b . 

DR. R. CALIXTO VALDES 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 115. 

C . 1197 lAb. 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIEÜJANO 

De regreso de Europa y restablecido de 
bus males, se ofrece de nuevo á sus oliontos, 
de una á cuatro todos los días menos los 

D O M I N G O S e n 

0254 
P r a d o 3 4 - 3 

353-D11 

DOCTOR JUAN A N T I G A 
Especialista en la Terapéut ica Homeopá­

tica. Enfermedades crón icas . Enfermeda­
des de las Señoras y Niños . Consultas gratis 
para los pobres, de 9 á. 11 a. m. Consultas 
particulares: de 1 fi, S p.' m. 

San Miguel 130, B . Telé fono 239. 
3698 26m-21Mz 

OCULISX V 
Consultas y e lección de lentes, de 12 & 3. 

A G U I L A 96. — Telé fono 1743. 
2369 52-14MZ. 

D R . F R A N C I S C O M. F E R N A N D E Z . De la 
Universidad de Columbia (New T o r k ) Jefe 
de la Clínica del D r . J . Santos Ferné.ndez, 
Oculista del Hospital de dementes. Ma/orra. 
G A R G A N T A . N A R I Z T OIDOS. Prado 105. 
de 9 á 11 y de 1 á 3. Pobres de 1 á 3. 

4419 26-3Ab. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

ClrnJ .no del Hospital núm. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
partos, y Ciruj la en general. Consuetas de 
1 4 3. Empedrado 50. TeK-fono 295. 

C . 1146 lAb . 

PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y N O T A R I O 

Estudio: Edificio de la Lonja. Deparlamento 
D01. Te lé fono 529—Domicilio, Ancha del Nor­
te 221. Telé fono 1,374. 

C . 1143 l A b . 

ABOGADOS 
San Ignacio 46. pra l . T e l . 839. de 1 á 4. 

C . 1142 lAb . 

ABOGADO Y NOTARIO 
Habana «9. entre Obispo y Obrnpfn, T e l é f o ­

no 71)0. — Habana 
4701 78m-l lAb. 

ABOGADO Y NOTARIO P U B L I C O 
HABANA 

Galiana 79. Teléfono 1054 
De 9 á, 5 P . M. 

Marcas de fábr ica . — Patentes de Invención 
Engl ish ipoken. 

C . 1132 3Ab. 

. í i . c 
Trata^i«ent.o especial de Sífllis 7 «nf»»-

tnrdades venérea?. —Curación rápida.—Con-
*' Itas de 13 á S. — Teléfono 864. SGIDO MJH. 3 (*Ui»«>. 
_ _ C . 1119 ^ b . 

Dr. J. Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105. 
„ Al lado del D I A R I O D E L A MARINA. 
C . 1134 ' iA>-

Enfermedades de los trópicos y de los n l -

-> á' 5. Te lé fono 1954. 
4725 78-l lAb. 

D r . J u a n E s t a m d a o Y a i d e s 
C I R U J A N O - D E ÍTISTA 

Acui la 78. esquina á San Rafael, altos 
T E L E F O N O 1S38 

C . 1129 lAb . 
l>r. A D O L F O B E Y E S 

CnfcnuedadeM del ENtdmosro 
é Inteatlnoit e.iclaalvnmente. 

Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospiral de San Antonio de París , y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa­
rilla. 74. altos. — Teléfono 874. 

C . 1128 lAb . 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s u r i n a r i a s 

Consultas L u í 16 de 12 A 3. 
C . 1124 • lAb . 

D r . C . ET. F i n l a v 
espccSnUsta en < ufermedadea de loa ojos 

y de loa old«a. 
Amistad número 94. —Telé fono i tOL 

C o r - i l t a a da 1 4 4. 
C . 1120 >Ab. 

r . P a l a c i o . 
Enfermedades d« Seüoraa. — Vías Urlua-

riaa. — Clrujía en greneral.—Consultan de 13 
4 2. — Sau Lázaro 246. — Te lé iona 1342-

Gratln A loe pobrea. 
O; 1131 iAb . 

Laboratorio Hacter io lós ico de la Crónica 
iXédico-<%ulrúri;lca de la Habana 

fundado en 1387 
Se practican •in&Uaia de orlnv. eaputoa, 

«anerrtr. leche, vln», etc., etc. X'rado 1M. 
C - 1209 l A b . 

BR, GAL VEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten­

cia y esterilidad. — Habana número 42. 
C . 1204 i A b . 

DR. H. A L Y J R E Z ART1S 
2 N F U K r j E D A D E S D E L A GAJ.jJJÍX.T.\ 

N A R I Z Y OIDO» 
Consultas do 1 á J : Consulado 114 

C . 1140 lAb . 
D I A R R E A S Y E S T R E Ñ I M I E N T O 

D r . M. V 1 E T A . — H O M E O P A T A 
Especial ista en estómag-o. Intestinos é Im­
potencia. Consultas desde un peso. Obra-
pía 57. de 2 á 3. 

4029 26-27MZ. 

P o l í c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

Anular «I, Banco KapaAal, nrlnclpeL 
Teléfono 8114, 

C . 1188 52-lAb. 

Dr. Alfredo G. Domíngüez 
De laa UnivcrKldades de la Habana y New 

Y orle Poat Gradúate . 

Especial ista de Piel del Dispensario " T a -
mayo". l-^nformedades de la Piel. Sangre y 
Síf i l is . Tratamiento de la sífilis por inyeccio­
nes, sin dolor, garantizando la curac ión . 
Martes, jueves y sábados , de 1 á 3 p. m. 
Empedrado 34. cuartos 13-14. Edificio de " E l 
Iri.-?", altos. Te lé fono 9327. 

C . 1344 Ab. 

CLINICA GUIRAL 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante. Man­
rique 73, entre San Rafael y San J o s é . Te­
léfono 1334. 

C . 1127 l A b . 

D R C - 0 1 T S A L 0 A R O S T E G U I 
Medico de la Cana de 

Beneficencia y Maternidad. 
Especial ista en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 

A G U I A R 108%. T E L E F O N O 324. 
C . 1125. l A b . 

DR. F. JÜ8TINIANI CHACON 
Médlco-CiruJano-Dentlst*. 

S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
C . 1135 l A b . 

D R . J O S E T . A G U I R R E 
M é d i c o C i r u j a n o 

Enfermedades de la Boca, médicas y auirúr-
gicas.—Enfermedade* del e s tómago . 

C o n s u l t a d i a r i a d e 3 á 4 . 

DE. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

BRONQUIOS Y S A R 3 A N T A 
N A R I Z Y OIDO» 

Neptuno 103 de 12 á 2 todos los días ex­
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes á las 7 de la mañana. 

C . 1122 lAb . 

CLÍITCCO - QUÍMICO 

ALBALADEJO Y DELGADO 
C O M P O S T E L A X . 101 

e n t r e M u r a l l a y T t e . K e y . 

Se pract ican a n á l i s i s de orines, es­
putos, sangre, leche, vinos, l icores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de a z ú c a r e s . T e ­
l é f o n o n ú m e r o , 928 . 

C . 1152 lAb. 

C L I N I G A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESrU!NA A SAN NICOLAS 

Montada á la altura de sus similares que 
existen en los paises más adelantados y tra­
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den­
tal é Ingleses Jesson. 

PrecloB de loa Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauterios . . . % 0 .20 
U n a e x t r a c c i ó n " 0 . 5 0 
U n a id. s in dolor " 0 . 7 5 
U n a l impieza " 1 . 5 0 
Una empastadura " 1 . 0 0 
U n a id. porcelana " 1 . 5 0 
Un diente espiga. " 3.00 
Oriflcaciones desde $ 1 . 5 0 á . " 3 .00 
U n a corona de Oro 22 kls . . " 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
U n a id. de 4 á 6 i d . . . . " 5.00 
U n a I d . de 7 á 10 i d . . . . " 8-00 
U n a id- de 11 á 14 i d . . . . " 1 2 . 0 0 

Los puentes en Oro á razón de 4.24 por 
pieza. 

E s t a casa cuenta con aparatos para efec­
tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forastero? que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 3 y do € y inedia á 8 y media. 

C . 1144 l A b . 

c 1033 
Í Í E P T Ü N O 5 7 

27 Mzo 

JESUS MARIA BARRAQUE 

2292 

ABOGADO 
A M A R G U R A S2. 

156-15P. 

DOCTOR M, MARTINEZ AYALOS 
M E D I C O CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con­
sultas de 12 á 2. Gratis á los pobres, los lu­
nes y viernes. Te l é fono 1573. 

4379 29-3Ab. 

Medicina y Cirujía.—Conaultaa de 12 á 4, 
Pobres gratis. 

T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a 1 0 1 . 
C . 1153 lAb . 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los nervioa 

Consultas en Bclascoaln 105% próximo 
á Helna do 12 á 2. — Telé fono 1839. 

C . 1133 l A b . 

DR. LAMOTHE 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 

Oculista. — Garganta — Nariz — Oidos 
Consulta diaria de 12 á 4. Clínica: Mar­

tes v SAbado, de 9 á 11 a. m. Virtudes 41. 
3914 26-25MZ 

SANATORIO "CUBA' 
Casa de Salud. — Infanta 37. Te lé fono «021 

H A B A N A 
Habitaciones confortables y dietas al ni­

vel de todas las í/ortunas. 
C . 1148 lAb . 

V i a s n r i n n r í a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u ­
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s o e e m -
le s . D e 1 2 á í í . E n f e r m e c l a r t e s d e S e ­
ñ o r a s . r>e 2 á 4 . A g u i a r 1120. 

C . 1198 lAb . 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consult as de 12 á3 

XjiXJZS 10-
C . 1139 l A b . 

ANÁLISIS de ORIN 
Laboratorio Uro iós lco del Dr. Vlldósoia 

(Pwa&Bda ex ISSS) 
Un aná l i s i s completo, mlcroscóplno 

ir auimíco. Doa pasos. 
Conipowtela 87, entre Morvlla y Teniente Kmy 

C . 1136 lAb . 

to remedio, para que nuestros reto­
ños y las matronas cubanas no se 
manchen con las impuras salpicadu­
ras que arrojan esas desvergonzadas 
sacerdotisas de la carne. ¿No ve us­
ted lo que está ocurriendo con la Che-
l i to? . . . 

Ingeniero.—Sí; ya lo vi á usted la 
semana pasada en el salón Neptu­
no. . . 

¡Qué trabada! 
N. Vidal Pita. 

VARIEDADES 

CAÑON FORMIDABLE 
Desde hace poco, Francia, como 

Barba Azul, tiene "un cañón.,' 
Este /Cañón está en la costa norman­

da, y es tal, que uno de sus proyecti­
les, bien dirigido, puede echar á pi­
que al acorazado más formidable. 

Y puede echarlo á pique desde una 
distancia de 21 kilómetros. 

Pero Alemania también tiene "un 
C!auón,,, como Francia y como Barba 
Azul. Este cañón está en el puerto 
de Wilhelmshafen, y cada cañonazo 
cuesta 8,250 francos, y á los 95 caño­
nazos ¡ se acabó el cañón! 

Esta admirable pieza ha costado la 
friolera de 395,000 francos, j Una ton­
tería ! 
EXTRAVAGANCIA 

DE LOS YANQUEES 
"La música á las fieras domésti­

cas;" ya lo dijo el poeta. 
Mr. Picanhorn, director de orques­

ta del Jardín Zoológico de Nueva 
York, ha tenido la original idea de 
obsequiar con un concierto á las fie­
ras de la casa. 

Los sesenta músicos formaron un 
círculo y las jaulas de las fieras fue­
ron colocados en torno de ellos. 

Resonó el pasodoble. El elefante 
gigantesco derramó grandes lágrimas; 
dos leones soltaron la carne y dejaron 
de comer para escuchar; lobos y t i ­
gres, entornados los ojos, cayeron en 
éxtasis; los osos y los ciervos pusié­
ronse á bailar. 

Un vals de Strauss adormeció á las 
fieras, y la "Marcha fúnebre" de Cho-
pín les arrancó lastimeros gemidos. 

Durante los intermedios, tigres y 
leones rugían; osos ŷ fieras seguían 
bailando. 

Y cada vez que se repetía un mismo 
número, producía en cada una de las 
fieras los mismos efectos. 

De suerte que no es ya que les gus­
te la música, sino que la entienden. 

IjA p o t e n c i a d e l v a p o r 
M u c h o s l a o b s e r v a n , p e r o es e l grenio 

q u e l a a p r e c i a . 
Cuando James Watt vió que el vapor de 

agua contenida en el caldero h a c í a saltar la 
tapadora, dijo: "Debe de Tiaber fuerza eu ese 
vapor para levantar un peso tal". 

Y es claro que había fuerza. 
Millones antes que él habían advertido c-

mijmo fenómeno, considerándolo como mistel 
rio inexplicable. 

Las posquisas científicas "han dado en el 
clavo" respecto de la causa de la caspa, la 
caida del cabello y consiguiente calvicie, ha­
biéndose descubierto un germen diminuto que 
ataca loa raíces del cabello humano, 

E l Herpecide Newbro destruye por comple­
to este germen y establece la salud del cabe­
llo. Cura la c o m e z ó n del cuero cabelludo, 
V é n d e s e en las principales farmacias. 

Dos tamaños , SO cts. y | I en moneda amo* 
"Le Reunión." Vd». de Job6 Barra 6 HiJ-sn, 

Manuel Johnson. Obispo 63 r fi(. As«nt86 
aspecialoa. 

DEL 

l A b . 

EL SECRETO DE LA SALUD 

Consiste en comer y digerir bien y 
en no padecer extreñimiento. Esta 
afección tan desagradable se cura con 
una taza de TE JAPONES del doc­
tor González á las horas de las comi­
das ó por la noche. Muchas mujeres 
estenuadas por el estreñimiento han 
recuperado da salnd con el TE JAPO­
NES del doctor González qne se pre­
para y vende en la Botica "San Jo­
sé ," calle de la Habana número 112, 
esquina á Lamparilla. 
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a 

C u b a n o s 
Y L A 

PARA LOS N I Ñ O S Y 
PERSONAS RAQUITICAS 

Es una preparación estricta­
mente científica, recomendada 
por todos los médicos eminen­
tes para dar nuevos elementos 
de vida a la sangre. No es un 
preparado que se fabrica por 
un procedimiento antiguo sino 
moderno, y bajo la dirección de 
quimicos 7 facultativos emi­
nentes. 

E S E L M O T I V O 

el distinguido medico, Dr. J. H. 
Medrano, de Guantanamo, nos 
escribe lo siguiente: 

Ozomulsion Co. , Nueva York. 
Muy Sres. mies: 

Al hallarse frecuentada mi Ofi­
cina de Farmacia con clientes que 
demandan vuestro preparado; me 
veo inclinado á haceros la presente. 

Por los altos dotes de sus ingre­
dientes constitutivos, me limito á 
resumir en la siguiente forma: 

Queréis un alimento en su acep­
ción fisiológica ? 

Queréis fortaleza en vuestros 
órganos ? 

Queréis finalmente la vida ? 
Ahi tenéis la O Z O M U L S I O N . . . . 1 

De su atto. S. S. 
Dr. J . H . M E D R A N O . 

En todos los hogares deberán tener un 
frasco de OZOMULSION. 

Cuando quiera 
Ud. una medí-
ciña que cure, 
No pida _ 

" emulsión " 
sino 

" Ozomulsion " 
pues la diferen­
cia entre ambas 
significa la sal* 
vación de su 
vida. 
De renta en todas las Drogneríat y Boticas. 

Dos tamaños: Grande 7 Mediano. 

OZOMULSION CO., 
Nueva Y o r k - P a r í s - L o n d r e s 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tom« 
la Pepsina y Ruibarbo de BQ3QUH. 
T re curara en pocos días, recobrara 
au buen humor y su rostro ae pondrá 

rosado y alegre. 

L a Pepsina y- Ruibarbo de Bosanar 

produce excelentes resultados ea ei 
tratamiento de todas las eafermedadea 
del e s t ó m a g o , dispepsia, gastralgia. 
Indigestiones, digestiones lentas y di- 1 
fteiles, mareos, vómi tos de las emba­
razadas, diarreas, estreflimiento, neu­
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I N A T R U I B A R ­

B O , el enfermo rápidamente se pona 
nejor, digiere bien, asimila más el 

Alimento y pronto llega & la curación 
completa. 
L o s mejores médicos la recetan. 
Doc¿ años de éx i to crsoiente. 
Se vende en todas laa boticas de la 
Zalá. 
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BELLEZA 
FUERZA 

SUAVIDAD CAIDA 

C O N E L E M P L E O D E 

J B E L L 0 T I N A 
Aceite de Bellota de 

. Q A U T I E R v O " 
PEIiFUUÍISTAS 

P A R I S 

INVENTORES DEC 
Jabón Yema de Huevo. 

CURAGlSM PRONTA y RADICAL las E N F E R M E D A D E S S E X U A L E S 

POR E L MÉTODO _>j_i • m •• m •I^M 

O sanados de VS 

| GOHOftREAS,FLUJOS BLANCOŜ  
PÉRDIDAS SEMINALES 

ATONIA de los ORGANOS 

ra>V sanados de ^ 0 S 

S A R P U L L I D O S 
Ú L C E R A S S A R N O S A S 
INCIQEHTáS VENÉREOS 

POR CU 
D E P U R A T I V O 

C H A B l s E 
Enloda* las Boticat. 

W T del ^ 

¥ A R ' 8 j S f O i T R A T Ó d f i H B S i R R O i 
C H A M . E 
Bn todas las Boticas. 

18,Rué des Arls, PARIS-I.EVALLOIS 

V i D O J A R A B E V I 0 0 
• a l h e r o í n a y a l b r o m o f o n n o | " a i h e r o í n a y á. l a S t o v a i n a 

Calman instantáneamente la T O S Y curan de un modo seguro los 
Resfriados, Grippe, Bronqu i t i s c rón i ca , Goqueluch.e, A s m » , 

Lar ing i t i s , Catarro pu lmonar , etc. 
Sin provocar Pesadez de Cabeza, Estreñimiento, Calambres de Estómago, etc. 

C . D A V I D , Doctor en farmacia, en CourbeToie, certa de Parii, y er. todas farmacia*. 

P t O T J S S E A - X T 
E i ideal t ó n i c o gen i ta l .—Tra tamien to racional de ias perdi ­

das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA.. 
Cada frasco lleva un folleto que exolica claro y detallada 

mente el plan que debe observarse para aloanzar completo éxi to . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o l m s o a * 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a . ^ 
y c . . i-08 

1 
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LA VIDA BRUTA 
D a v i d a m o d e r n a es u n p u r o v é r t i ­

go, que d i r í a u n o r a d o r d e m a n d i l , 
de 'esos que a h o r a b r i l l a n t a n t o , . e n los 
m í t i n e s d e l h a m b r e ; y de p u r o v e r t i ­
g i n o s a , es b r e v e . ' 

Y a lo i n d i c a b a el c l á s i c o : ' ' A r s l on -
g a v i t a b r e v í s . " H o y la s c i e n c i a s ade­
l a n t a n que es u n a b a r b a r i d a d , pero á 
m e d i d a que el p r o g r e s o a v a n z a l a v i ­
da es m á s b r e v e . 

E n o tros t i empos , e l m a y o r n ú m e r o 
de l a s gentes t e r m i n a b a s u m i s i ó n e n 
este p i c a r o m u n d o p o r m u e r t e n a t u ­
r a l . A h o r a , lo r a r o es m o r i r s e de v i e -
•jo y en s u c o r r e s p o n d i e n t e c a m a . 

L a t r a j e d i a e s t á e n todo s u esp len­
d o r ; pero t r a j e d i a s i n l a é p i c a g r a n -
d e z n de los a c o n t e c i m i e n t o s f u r i b u n ­
dos. Ote lo , se f u é p a r a no v o l v e r , y 

' su a i r a d a f a z se v a b o r r a n d o d€ l a 
i m i a g i n a c i ó u p o p u l a r . 

A h o r a *se m u e r e ó por a p l a s t a m i e n ­
to, como en los t r e n e s d e s c a r r i l a d o s ; 
ó p o r a t o r t i l l a m i e n t o , s i v a l e l a f r a ­
se, en los a u t o m ó v i l e s que se es tre­
l l a n , ó p o r d e s c u a j a m i e n t o g e n e r a l e n 
las a v e r í a s de los a e r o p l a n o s ; ó , en í i n , 
p o r c u a l q u i e r a c c i d e n t e que q u i t a J e 
i m p r o v i s o de e n m e d i o a l s u j e t o . 

C i e r t o es que h a y e s p e r a n z a s m u y 
f u n d a d a s de que se p u e d a d e s e n t r a ­
ñ a r el m i s t e r i o de la dogoc i tos i s y pro -
l o n g a r l a v i d a h u m a n a , s e g ú n a l g u ­
nos, h a s t a l l e g a r a l t r i p l e que en l a 
n o r m a l i d a d a c t u a l , p e r o eso, que po­
d r á s er v e r d a d en el fondo , no lo es 
en la r e a l i d a d p o s i t i v a p o r el p i c a r o 
v é r t i g o , que como u n i m á n a t r a e á l a s 
gentes a c t i v a s que b u l l e n , m u e v e n y 
se a g i t a n en l a s o c i e d a d -rcoderna. 

¡ M o r i r de v i e j o ! E s o es u n a i l u s i ó n 
e n g a ñ a d o r a . A s í como la s a v e « de co­
r r a l no m u e r e n j a m á s d e v i e j a s , por ­
que á lo m e j o r de s u v i d a c a n d o n g a 
l a s r e t u e r c e n el pescuezo , a s í el hom-
brefi y q u i e n diee e l h o m b r e , d i ce l a 
h e r m o s a y d u l c e c o m p a ñ e r a de s u ex i s ­
t e n c i a , s u c u m b e n de i m p r o v i s o , c u a n ­
do menos lo e s p e r a n , v í c t i m a s d e l v é r ­
t igo m o d e r n i s t a . 

Y a lo b a r r u n t a b a el p o e t a de m a ­
r r a s , c u a n d o d i j o con doble i n t e n c i ó n : 
" E n el c e m e n t e r i o d i — s i n s a b e r c ó ­
m o ni r n i á n d o , — y es . . . que el h o m b r e 
p a r a a l l í — c u a n d o m e j o r " v a p e n s a n ­
d o . " O sea , c u a n d o e s t á ó v a m á s 
á gusto en el m a c h i t o . 

E l v é r t i g o n o s m a t a . E s e c o n t i n u o 
a f a n a r , ese p e r p e t u o t r a s i e g o , ese i r 
y v e n i r a g i t a d o en pos de l a g l o r i a , 
d e l a m o r , de l a f o r t u n a ó del poder , 
nos p e r t u r b a , nos e n l o q u e c e , " n o s j e ­
r i n g a , " p a r a d e c i r l o de u n a vez . 

¡ M o r i r de v i e j o ! E s o s ó l o e s t á r e ­
s e r v a d o á l a s t o r t u g a s , que v i v e n t r e s 
s ig los , p o r t é r m i n o medio . P e r o ¡ h a y 
que v e r c ó m o v i v e n l a s p o b r e c i l l a s ! 
S i n i r a l t e a t r o , s i n i r a l C o n g r e s o , s i n 
i r á los b a i l e s d e l R e a l , s i n a n s i a r n a ­
d a , s i n p r e o c u p a r s e de n a d a , s i n iiV-
« d o n e s , s in a m b i c i o n e s , s i n e s p e r a n z a s . 

¡ L a v i d a b r u t a l ! H e a h í el i d e a l . 

. A B E L I M A R T . 

FALTA D E ' A G U A -
L o s vec inos de la ca l l e d e l P r a d o , en 

genera l , y en p a r t i c u l a r los de la p a r ­
te c o m p r e n d i d a desde el P a r q u e C e n ­
t r a l a l de l a I n d i a , se q u e j a n de que 
escasea el a g u a en sus casas , c u a n d o 
no les faflta por completo . 

L l a m a m o s sobre este hecho l a a ten­
c i ó n d e l J e f e de O b r a s P ú b l i c a s M u n i ­
c ipa les , á f i n de que se s i r v a p o n e r r e ­
medio a l i n d i c a d o m a l ; pues " c u a n d o 
e n el va l l e n i e v a , ¡ q u é s e r á en l a sie­
r r a ! " . . . . 

J u n t a N a c i c n a i l de A u x i l i o s P r o - I t a l i a 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l « e ñ o r 
J o s é P e n n i n o , S e c r e t a r i o de l a J u n t a 
Xa ia iona l d é A u x i l i o s P r o - I t a l i a , h a 
e n v i a d o c o n feicha d e a y e r , l a s i g u i e n ­
te C i r c u l a r á todos los A l c a l d e s de l a 
R e p ú b l i c a : 

" H a b i e n d o l a J u n t a N a c i o n a l d e A u -
x u l i o s . a b o r d a d o e n s u ú l t i m a s e s i ó n , 
l a d i s o l u c i ó n de l a m i s m a p o r h a b e r 
t e r m i n a d o s u m i s i ó n en a p o r t a r re ­
c u r s o s p a r a l a s v í c t i m a s de l a c a t á s ­
t ro fe de C a l a i b r i a y S i c i l a , tengo el 
h o n o r de comuniea ir á u s t e d se s i r v a 
p a r t i c i p a r á e s t a S e c r e t a r í a , s i poste­
r i o r m e n t e á l a s ges t iones p o r us ted 
r e a l i z a d a s , y de l a s c u a ü e s d i ó opor­
t u n a c u e n t a , h u b o o t r a s i n t e r e s a d a s 
a l m i s m o f i n . 

" S u p l i c o s u p r o n t a r e s p u e s t a a l ob­
j e t o i n d i c a d o . 

" D e u s t e d , etc . 

J . P e n n i n o . 

O b e d e c e e s t a C i r c u l a r á h a b e r re­
s u e l t o e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de d i c h a 
J u n t a , s e n a d o r d o c t o r A d o l f o C a b e ­
l lo , c i t a r á todos los m i e m b r o s p a r a 
una. j u n t a sreneral qne so v e r i f i c a r á 
el d i a t r e s de l p r ó x i m o mes de M a y o , 
en l a caí l le de O b i s p o n ú m e r o 21, a l ­
tos, l o c a l d e l a ' S e c r e t a r í a , á f in de 
d a r eue i i ta de los t r a b a j o s r e a l i z a d o s 
y proiceder s i se e s t i m a c o n v e n i e n t e 
á l a d i s o l u c i ó n de l a m i s m a . 

A l o s t e n e d o r e s de t a l o n e s 

E n el s e n t i d o d e la C i r c u l a r á los 
s e ñ o r e s A l c a l d e s , se h a e n v i a d o t a m ­
b i é n p o r l a S e c r e t a r í a un?. C i r e u l a r á 
l a s p e r s o n a s que r e ó b i e r o n t a l o n a ­
r i o s p a r a r e c o l e c t a r fondos p a r a las 
v í c t i m a s , á f in de e n v i a r c u á n t o antes 
b ien los t a l o n e s ó l a c a n t i d a d r e c a u ­
d a d a . • * 

C a n t i d a d e s i n g r e s a d a s 

E n l a T e s o r e r í a de l a J u n t a N a c i o ­
n a l de A u x i l i o s . Han i n g r e s a d o en es­
tos d i a ^ l a s s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s , 
que m á s a b a j o a n o t a m o s : 

S r . J . P u r a a r i e g a . $5.62 p l a t a es­
p a ñ o l a ; s e ñ o r A l c a l d e de S a g u a i a 
G r a n d e , $15.15 pflata e s p a ñ o l a ; s e ñ - ) r 
J T x ^ c i s e o L e n c i , $21 oro a m e r i c a n o 

y $13.90 p l a t a e s p a ñ o l a ; S r . F é l i x 
Q u i n t a n a C o r r e a , ¡ 9 . 5 0 p l a t a e s p a ñ o ­
l a ; s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l de C a -
m a g ü e y $7 o r o a m e r i c a n o , $5 .30 oro 
e s p a ñ o l y $322 75 p l a t a e s p a ñ o l a ; N i ­
c o l á s R i v e r o , $6 .28 oro a m e r i c a n o , 
$5.30 oro e s p a ñ o l y 76 p l a t a e s p a ñ o ­
l a ; C á r l o s G a r c í a V e l e z , $79-84 oro 
e s p a ñ o f l ; E u g e n i o M o l i n a de C o l ó n , 
$39-20 oro e s p a ñ o l , y $125 p l a t a e spa­
ñ o l a , e l A l c a l d e de N u e v a G e r o n a , 
186-02 oro a m e r i c a n o . 

T o d a s es tas c a n t i d a d e s h a n s ido 
r e c o l e c t a d a s p o r m e d i o de s u s c r i p c i o ­
nes en l a s r e s p e c t i v a s l o c a l i d a d e s . 

C a d a u n a de l a s c a r t a s que a c o m ­
p a ñ a n l a r e m e s a e x p l i c a n l a d e m o r a 
de l e n v í o deb ido á l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a , pero que no h a n q u e r i d o s er 
sordos a l l l a m a m i e n t o h u m a n o en Pa­
v o r de l a s v í c t i m a s de C a l a b r i a y S i ­
c i l i a . 

J u n t a G e n e r a l 0 

( E l p r ó x i m o t r e s de M a y o , c e l e b r a r á 
j u n t a e x t r a o r d i n a r i a e l C o m i t é c u ­
bano á f a v o r de l a s v í c t i m a s de C a l a ­
b r i a y S i c i l i a , á f i n de u l t i m a r los 
t r a b a j o s d e f i n i t i v o s p a r a l a l i q u i d a ­
c i ó n de las c a n t i d a d e s r e c o l e c t a d a s . 

L a J u n t a s e g ú n c o m u n i c a el S e c r e ­
t a r i o s e ñ o r P e n n i n o . se c e l e b r a r á en 
l a c a s a Obisjpo v e i n t e y uno, á l a s 
ocbo de l i noche . 

LOS SUCESOS ~ 
L A E S T A F A D E L 

" B A N C O N A C I O N A L " 

E l j u e z de I n s t r u c c i ó n d e l E s t e h a 
d i c t a d o a y e r a u t o de p r o c e s a m i e n t o 
c o n t r a los b l a n c o s M i g u e l y A n g e l f l o ­
r a l e s y f l o r a l e s , a l p r i m e r o como a u ­
tor, y a l s e g u n d o , c o m o c ó m p l i c e , de 

•la e s t a f a d e 10.300 pesos a l " B a n c o 
N a c i o n a l , " e x i g i é n d o s e l e s , r e s p e c t i v a ­
mente , l a fianza d e 12,000 y 2.000 pe­
sos p a r a g o z a r de l i b e r t a d p r o v i s i o " 
n a l , e n caso de que f u e r a n deten idos . 

I n o c e n t e M o r a l e s y f l o r a l e s , que 
e s t a b a d e t e n i d o p o r e s t a c a u s a , f u é 
pues to en l i b e r t a d p o r n o r e s u l t a r 
c a r g o a l g u n o c o n t r a é l . 

S U I C I D I O F R U S T R A D O 

L a m e n o r m e s t i z a F e l i p a C a l v o S o -
l í s . de 15 a ñ o s d e e d a d , v e c i n a d e V i r ­
t u d e s 46, t r a t ó a y e r de s u i c i d a r s e i n ­
g i r i e n d o una. s u s t a n c i a c o m p u e s t a d e 
f ó s f o r o s i n d u s t r i a l e s , p l o m o y l e che , 
que 'le o r i g i n ó u n a i n t o x i c a c i ó n d e 
p r o n ó s t i c o g r a v e . 

S e g ú n l a Oadvo, e l l a t o m ó esa reso­
l u c i ó n á c a u s a de h a b e r l a r e g a ñ a d o 
i a s e ñ o r a d o ñ a f i a r í a M e n d o z a H u r ­
tado , donde e l l a e s t a b a c o l o c a d a . 

L a s e ñ o r a M e n d o z a , d e c l a r ó que r e ­
g a ñ ó á d i c h a m e n o r p o r h a b e r l e co* 
g ido 20 c e n t a v o s d e u n p o r t a m o n e -
dats. 

E l s e ñ o r J u e z d e I n s t r u c c i ó n de l 
E s t e c o n o c i ó d e este h e c h o . 

H U R T O D E D I N E R O 

D o ñ a J o s e f a C a r r e r a , v e c i n a de 
M e r c a d e r e s 43 , h a d e n u n c i a d o á l a 
p o l i c í a , que a l presentafrse e n s u do­
m i c i l i o e l b l a n c o V i c t o r i a n o R o d r í ­
guez Alo i lr iz , con el p r e t e x t o de a n u n ­
c i a r l e que no p o d í a s e g u i r l e c o c i n a n ­
do, en m o m e n t o d e d e s c u i d o le l l e v ó 
de l a c a s a l a s u m a de 27 centenes . 

E l a c u s a d o no h a s i d o h a b i d o . 

L E S I O N C A S U A L 
E n e l C e n t r o d e S o c o r r o s d e l s e g u n ­

do d i s t r i t o , f u é a s i s t i d o p o r e l d o c t o r 
R a m í r e z R a m o s , e l c o n d u e ñ o de l a 
f á b r i c a d e e n v a s e s e s t a b l e c i d a e n I n ­
f a n t a 90. d o n P l á c i d o F e r n á n d e z , de 
h e r i d a s g r a v e s e n t r e s dedos de l a m a ­
no i z q u i e r d a . 

R e f i e r e F e r n á n d e z , que estas les io­
nes l a s s u f r i ó c a s u a l m e n t e con u n a 
s i e r r a c i r c u l a r de d i c h o t a l l e r . 

E S T A F A D E U N P I A N O 

E l j u e z c o r r e c c i o n a l d e l p r i m e r dis­
t r i to , se h a i n h i b i d o d e c o n o c e r e n l a 
d e m a n d a f o r m u l a d a p o r don A r m a n ­
do f l a c ó n , v e c i n o de C o n s u l a d o 99, 
c o n t r a d o ñ a L u i s a A g u i l a r P o r t o , ve ­
c i n a de T e n i e n t e R e y n ú m e r o 78. a l ­
tos, que le v e n d i ó u n a p a p e l e t a de 
l a r i f a d e u n p i a n o , l a c u a l r e s u l t ó 
a g r a c i a d a , n e g á n d o s e d i c h a s e ñ o r a á 
e n t r e g a r l e e l p i a n o . 

E s t a c a u s a h a p a s a d o al J u z g a d o 
d e l C e n t r o . 

N A V A J A Z O S 

L a m e s t i z a B e r n a r d a V a l d é s P e ñ a , 
d e I n f a n t a 98. f u é a s i s t i d a a y e r p o r 
e l d o c t o r V e g a , de h e r i d a s g r a v e s e n 
l a c a r a , l a d o d e r e c h o . 

L a V a l d é s d i c e que e l d a ñ o que s u ­
fre , se lo c a u s ó V i e x c o n c u b i n o J u ­
l i á n M a r t í n e z , c o n u n a n a v a j a , b a r b e ­
r a , a l n e g a r s e e l l a á r e a n u d a r sus r e ­
l a c i o n e s . 

E l hecho o c u r r i ó e n e l d o m i c i l i o d e 
l a l e s i o n a d a y el a g r e s o r se f u g ó . 

LONJA DEL COMERCIO 
Se alquilan habitaciones para oficinas en 

los pisos cuarto y quinto del hermoso Pala­
cio de esta Sociedad, en la plaza de San 
Francisco, con el uso de elevador, alumbrado 
eléctr ico etc. Informarán en la Secretaría 
de la Sociedad, de "8 á 10 a . m. y de 1 & 
4 p. m. 

C . 1404 26-2úAb. 

A L Q U I L E R E S 

S E A'LQUir.AN los altos de la casa F l o ­
rida 14. de reciente fabricación, propia para 
nii matrimonio; la llave en la botica. I n ­
forman en Monte 43, L a Esperanza. 

5405 8-25 

8 2 A L Q U I L A N 
Los maernffieos bajos de Compostela nú­

mero 150 á media cuadra de los tranvías , 
con sala, 5 hermosas habitaciones, comedor 
inodoros, baño, una gran cocina, cuarto para 
criados, mamparas en las habitaciones é 
instalación eléctrica, pisos de mármol y mo­
saicos, precio módico . Informan en los altos 
á todas horas. 5428 4-25 

E n C á r d e n a s 1 3 , a l t o s 
Ca.?a de familia, se alquilan 2 habitadlo- i 

nes & señoras solas ó matrimonio sin nidios. 
So piden referencias. 5464 4-27 

O ' R E I L L Y 6 3 
S e a l q u i l a l a g r a n c a s a e n l a 

c a l l e d e O ' R e i l l y , t i e n e c o n t r a t o 

p o r 5 a ñ o s . 

V é a s e á M r . B e e r s , H o u s e 

R e n t i n g A g e n c y , é u a r t o 7 , B a n ­

c o d e N o v a E s c o c i a . 
c 1405 3-25 

•\7" o d a - c i O - X * O X T L Sfc 

C a l l e A n ú m e r o 22, e n t r e 13 y 15, se 
a l q u i l a p o r l a t e m p o r a d a , a m u e b l a d a , 
u n a c a s a f r e s c a , d e se i s c u a r t o s y de­
p e n d e n c i a , p o r e m b a r c a r s e l a f a m i l i a 
p a r a E u r o p a p r ó x i m a m e n t e . 

5486 4-27 

A L T O S V E N T I L A D O S 
N E P T Ü N O n ú m e r o 5 9 

Se a J q u i l a este piso p r i n c i p a l , m u y 
fresco p a r a e l v e r a n o . L a l l a v e é i n ­
f o r m e s en el p i s o b a j o . 

5500 6-27 

A V I S O A L T O M K R C I O 
Riela niimrro :; 

se alquila la planta baja de esa casa, pro­
pia para toda clase de a lmacén ó estable­
cimiento. Informan en Amistad 104. bajos. 
L a llave estíl en Inquisidor 1, esquina á R i ­
ela. 5425 ^ 16-25Ab. 

S E A L Q U I L A N hermosas habUaciones 
amuebladas con balcón á. la calle é interiores 
con todas comodidades, .1 hombres solos ó 
matrimonios sin n iños: se da Uavín Amis­
tad 61, casi esquina á San Rafael . 

5420 4-25 
{ O J O I - S E A L Q U I L A 

en Zulueta 32, pasaje de Reil ing, un departa­
mento con 4 habitaciones y además propio 
para establecimiento. Informan en la mis­
ma: tienda de ropa número 1, y Animas 22. 

5419 15-25Ab. 
BAJOS DIO E S Q U I N A , en módico precio, 

se alquilan los de San Nico lás número 18, 
con sala, saleta y cuatro habi tac lonoí , nue­
va, con servicios sanitarios ntoderans y á 
una cuadra del Malecón . Llave é infor­
mes: Teniente Rey número 30. 

í>r.'.0 4-25 
MAISON D O R E E : Gran Casa de H u é s p e ­

des de Soledad Jlérida de Durán, espléndi­
das habitaciones, baños calientes, duchas, 
luz e léctr ica y timbres. Zulueta 32. entre el 
parque Central y Pasaje. Te lé fono 980. Pre­
cios módicos . 5432 4-25 

S E A T t Q Ü I L A 
E n Monte y Fernandina Un departamento 

alto, con luz e léctr ica en la escalera, para 
corta familia. Precio $15.90. 

5421 4-25 

S E A L Q U I L A 
L a casa Oficios número 90 compuesta de 

altos y bajos, entre Luz y Acosta. Informan 
OficioH 88, bajos. 

5339 6-24 

B U E N NEGOCIO* Se arrienda una buena 
ca-a de inquilinato, deja buena utilidad 
mensual. Informan en Maloja número ¡31, 
E l Encargado. 5470 4-27 

s e T l q u i l a n -
Los entresuelos y bajos de Prado 30, ain- | 

bos con entrada independiente. L a llave en 
Irado 11. 5468 4-27 

V e d a d o 
Se alquila la casa número 72, de la ca­

lle Séptima, para familia de gusto. L a llave 
en el 70. Bernaza número 16, Te lé fono 404. 

5433 6-27 
S E A L Q U I L A N T R E S hermosos y elegan-

tes pisos independientes de la casa acabada 
de fabricar Prado número 117, con todas 
las comodidades necesarias, propia para ho­
tel, casa de huéspedes , oficina etc. E n la 
misma informan á todas horas, 

5434 4-27 

A r r e n d a m i e n t o de i n g e n i o 
Se desea tomar en arrendamiento por diez 

años , un ingenio habilitado para moler 
de treinta á cuarenta mil arrobas diarias, 
que esté moliendo ó haya molido en la pre­
sente zafra. Garantfa.s irreprochables. Di ­
rigirse con proposiciones á V . F . Apartado 
número 933. 

53-14 4-24 

S a l u d n . 6 0 
Se alquila el piso alto, moderno, sala, dos 

saletas, cuatro cuartos y demás servicio. 
Llave é informes Escobar número 166. 

5350 8-24 
CONSULADO 85 se alquilan los bajos de 

esta nueva casa. Tiene comodidades para 
familia de gusto. L a llave en la carbonería . 
Precio veinte centenes. Informan Lampari ­
lla número 52. 5364 8-24 

MAGNIFICOS A L T O S . Someruelos 6 á una 
cuadra de Monte 1, 7 cuartos, saleta, ga ler ía 
cerrada y z a g u á n independiente. 

5363 6-24 

S E A L Q U I L A 
I^a casa calle de Campanario número 100 

entre San Rafael y San Miguel. 
5439 4-27 
S E A L Q U I L A N los bajos de San Ignacio 

número 77, se componen de sala, comedor, 
patio, seis cuartos y cochera: el precio doce 
centenes. D e m á s informes Centro Alemán, 
Café . • 5441 8-27 

S E A L Q U I L A 
L a casa San Lázaro número 235; la llave 

en la bodega é informes Santa Clara n ú m e ­
ro 24. 5354 8-24 

V E D A D O 
E n 30 centenes mensuales y con contrato 

por años, se alquila la preciosa casa Linea 
51. al lado de la Sociedad. Tiene espléndi­
das cocheras y caballerizas. Puede verse á 
todas horas. Te lé fonos 9009 y 294. 

5443 10-27 
BAJOS N U E V O S A C A B A D O S de pintar E s ­

pada 16, muy frescos, independientes, infor­
man en Espada 10 esquina á Neptuno, pana-
derla L a Reguladora. 

5450 4-27 
E N L A CASA L A G U N A S 115 se alquila la 

más ventilada de sus habitaciones altas, 
con vista á Belascoaín y á Lagunas . Infor­
man en la Bodega de la misma esquina. 

5457 4-27 
S E A L Q U I L A N hermosas y frescas habita­

ciones con toda asistencia á matrimonios ú 
hombres solos, en Consulado 99A altos, á 
una cuadra del Parque Central . 

5513 8-27 
S E A L Q U I L A en el Vedado, una hermosa 

casa con todos los adelantos modernos, en la 
calle 16 número 16, esquina á 11. E n la mis­
ma in formarán. Precios m ó d i c o s . 

5511 4-27 

S E A L Q U I L A N los preciosos altos San Lá­
zaro 226 en 18 centenes y San Lázaro 205 
en 17 centenes; la llave del primero, en la 
bodega y la del segundo, en lo bajos. Obis­
po 87, in formarán . Te lé fono 154. 

5358 8-24 
C A L Z A D A D E L A VÍBORA 584 se alquila 

esa casa con todos los adelantos modernos, 
en el mejor punto y buena acera, con dos 
ventanas, portal, sala, saleta; cinco cuartos 
cuarto de baño, inodoros y cuarto de cria­
dos: al lado 528 y medio, su dueño infor­
mará. 5357 4-24 

V I B O R A : E S T R A D A P A L M A número 3 se 
alquila este elegante y cómodo chalet, muy 
próximo á la Calzada. Llave é informes en 
la Farmacia "San Juan", en la esquina de 
Estrada PaJma y Calzada. 

5348 4-24 
E Ñ SANTA C A T A L I N A número 12, Cerro, 

se alquila un solar próx imo á desocuparse 
de 22 por 40, con 9 cuartos y servicio sani­
tario. Se presta para industria ó depósi to 
por su capacidad. Dan razón Lagunas y 
Belascoaín , Bodega. 

5366 4-24 
S E A L Q U I L A el bajo de Santa Clara n ú -

mero 19, tiene sala, comedor, tres habitacio­
nes, cocina y su servicio sanitario, acaba­
da de pintar, todas las lineas de los tranvías 
pasan por la puerta 4 cada minuto. L a llave 
en los altos. Informes Prado número 29, 
altos. Te lé fono 3231. 

5369 8-24 

S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Prado número 16. 

Precio 20 centenes. Informes en Prado 20. 
6298 6-23 
S E D E S E A A L Q U I L A R P A R A UNA FA.M1-

lia, una casa 6 altos situado en buon punto, 
que tenga siete -cuartos grandes y dos de 
criados, con sala, saleta, comedor y dos 
cuartos de baño, que sea fresca y con servi­
cio sanitario. Renta no mayor de treinta 
centenes. Dirigirse á J . A . Ariosa, Aparta­
do número 988, Habana. 

5335 4-23 
S E A L Q U I L A en módico precio una casa 

de sala de 2 ventanas, comedor, cinco ha­
bitaciones, cocina, baño, jardín etc. etc. 
fresca, ventilada y seca. Infanta número 60, 
al lado de L a Estre l la ; Llave é informes en 
la misma. 5303 4-23 

C U B A N ú m . 8 7 
Se alquilan en precio módico los altos de 

esta casa; pueden verse todos los días de 12 
á 2 p. m. Informes en Cuba 140. 

5328 8-23 
S E A L Q U I L A con fiador, en $72.25 oro es­

pañol , la casa de alto Consulado número 
40; es moderna y se compone de sala, co-
medor y 5 habitaciones. 

Informan Progreso 17. 
5308 4-23 
V E D A D O en la •calle 11 entre B y C se 

alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas, baño é ino­
doros con todos los adelantos h ig ién icos ; 
es tá acabada de pintar y situada en el me­
jor punto de la loma á una cuadra del e léc­
trico. Precio $31 .80 oro. E n la misma infor-
man. 5307 8-23 

S E A L Q U I L A 
L a planta baja de la casa Angeles núme­

ro 14, acabada de fabricar, á la moderna, 
con puertas de hierro y sobre columnas, 
por su hermoso local y por hallarse en una 
calle puramente comercial se presta para 
cualquier clase de establecimiento. L a lla­
ve en la panadería de al lado y para demás 
informes en Monte 317, alto»* 

5318 4-23 
S E RESlpA A L Q U I L A R UNA CASA AM-

plia en Prado, Malecón ó Vedado. Contés­
tese á Apartado número 783. 

5315 4-23 

S Ü A L E G r a 7 5 
Se alquilan estos bajos á todo lujo, dan 

también á San Lázaro, en 18 centenes. E n 
los altos, informan. 5311 4-23 

S E A L Q U I L A propia para bodega, café 
ú otra clase de establecimiento, la esquina 
de Gloria 101, y F lor ida . L a llave en la 
barbería . Informa su d u e ñ o . Figuras núme­
ro 73, altos. 5255 ,S-22 

S E A L Q U I L A N los altos de Angeles 16 en­
trada independiente, pintada do nuevo, con 
todas las comodidades para una familia 
agua abundante. L a llave en los bajos. Su 
dueño Salud 30. 5082 g-ig 

S E A L Q U I L A N 
Los espléndidos alto?, de San Lázaro 11 4 
media cuadra de Prado; la llave en el nú-
rnew 9. aitos. 5100 s- is 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa Avenl . 
da de Estrada Palma 43, Víbora, completa­
mente independientes de los bajos; pon muv 
cómodos y ventilados. No se admiten en­
fermos. Precio módico . 

50S3 8-18 
S E A L Q U I L A N los espaciosos y ventila­

dos altos de Aguacate y Empedrado, pro­
pios para oficina ó bufete. E n los bajos in­
formarán . 5098 8-18 

S E A L Q U I L A N los bajos de Salud 30 con 
todas las comodidades, muy frescos y sanos 
pisos de mármol y mosaicos. Informes en 
los altos, su dueño . 50S1 8-18 

S E A L Q U I L A 
O se vende la preciosa Quinta, rodeada de 
jardines y con extenso patio interior, cono­
cida con el nombre de ca^-a de las F iguras . 
Contiene una elegante sala espacioso, comel 
dor, 15 cuirtos, 45 luces e léc tr icas ; sus pisos 
son de mármol blanca y negro, precioso ves, 
tíbiiio de doble escalera. Tiene agua de 
Vento y el carro e léctr ico le pasa por el 
frente v por el fondo. E s una casa á pro­
pósi to para casa particular. Sanatorio ú 
Hotel. Mrs. Bohm. Gnanabacoa. Máximo 
Gómez 62. 4324 26-2Ab. 

C O C I N E R O S : se alquila una espléndida 
cocina, muy clara, fresca, con agua abun-
dánt'e y punto muy c é n t r i c o . Monte 3. prin-
cipal. 4973 10-16 

lEA:QürNfATVEDl^Gr 
Espaciosa y fresca, calle Linea número 

110, esquina á Sexta, se alquila, informes 
en ella. 5068 8-18 

S E A L Q U I L A N 
E n el punto más sano de la ciudad, los 

ventiladri^ altos independientes de la casa. 
Cárcel número 21, entre San Lázaro y Prado 
compuestos de sala, comedor y cuatro ha­
bitaciones y un cuarto en la azotea para 
criado, dos baños é inodoros, la llave é in­
formes en Ancha del Norte número 17. 

5043 15-17Ab. 

E n los bajos de esta hermosa casa se 
alquila-n habitaciones. 

C . 1339 Ab.17 

S E A L Q U I L A N los bonitos bajos de ANI­
MAS 63, compuestos de sala, saleta, come­
dor, 3 cuartos, cocina y servicio sanitario. 
L a llave en los altos de la. misma. Precio 
9 C E N T E N E S . Para más informes Casa Bor­
bolla. Compostela 56í 

6229 8-22 

J e s ú s d e l M o n t e 3 3 5 A 
Se alquila en 10 centenes. 5 cuartos, pa­

tio, traspatio y toda azotea. Tiene instalado 
el servicio sanitario. L a llave enfrente en 
el 310. Informes en Trocadero 14. 

5247 8-22 

PALACIO CARNEADO 
£31 mas ventilado do Cube, frente a! mar, 

recomendado por los mejores médicos pa¡-» 
la salud y apetito, cuartos A 16.30 al me» 
amueblados y con su servicio á $!».60, 110.00 
y ?15.90 s e g ú n piso. Te lé fono 9175 calle J jr 
Mar. Baños do mar gratis. Vedado. 

C . 1172 l A b . 

V E D A D O 
Se alquila un espléndido chalet acabado de 

reconstruirse en la calle 9 (ó Linea) número 
91, esquina á 6. con sala, saleta, muchas y 
amplias habitaciones para familia, dos cuar­
tos de baño con servicio sanitario moderno, 
patio cubierto con lujoso decorado, comedor, 
habitaciones para criados, cocina, despensa, 
cochera é ins ta lac ión de gas y electricidad. 
Puede verse á todas horas. Para informes 
calle 9 número 41 6 San Pedro número 6. 
Cosme Blanco Herrera . 

5 243 8-22 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos calle 

de Bernaza número 69, junto á la esquina 
Mura.lla: tienen cuantas comodidades pueda 
desear una regular famil ia . Su precio son 
14 centenes; la llave e s tá en el alto de al 
lado; más informes Reina 131, Teléfono 1257 

6227 8-22 

O f i c i o s 7 4 , a l t o s 
Magnífico locrtl para oficinas y habitacio­

nes frescas y limpias para hombres solos, 
desde 1 centén hasta 4, al mes. Casa nueva 
con instalaciones sanitarias modernas. Todos 
los carros pasan por la esquinal 

C . 1216 l A b . 

A M A K G U I f A 5 3 
Se riqnilan los altos de esta casa: con r a ­

la, saleta, cuatro cuartos grandes, comedor, 
cocina, baño etc. etc. son muy frescos. E u 
la misma informan. 

gf':5 8-17 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 

altos de San Rafael números 98 y 100 y los 
bajos del número 106 de la misma" calle.' L a s 
llaves en el número 100. bajos y para in­
formes dirigirse á Suárez número 7, T e l é ­
fono 1463. 5023 8-17 

S E A R R I E N D A la finca rustica de 4 caba­
l lerías y 3|4, conocida con el nombre de " L a 
Lira" , con agua, espaciosa casa de vivienda 
y muchos árboles frutales. Puede verse a 
todas horas é informarán en L a Lonja del 
Comercio, Habitaciones 412 y 413. 

5236 8-22 
Se A L Q U I L A N los altos de Zulueta 36F. 

propios para una familia de gusto ó Casa 
de Huéspedes , f>e compone de 8 cuartos, ser­
vicio para criados y los bajos de Zulueta nú­
mero 36G con cinco cuartos, patio y traspa­
tio y servicio para criados. 

6274 8-22 
S E A L Q U I L A una espaciosa casa para al ­

macén de tabaco ú otra industria. E n la 
misma informan. Campanario 117. 

5253 8-22 

S E A L Q U I L A 

V I R T U D E S 144 y medio se alquilan los 
altos y bajos independientes de esta casa 
acabada de fabricar á l a moderna, capaces 
para dos familias numerosas. Las llaves 
al lado. Informan Reina 129. 

5376 4-24 

La bonita, fresca, cómoda y saludable casa 
E?trada Palma 18. Informan en el 10. 

5475 4-27 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , Tren de la- | 

vado, ta"beréa, botica ó cosa análoga , se | 
alquila una accesoria compuesta de don am- , 
pMos salores y dos cuartos, con servicio j comnleto. San José 113. bodega. 

5476 4-27 

V E D A D O : Calle E esquina 21 se alquila 
una casa con tres buenas habitaciones y ba­
ño en los altos, sala, comedor, cuarto criado 
y demás servicios en los bajos, precio 8 cen-
tenes. E n los altos, al lado de la Barbería 
informan. 

5382 4-24 

POR OCHO C E N T E N E S se alquilan !oa 
allos espaciosos y frescos de San Miguel 84. 
Tienen sala tres grandes cuartos y demáís | 
servicio, para una corta familia. E n la m\* 
ma Ir.'ormíiP. 5478 4-27 

E N S O L 6 3 Y 6 5 
S E alquila en ei segundo piso, un departa­

mento muy cómodo y fresco, sin cocina, 
compuesto de tres aposentos, propio para 
persona 6 personas qun coman fuera de su 
hogar: sólo á personas de reconocida mora­
lidad; se exigen muy buenas referencias. 
L a llave en el primer piso. Informes Prado, 
29 altos Te lé fono 3231. 

5496 8-27 
S E A L Q U I L A en $28795 la casa deTsañ 

Nicolás 125, entre Reina y Estre l la , sala y 
saleta en el bajo, alto, sala y comedor y un 
cuarto en la azotea, servicio moderno y toda 
de mosaico, cerca de la plaza del Vapor. 
Puede verse d e S á l O a . ni . de 2 á 5 p . m. 

5408 4-27 

S E A L Q U I L A en Puentes Grandes, Ceiba, 
l a casa San Tadeo número 10, pegada al F e ­
rrocarril , sala, 3 posesiones, gran patio con 
árboles frutales y agua de Vento. L a llave 
en el númeo 4. Informan Campanario 215 
Habana. 5381 8-24 

v i o Z A . r o c > 
Próximo á desocuparse, se alquila la es­

paciosa, bonita y ventilada casa Clara Luz , 
calle I esquina á 15, c o m p u é s t a de sala, sie­
te cuartos y uno para criados, hall, saleta de 
comer, hermosa cocina con cuarto-despensa, 
pran baño y dos inodoros; cochera, caballe­
riza, lavadero y jard ín . Impondrán en la 
misma, en Animas 174 ó en la Bolsa Pr iva­
da de 2 á 4 p. m. 

5383 4-24 

E N GUANABACOA T. Nazareno 17 se a l ­
quila una una casa de mamposterla. sala, 
saüeta y clncn cuartos, todos de mosaicos 
con cuatro patios y árbo les frutales: es una 
Quinta á mocHa cuadra del e l éc tr ico . Cam­
posanto 65 impondrán . 5502 8-27 

S E NECESITA~UÑ B U E N V E N D E D O R 
práctico y e>¡u-rimentsr'o, con buenas refe­
rencias para colocar un art ículo ya acredi­
tado pero de difíci l salida. Buen negocio 
para la persona apropiada. H . B . O'Reilly 
númrro 104. 

C 1410 lt-26-5d-27 

S E A L Q U I L A N los modernos y frescos 
altos, entrada independiente, con sala, co-. 
medor, cuatro cuartos corridos, dos más en 
l a azotea: precio $48.64 oro español Con­
cordia 154, en los bajos la llave. Informan 
Oaliano 75, altos. 5391 4-24 

S E A L Q U I L A N 3 casas Estre l la 75. s. s . 
4̂ 4 y saleta al fondo. 11 centenes. La l la­
ve Estre l la 79. Atarés 12, s . s. 314 nueva, la 
llave en el 12A. 6 centenes; Castillo 10, en 
$24. Su dueño Habana 15. 

5-9- S-23 

Vl t i rnos l ibros que h a n l legado á L a 
Moderna Poesía, O b i s p o 133 y 135. 

Conf l ic to entre dos A m o r e s , por R i -
c o n a r d . 

L a u d o k a n . p o r S a l g a r i . 
L a M u j e r de l P i r a t a , p o r S í l g a r i . 
A v e n t u r e r o s d e l C r i m e n , p o r E n n e 

et D e l i s l e . 
L n P i f l de l L e ó n , p o r B e r n a r d . 
E l H o m b r e de la O r e j a R o t a , p o r i 

A b o u t . 
E l P r o s c r i p t o , p o r T o n y R e v i l l ó n . 
Y e r r o s P o l i c : a c o s . p o r B u s n a e h . 
M a l . i m b ó , p o r P o t e y . 
D i a n a de L a n c y , p o r P o u s s o n d u 

T e r r a i l . 
E l H o m b r e d e l P e r r o M u d o , p o r 

V i a - l ó n . 
L o s E s t r a n g u i a d o r e s , p o r S a l g a r i . 
L o s t í o s Riva l -es , p o r S a l g a r i . 
Q u i n t í n D u r w a r d , p o r W a l t e r 

S c o t t . 
C a p i t á n C o q u e l i c o t , p o r P o u s s o n d u 

T e r r a i l . 
E l T o r p e d e r o 29, p o r M a e l . 
L o s T i g r e s d» U M a l a s i a , p o r S a l ­

g a r i . 

S E A L Q U I L A N en módico precio, los altos 
de la casa Monserrate 47, entre Empedrado 
y Tejadillo; tienen sala, comedor, cuatro 
cuartos; cocina, baño é inodoro. Entrada 
independiente con escalera de marmol. 

8-25 

S E A L Q U I L A N los altos de Condesa nú­
mero 17. con sala, comedor, 3 cuartos, co­
cina, baño, inodoro y pisos de mosaico;" ga­
nan 535. Es tán en el mejor punto del Barrio 
de P e ñ a l v e r . L a llave en la bodega de 
Campanario y su dueño en Zanja número 32 

5294 ^ G-28 
J E S U S del MONTE 4 09, lo más alto y seco 

de la loma de la Iglesia, frente á la Do­
miciliaria, se alquila el bajo, capaz para re­
gular familia. Llave é informes en el bajo. 

5329 . 4-23 

S E A L Q U I L A 

. A L Q U I L A N los modernos y frescos ba­
jos de Cárcel numero 27 esquina á San Lá-
/•aro, cerca de Prado, zaguán, sala, comedor 
cuatro cuartos, patio y traspatio v todaj 

, demás comodidades apetecibles. Su nre 
cío $«3 oro españo l . Informes v llave en 
los altos de la misma. 

Mf* 4.25 
™ n ? R M O S ^ ? frescas habTt^hTñTT" ft"~]¿ 

- ^ i 4-25 
S E A L Q U I L A N los bajos " d^ OftmpoMéÜ 

1... sala, comedor y 3 rv,artoK: la nave en 
e S q U Í n ? ^ P;,ula- ^ ^ r m o s Es ido 22. Fonda. 5396 t-iü 

V E D A D O se a í n u i i r T ¿ frasca c)fí>a de mo. 
derna construcción calle 10, número 20 en­
tre 11 y 13 á ua cuadra de la linca Infor­
marán en el número 22 
_ 5416 g-có 

V E D A D O : se alquila la casa r a l i - n nú- . 
mero 45. entre 10 y 12 á una nindra dr> l a ' 
línea, propia para extensa familia. Infor- i 
marán en el chalet do a l lado. 

5415 s-25 j 
GALTANO 75. T E L E F O N O 1461 se alquilan 

habitaciones con balcón á la calle, pisos do 
mármol, muy frescas y bonitas con toda 
asistencia, servicio esmerado. Se cambian 
referencias, condición indispensable. 

5411 4-25 
SÉ A L Q U I L A 'a casa Aguila Í94. conrtita 

habitaciones, sala, comedor, servicio sanita­
rio y demás comodidades. Su alquiler 23 pe­
sos 50 otntavos mensuales. Impondrftn en 
U misma. C404 s."ñ i 

E l cómodo, elegante y fresco Chalet "Villa 
Aurora" calle G . esquina á 17 propio para 
familia de gusto, con toda clase de como­
didades y una extens ión do 1.300 metros 
con buenos jardines y en el punto más alto 
del Vedado. Precio doscientos' pesos men­
suales. Puede verse á todas horas por es­
tar desalquilado. 5331 8-23 

S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Aguila 29.") casi esquina a Misión, compues­
tos de sala y 3 cuartos, todo de mosaico v 
servicio sanitario completo, la llave en la 
bodrpa de hi esquina é Informes Clénfueróa 
y Gloria. Bodepa. 5332 8-23 

SB A L Q U I L A N los frescos baios Lnm-
p.arm* número 78. Pinza del Cr-sto: todo de 
mármol . (nform^rAn en los a:t".s. Quedan 
desoctipadok el >;in i y .«e puVdeti ver to­
dos los d ías de la una p. m. hasiM la 
tarde. . . r,327 . . 4.o3 

? K i - a e n A';i:n:.\!>o u-, ,^ns -a . l t i j , -
eoti todós sus utenílli .osi pumo céntrico y 
. - r r a del parqur oei tra! . ti f .rniarán en 
la v idriera del l lutt l Inglaterra 

ÓTvEILLY 57 se cede e. locaFen^buenas 
condiciones, con armat' strs_ vidrieras y de­
más enseras propio para sastrer ía v eanii-
soría pelotería sombroría. sedería" y ta-
licr de modistas, en los altos Informarár 

™W 8-23 
S E A L Q U I L A 

L a casa Virtudes 122 bCfafe. (ompiKsta de 
zaguán, sala, antesala saleta de comer, cua­
tro hermosas hab!ta<-!one . maarnífico hkño, 
cocina dos inodoros, gran patio y servicio 
sanitario moderno, en diez y seis centenes. 
Informan en ios altos. 

c - 12£i! 13.2;iAb. 

A n g e l e s n n i ñ e r o 2 , 

c a s i e s q n i n a á R e i n a 
Se alquila amplia y cómoda casa propia 

para establecimiento. Informarán en Salud 
111. de 8 a. m. á 2 p. m. y eniGuanabac )a 
d e S á l l a . m. y d e 6 á 7 p . m. en Martí 20 

5191 S-ií 

PROPIOS PARA HUESPEDES 0 DOS 
FAMILIAS NUMEROSAS 

Se alquilan los hermosos altos de la casa 
calle de Amistad número 98. de nueva cons­
trucción y sin estrenar, compuestos de dos 
salas, dos saletas, catorce hermosa^' habita­
ciones, dos comedores, dos cocinas, dos B a - > 
ños, y todas las comodidades h i g i é n i c a s . E n ­
trada Independiente y i ímplia. Punto de lo 
mejor de la Habana por su proximidad A 
los Teatros y Parques. Puede verse á todas 
horas. Informan en los bajos. 

4978 IS- lSAb. 
S E A L Q U I L A N ~ 

Los altos de la casa Inquisidor 37 (entre 
Luz y Acosta) . Informan en Oficios 88 ba-
jos. 4988 ]5-16Ab. 

E N JESTTS D E L M O N T E se alquilan, do 
construcc ión moderna los ba'os de la casa 
Luyanó 59, con portal, dos ventanas, sala, 
tres cuartos, comedor, cocina, baño y pisos 
de mosaico en cinco centenes. Informarán 
en los a;tos de la misma. 

4919 26-15Ab. 

S E A L Q U I L A N en la casa calle Sépt ima 
número 63 en $21.20 oro dos espaciosas ha­
bitaciones con portal al frente y un costado, 
también hay habitaciones á otros precios, 
con agua, baño. etc. en la misma informan. 

5198 8-21 
V E D A D O : Se alquila en la calle I I esqui­

na á C . varias habitaciones á $10.60. $8.50 
y $6.36 oro con ducha é Inodoro. E n las 
mismas i n f o r m a r á n . 

5199 8-21 

T T T H J I D . A . I D O 
E n 12 centones se alquila el p)so bajo del 

hotolito situado en la calle Quinta número 
19 entre H y G y en 10 la casa G número 
1 entre Quinta y Calzada. También se a l ­
quila una cochera espaciosa con cuadras. 
Las llaves en el piso alto de Quinta n ú m e ­
ro 19. 4987 20-16Ab. 

T E D 1 D 0 
i . a, a w o¡ m 

E N S I E T E C E N T E N E S se alquilan 1(W 
modernos bajos. Espada 3. entre Chacón y 
Cuarteles, á una cuadra de la Iglesia del 
Angel. L a llave en la carbonería de la 
esquina á Chacón . Su dueño San Lázaro 246 
Teléfono 1342. 5225 8-21 

V I B O R A : Prínc ipe de Asturias entre. E s ­
trada Pajma y Libertad, una cuadra de lo» 
tanv ías ; 'gran portal, sala, comedor, seis 
cuartos, dos baños y demás comodidades. 
E n la misma informan. 

.,>205 8-21 

" V ^ 3 3 3 ^ 1 3 O 
Se alquila la amplia y fresca casa de 

esquina calle 17 y M . con portales á las 2 
calles y jardines. L a llave en la bodega de 
enfrente y para más pormenores en Compoi-
tfcle 114, Te lé fono 704. 

5195 8-21 
S E A L Q U I L A N los altos nuevos de Manri­

que 31B. escalera independiente de mármol, 
sala, sa'eta. cuatro cuartos, dos inodoros y 
los cuartos fi la brisa . Doce centenes. L a 
llave fbajo. Informes Concordia 115. 

5178 9-21 

S E A T / Q U T L A 
6 se vende la casa J e s ú s del Monte 424, es­
quina, á L u z . Informan Cuba 74. * 

10-21 5197 Ab, 
S E ALQUILAN los altos de Escobar 18 y 

Manrique 31E, y los bajos de Escobar 9 y 
Manrique 31D, Llaves en las mismas. Telé­
fono 1901. 5167 8-21 

SE ALQUILAN 
E n 1'- y 14 centenes los br ío s y altos aca­

bados de construir, de San Nico lás 65, in­
mediato á Neptuno. Tienen sala, salot». 
seis cuartos, comedor corrido y doble h^ño 
con agua independiente. Llaves en San Nlco. 
lás 42, Te lé fono 1901. 

5166 6-21 

Se alquila con muebles 6 sin ellos esta 
preciosa casa con todos los adelantos mo­
dernos, tres servicios con agua caliente y 
fría, espléndidas cocheras y caballerizas in ­
dependientes, árboles frutales y flores de to­
das clases. Se alquila con contrato y por 
todo el tiempo que se desee, por embarcarse 
la familia para Europa próx imamente . E n 
la misma se vende un tren compuesto do 
carruaje "Mllord" con una magnífica pareja 
de caballos mansos y sanos de 8 cuartas de 
aizada. L a casa tiene instalación e léctr ica 
y gas en todos los departamentos. Infor­
marán en la misma y en Riela número 19, 
escritorio del Sr . Alvarez, Teléfono en el 
Vedado 9009. E n la Habana te lé fono 294. 

4908 10-16 
A G U A C A T E 140 se -alquilan l a s habitacio­

nes más lujosamente amuebladas de la Tfa -
bana: Altas y Bajas: Muy frescas. Servicio 
de criados, luz e léctr ica , buen baño . Se da 
Uavín. Precios sumamente módicos . No so 
admiten n i ñ o s . 4680 26 - l lAb . 

E N R E I N A 14. se alquilan hermosas ha­
bitaciones, buenos baños y abundante agua. 
E n la misma se alquila un grande y espacio­
so local, propio para estabI«c.imiento y lo 
mismo en Reina 49 y Galiano 136. 

4712 26- l lAb. 

S E A L Q U I L A 
Próxima á desocuparse la casa Manrique 

131 en la misma Informarán y su dueño en 
Baratillo 1, A lmacén , Te lé fono 170. 

4665 18-8Ab.¡ 

A l Q U I U 
En ol moderno edifleio de Monte y Castillo, 
por Castillo, unos altos muy jCspaciosos y 
ventilados, propios para una familia de 
gusto. Informan Sabatés y Boada. Univer­
sidad 20. Teléfono 6137. 

4G25 15-7Ab. 

S E A L Q U I L A 
L a casa Escobar 36. en diez y si is cente­

nes; para informes en Prado 115. Farmac ia . 
5128 • S-20 
SÉ A L Q U I L A . Vedado, la eómoda y ventT 

lada casa calle 8 número 34. en la loma 
á cuadra y media de la l ínea: sala, comedoi, 
7 cuartos, arielnntos sanitarios, baños , frn 
tas. inodoros y toda comodidad, á personas 
de truno. Impondrán cu la misma. 

5^4 . 8-20 

S E A L Q U I L A 
Concepción de Ja Val la 31. Informan en AmnrErura 77 y Y9. ^"lorjnan en 
5144 . 15-20Ab. 

1 1 3 , O B I S P O 1 1 3 
Se alquilan en los altos dos iniiito^:^ 
h e b r e a solos ó m a t r i m o n i o ^ í ^ ^ ñ o s 6 3 

S-20 

V I D ü O 
Para el día i de Mayo se alquila la c a s » 

Vil la Adolfina, Calle 17 entre L y M. Infor­
mes Cuba 110. 4536 16-6Ak., 

P I L D O R A S P U R G A T I V A S 

d e l D GUILLIE 

G r a n c a s a p a r a F a m i l i a s , E L I S I S 
Habitaciones con y sin muebles, «e alom 

lan a personas de.moralidad. Précloa modi* 
rados. rnagnffVa situael-V,. rque s i n 
de Dios, entrada por ÍIaba«a VS^aTto íÑ I 

••"g0 ; i s - i s A b . ! 
V E D A D O calle Quinta nOmero 20 esq^lVia 

a fi. se alquila en 14 centenes una hermosa 
casa con sala, comed..r 7 cuartos baño é ' 
••••salación sanitaria, t r í o m á r f t n en la nvs- ' 

5094 10-1 EAb. i 

^ Estas Pildo-
- ^ ras con b-se de 

extracto de Bli-
„ xir tónico an-

|f l tiflematlco del 
D'&UILLIE son 
empleada» con 
éxito como Pur' 
galiro y depura­
tivo y en la» en-
fermedade» del 
Hipado, del Es­
to uago, del 
Coraaon, Bota, 
Benmatismos. 
fiel res Palúdi­
cas) Pernicio­
sas. U Grlppa 
ó ínaueuza f 

'odas ¡es enfermedades ocask-.-xada» pe­
la Bilis y las Flomaa. 
Dr Paul GAGE Hijo, Fara0 4« 1* Clut 

de Grenel'e-St-Gennain. Pari» ' EN TODAS LAr. FARMACIAS 

i o>; orsuuut 
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LA NOTA DEL DIA 
So liay nota. Todo es tá en calma: 

la polít ica. €l furor* 
destinos, la nmniHtfa, 

las calles, la poblac ión. 
las Cámaras y el Serado 
v ¡os mensajes. L a voz 
¿el pueblo apenas se escucha, 
(voz de pueblo voz de Dios): 
todo el mundo es tá pendiente 
de cualquier declaración 
de Valet ín, y unos dicen 
que fué él y otros que no. 
eI asesino malvado 
de la Pérez . 

m Pues señor, 
no hay nada; principio y ceso; 
de lo malo. poco. A d i ó s . 

D E L A J I D A 

Juventino Rosas. 
M i querido amigo don Arturo Palo­

mino, Cónsul General de Méjico en la 
Habana., en amena charla decíame 
días ha:—En Batabauó está enterra­
do aquel gran bohemio y gran artista 
que en vida se llamab-a. Juventino Ro­
sas. Estoy aguardando—añade el se­
ñor Palomino—la respuesla á una co­
municación que he mandado inqui­
riendo si los restos del popular com­
positor se hallan aun en el cementerio' 
de Batabanó.—Pues si la respuesta es 
afirmativa—dije yo—quiero acompa­
ñarle en esa triste y noble tarea.—Por 
mi parte, respondió don Arturo, no 
hay novedad. 

Juventino Rosas vivió vida cruelí­
sima de infortunios y miserias.. Tenía 
un supremo inconveniente para lu­
char y vencer á los necios que lo ata­
caban y lo perseguían por el solo deli­
to de haber demostrado originalidad, 
dulzura y sentimiento en sus obras 
musicales; tenía el infortunado Rosas 
un gran talento de artista y por eso 
eran mayores sus vicios é irreparables 
sus faltas. La humanidad os así. Que 
un pobre ente inútil y egoísta no 
tiene el diablo por donde cogerle, si 
tiene dinero ó puede repartir merce­
des, nadie osará hablar de sus ruin­
dades y bajezas; pero si el débil de 
ca rác te r que es dominado por algún 
vicio, es persona de meollo, de genia­
les concepciones, todos á una tí enera 
especial y deleitante empeño en ha­
cer resaltar lo más que puedan sus 
culpas y pecados. 

P U B L I C A C I O N E S 
López Arenosa. 

Hemos leído el número de E l Heral­
do (h Asturias correspondiente á esta 
semana, y lo hemos leído con el mis­
mo interés que lo hacemos siempre que 
un número de esta amena revista cae 
en nuestras manos. 

La serción informativa que con el 
tí tulo " L a Provincia" publica sema­
nal mente, es tan complete é intere­
sante que sin duda la toman como con-
sullor y guía cuantos desean estar al 
corriente de lo que en la tierrina ocu­
rre. 

Dicha sección por sí sola nos mueve 
á recomendar la lectura de E l Heraldo 
de Asturias, reconociendo que igual­
mente que su texto literario y gráfico 
es también merecedor de todo elogio. 

Narciso López.— 
Ayer salió con rumbo á Nueva 

York, el conocido empresario de to­
ros y teatros, don Narciso López, que 
se propone dir igir personalmente el 
embarque de la eminente trágica sici­
liana Mimí Agixg'lia, que debutará en 
el Nacional el día 5 de Mayo. 

Desde Nueva York seguirá viaje el 
señor López para Europa, con ob.i-'í > 
de preparar la próxima temporada 
dramát ica , á base de Rosario Pino y 
Emilio Thuiller. 

Deseamos al amigo un buen viaje y 
un éxito complelo en sus gestiones 
teatrales. 

Justos por pecadores.— 
Al cumplir los quince años Margarita, 

en el pecho s in t ió mortal vac ío 
y sedienta de amor la pobrecita. 
entreg-ó sin reservas su albedrfo 
á quien antes la dijo: "yo te adoro", 

6 un hombre de alma impura 
que no supo apreciar aquel tesoro 
de candor, de inocencia y do ternura. 

Hoy Margarita, que cumplió veinte anos, 
recuerda sus primeros desengaños 
y cifrando su ciencia en la experiencia, 
dice con grac ios í s ima inocencia 

quo los hombres más puros, 
^ s í que son amados, son perjuros; 
:en cada amante que al amor incita, 
vé a l miemo ingrato con diversos nombres. . 
¡Y ya ni Dios convence á. Margarita 
de que no son asi todos los hombres! 

Juan O. Ubago. 

Las Playas.— 
Son la preoeupación instintiva de 

los que han quedado maltrechos con 
i c , iUS que liaiu UUBUOUV i i i a im-uuuo u^ji 

E l tierno y poctico Rosas vago por ; las doleno5a,s del invieril0 ^ los que 
el mundo como un .indio errante, r 1 como un 
padeció de frío y sufrió hambre en 
New York, mientras los lujosos ho­
teles oía las amornsss notas de su cé­
lebre vals "Sobre las olas." 

Mísero, desesperado y abatido v i ­
no á Cuba, y también experimentó 
hoscas decepciones, punzantes amar­
guras. 

Y allá, en Batabanó, su endeble y 
enfermo. cuerpo de poeta nostálgico, 
cayó para siempre en el reposo sere-
no de la muerte, más piadosa con él 
que sus hermanos les hombres.. . 

t o m a s SERVANDO GUTIERREZ. 

pas hubieras hallado el peso de una 
onza de jacinto que es piedra muy 
pr.ciosa. 

Cuando el hombre oyó esto, co-
Bién/.ó á l lorar de rabia. El ruiseñ )r 
1" consoló diciendo:* 

—¿Ya te has alvidado de los con­
sejos que acabo de darte? ¿Xo te he 
dicho que no creas todo lo que te di­
jeren? /.Cómo crees que en mí hay 
ese jacinto de una onza si todo yo no 
peso tanto? 

Dicho esto quedóse el hombre co­
rrido, y el ruiseñor voló hacia el 
monte. 

Limosnas.— 
Una persona earitativa que oculta 

su nombre, nos remite dos pesos pla­
ta española, con encargo de que on-
tregttempa uno á la pobre Petronila 
Flcites y el dtro á la infeliz Dolores 
Jíorel i Noda, á las cuales haremos lie* 
gar el donativo de tan generoso co­
municante. 

Dios p remia rá esa buena acción. 

A C O R D A D E S T O que es preciso muy poca 
cosa pai-a guardar el cuerpo sano. Metilo y n -
so de Agua natural purgante F R A N C I S C O 
J O S E por la mañana al levantars? obra so­
bre el intestino, tiene la cabeza libre, regu­
lariza la d iges t ión y purifica el e s t ó m a g o . 

de 

¿Crimen pasional?— 
Hasta ahora no s<í sabe á cienc-a 

•cierta n i á ciencia desacertada si ol 
llamado horrendo crimen de Puentes 
Grandes fué resultado de una pa­
ción amorosa con .pretesto de un ro­
bo ó un robo con tapujos de cr imm 
pasional. Lo cierto es que las lindas 
mucliachitas trabajan con las máqui­
nas de coser marea selecta, oyen lear 
los detalles de.1 crimen y siguen tarar 
reando su danzón y trabajando. Las 
que no tienen má(|uina se cruzan de 
brazos y taniibién oyen á palo seco. 
Se puede anfar y repicar en la pro-
eesiori tomanrlo una máquina de cosi ' r 
selecta de las que por un peso sema-
mil y sin fiador, regalan loa señores 
alvarez. •eenm.la y compañía; en 
obispo cieíjto veintitrés, y tpinande 
también una cama imperial, regalada 
en iguales epndlcioues; para soñar 
con el crimen. En las canias impe­
riales estos sueños macabros saben á 
m i e l . . . . 

León. Descendiente de una no-ble fa­
milia, comenzó sus estudios en la Uni­
versidad de Valladolid, terminándo­
los en el celebrado claustro de Sala­
manca.. 

A l cumplir santo Toribio cuarenta 
y fctes ;¡ños de su edad, quedó vacante 
la silla arzobispal .de la capital del Pe­
n i , y el. monarca Felipe I I , sin dudar 
un momento, escogió á nuestro santo 
para aquel elevado destino, cuyo car­
go desempeñó del modo más «admira­
ble hasta su muerte. 

La ciudad de Lima conservará eter­
namente en su memoria el pootificado 
del gloriosísimo Toribio. Su santo ce­
lo, su abnegación, su caridad, sus tra­
bajos 'apostólicos, exceden á todo hu­
mano elogió. Toda su vida fué un 
ejercicio piadoso y ejemplar. Post-yó 
tedas las virtudes. Señor le adornó 
con la prerrogativa de los prodisrios. 

Todo el Perú le bendecía y venera­
ba. Lleno de merecimientos descansó 
en el Señor el año 1606. en que voló á 
ceñir la eorona :inmortal de los esco­
gidos entre los justos. E l Papa Ino­
cencio X I le colocó en los altares, el 
año 1679, y después, en el año de 1726, 
fué canonizado solemnemente pOT el 
Papa Benedicto X l I T . 

FIESTAS EL MIERCOLES 
Misas solemnes.—En ía Catedral y 

demás iglesias, las de costumbre. 
Corte de María—Día 27—Corres­

ponde visitar á uestra Señora de Co-
vadonga, en la Merced. 

Y 
P E I N A D O R A : P I L A R SANZ. O F R E C E SUS 

servicios á las damas, en casa y & domicilio; 
sé tifie el cabello y se confeccionan toda 
clase de peinados, bucles y postizos, pe­
cios oonvencionales por abono. Aguila 1-5 y 
San .losé 6 y medio, 

5285 26-23Ab. 

<> p o s t a l e s a l p l a t i n o $ 1 . 
R e t r a t o s p o r t o d o s l o s p r o c e ­

d i m i e n t o s á p r e c i o s m ó d i c o s . 
V i s i t e n u e s t r a g a l e r í a . 
Ó o l o m i n a s y C ? - S . K a f a e l 3 8 -

5010 4-16 
S R T A . PAL/MIRA, P E I N A D O R A . H A C E 

toda clase de peinados y por el ú l t imo figu­
rín, fspecialidad con las ondulaciones; se la­
va la oabe/a y Uñe el pelo de todos colo­
res. Precios económicos . Estre l la 97, entre 
Manrique y Campanario. 

4961 26-16Ab. 

l iCABOS. 

D E O R G A N O S 
Se participa al público quo e l taller de 

órganos del señor Miguel Luciano, de la 
calle de San Nicolás , se ha trasladado por 
reformas en el local, al taller de pianos, 
órganos y pianos de manubrio" y a u t o m á t i ­
cos, de los señores Pongiluppi y Compañía, 
calle de Aguila 66. donde se recibirán todas 
las ó r d e n e s . Pongiluppi y C a . , Aguila 66. 

470ÍI 26-11 Ab. 

\ 

Cualquier caballero ó señora puede ganar-
se fác i lmente de $150.00 á $200.00 al mes1 
vendiendo un articulo de Í̂ CW venta. L a 
Florentina, Obispo 96. 

5506 11-27 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 

manos que sepa cumplir y tenga referen­
cias. Neptuno 101, altos. 

5471 4.27 
S E D E S E A UNA C R I A D A D E MANOS 

que sepa servir la mesa, en el Vedado, calle 
19 esquina á L . Dan Informes en Cuba 24. 

•^73 4-27 ^ 

SE SOLICITA 
Una criada blanca de mediana edad; para 
un matrimonio y ayudar con un niño qub 
camina. Tiene que traer recomendac ión . 
Sueldo ¡I centenes, cama y ropa limpia. Nep­
tuno 2(>6, altos, por Marqués González . 

5477 4-1.7 
DIOSEA COLOCACION UNA E X C E L E N T E 

cocinera rorestera en casa particular. LléVjt 
tiempo en e¡ país y tiene buenas referencias 
r,o (luorir.e en la co locac ión . Informes L a -
g ü n a s número 2C. 

54S0 4-27 
UNA S R A . D E M E D I A N A E D A D , D E S E A 

colocarse de cocinera: tiene recomendaciones 
de las casan donde lia estado; para informes 
en Acosta número 9. 5470 4-27 

Tos de los niños 
Esa tos ronca y sofocaclora pronto 

desaparece, si so trata con la Emul­
sión de Angier, Goneralniciite una bo­
tella -es bastante. Xo contiene ni un 
átomo de ingredientes nauseabundos 
ú nocivos, y el alivio se produce des­
de la primera dosis. Les gusta á los ni-
ñitos, conviene á sus estomaguitos y 
los fortalece. 

Partidos y quinielas que se juga­
rán hoy -martes 27 de Abr i l , á las 
ocho de la noche, en el F ron tón Jai-
A l a i : 

Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se juga rá 
una quiniela. 

Nota.—No se dan contraseñas pa­
ra salir del local. 

Una vez jugados 15 tantos del pri­
mer Partido, no se devolverá la en­
trada, si por cualquier causa se sus-
pon ^in^rt^ 

han padecido afecciones catarrales, 
gílstricas y reumáticas y aún no han 
conseguido verse completamente l i ­
bres de esos males, que las aguas del 
mar hacen desaparecer con sus efec­
tos tónicos. 

Pues bien "Las Playas," es decir, 
el balneario que en el pintoresco ba­
rrio del Vedado (que ya no lo íTs) tie­
ne el nombre de los lechos de arenas 
batidos por el mar, ha inaugurado la 
temporada y egpera á los ansiosos ele 
haMarse fuertes y ágiles. 

¡ Volvámonos náyades ! 

Cuento.—' 
•Dicen que un hombre tenía un ver­

gel. 
Un día, después de sus trabajos, 

fué al vergel á descansar y estando 
allí se posó un ruiseñor en un árbol 
y eomenzó á cantar dulcemente. 

•El tendió sus lazos é hizo prisione­
ro al pajarillo, que le d i jo : 

—¿Qué provecho has alcanzada con 
cogerme? 

Contestó el hombre: 
—Codicio oir h i canto. 
—Pues no lo oirás, replicó el ave, 

que n i por precio ni por ruego canta­
ré nunca, si no me sueltas. 

—Si no cantas, respondió él, te co-
-meré. 

Y dijo ella:—/.Cómo me 'comerás? 
Si me comes cocida ¿qué te aprove­
chará eosa tan pequeña? Si asada 
aun seré menor y la carne á spe ra : 
más alcanzarás si me dejas ir. 

—'¿Qué alcanzaré? 
—Yo te enseñaré tres reglas de sa­

bidur ía que las apreciarás más que 
carne de tres terneras. Conforme el 
hombre, soltó al avfe y ésta le d i jo : 

—La primera, no creas todo lo que 
te dijeren; la segunda, lo que fuere 
tuyo guárdalo siempre; la tercera, no 
llores las cosas perdidas, y dicho esío 
voló encima de un árbol y comenzó á 
cantar. , 

—'Bendito Dios que apagó la lum­
bre de tus ojos y embotó tu inteligen­
cia, que si hubieras buscado mis t r i -

I Hasta la mi.sma palabra de "Jaque­
ca" se ha hecho universalnurnte sinó­
nimo de impertinencia insufrible en 
Cl trato de las gentes que nos son an­
t ipát icas y cuya eonversación nos car­
ga, nos apesta y se nos hace insopor- I 
table. ¿Qué cosa pued« haber más mo-' 
•lefita, más intolerable, más desespe-1 
rante que esos dolores tan vivos que | ? 

DOLORES DE MUELAS 

Ú S E S E L A 

llegau siü anunciarse y se fijan ora en 
un lado, ora en otro, no dejan* dormir \ 
ni reposar, n i trabajar, ' ni siquiera ; 
pensar, y sólo ceden para reaparecer ¡ 
con redoblada furia? Pues este azote I 
de la civilización es mero s íntoma d e l 
mala digestión, señal segura de "car- ; 
gazón en el e s tómago . " 'Muchos t r a - i 
tan de aliviarse la jaqueca tomando 
sedativos como el llamado bromo-.¡ 
Reltzer, que, efectivamente, suele cal­
marla—jamás curarla—y bueno es I 
(iue así conste. La jaqueca se eura in- j 
^fectiblemonte con algunos 
LAXOCONPITES D E L 

DR. RICHARDS 
y. se completa la curación con unas 
<^sis de Pastillas de idéntico nombre 
* Procedencia. 

Preparada sesrún fórmula del 

Dr. Taboadela 
Quita en el acto el dolor más 

agudo de diente ó muela cariada. 
Lebe usarse como explica el mé­

todo quo la acompaña. 
La popularidad alcanzada en 

corto tiempo es su mejor recomen­
dación. 

E n t o d a s l a s D r o g u e r í a s 
y B o t i c a s d e l a I s l a . 
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E S P E C T A C U L O S 

N a c i o n a l . — 

Compañía Dramática dirigida por 
María Guerrero y Fernando Díaz da 
Metídoza. 

A las ocho y mediti en punto. Fun­
ción extraordinaria á beneficio del 
maestro José Castro Chan.'. 

La función está dividida en dos par­
tes. En la primera se representará la 
comedia E l Ladrón. En la segunda 
habrá números de concierto en los que 
toman parte el beneficiado, él Orfeón 
Ecos de Galicia, la señora María Gue­
rrero y ol señor Ramón Armada Tei-
jeiro. 

P a y r e t . — 

Compañía de Cinematógrafo y Va­
riedades. 

Función diaria por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen-

I.k ión do Amalia Molina y del Cuarte­
to Cubano. 

A las ocho y rdedSat Vistas, debut 
á? Franci.s y Francisco. 

A las diez y media: Vistas, presen­
tación de Amalia .Molina y el Cuarteto 
Cubano. 

A l b i s u . — • 
Gran Compañía de Zarzuela. — 

Función diaria p.or tandas. 
A las ocho: E l Castillo. 
A las nueve: Alma de Dios. 
A las diez: E l Mozo Crúo. 

M a r t í . — 

Compañía de Cinematógrafo y Va­
riedades. 

Función diaria por tandas. 
A las siete y media: Vistas y presen-

tación de las Argentinas. 
A las ocho y media • Vistas y debut 

del Cuarteto Cubano que dirigen Con­
suelo Novoa y Santiago Lima, 

A las nueve y media: Vistas y pre­
sentación de las Argentinas. 

A las diez y media: Vistas y pressn-
lación del Cuarteto Cubano de Con­
suelo Novoa. y Santiago Lima. 

A c t u a l i d a d e s . — 

Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria. — Por tandas. 
A las siete y media : Viatás y pre­

sentación del duetto Ettore Petrolini. 
A las ocho y media: Vistas, pre-

senlaeión de la primera bailarina y 
eoupletista la Bella ?.lorita. 

A las nueve y media : Vistas, presen­
tación del duetto Ettore Petrolini. 

A las diez y media : Vistas y pre- i 
. lación de la Bella 3Iorita y de las j 

Jaty-Indra. 

A l h a m b r a . — 

Compañía de Zarzuela. — Función ¡ 
diaria. 1— Por tandas. 

A las ocho y cuarto: L a Chclito cu 
el Sehorueal. 

A las nueve y media: E l Triunfo de 
la Uuiúhá. 

s e c r e t a r i a 

Po ordén del s eñor Presidente y por 
anuerdu d< la .lunlu Directiva, se anúhóía 
por este medio, pura general eonocimienio. 
que te .saca & pública subasta la construc­
ción de un edificio para enfermos en la 
Casa de Salud "Covadonga". 

Los planos, memorias, pliegos de condicio­
nes y modelos de proposición es tán en esta 
Secretaría á la disposición de cuantos Be-
ñores deseen examinarlos, todos los días h;'i-
blle;; do S fi 10 de la mañana y de 12 ft. 5 
de la larde. 

A las expresadas horas se admit irán pro­
posiciones en esta Oflclna. y el día 12 de } l a -
yo próximo se admitirán hasta las S de la 
noche, por ser el día y la llora señalados 
por la Directiva para celebrar el acto de 
Ja subasta, el cu¿l será públ ico . 

Habana 2Ü de Abril de 1900. 
E ! Secretario, 

A . SIÁGIIIM 
- C . 1411 • 26Ab. 

D O L O R E S G S O R i O 
V I L L E G A S 50, ALTOS 

Comunica á su numerosa clientela que ha 
recibido de París, Bucles de todos colores 
á no centavos, y Crepé de todos colores á -10 
centavos. Se admiten abonos p?.ra peinador. 

E n E L L O U V R E . O'Reilly y Habana, tiene 
expuestos en maniquíes los ú l t imos peinado^ 
y ondulaciones de esta temporada en Par í s . 

Kccibe órdenes á todas horas en días fes­
tivo;; y laborables, teniendo crepé y tinteü 
de todos colores á 49 centavos. Precios muy 
baratos, arreglados á la s i tuac ión . T e l é f o ­
no número 3121. 4036 26-27M7. 

EL Morena. Dfcnno Electricista, onstr•.:<:-
to'r é instalador oe para-rayos sist^mr mo­
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y finques, garantizondo su instalación 
y materiales.—Reparaciones de los miamos 
•sijmTo vecnocioos y probados con el apara­
to para mayor sarar.tta. Insta lac ión de tlm-
brcH e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
icúnt loos . l íneas te le fónicas por toda la Isla. 
Reparaciones de todr. clase de aparatos del 
ramo e léctr ico . Se garantizan lodos Ulí tra­
bajos. — Callejón de Espada núm, 12. 

C . 1155 1A'>. 

E N S A i M T G A G O D E C U B A 
Próximo á fabricarse un solar con 

tn inta varas de frente por Eurama-
Jas y cuarenta por Osrnicería, lugar 
f l más céntrico, se admit irán proposi­
ciones al que, por ru cuenta quiera fa­
bricar el primer piso, propio para 
gran hotel ó sociedad, espectáculos, 
etc.. etc. Razón : Sres. Amado Pérez 
y Oa., l lábana , y J. Carboneil y Ca., 
de Santiago de Cuba. 

4408 26 3 

Créditos antiguos contra el Ayun­
ta mien lo. anteriores al año 1899. 

Empedrado 34. cuarto 17, de'9 á 11 
y dé 1 á 2. 

I C 1099 30-3 

Colegio "Cervantes" 
Angio -Hi?pano-Francé« , do Primera y Se 

gunda Enseñanza . Comercio é Idiomas, C a ­
rreras Especiales. San Nico lás 1. 

Internos. Medio y tercio internos y exter­
nos. 

5458 13-27Ab. 

CTN .MATlil.MON'lO P E X I X S r i . A i ; l ' l>r .A 
hacerse cargo de una casa de inquilinato 
para la Ihnpieza y cuidado de ella. Sor» 
personas honradas y trabajadoras. Para más 
informes Aía'ioja 134. 5447 4-27 

S E SOfcICITA UNA C R I A D A D E M A S O 
qtic sea de color y que tenga buenas refe-
rénciaW' Concordia 17. 

54S? 4-27 
DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O L O -

caciór,. una de cocinera y repostera & ia 
española y criolla, y la otra de criada do 
marios ó manejadora: ambos tienen garan-
Iíjis. Salud número 44, Carnicería . 

5481 4-27 
UÑA S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse de cocinera: sabe cumplir con su obli­
gac ión y tiene buenas referencias. Informa­
rán Corrales número 9G. 

54S4 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E UNA G R I A N D E K A , 

a media leche, buena y abundante, de dos 
meses, ó encontrar un niño para criarlo cu 
la casa de la solicitante: tiene referencias. 
Calle 8 número 24, Vedado, á todas h.oras. 
• 5485 S-27 

~ SE SOLICITA 
Un repartidor de cantinas en Lu¿ número 

26. Evaristo Gómez . 
5488 4-27 

SE SOLICITA 
Un jardinero que sepa ordeñar vacas y 

que sea formal y trabajador y traiga re­
ferencias verdad: sueldo 3 centenes y lo 
d^míts do Un sirviente. San. Pedro número 
G. altos. 5487 - 4-27 

UNA C O C I N E R A Española D E S E A C O L c C 
carse en su oficio en casa pariicular ó do 
comercio: tiene buenas referencias. Sol n ú -
mro 74. bajos. 5489 4-2T 
~ Í E 3 ápl '1CITA UNA C R I A D A QUP^ S E P A 
cumplir con su o b l i g a c i ó n . Monserrate 14: 
principal, derecha; 5492 I--7 
T Ü Ñ X C RÍ A N D E RA P E N I N S U L A R D E S R A 
colocarse A leche entern. buena y abundante, 
reconocida por varios médicos, pudiéndoso 
ver el hijo. Informarán Infanta número 60 
esquina San Lázaro. 
_j.493 4-27 _ 

UNA J O V E N española desea. EMBAPvCa'r. 
para España el 1." ó :J" dé -Mayo ncompañan-
do á señora ó cuidando un niño: no se mai a 
y tiene buenas referencitis. San Migunl nú­
mero 105. bajos. 5494 4-27 

O N ^ Í O V E N española D E S E A COÜOÓAn-
ko de manejadora ó criada de manos: tiene 
muy buenos informes. Calle 10 Calzada nú­
mero 130, Vedado. .'•5495 1 ::7 
~ UNA~ J O V E N 'PÉÑÍÑSÜLA R D E S E A GO-
locarse de criandera A leche entera, de cinco 
meses y reconocida por el D r . Tremols. Je-' 
súh del Monte número 13QC, frente á la 
farmacia E l Globo. 5497 4-27 

Se necesita una cocinera penináular en la 
calle de Crespo número 56. altos. Precio 3 
centenes; que sepa su obl igac ión y que .sea 
l lpipla. 5403 lt.-24-3d-25 

'D E S É X c O L Ó C A R S E UNA COCINÉÜA~f»B 
nuidiana eoad. blanca, es muy limpia y tune 
quien responda por ella. ConsulSdo 66. 

5469 • 4-27 
UN ¥ ü e n ~ c ó c i ' n e r ó d e l p a t s ^ ' s e 

orre.-c- para casa partkular: no li-jno im-on-
venic*c" en Ir al campo. Informan áán M¡-
yuH número 74. esquina á San Niooí&s. Hi -
degtt. 5466 4-27 

UNA S R A . A M E R I C A N A . P R O F E S O R A 
establecida en esta (Mudad, desea aloja­
miento hig iénico en casa de familia fina á 
cambio de lecciones 6 conversación en in­
g l é s ; dá referencias de la Habana. Dirigir­
se por escrito á Miss Warren. L i s ta General 
de Correos. 5417 4-25 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) dá clases á domicilio á precios módico^ 
de música, (piano y mandolina), dibujo, 
ins trucc ión é idiomas, que enseña á hablai 
en pocos meses. Otra que enseña casi lo 
mismo; desea casa y comida en cambio de 
lecciones. Dejar las señas en Escobar 47. 

5413 4-25 

A c a d e m i a d s I n g l é s 
Clases de día ?3 mensuales, de noche $5. 

Zulueta 34, cuarto C7. 
5388 S-24 

Por un renombrado barítono de la Real 
Opera Italiana, en Londres, ^e reciben ór­
denes p.or escrito á Campobello, 31 Neptuno. 
altos. 5284 4-i¡n 

P R O F E S O R D E I N G L E S A . AUQUSTUS 
R O B E R T S . autor del "Método Novís imo" ¡ja­
ra aprender ing lés , dá clases en su Acade­
mia y á domicilio. Amistad 68. por San Mi­
guel. ¿Desea usted aprender pronto y bien 
el idioma ing lés? Compre usted el "Método 
Nov í s imo". • 5270 13-22Ab. 

I M R A COSER KN CASA P A R T I C U L A R 
se ofrece una muchacha que sabe toda clase 
de costura y bordar a! pasado, contando f-n 
retr r'-iic las. San José, letra E , entre San 
l'rti'hclsob é Infanta. 

{• ig[> . _ í : 2 ' _ 
UN "COCINERO A S I A T I C O . D E S E A COLÓ-

carsc. en la Habana ó el campo, sabe cum­
plir con su o b l i g a c i ó n . Informes Progr.-so 
númeo 32. 5463 4-37 
S !•: S OÍ -1C I T A U N A C111 ADA P A R A TODOS 
los quehaceres de la casa; ha de Ir al campo i 
cerca de la Habana (Calaba/.ar). Informan 
en liaban?, número 208 de doce á una. 
__5435 , S-27 

UNA SHA,. D E S E A C O L O C A R S E DJ3 ' 
criada de manos: tiene de edad 25 años ; es ' 
peninsular. Informan en Oficios número 50, 
fonda. 5437 (.27 

d i - ] s f a ~ c o l ó c X r s e ~ i J n a J O V E N " PÍT 
ninsular manejadora ó criada de mano 
para corta famiiia: es formal y cariñosa 
con los niños y tiene referencias do la ijlti-
ma casa donde ha servido. Informarán en 
la Calzada de Vives número 172. á todas' 
horas, 543S 4̂ 27 

UN.^r^lTÍAÑDEliA P E N I N S U L A R D E S E A I 
colocarse á leche entera de dos meses, buena 
y abundante, pudiéndose juzgar por el niño* 
tiene referencias. San Lázaro número 293. 

5440 ' 4-27 
"~UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada ó manejadora: 
va al campo ó al extranjero y tiene buena 
educación y quien la recomiende. Sueldo 
3 centenes. Reina número 71. 

544l' 4-27 
B A R B E R O : H A C E F A L T A UNO BUENO, 

fijo ó para sábados y domingos. Calzada de 
Concha número G, esquina á Luco. 

5444 4-27 

U N A - S E N O l i A I > G L K 8 A 
Con práct ica en la educación de nifios, de­

sea colocarse como institutriz. Dirigirse á 
Faithful , D I A R I O D E L A M A R I N A . 

5028 :6-17Ab. 

t b ii muí 
Classes by a gradúate of Oxford Univer-

Bityi The language as spoken in the best 
Society. Address: Archíbald Campbell 31. 
Neptuno, altos, or cali bctwcen 12 and 3. 

5283 4-23. 
L A Z A R O M E N B N D B Z T>K S A . \ I P E D R O , 

profesor con titulo y largos años de práct i ­
ca en el maRistorio. se ofrece para dar cla­
ses á domicilio. Emplea excelentes métodos, 
con resultados siempre satisfactorios. E s ­
trella número 13. 4SS0 15-14Ab. 

Teneduría de libros; Cálculos mercantiles: 
Formas y Práct icas comerciales, igual que 
en un escritorio: Mecanocrrafía; Idiomas; et-
c é t e r a . San Miguel 132, Colegio San Blov. 

4489 27-6Áb 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera: cocina á la española y criolla 
y no va fuera de la Habana, ni duerme 
en la co locac ión . Sueldo 3 centenes. Infor­
man Teniente Rcv 32. 

5446 4-27 
UNA^JOVEÑ PÉNl.\r--rLAR DFkSEA~CO^ 

locarse de criada de manos ,'. manejadora. 
Tiene buenos Informes. Omoa número 11. 
altos, cuarto número 52. 

54 18 l ¡ 4-27 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 

para los quehaceres de una casa de corta 
familia. Sueldo dos centenes y ropa limpia, 
no :.e quiere que duerma en la casa. San 
Ignacio número 45, altos, 

5452 4.27 

CEONICA m i G I O S A 
D I A 27 DE A B R I L 

Este mes está consagra Jo á la Rc-
suireccióu del Señor. ' 

Jubileo Circular.—Su Divina Má-
jestad está de manifiesto en las Sier-
vas de María'. 

Sanios Anastasio I , papa.; Toribio, 
Obispo. Tertuliano y B. Pedro Cani-
sio, de la 0 . de J., confesores; Pedro 
Annengol. m á r t i r ; santa Tita, virgen. i 

Santo Toribio nació en España, d 1 
día 16 de Noviembre del año 1338, ou | 
un pueblo humilde de La provincia do i 

Preparación de las materias qu': compren­
den la Primera y Segunda Enseñanza . Ari t ­
mét i ca Mercantil y Teneduría de Lihros . 
Ingresú en las carreras especiales y en el 
Magisterio 

También, se dan clase/? L'.dividuales y cn-
lectivas para cinco alumnos cr, rfaptnno 66 
esquina & San Nicolás , altos, por San Nico­
l á s . 

P A P E L Y S O B R E S 
Para cartas, clase muy buena, cien plie­

gos y cien sobres, 35 cts. Obispo 86, L i ­
brer ía . 5426 4-25 . 

fteEMPAS 
O libros de apuntaciones diarias, se roali . 

znw ü. muy bajo precio, en Obispo 86. l i ­
brer ía . 5370 4-24 

íTíj h o j a s d í T l m a p a ~ d k l / T i s l a " D E 
Cuba, por Pichardo. encuadernada por se­
parado. $33. Pidan ca tá logos de libros bara­
tos á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 

531G 4-23 

E N l-A FONDA " L A ¿PALOMA" S I T A E N 
las calles de Virtudes y GaMano se necesi­
ta un cocinero práctico en traba.ios de tal 
Indole en esa cla?e de establecimientos: se­
gún .«us í onoí-imipjitoi- y probadas' aptitu­
des será el sueldo que devengara. 

5456 4-27 
" l í í r Ñ E C E S I T A UI^~CPr iTDXDE"MANÓ 

de mediana edad. ágil , razonable y que ten­
ga quien ia recomiende, tres centenes, buen 
trnto. Se prefiere de color. J . del Monte 410 

5459 4.27 
D E S E A COLOCARSE'ÜÑA'PENINSULAR 

de criahdera. ft media 6 á leche entera buen? 
y .abundante teniendo quien l a reco­
miende en las casas que ha estado: puefie 
verso el n iño . Informarán en Consulado 90 

5460 ' 4.97 
Ü N J O V E N D E S E A - C O L O C A R S E B N CLA"! 

se de dependiente ú otra cosa a n á l o g a : co-
uoJte varios piros y sabe un poco escribir en 
m á q u i n a . Monte 50. sas trer ía . 

54C1 4rJ?7 
S E ~ S O L I C I T A U N V E N D E D O R P A U A 

efectos que consumen todas las ferreter ías 
en gran cantidad. Diríjanse por escrito al 
Apartado 377. diciendo experiencia. 

5462 ; ' 4-27 
D E S E A COLOCA R S E UNA JOVEÑ_PEÑIÑ^ 
sular parn crlnda de manos ó manejadora. 
Informarán Maloja 59. 
__5512 , ^ . 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de T-ocinera para corta familia y 
casa de nmraüdad. desea dormir en el acb- | 
modo. Informarán jardín E l Rosal . Cerro. 

550S 4-27 
S E D E S E A UNA M A N E J A D O R A E N E L 

Vedado, calle 19 esquina á L . Dan informes ¡ 
en Cuba 24. 5472 4-|7 | 

UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO- j 
locarse de criada de manos es humüde y ! 
trabajadora. Sabe cumplir con su obliga-j 
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
cu San Lázaro número 269. I 

r.474 4-27 I 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O Da 
Alonso Vega (a) lloinerla. natural de E - p a ­
ña: lo solclta Crescendo Abren, en Corro 883 

54 99 4-27 
Í7ÑA~P_KNINSI'LA R Q U E " T I E N E B U E N A . I 

referencias, solicita colocación de criada do 
manos 6 manejadora. Cuarteles número 15, 
impondrán . 5400 4-25 

AVISO?"SE D E S E A s X ^ E í T e L P A R A D E -
ro de Antonio Vía. y de su esnosa E d u a r d i 
Harduyo. Para informes Calle de la Salua 
número 10, Carpinter ía . 

5399 4-2.' 
UNA J O V É i T d E L P A I S - D E S E A C O L O -

carse de manejadora ó ' criada de manos. 
T'ene buenos informes. Jesús del Monta 
núrnpr'o 536 (preguntar por Dolores P é r e z ; . 

5308 ' ! 4-25 
" " Ü Ñ - P E N I N S U L A R CON P R A C T I C A D E 
djez y ocho años, d«3sea colocarse de Cóime 
de Bil lar, de portero O de mozo de cometlor. 
Sabe cumplir con su oblii^aclAn y tiene re-
fcv' re ias . Informes J . del Monte 077. 

5414 4-25 

SE SOLICITA 
-- Una criada que tenga referencias y una 
nuuhcchita para ayudar á los quehaceres, 
de la* casa. Informan en "Blanco 40, altos j 

5413>-
Ü N A ^ J O y S Ñ V I U D A . EXTUAN.IEKÁ Y 

culta, solicita colocación do compañera de 
S.éAorad y Befioritae. Ra uráctica en el masa-
ge suizo, «facial y de la cabeza, y en el 
tratamiento do manícure. contando con ex-
cel- ntes referencias. Por escrito á Mrs.' O . , 
I' i A 1; IO D E L A M A R I N A . 

5410 ^ 4-25 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 

formal y que sabe cumplir con su ob l igac ión 
di - a colocarse de cocinera. Compostela 113 

•6¿27 . • 4-25 : 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANOS. • 

peninsular, que sea trabajadora y formal, y 
trai^a referencias. Calzada del Monte n ú m e ­
ro 306. bajos. 5429 4-25 

Se necesita una criada blanca, de 30 á 40 
años de edad. Informarán en Teniente Rey 
número 17. 5424 4-26 

S E S O L I C I T A v UNA C O C I N E R A Q U E 
tenga buenos informes en Suárez númerrf" 4, 
a l to^ Ü l i 4-25 . 
""SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sea formal y tenga buenas referencias: 
buen sueldo. Suárez número 117. < ' 

5407 4-25 
S E N E C E S I T A U N MUCHACHO D E 12 

á 14 añoLj. que entienda algo de ropa, eme 
sea formal y jepa leer y escriM.-: si no tie­
ne, referencias que no se presente. Calle 
9 número 113 entre 12 y 14. t i é n d a l e ropa. 
Vedado. 5337 4-24 

SE SOLICITA • 
Una cocinera para corta familia. Sueldo 

18 pesos plata. Consulado 18 (cajos) . 
! 5338 4-24 

DOS J O V E N E S españoles D E S E A N C O L O -
carse de criados de manos ó camareros. Tie ­
nen g a r a n t í a s . Ceiba de Puentes Grand,es, 
número 178. 5343 4-24 

SE SOLICITA 
Una criada de mano en A esquina á 17, 

Vedado, so dan 3 centenes y ropa limpia. 
5345 - 4-24 
u n " j m - e ^ T p e n i ñ s ü l a r r e c i e ñ T ' l b ^ . 

gado desea colocarse de portero ó criado 
do manos: tiene.quien lo garantice y sabe 
cumplir con su obl igación por haber estado 
en España en buena i casas. Cároel número 
9, entrada por Morro, sas trer ía . 

5347 4-24 
CÑA^JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CCÍ-

looarse de manejadora ó criada de manos. 
Quiere ganar de manejadora 15 pesos y do 
crida de manos 3 centenes. Monserrate nú­
mero ÍSq. 5341 4-24 

UN J O V E N español D E S E A COLOCARSÍ 
de criado de manos 6 portejo. Tenient* 
Rev número 32. 
y 5 3 4 6 4-24 

CKIAÍX) D E MANOS S E O F R E C E P A R A 
casa particular: sabe cumplir con su obli­
gac ión y tiene recomendación de la casa 
de donde estuvo trabajando. Informarán 
Calzada del Cerro número 585 

5351 4-2 4 _ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A -

da de manos peninsular: sabe coser á mano 
^ i . a formal que no se presente: tiene bue-
•casa formal que no se presente: tiene bue­
nas referencias. Informarán Gervasio no-
moro 4. 5353 *-2.*' 
""se d ' e ? e a u n a g u i a d a d e . . a n o . q u e 
sepa coser y tenga referencias. Calzada es­
quina I . Vedado. 

5365 1"-— 
UNA S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O - -

carse de cocinera en casa «3c f"'"^1» 0 "3 
comercio: tiene referencias. Informan Sa­
lud 14. 5372 I * * * - . 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I F A 
colocación de criada de ™??** futn* 
te: sabe cumplir con au 0 b , , ^ ^ " , / e s o u i ! 
quien responda. Darán ^ -on Espada esquí 
na & Jovellanos n-irr-cro 2. bodega. 

5356 



NOVELAS_CORTAS. 
H I S T O R I A D E U N C R I M E N 

E n aquella época estaba destacado 
un escuadrón de dragones en Greno-
ble. y yo lo sogui en calidad de vet-e-
rinario'nii'litar. L a antigua capital del 
Belfinado es un excelente lugar de 
guarnición; los habitantes se distin­
guen por su trato agradable, la ciudad 
es alegre, y los ali-wicdoms ofrecen 
jos lugares más pintorescos. Me «n-
eonlré muy bien allí. 

Habitaba un tercer piso en la calle 
Villars. y desde mi casa podía con­
templar á mi satisfacción, el Saint 
Eynerd. que se alzaba majestuoso 
frente á mis ventanas. Nunca lina ro­
ca me ha parecido más imponente. Te­
nía una vista espléndida; pero mi alo­
jamiento ofrecía un gran inconvenien­
te. E n el -piso inferior habitaba un 
guantero retirado que poseía un loro, 
y no conozco animal cuya vecindad 
sea más fastidiosa. Su grito desagra­
dable rompe el tímpano. Si habla, re­
pite conírtantemente la misma frase; 
en fin, ¡es cosa de volverse doso! 

¡El loro de mi vecino era horri­
ble! Como estaba muy bien mante­
nido, padecía de gota; arrastraba con 
gran dificultad sus hinchadas patas; y 
además, una enfermedad de la piel le 
había hecho perder una gran parte 
de sus plumas. < 

¿Qué razón obligaba á aquel honra" 
do comerciante retirado á poseer un 
loro ? 

¡ Misterio! 
Ed corazón del hombre tiene abis­

mos insondables. ¡Yo no he podido 
comprender jamás esta pasión!—) el 
cariño á un loro!—Es necesario ser 
muy tonto ó estar muy desocupado. 

¡Cuando veo á uno de esos anima­
les, ya tengo juzgados á sus dueños! 
Dejemos esos pájaros raros á los "ras-
taquioéres," á ios niños, y los porte­
ros. 

Ese -loro era mi pesadilla; todo el 
santo día lanzaba gritos agudos, que 
no interrumpía sino para hablar, es 
decir, para articuiar penosamente, con 
acento de fonógrafo acatarrado, una 
frase, siempre la misma. 

—¡ Es muy bonito, Jacquot! decía 
el guantero. 

Y yo. ¡Lo hubiese estrangulado! 
Durante la buena estación, el guan­

tero colocaba la alcándara, del estúpi­
do anima-I en el badeón que daba de­
bajo de mis ventanas; y desde que me 

T 0 D 4 P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 

asomaba á ellas, el diablo del animal 
volvía hacia mí su redondo ojo, sin 
expresión, y lanzaba su invariable ex­
clamación; el organillo tenía cuerda 
y no cesaba de sonar. 

Esto no podía durar, porque me 
habría vuelto loco. 

Pensé en los medios de librarme del 
animal. ¡Si pudiera conseguir que 
contrajera una enfermedad! decía yo, 
y nna voz interior me gritaba: ¿y no 
se podría provocarla? Yo rechazaba, 
al principio, estos pensamientos cri­
minales, pero luego me acostumbré á 
acariciarlos. 

A grandes males, grandes remedios; 
¡si tratara á mi enfermo con el arsé-1 
nico! . . . De ahí á cometer una intoxi­
cación—como diría M. Ilomais—no 
había sino un paso^.. y ¡se lo d i ! . . . 

Compré ácido arsenioso; por las 
persianas abiertas salpiqué cuidadosa­
mente los granos destinados á su ali­
mentación, y repetí esa operación mu­
chos días seguidos. 

Todas las mañanas me asomaba á 
la ventana para ver el resultado. E l 
maldito animial seguía vivo. No sólo 
estaba lleno de vida, sino que el es­
tado de su salud mejoraba. Sus pa­
tas se deshinchaban visiblemente; 
nunca estuvo más vivaracho, ni más 
ligero de pies; da gota desaparecía. 

¡Yo lo curaba, en vez de matarlo! 
y luego sospeché el motivo. 

Probablemente habéis leído "Ger-
maine,' 'esa deliciosa novela de Ed­
mundo About. Un criado, sobornado 
por un rival, trate de envenenar á 
su patrona. y la propina arsénico en 
pequeñas dósis. "Germaine" es tísi­
ca, y el arsénico, así administrado, 
en vez, de matarla, la cura. 

E l arsénico,- en pequeñas dósis, es 
un tónico. 

E l ácido arsenioso producía, en el 
loro, el efecto de un medicamento 
bienhechor; ¡yo, pues, prolongaba sn 
vida! Este contratiempo hubiera de­
bido desarmarme; pero no fué así. Re­
solví aumentar la dósis, tomé el pa­
quete de polvos blancos, y vacié todo 
el contenido, ka adeándara quedó cu­
bierta de una espumilla blanca, pare­
cida á la de la nieve: hubiérase di­
cho que era un sudario. 

EUGENE FOURPiIEK. 

(Concluiré.) 

ricos, pob^s y de pequeño capital. 
6 que tengvn medios do vida pue­
den casarse «.'egralmente. escribien­
do con sello, muy formal y confiden­
cialmente al Sr. R O B L E S . Aparta­
do 1014 de correos. 3.abana. — Hay 
señor i tas y Viuda» ricas que acep­
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, a l a 
pi.ra los Intimos familiares y aml-

Kos. B371 8-24 

P A I L E K O : D E S E A C O L O C A R S E D E T K A -
zador. virador 6 constructor. También en 
armaduras, para cualquier punto de la 
la. Informarán San IgTiacio 6. 

5131 S-20 

T E J E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno R6 esquina i San Nicolis, titos, por 
San Nicolás . 

V E N T A D E C A S A S 
Neptuno; San Rafael: San Lázaro; San Jo­

sé; San Nicolás; Virtudes; Perseverancia; 
Ejíklo; Animas; Trocadero; Compostela; 
Agruiar; O'Relliy; Empedrado; Tejadillo; 
Campanario; ademán hay casitas de 2, 3, 4. 5 
y $6.000 que dán buena renta. San Igrnaoio 
18, de 1 á 4, Jtiaa Pérez, oficina Banco E s ­
paña . 53f4 8-24 

MUY B A R A T O V E N D O M E D I O S O L A R en 
el Barrio de Concha. 13 y media por 40 va­
ras. Agua, luz y alcantarillado por el fren­
te. Informes en Espada 34. 

5377 8-24 

Se vende imprenta nueva se ries com pletas ti 
pos modernos, obra y periódico. Apodncn 41 
5296 13-23Ab. 

AGENTES 
Se solicitan en Neptuno 48 e Infan-

ba 109. De 1 á 5 y de 8 á 10. 
. C 1112 26-4 Ab. 

Dinero é Hipoíecas 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . E N G R A N -

des y pequeñas cantidades al 8. 9 y IT) por 
100. Para el campo al 1 y 1 y medio por 100 
provincia de Habana, Ca!?as en venta de 
$2.500 hasta $70.000. Compro créditos hipo­
tecarios. Espejo, O'Reilly 47 de 2 á 5. 

5505 g.27 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y .seprunda hipo­

teca en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús 
del Monte, compro censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evelio Martínez, 
Empedrado 40 de 12 á 4. 

*408 26-25Ab. 

Al 7, 8. 9 y 10 por 100 anual. *€ desea 
colocar en cantidades de $500 hasta 12 mil, 
en la ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte v Ce­
rro, san Igrnacio 18, de I á 4, Juan Pérez; 
oficina Banco E s p a ñ a . 

5375 8.24 

L E A N E S T O : f-'E V E N D E UNA V I D R I E R A 
de Tabacos y Cigarros, .situada en un café 
en punto céntr ico . Informará el dueño de 
la rasa Egldo 31, Barbería, José Cervera. 

5823 4-23 

F 0 N D 1 , CAFE Y B I L L A R 
Se vende este establecimiento en una ca­

lle de mucho tránsi to por no ser del giro 
su d u e ñ o . Informes Oficios*18, café L a Lonja 

5320 4-23 

T R E N DE LAVADO 
Se vende uno bueno, por su dueño cambiar 

de giro, fuera de la ciudad, informan en 
Animas 3, fonda, Manuel Lo i s . 

5325 4-23 

SS VENDE 
Una barbería acreditada. 

D 474. 5287 
Cerro núme-

4-23 
POR NO S E R D E L G I R O SU dueño S E 

vende la mejor bodega de la ciudad (medio 
a lmacén) con 7 puertas por una calle, y 2 
por otra, sola en la esquina, no paga alquiler 
y tiene contrato. Animas 151, altos, infor­
man. 5259 ¿-22 

' P L A Z A G A R C I N I " 
Dando frente á, ésta, en Oquendo y Malo-

ja, se venden 224S metros A $10 cy. metro. 
Aguiar 92, P c ñ a l v e r . 

5245 15-22Ab. 

m,m a ? p o b iiio 
LUIS R O D O L F O MIRANDA, — NOTARIO 

i C O M E R C I A L . Escritorio: San Ignacio 50. 
j Te lé fono 437. De 3 A 5 y media p. m. 

Doy dinero en hipoteca al 7 por 100 en 
cantidades no menores de $20.000 en la H a ­
bana, con salidas g a r a n t í a s , al 8 por 100, en 
menores cantidades. 
^ 529:: 26-23Ab. 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N TODAS 
cflntidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100. 

I También se fac i l i tará la venta y compra 
! de casas, solares yermos; cindadelas; etc. 

Se pasa & domicilio. del R í o . Peleter ía 
I " L a Esperanza" Monte 43, De 10 á 12. 
I 4264 26-lAb. 

MiSetesygslieciiiiieiilos 

P R O V I N C I A D E HABANA. V E N D O 2 F I N -
cas unidas 6 y media y 7 y media raballo-
rías, mucho palmar, guayabal, viviendas, 
aguadas varias, cercadas y lindando coa el 
pueblo. $4.500 y $5.600 las dos. Figarola, 
Cuba 33 de 2 á 5. 

5249 8-22 

SE VENDE 
Sin intervención de tercero, en $10.000 oro 

español, libres para el vendedor, una finca 
de 8 cabal lerías de tierra de muy buena 
clase, con cercas, casas, aguada y palmar, 
& 5 leguas de la Habana. Informarán Ani ­
mas 180, de 9 á 12 a . m. 

5234 ' 8-22 

Z B U E R f l S U E G O G i O ! 
Se vende una gran casa de huéspedes de 

esquina, con un alegre Parque al frente, c r u , 
zan todos los tranvías por el edificio, tiene 
una elegante entrada y espaciosas galer ías , 
cerca de todas las oficinas del Estado, co­
mercios, paseos y teatros. Se vende por au­
sentarse au dueño, para más informes di­
rigirse á Habana 55, altos. 

5272 8-23 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N A C T I V O 
Inteligente en toda clase de trabajo domés­
tico como camarero, portero y criado de 
manos: tiene muy buena ropa y muy bue­
nas referencias de las casas en donde ha 
trabajado. Santa Clara 9. 

5361 4-24 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -

ta colocación en casa de familia ó de co­
mercio, dando las referencias necesarias. 
Apodaca número 8. entre Cftrdenafi y Cien-
fuegos. 5373 4-24 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO"-
carse, una de cocinera, á la criolla y es­
pañola , y la otra de criada de manos ambas 
con recomendaciones. Campanario número 
28. lavadur ía . 

5385 4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -

res de crianderas, abundante leche, una de 
3 meses y otra de cinco; no tiene inconve­
niente en salir fuera de la Habana. Infor­
marán calle I número 14, Vedado. 

Teléfono 9203. 5384 4-24 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

que sea aseada: sueldo dos centenes y ro­
pa l impia. Obrapía número 8, a l tos / 

5379 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

para criada de manos 6 manejadora: tiene 
quien la recomiende. Indio número 15. 

5378 • 4-24 

MATRIMONIO P E N I N S U L A R , D E S E A Co­
locarse junto, ella de cocinera 6 criada fie 
manos sabiendo zurcir ropa, y él de portero, 
ú otros trabajos; no tiene Inconveniente en 
salir de la Habana: tiene referencias. Hos­
pital número 25, cuarto número 13. 

5389 4-24 

UN P E N I N S U L A R . C O C I N E R O A L A E S 
pañola, criolla y francesa, con referencias I 
de las princlpaies casas, desea colocarse. 
Trocadero y Galiano, puesto de frutas. 

5305 *-23 
DOS MUCHACHAS P E N I N S U L A R E S D E -

sean colocarse de manejadoras 6 criadas de 
manos. No se colocan menos de tres cente­
nes. Ufia sabe coser á mano y máquina . 
Apodaca número 17 (cuarto número 20.) 

ÚS33 4-23 

Aprovechen esta oportunidad! 
Se vende un café cantante aere­

óos S O L O R E S : N E C E S I T O V E N D E R L O S 
juntos 6 separados, en lo mejor de la calle 
de Milagros. Víbora, á la brisa, con calle y 
agua; se dan por la mitad de su valor. 
Aprovechen. Maloja 8 bajos, 

5223 8-21 
S E V E N D E N L A S DOS C A S I T A S SITUA^ 

da<3 en la' calle B número 14 y en la misma 
con su entrada independiente una cuarter ía 
con 10 habitaciones. 

5221 S-21 

L U I S R O D O L F O M I R A N D A 

CRIADA D E MANO 
E n Campanario 68. se solicita una criada 

de mano con obl igac ión de ayudar á la asis­
tencia de un enfermo. 5295 4-23 

E N L A FOÑDaT " L A PALOMA". V I R T U -
des 60, en esta ciudad, se solicita un depe'n-
dlente blanco, no procedente de fonda de 
as iá t i cos . Una vez que pruebe su com­
petencia en dos 6 tres días de prueba, se 
acordará el sueldo y d e m á s condiciones. 

5300 4-23 

C O R R E D O R N O T A R I O C O M E R C I A L 
Escritorio: Pan Ignacio 50. — Teléfono 

437. Recibo rtrdenes por correo. 
d i t a d o « i i t n a H o p n Ir» m<sir»r d a ^ E n í15-500 vendo en Neptuno. una casa de 
UXMtUU, b i L U d U O e n l O m e j o r U e ; dos pisos de esquina, con establecimiento en 
i . . 1 los bajos, y los altos, para casa de familia 
Ja Z O n a : t i e n e C O n t r a t O DOr SOIS i con entrada independiente, espacioso za­

guán y caballeriza: tiene cinco cuartos, sa­
la, recibidor y comedor. Libre de g r a v á m e ­
nes. 5158 S-20 

tiene contrato por seis 
años. Informes: altos del Banco 
de Nova Escocia, cuarto nüm. 7, 
de 1 á 4 p. m. M. Calvo. 

c 1411 3-27 

DOS S R A S . J O V E N E S . P E N I N S U L A R E S 
desean una casa respetable para colocarse, | 
una de costurera, siendo práct ica en toda 
clase de ropa de señora y niños , sabiendo 
el corte sistema Martí, y la otra de criada 
de mano, práctica en ese oficio y en bordado, 
marcas y repasar ropa. Pueden presentar 
las mejores referencias. Darán razón: Ha-
bana 66 bajos. 5291 4-23 

M A N E J A D O r X : S E — S O L I C I T A UNA Q U E 
es té acostumbrada á estar con niños, y 
presente buenas referencias en Consulado 
51, altos, de 12 á 4. 

5306 4-23 
f. C O R R E S P O N S A L M E C A N O G R A F O Y T E -
nedor de libros, en español é ing l é s , y ac­
tualmente ocupando un puesto de confian­
za en una empresa en el campo solicita 
colocación en la Habana. Referericlas de 
primera. Dirigirse á U . G . A . en el D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

A . 10-23 
D E S E A C O L O C A R S E UN" P E N I N S U L A R 

de icguiar edad, de portero ó camarero. 6 
« rindo de mano; dá referencias de ta O'rima 
cas.i. Infoman en Romay y Omoa, Lechería-

5310 4-Í3 

Se solicitan agentes establecidos 3n 
las ciudades siguientes: 

PINAR D E L RIO. 
. MATANZAS. 

CARDENAS. 
COLON. 
SANTA CLARA. 
SANCTI SPIRITUS 
SAGrUA LA GRANDE. 
CIENFUEGOS. 
NUEVITAS. 
CAIBARIEN. 
GUANTANAMO Y 
MANZANILLO. 

Ofrecemos una proposición espe­
cial y con mayor utilidad que ningu­
na otra agencia de máquinas de escri­
bir en Cuba. 

THE MAXSON COMPANY, 
O'Reilly 102. 

A. Ab23 

P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -
dora. solicita colocarse una joven peninsu­
lar que tiene quien informe de ella. Concor­
dia número 134. 5326 4-23 

S E V E N D E N UNAS C A S I T A S A C A B A D A S 
de fabiicar: se trata exclusivamel-e con el 
ccmpiador. Darán razím Pi la y S.m Ramdn 
Carpim.í r ía . E n la misma se vende una mu-Í 
ñonera moderna, un cepillo de una cara de i 
25 por tí en bu£n estado. 

6467 4.27 
S e T V E N D E E N L A V I B O R A . UN T E R R e I 

no de esquina de 2.000 metros planos; en 
buena calle y magníf icas condiciones para ! 
fabricac ión. Se desea vender antes del 20 de 
Mayo. Informan Belascoafn esquina á Cam­
panario, bodega. 5436 4-27 

E M 8 , 1 0 6 0 
Se vende, por no poderlo atender su due­

ño. UN C A F E situado á media cuadra del 
Paseo de Martí con muy buena y elegante 
ins ta lac ión . E l mobiliario y los efectos del 
míSmo valen, solamente, mil setecientos pe­
sos. Documentac ión en regla. Informan en 
Amistad S3A, de 9 á 11 a . m. y de 1 á 3 p. m 

5074 8-18 

S E V E N D E N L A S CAPAS S I G U I E N T E S , 
una en Gloria de $4.500; otra en Factor ía de 
SI.500; otra en San José $10.000; otra en 
Estevez de $4.000; otra en Concordia de 
$7.500 oro. Informan Empedrado 10 de 1 á 
3. Rr. Mendaro. 5449 4-27 

B O D E G A : S E V E N D E UNA P R O P I ^ T P A ^ 
ra un principiante por tratarse de poco 
dinero, para informes en Aguila número 276 

5510 4-27 

S E V E N D E 6 A R R I E N D A una finca de dos 
cabal ler ías y un cuarto de tierra, situada 
en la calzada de Guanajay á Artemisa, dis­
tante un k i lómetro de Guanajay por calzada, 
comunicaciones con la Capital á todas horas; 
terreno colorado de mucho fondo y sin pie­
dra, propia para toda clase- de cultivos, 
buen tabaco, é inmejorable para frutales, 
pozo Inagotable para riego de tabaco. I n ­
formes San Ignacio 82, cuarto námero 6 de 
9 á 11 de la m a ñ a n a . J . P . A . 

5069 8-18 

S E V E N D E UN T R E N D E L A V A D O E N 
buenas condiciones y buena marchanter ía : 
tiene instalaciones sanitarias, buen local y 
paga poco alquiler. Informarán Animas 75, 
Carnicería-. 5483 8-27 

SE VENDE 
en buen punto, 

4-27 

UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de moralidad, de criada de 
manos: sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la recomiende. Informan Rf ina 
nOrrero 65. 5324 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O O 
criado de manos un hombre de 30 á 35 años 
de edad, aclimatado en el país y que sabe 
cumplir bien con su o b l i g a c i ó n . Hay casas 
de comercio importadoras que garantlaan su 
honradez. E n Prado número 3, darán razón 
do 9 á 12 de la mañana, todos los d ía s . 

5322 . 4-28 

UNA J O V E N F O R M A L Y D E C O N F I A N Z A 
desea acompañar á una familia que vaya á 
España: no cobra sueldo y tiene quiei^ la 
garantice. Informan en Gervasio 91, afros 

5390 4.'>4 S E N E C E S I T A UNA C R I A D A B L A N C A 
para lo* quehaceres de una casa y que duer­
ma en la misma. Monte 2D. 

5392 3-24 
D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S D E 

manos, dos jóvenes peninsulares que saben 
cumplir con su ob l igac ión y tienen refe­
rencias. Plaza del Vapor número 40, altos 
de la tienda L a Per la . 5286 4-23 

H A C E F A L T A 
Oficial barbero, fijo, que sepa bien su obli­

gac ión , á sueldo. Oficios número 21. 
5289 4.23 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 

soltera, para limpieza de comedor: ha de 
traer buenas referencias. Cerro 563. altos 
después de las 10. 5230 4-23 

P A R A M A N E J A D O R A ó C R I A D A D E MA­
DOR solicita colocación una parda que tiene 
quien la recomiende. Compostela número 
18 cuarto número 18. 

Í304 4-23 

E N E S T A B L E C I M I E N T O ó CASA P A R T I -
cular desea colocarse una buena cocinera 
que tiene buenas referencias. Darán razón 
ralle Sol número 80. 

531» 4.23 
S E " S O L I C I T A UN E S C R I B I E N T E D E L E -

tra clara y cursiva, que conozca el tecni­
cismo del derechd. Escr ib ir al Apartado de 
correod 134. expresando referencias perso­
nales . 5340 4-23 

SE SOLICITA 
Una 

altos. 
criada de 

5317 
mano en Compostela 146, 

4-2S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E S A B E 

cumplir con su obl igac ión , desea colocarse 
de orlada de manos. Tiene quien la 
miende. Informes Teniente Rey 37. reco-

5313 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , CON BUÍT 

ñas referencias, desea colocarse para coser 
y los quehaceres de la casa. No friega sue­
los, ni hace mandados. Sueldo 3 centenes 
y ropa limpia. Informan en Reina 27 altos 
de L a Sirena. 5314 4-23 

U n X i p ó g r a f o 
De edad madura, formal é inteligente, ofre-
cesus servicios para cualquier pueblo del 
interior. E l mismo aceptar ía ocupación co­
mo ayudante en a lgún escritorio de comer­
cio ó abogacía , por ser persona de buena 
instrucción y saberse conducir con correc­
c i ó n . Para más informes, en Bernaza nú­
mero 54, altos. 

G . 8-21 

MARIO DEL6AD0 
Se ofrece á los propietar ios de casas, due­

ños de establecimientos, para hacer' toda 
clase de trabajo de c a r p i n t e r í a , a l b a ñ l l e r í a . 
p i n t u r a y todo lo concerniente; eepec ' .ál idad 
en armatostes de t iendas: me hago cargo de 
todos los trabajos de mfts impor tanc ia hasta 
el más insignificante remiendo, todo bien 
garantizado y puntua l idad en los t r a t o s . D i ­
rigirse por correo C> por t e l é fono 1769. 
B E L A S C O A I N n ú m e r o 12. 

5087 26-18 

Un café muy barato, e s t á 
Informarán en Egido 55. 

5490 
""BUENA O P O R T U N I D A D P A R A E L Q U E 
quiera establecerse. Por tener otro nego-.-io 
su dvheño. se vende una Fonda ó se admite 
un socio con pequeño capital que pueda re­
gentearla: es negocio positivo. Informan en 
Monte 336. 5491 15-27Ab. 
t BONITA CASA V E N D O E T C A L L E CON-

corda, nueva, de dos pfsbs independientes; y 
en cada uno sala, saleta, 2 cuartos, cocina, 
baño é Inodoro; patio; pisos de mosaico y 
escalera de marmol. $9.500. Espejo, O'Relly 
47 de 2 á 5. 5503 4-27 

E N L A M E J O R C U A D R A D E E M P B D R A -
do. vendo una esquina con 3 accesorias y 
otra casita que ganan $92.30 y el precio úl­
timo es $9.300, por las dos. Espejo, O'Reilly 
47. de 2 á 5. 5504 4-27 

UNA GANGA; V E D A D O . CASA D E MAM-
postería, jardín, portal, s, r . 314; comedor 
corrido; pisos finos; patio al fondo. Precio 
$4.200 sin censo. Julio C . Peralta . Animas 
60 altos, de 8 á 12. 

5418 8-25 
RE V E N D E UN K I O S C O D E T A B A C O S Y 

cigarros por no poderlo atender: hace bue­
na venta y está en blien punto, vendiéndose 
barato. Informes Manrique 111, d© 4 á 6. 
Tomasa López . 5431 Z-'ió 

SIN C O R R E T A J E : V E N D O 4 CASAS L E 
portal, juntas ó separadas: y otra de alto 
y bajo. Todas son nuevas, de mamposter ía 
y azotea. Su dueño Fomento, letra B azul, 
entre Arango y Enna, por Municipios. 

n406 8.25 

F I N C A : S E V E N D E UNA D E UNA Y M E -
dia cabal lería, de labranza y superior cali­
dad, casa, gallinero y corral de tabla, y mu­
chos árboles frutales; por sus condiciones 
es una ganga. (Cerca del pueblo de Santa 
María del Rosarlo y cérea de la carretera 
que de Santa María á Guannbacoa y libre 
de g r a v á m e n ) . $2.200 oro españo l . Informa 
su dueño Calzada de Santa María número 31 
Cotorro. 5064 3-18 

B U E N A OCASION: S E V E N D E UN E S T A -
blecimiento de fonda; tiene vida propia y 
otra» buenas condiciones á favor del com­
prador. Se dá á prueba sj así desea, el pre­
cio es módico . Informan en la calzada del 
Monte 336. fonda " L a Iberlc" 

4638 15-8Ab. 

C A R R U A J E D E L U J O 
Hf vende en Línea número 51, Vedado, 

un milord moderno, con reloj, carteras para 
papeles, velos para ' señoros , funda de revol­
ver, banqueta para tres personas en la par­
te trasera del coche y asiento invisible en 
la parte delantera. Arreos para pareja, l i ­
monera, arreos para tándem ropa de cochero 
nueva y una hermosa pareja de caballos fa-
nos y mansos. Todo se da en proporción por 
tener que ausentarse la familia para Europa 

5V/G 6-21 
A P R O V E C H E N GANGA: E N V E I N T I C U A -

tro centenes se vende una guagua grande, 
vuelta entera y en buen estado; para demás 
pormenores dirigirse á José Suárez en Co­
rral Falso de Macurijes, el mismo vende un 
billar por poco dinero. 

C . 1359 8-20 

SE VENDE 
T n fanilllsr ron su caballo moro azul, de 

T cuartán de alwsda. Todo en Ituenaa oondl-
dones. Santos Suárex 36, J e s ú s del Monte. 

C . 1357 10-20 
S E V E N D E UN M I L O R MODERNO Y 

flamante en $600, un auto doce caballos en 
$600, un caballo dorado de monta y tiro en 
$318. Morro 5 darán razón . 

5020 15-17Ab. 

S í ^ 

Se vende un caballo de 7 cuartas, dora­
do, cabos negros, col ín y perfectamente 
maestro de coche. Es te es un animal de 
gran lujo y seguramente el caballo de más 
brazo y acción de la Habana. También se 
vende un milord de concha, una limonera 
y todo el equipo necesario d-e ropa de coche­
ro. No se admiten proposiciones por sepa­
rado más que por el caballo. Puede verse 
todos los días , entre 8 y 11 a . m. y 2 á 5 p. 
m. en la calle A número 6, Vedado, en las 
cocheras de la casa que dan á la calle Quin­
ta. E n las mismas in formará el Sr . Jtniáhi 
Cárdenas . 5509 8-27 

H E R M O S A Y E G U A : S E V E N D E UNA, 
mora azul, de 5 años , sana y muy elegante 
en su manera de trabajar; propia para fa­
milia particular. Je sús del Monte 374. 

5342 S-24 

SE VENDE 
Una espléndida pareja de caballos, sa­

nos, no se espantan se garantizan, también 
se venden sueltos, se dan muy baratos. I n ­
formes San Lázaro 224, altos, 

6312 4-23 

C A B A L L O 
Se vende uno de tiro; muy noble, color 

dorado, de ocho cuartas. Se dá en propor­
ción en I número 83. Vedado. 

5S30 8-23 

SE VENDE 
Una chiva i s leña con tres chivitos. Már­

quez 3, Cerro. 5288 4-23 

S E V E I U O E 
Todo o por solares, una faja de terreno 

en la calle de la Concordia esquina á la de 
Oquendo. compuesto de 70 metros de frente 
por 30 de fondo, y por la calle de Neptuno, 
un solar de 22 metros de frente por 30 de 
fondo, todo libre de gravamen. Trato dire-Jto 
con su dueño Manrique y San José, Perfume­
ría . 

C \ 1182 l A b . 

OE C M I M S 

En quinientos pesos oro 
U L T I M O PRECIO 

Se vende un Milord completamente nuevo, 
construido en el país , con herraje francés , 
lanza para pareja, todo completo. Puede 
verse á todas horas en Animas 174 y en 
los altos de la misma in formarán . 

5501 4-27 
¡ G A N G A l T ~ S E V E N D E UN AUTOMOBÍL 

francés de 4 cilindros, en buen estado. Pra ­
do 50. D u e ñ a s . 5453 4-27 

G A T I G O S D E A N G O R A 
E n San Rafael 167 entre Marqués Gon­

zález y Oquendo, se venden. 
5204 g-21 

C E M O i l E S f P B 1 

V I D R I E R A S 
Se venden cuatro superiores, forma mos­

t rador . También se venden cuatro escrito­
rios. L a Florentina, Obispo 96. 

5507 • 4-27 

Hay juegos de cuarto y de comedor, ó pie­
zas sueltas más barato que nacjie, especia­
lidad on juegos de cuarto y en muebles 
á gusto del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptbno y San Miguel. 

6514 22-27Ab. 
S E V E N D E N TODOS LOS E N S B I ^ i T p e r " -

tenecientes á un c a f é . E s t á n á propósi to pa­
ra Fonda. Restaurant y Café, todo en muy 
buen estado, admi t i éndose proposiciones por 
el local. Informárán Damas 76. 

53S0 4-24 

SE VENDEN 
Muy baratos, máquina de escribir, buró 

mesas, sillas y una cama inglesa. Zulueta 
34. cuarto 67. 5387 4-24 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E 
venden varios muebles y un magníf ico piano 
casi nuevo. No se trata con especuladoreá . 
16 número 6, Vedado. 

G , 4-24 
V E N T A D E OCASION: P R A D O 71, A P R E -

cio de sacrificio se venden unos cuantos 
muebles út i les , incluso escaparates, mesas 
y sillas de Caoba. 

5297 8-23 
G R A N N E G O C I O : V E N D O UN ^TUEGO D B 

cuarto de nogal en ganga. Puede verse á 
todas horas en Sol 81. Informarán en el 
c a f é . 5334 4-23 

S E V E N D E N MUY B A R A T O S todos LOts 
muebles de una familia, juego sala Luis X I V 
casi nuevo: juego de cuarto fino, juego de 
comedor, juego de mimbre fino. Lámparas , 
cuadros, sillr.s, sillones y o.tros muebles mád 
en panga. Tenerife 5. 

6136 10-20 
L I Q U I D A C I O N D E M U E B L E S : E N 10 DIAS 
se liquidan todas las existencias de la casa 
Gil para fabricarla; hay toda clase de mue­
bles á como quieran. Virtudes número 93. 

5154 9-2G 
POR E M B A R C A R S E L A F A M I L I A S E 

vede un bueno y bonito juego de cuarto de 
nogal, un aparador y varios muebles más . 
calle de la Cárcel n ú m e r o 25, bajos, de 1 á 4 

5213 8-21 
B A R B E R O S ; S E V E N D E U N S I L L O N , UN 

tocador y espejo, con todos sus utensilios 
además hay mecedores, perchas con espejo y 
mesa de centro. Todo muv barato. Villega.; 
número 55. 4910 12-16 

E S Q U I N A E N V E N T A 
Por embarcarse su dueño , una en el barrio A/Jv5'6n J?ue renta 3- centenes. Evelio 

MHvPe*' Empedrado número 40, De 12 á 4 
5409 - 10-25 

SE VENDE 
E n el mejor punto del Vedado una Fonda 

bien surtida y acreditada, en módico ¿recio 

A f , , ^ una & clnco de la ^ r d e al Señor Arturo Romero, en Obispo número I (¿Itos) entrada por-Mercaderes u uero - taitos> 

T T R O N C O S 
FRANCESES Y AMEE1CAN0S, 

Se liquida á precio de ganga una 
bnena existencia. 

C . 1391 lt-24-9d-25 

BUEN NEGOCIO 
Por tener que marchar á España con ur­

gencia su dueño, se vende la fonda v posada 
^ m . tc 9rfnsana> establecida en Vapor 
número 15 letra A. Guiñes , la más próxima , 

Informarán en la misma. 
10-24 I 

5367 

1 
HABANA 85. 

4-24 
V E N D O JUNTO 6 S E P A R A D O UN T R E N 

nuevo, compuesto de Duquesa, tronco limo­
nera y una buena pareja dorada. Informará 
Antonio María de Cárdenas, en Cuba 76 

5393 10-24 
S E V E N D E N MUY B A R A T O S , UN MI-' 

lord y un caballo elegante y de gran alzada 
separados en L , esquina á 21 Ve-juntos 0 

dado. 5862 4-24 

al ferrocarril . 
C . 1396 

\ ENDO ó A R R I E N D O . DOS B U E N A S F I N - , 
cas de 9 y 3 cabal ler ía», próx imas ft la Ha- I 
baña. Calzada y e l éc t r i co . Tórrenos de T a - 1 
baco. Pifta y Potreros. Abundantes aguadas 
Palmar, Frutales, Casas, etc. R . Viera Cuba 
70 y medio, altos. 5360 8-24 > 

j S E V E N D E N dos ca¿¿s en la v U l T " ^ i 
Guanabacoa. en ¡a calle Aranguren núme-
ros 31 y 45. el que desee comprarlas puede l 
dirigirse directamente á su dueña que re-

j side en Espafio, Santander. Doña Lucía R a -
i sines. calle dol Haro número 1, piso segundo 
i S a n t o ñ a . 5355 R.24 

GANGA: POR T E N E R Q U E E M I a r C A R I 
se su dueño se vende un faetón francés de 
4 asientos, clnco caballos de 7 y media 
cuartas de alz-ada, maestros de tiro; un esta­
blo de coches- con acción á la casa todo 
en condiciones Inmejorables. Informes de 

á 4 tarde. Reina 155. 12 
5359 6-24 
S E V E N D E UN E L E G A N T E F a e t ó n ame-

r-.cano con zunchos de goma. Es tá nuevo 
6c da barato. Cerro 819. Informan del pre' 
cío en San Ignacio 18. altos. 

5309 4-24 
S E V E N D E MUY B A R A T O . . E N MONTE 69 

un magnifico familiar del fabricante H . H 
Babcock, casi nuevo con arreos franceses v 
un buen caballo col ín , de ocho cuartas de 
alzada, seis años, sano y maestro de tino. 

5265 g.o¿ 

Una segadora AdrUinee Bncfceye número 8 
cuesta )66.00 oro en el depós i to de maquina­
ria de Francisco P. Amat y Comp. Cuba 60 

C . 1164 l A b . 

A T E N C I O N A L A 6AN6A 
Se vende por la mitad de su valor una 

Planta Eléctr ica , con su Motor y Dinamo, 
montado .^obre cuatro ruedas y preparado 
completamente para funcionar. Dicha Plan­
ta trabaja con gasolina y agua, marca F a l r -
banks Morce 10 H . P . También se vende 
un Cinematógrafo Pathé con sus accesorios 
completos, para proyectar vistas animadas y 
fijas, con quince p e l í c u l a s . Dirigirse á Nue­
va Paz, calle L a Pa» números 7 y 9, Jor­
ge T,t'<S" 

C . 1178 10-23 

~ b ü e n I e g q c i o 
Se venden muy. baratos dos calderas de 

vapor sistema B A X T E R , de seis caballos y 
un motor de gas, sistema OTT, de cuatro 
caballos de / u e r z a . Todo do uso pero en 
buen estado. Pueden verse funcionar en 
Teniente Rey 38, imprenta. 

C , 1377 6-22 

12318 elco'i] 
• a í i o 1 " ™ ? ^ 1 ? ' ' 6 de A u s t r i a que sea nece­sario emplear fuerza motriz. Informes v nre-
A S L Í T Como ft sol^itudn FrTncIs'co P. 
Amai y comp. único anrente nnm io T - I » 
Cuba. A lmacén de m a q ^ n l r l ¿ a ¿ u b a e o ' h Ü 

M I S C E L A N E A 
3 C A J A S D E H I E R R O 

A prueba de agua 
derlas. Lampari l la 

5423 
y fuego. Hay que ven-
19. 

F E U 0 L E S 
DE ABONO 

recomendado por la Estación 
Agronómica de Cuba, como el 
abono más eficaz y económico 
que se conoce. Pidan iiiíbrmeg 
á B. Barker, cuarto 18, Banco 
de Nova Escocia. 

c 1415 

CAPAS D E AGUA 
Se detallan á precios de lábrica un 

buen sartido para dar cabida á ime. 
vas remesas. 

" t i íl. 

5368 
HABANA 8o. 

4-24 

C a ñ e r í a p a r a gas y a g u a 
en buen estado, fundida, de 1 y media pul 
gada y dulce, de rosca, á 1; 1 y media y 3 
y media pulgadas. Fluses de locomotoras 
usados; cabillas y planchuelas de todas di 
mensiones; carriles usados de v ía ancha es' 
trecha y portát i l ; vigas de acero Carnegiria 
y cemento Atlas . Todo muy barato. "Hard 
cash" ó* sea, al contado violento. E n ja 
misma se compra toda clase de metales vie, 
jos. F . B . Hamel . Calle de Hamel nOmeroa 
7, 9 y 11. Apartado '¿2á. Te lé fono 1474, Di 
rección te legráf ica: Plamel. 

5386 4-04 

R O S A L E S 
Colección de 18 variedades ?1.50; Arau^ 

carias $1.25; Colección 7 claveles dobles 
var . $1.75; Camelias dobles, $1.50; Abono 
"Bonora" á 50 centavos lata. Porte gratia 
& cualquier punto de Cuba al recibo de su 
importe en moneda oficial. Pida Catálogo 
especial de rosales. J . B . Carri l lo . Merca-, 
deres 11. 4859 15-14Ab. 

Embellecer los muebles 

con barnices Z E N I T H 
No bar que botar los muebles viejos 

" Z E N I T H " lustres artísticos. 
E s un Barniz pintura de distintos colorea 

de maderas finas que sirve para embellece? 
los mueblea de mimbre y los de madera, 
mamparas, molduras de cuadros, baúles, 
camas de hierro y de madera, lámparas da 
gas, pisos de madera, barandas de hierro 
y de madera, canastas, caches, puertas da 
calle, máquinas de coser, esteras. 

Una media pinta vale 25 centavos y una 
pinta 40 centavos. 

Pidan ca tá logos á la sucursal de 

M . Z . G R A V E S & G O . 
Fabricantes de todas clases de pinturas y 

barnices. Especialidad en esmalte para 
filtros do Ingenios. 
O ' R C I & b Y l ^ , H a b a n a 

c 868 26-7 A 

par) io? Anuncios Franceses son les « 

f S m L J , O T E N C E i C ? i 
18, ru» de 'a Gmnse-Satfí.i^-í. PJRfS 

Todos conocen fas calidades del 

A C E I T E D E R I C I N O 
Pocos ¿o emplean con motioo da 

su sabor repugnante. 

L 
e s A c e i t e d e 

R i c i n o D E S E C A D O p o r u n 

p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l , 

s i n n i n g ú n s a b o r . 

T ó m a s e en las mismas dosis 
que e l aceite y mezc lada con 
un l iquido cua lqu iera . 

P u r g a S I N C Ó L I C O y se to­
ma en c u a l q u i e r edad. 

Cb. DELACRE ft - BRUXELLAS Bólgica) 
En La Habana : Dr MANUEL JOHNSON 

N O M Á S 

A C E I T E D E H I G A D O 
de bacalao 

T Ó M E S E E L 

de la Cruz de Ginebra 

S U S H I J O S 
S U E S P O S A 

U D . M I S M O 

gozarán de mejor salud. 
E l V I N O G I R A R D eó 

zecc íado p o t m á ó deSo.ooo 

medie o ó en la 

A N E M I A 

C O N V A L E C E N C I A 

D E B I L I D A D G E N E R A L 

B R O N Q U I T I S 

Y P A R A L O S N I Ñ O S cuyo 
ctecimiento puede i n ó p i z a t 

cu idadoá . 

A. GIRARD, 22, Rué de Condé, PARIS 

E n las principales drojnerias 
y farmacias . 

ém\ | > I A B I O D E li A M A H I H A 
Vcalent* Rey y m é m 


